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AELREYN SENHOR
A N T I L o dU I O-

SENHOR,
STE Poeina^ que ha doze annos anda

conúnuamerite na lahonoja oficina

do Parnajo.àeve o impulfo ao Caibo-

Itco zelo , & fervorofò ejpirito , com

^ que a Sereniffima Rainha da Granu
Bretanha

, fempre fujpirada Infante de Portugal^

Tia deV. Mageftade ^promoveo a Fé Romana afeii

^OY todos os títulos ftliciffimo Efpofo Carlos Segundo

de Inglaterra. Relevante , & inaccejjivel acçaõ ao

mais remontado voo ainda da mais elevadc^ penna\

quanto mais ao da minha , que (o tem de Heróica os

magnânimos efpintos-, de que fe animou ^ tantopara
idear a gloriofa Empreza-^ que decanta-^ cmo para
bufear o foberano patrocínio

,
que implora.

V, Magefiade , porem , aceyte a oferta , que lhe

confagra aminhaMufa^ porquenao he menos deco--

* z rofo



vofo nas mãos dos Monarchasfoarein as ChharaSjM
qíierejplandeceran os cetros: ao menos porque fique

na aceytaçam da humildade da aninha viBuna real-

çada abejtevolemia de V.Magefiade^a cuja Real Pef^

foa dílateDeosa vidapelos annos^que e/ie Poema me--

tece eternt%ar-fe tanto pela fohorana Heroina, que

decanta j comopelo auguflo Mecenas ,
qne invoca

^

Beífa osReaes pès de V. Mageftade feu taõliii>*

milde ^ como fideliílimo VaíTallo.

Pedro de AzevedoTojaL



ADDITAMENTO
AO ANT1LOQ.UÍO

Nacircunílancía de fer offereeído efte Poema ainda mana>

efcrito o anno paíTado no dia do Nafcimento de S,

Joaó Bautifta.

SENHOR.
AMcuydado , hefimprovidencia ex'--

pedirfe dammha mao efte Poema a

tempa^ que chega a de V. Mageftack
em hu dia três ve%esgrande y Búa pe-

la cÕ772emoraçaõ do facrofantoFTa- tos mu-'

neta^que o illumina 5 outrapelu quafi ],onTr.

fnayor circunferência do Solj que o dilata-, é" ater- '^^^^

teyrapela occurrencia ao joberano nomed-eV. Ma- Joanne

geflade y que oilluftra. Nejky.pots, tãofeffivodia^^^''^^'

coftumoujempre a vulgar y& a politica Urbanidade
dijpender floridas y &frondofas capellas y por fer o

dia todo triunfos , & imaginarem-Je nelle triunfantes

todos, iflo fuppofto y a quem com niais ramo fe deve
hoje tributar acapelia ydo que a V. Mageflade ? Nao

temos queapontar osfundamentos y mais quepormos^
os olhjsnaefado cios Eftados, que de tadgrande con-

fujaõfe vein hoje namciyor ferenidackcmntadgran-
*

5. de



'àe credito dopoder deK Mageftade^ decoro dafuà
Monarchia , & veneração das fuás armas

; porem
toda a duvida agora confifle na qualidade da QapeU
la^ que dignamente fe deva enlaçar com a augufla

Coroa a cingir a foherana fronte de F. Mageftade ;

os louros do Pindo , as heras ,& os myrtos do Parnafò

acho que fadmuy vulgares penachos a taÒ altos moti^

'VOS. Hoje , pois 5 a minha Ninfa por laurear a mayor

cabeça lhe tece a melhor laureola das mefinas folhai

defte Poema , que como fao colhidas da angulta rama
detao illujlre Heroina^ efiaram a nafcer no precla^

ro confanguineo tronco da Real Peffoa de V. Magef^
tade.

Efla he a Capella
, que compor o meu defvelo , &

hoje COHoca na Realcaheça de V. Mageftade a minha

Mu/a \ K Mageftade Je digne do ovjequio , que lhe

confagra a minha veneraçam \ &perdoe a temerida^

de^ em que delinque o meu affeão ^ attendendo que o

relevante da matériapatrocina toda a indignidade

do Artiftce^

Pedro de Azevedo To]aí.
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CARTA.
Senhor Bertholameu de Soufa Mexia,

A Onde j fenaõ nas mãos de V. Senhoria podia eu bufcar

mais feguro o fundamento a eíle edifício Poético , que
formando a fuamachina da acçaô mais heróica de hua Rai-

nha a mais preclara , na ofFerta dirige a fua elevação à esfera

mais fuperior do Monarcha mais podcrofo ? Aonde fenao

nas mãos de V. Senhoria, em que o pefo dos requerimentos

dos vaffailos , & o dos continuos defpachos de hum Keya
eftes taó atento fe fuftenta com tanta igualdade, que nem fi-

ca ingrata a Coroa na remuneração dos ferviços, nemquey-*
xofos os merecimentos na omiífaõ dos prémios? Entre eftes,

pois , taó gloriofos papeis , que da maó de V. Senhoria paf-

íaõá de S.Mageftade, em que todos os dias pelas façanhas

dos feus vaíTallos eftá vendo a altura da fua grandeza , feja

V.Senhoria fervido de lhe aprefentar efte, que naó he de me-
nor apreço pelafoberania da matéria , para que reconheça

S. Mageftade que fomos taó fervorofos em o fervirmos,que

aquelles, que naó podem com a efpada dilatarlhe o Império
pelo impedimento das fuás occupações , lho defejaõ eterni-

zarcom a penna pelo impulfo dos feus aífeítos. A Peflba de
V.Senhoria guarde Deosmuytos annos. Cafa 20. de Junha
íJe 1715.

Menor Criado de V. Senhoria

Pedro de Azevedo Tojal



PROTESTAÇAM DO AUTHOR;

PRoteílo que os fonhos, Sc vifoés celeftes, de que ufo

nefte Poema , naó íaó raáis/gue hiias licencicfas íicçóes,

de cujas ideas fe coftuma entretecer a engenhora contextura

dalaboriofa fabrica de hu Poema Heróico. Eera quanto a

epiftetos encarecidos de Divindades
, praticas amorofas , Sç

aâos amatorios , de que n'algús lugares trato , naó faó a fim

deoíFender a pureza dos bons coftumesjmas fomente por

dar alma na propriedade das vozes á pintura poética , víve-i.'

za aos aífeÊtoSi 6c valentia ás expreíToéí d'arte , imitadora da
natureza ;

que de outra forte ficaria froxa y &c invcrifimela

reprefentaçaó das payxoés naturaes ; o que naóobftante,

tudo o que nefte Poema fe achar contra os bós coftumes^ou

contra a Doutrina denoíTa fanta Fé, refalvo na correcção

dos Religiofos, &: vigilantes Miniftros da Sãta Madre Igre-^

ja, a quem como Mãy venero, Sc como filho voto todos os
meus a£t:oS; aíFeftos^& obediências^ &c.

TErfelia por novidade pelo dezufo o extrâfto deftes In-'

dices nefte Poema,quandoorigor d'algfis Criticos mo-
dernos a Poemas Heróicos nem ainda permittem Pró-

logos, Proemios, ou outro qualquer preludio avulfo do cor-

po do Poema 5 opinião, 6c naõ preceito , feguida de poucosj

exceptuando a Dedicatória , que efta , como hiia das quatro

partes principaes do Poema Heróico , dentro nelle fe deve
incluirxaufa porque nefte dey o titulo de Antiloquio ao que
facilmente poderia parecer fegunda Dedicatoria^porèm tan-

to as cotas das margês , como a individuação dos índices

naó faó por aclarara noticia , ou lição aos ProfeíTores da ar-

te, que como peritos a naó ígnoraó , mas fim fomente para

Eiais fácil íntellisrericiâ dos Curiofos.^
CAN-
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CARLOS REDUZIDO.
INGLATERRA ILLUSTRADA.

CANTO L

A R G U M E N T O.

OMpuvo ::.elo de autorofofogo
Urfulapede ao Padre omnipotente

Qiic
5 pois tanto com clkpode o rogOy

A* luz da Fé reduza a ]ngkzagcnte\

Manda Deos a Aíiguelquehayxe logo

A Portugal^ & infpire ao Rey patente
Dafilha o Hymineo 5 Carlos com Ella

Sonhando^ ofonho ao chavo Irmao revelia^

I.

E na doce manhãa da tenra idade

Adulando as verduras dos meus annos
Dey amorofos cultos á vaidade,

Erros feguindo , idolatrando cnganosj

Meu pleâro confagrando à eternidade,

Aquelles templos
,
que erigi profanos,

Agora poftrarei, cantando agora

A(][uella, quefoydeAngliailloftre Aurora.

A Aquella



i CARLOS REDUZIDO,
I.

Aquella fem ignal Heroina Augufta,

Que inflammada de hum zelo peregrino

Com foberano ardor, com fé robuíla,

O Efpofoao culto reduzio Divino:

Aquellaemíim, de quem Plutão feaííuíla,

Cujo exemplo o Emifpherio diamantino

De Aílros encheo
,
que tanto fe illuftràram

Que de Anglicos a Angélicos paííàram.

Celefte Muía , aquelle ardor íagrado,

Q^Lie diviniza a humana natureza,

Me infpiray
,
porque em rithmo levantado

Efta cante
,
que he mais que humana emprezai

Dando-me tal furor , taõ dilatado

Som
5
que ao mundo girando a redondeza.

Admire Apollo a voz cà do Occidente

Soar pelos confins lá deíTe Oriente.

4-

Vos
,
que à culpa geral nunca fogeita

Por dom da graça foftes prefervada,

Antes da natureza fendoeleyta

Por May de Deos , dos Ceos Rainha amada;

Efta empreza amparay, que he bem que aceita

Vos feja
,
( defta acçaõ como Advogad a)

Fazendo fer no templo da memoria
Clarim meu caato de taõ alta hiftoria.

Vos



CANTO L ^

Vos , que ao Dragão
,
que o mundo contamina^

Duro jugo fazeis da tenra planta,

A que o Monílro feroz poílrado inclftia

O crefpocollo, a túmida garganta:

Onde erigida a Fabrica Divina,

Em tanto horror íe admira gloria tanta!

Vendo- fe ( elle opprimido , & Vos triumphante)

Vos Ceo fermofo , 8c elle horrendo Athiante.

6.

Vos , que izenta das fombras do peccado

Bella Aurora nafceftesluminofa,

Para feres do Sol mais fublimado

Pura Mãy , doce Filha , amada Efpofà;

Favorável ao rogo , atcenta ao brado,

Benigna ouvi
,
patrocinay piedoía

Eftas vozes ,
que agora em metro grave

Alterna do meu pleétro a humilde clave.

7.

Vos ,
qqe da Graça fois a criftallina

Fonte , manancial de pura neve,

Defatay a Caílalia peregrina

No longo mar, que cifro em concha breve:

Pois fois brilhante Eftrella matutina,

A quem o Nauta errante o porto deve,

Sedeameugiro norte, que navego
Por taõ extenfo mar , taõ alto pego.

A X Evòs^



4 CARLOS REDUZIDO,
8.

E vos 5 exceífo Rey ,
que o fobcrano

Severamente unindo ao veo gloriofo,

Entre o ar de Divino , & o fer de humano,
Qual íejais nãodiftingo, duvidofo;

Pois neíTe attento olhar altivo , & urbano
De ta! refpeito ornais o mageftofo,

Que ró de ponderar-vos no conceito

Turbado o coração pulfa no peito.

9-

Vos
5
que do mundo fois mayor Luzeyro,

Fazey que aílom.bros dous nos veja o mundo,
Vos fendo nas proezas fem primeyro,

Eu íendo em decantalias Tem fegundoj

Vos os aílumu^tos dando-me guerreyro.

Eu os Annaes compondo-vos facundo.

Ambos fazendo digreíToens eílranhas,

Eu nos rafgos, fenhor , Vos nas façanhas^

IO.

Vos fuumnando a vencedora eípada.

Eu a lyra tocando fonorofa,

Na voíTa dextra aquella venerada,

Efta naminha maõ por Vós famofaj

Huma temida, aoutrareípeitada,

Da voz mordaz, dagente bellicofa^

Mea pleítro , & volTo nome fem fegundo

foaràõ pelos âmbitos do mundo.



.nr-^CiA N T O I,
"

II.

Siifpendey porhumpoucoavigilanci-a,

Dando attençaõ à voz
5
que a hiftoria ordena,

E vereis onde chega a confonancia

Da taba ,
que jà foy fi! veflre avena;

Porque ouvireis em métrica elegância

Alta eaipreza cantar minha Camena,
Que por melhor Mecenas vos invoca,

Pois da acçaõ tanto o jubilo vos toca.

II.

E pofto que empunheis o fceptro augufto.

Venerado terror deíle Emisferio,

Opprimindo do Atlante o povo aduílo, i ^kE

Sendo às barbaras Luas vitupério; d i^i

A todo o gentilifmo dando íufto,

Qiie a Lusbel cultos vota em outro Império,

Manchaado com o íangue do Otomano
As criftalinas aguas do Oceano.

Ri-

peis quanto admiro ,
quanto reconheço

Ko poder
,
que oílentais tao fublimado,

Cede àprefente acçaõ por naõ ter preço^^ 1
Digna de eterno annal , mais digno brado:

Inclinay a alta fronte ,
que começo

A rara hiftoria em metro levantado;

E lá tempo virá, que áurea Camena
Por \o> aíiac a lyra , apare a pemia,

A 3
Ouvi



4 CARLOS REDUZIDO,

Ouvi da heróica Mufa Lufitana

A doce voz, a métrica armoniaj

E vede fe eftajque facúndias mana,

Da Latina hoje excede amelodia:

A alta cythara ceííe Mantuaaa,

Que jà a Lufa por vos tem mais valia;

Pois quern a voíTo nome auxilio pede.

Só por vos invocar a tudo excede.

Do quartoglobo o excelfó Rayõ ardente^

Que por contrários trópicos caminha,

Navegando baixel refplandecente

A frigida regiaõ , tórrida linha,

Jà luftros trinta & dous a refulgente

Machina de zafir girado tinha,

Que Anglia dava com bárbaros iníuItoSf

Efcandalos a Deos, a Lusbel cultos,

i6.

Anglia , que entregue a hum louco barbarifmo;.

Profanando os altiffimos decoros,

ProfeíTora de herético aforiímo

A's Tiaras negava os facros foros:

Onde holocauftos dando ao negro abifmo,.

Roubava os fumos aos celeftes coros,

Sem vencerem do auxilio as luzes claras

Os abfurdos ao rito , o vicio às aras.

=

^

Antes



C A N T O I, %
17.

Antes de Pedro aos fummcs Siicceííores

Cada vez mais rebelde o povo infano

Vivia derpre2:ando os reíplendores,

Que lhe infpiravaõ luz no cego engano:

De outro rito íacrilegos cultores

Jà todos fendo emíím , culto profano

Contra o faato Paftor forao íèguindo^

Ao foberano jugoreíiftindo.

18.

Chamares- te, ò ínglez, naõ te acredita

Senhor da Hierofolyma Cidade;

Que fe a domina o bárbaro límaelita,

Sem império que importa a dignidade?

A fanta Ley na errónea feita efcrita!

Com dogmas viciando a Ghriftandade!

Sem te lembrar aquella fé primeira,

Ah cego engano! ah mifera cegueira!

AfCm Angliafubmerfa em torpes vicioS;

Sacrílegos altares levantava,

Roubando a chama aos puros íacrifícios

Nas aras, que aLusbel multi plicava:

Onde violando os altos exercicios

Com falfc rito o facro profanava,

Transferindo a execrando, & cego infulto

O verdadeyro akar ,0 fanto culto..

• "' A 4 Mas



^ CARLOS REDUZIDO,
20.

Mas Urfula , que encheo com zelo ardente

De Eftrellas Virginaes o ethereo muro,

Vendo a fua Naçaõ que ampk corrente

D'almas ppr feudo davaaoReynoefcuro;

Defenvolvendo oefpirito eloquente,

Águia do refplendcrdoSolmaií? furo.

Solto em fragrâncias o fonoro alento.

Da pia vos defata o doce accento.

21.

Deidade iramcnfa , diz , Tu , que governas

Eíla, que illuílras , fabrica Divina,

De quem tremem as hórridas cavernas,

De quem pende eíla esfera diamantina;

Tu
,
que eíle globo moves , Tu ,

que alternas

As caufas
,
que teu fceptro predomina.

Pois delias es Motor , folta a luz pura,

Que de Anglia rompa os vèos da névoa efcura*

22.

Na5 te obriguem, fupremaintelligencia.

De teu culto os obfequios decorofos,

Qiie , a íeres adorado com decência.

Os teus rayos te baftaõ luminofos;

Mas commova-te ver que a reííílencia,

Que os Meus aos ritos moftraô religiofos^

Os faz fer nas regioens da eterno luto

Em negras aras vidimas de Pluto.

Lem*



C A NT O I. ^

Lembrateem fimdaqaelles finguíares

Alumnos de meu Reyao efclarecido,

Cujas Imagens tem no mundo altares,

De cujos Soes te ves aqui aíííftido;

Das Virgens te recorda
,
que a milhares

No diaeternamente engrandecido

Por efte Reyno entraram luminofo,

Qual pelp mar o rio caudalofo.

Se efte povo , que he meu , na fua infância

Foy à Igreja eíplendor , exemplo ao mundo,
que difgraça mayor , que mayor anciã,

Que hoje vello engolfar no pego immundo?
Defvanecelhea barbara ignorância,

Dalhe luz do myfterio mais profundo.

Jà aqui pellos dous Ceos das faces bellas

As lagrimas corriaõ como eftrellas.

25.

,
Qual a Roía , tropheo da madrugada.

Deliciada manhãa, mimo da aurora,

Que em matutinas lagrimas banhada

Por faces de carmim pérolas chora:

Tal a piedofa Santa , que inflamada

Fazia emulação à meíma Flora,

Oftentava no bello roílo ardente

,Surcos de aljôfar por coral vi vente,

Aele-



<p CARLOS REDUZIDO,
2(5.

A' eloquência outra vez o fio dando,

Quiz trazer vários cafos à memoria;

Mas com o choro a voz embaraçando,

No pranto fubmergia a facra hiftoria:

(No pranto compaíTivo , terno , & brando,

"Pois naõ ha pena aonde tudo he gloria)

E íuíFocada a voz
,
que na anciã efconde,

Deos com benigno aíFedo lhe refponde.

Amada Filha, bem que o voíTo povo,

Por quem de amor foltaisreliquias puras,

Obftinado profeííe hum rito novo,

De Summano obfervando asLeys prejuraS)

Por taõ fuave pranto eu lhe removo

De meu alto decreto as penas duras,

Que aflinadas lhe eílaõ no eterno exílio,

Se á luz fecommoverde hum novo auxilio.

x8.

DiíTe; & manda a Miguel, íèu Núncio amado,
Que da região ferena aterra deça, I

E em converfaõ do povo rebelado

Ao Reyjoaõ em fonhos appai eça;

Que na mente lhe íeja revela do
Que Catherina deÁnglia alta cabeça

Se ha de ver, onde (aííumpto a eterna hiftoria)

Será da Jgr ejaluz, de Ly cia gloria*

Que



c A N T O i; ti
29.

Queomeyo de fe obrar tao alto intento

Delia ha de fer o thalamo gloriofo,

Com Carlos celebrando o Sacramento,

Que as almas liga em vínculo amoroíb.

Miguel cruzando os pélagos do vento,

Voa à terra do Olimpo luminofo,

De luzes matizando a esfera pura,

Qual aftro, que illumina a treva efcura.

Em apparenciâ humana revertido

Vifivel forma oftenta o Génio alado,

Soltando ao vento hum manto entretecid©

De efplendor 5 & de neve fabricadoi

D'alvas plumas o elmo guarnecido,

De folido metal o peito armado,

Rayos vibrava á viíla
, qualdiamante,

Que ao Sol dcfata alento rcintiliante.

As azas bate pelo campo etherio,

Cort^ido o ar com brando movimento,

Asazas, quç illuílrandocíTeEmisferio,

Moftraõ ferem dous Soes noluzimçnto:

O cabello innundando o claro Império,

Dava rayos ao Sol , ondas ao vento,

E o roílro cheyo de cfplendor divino

Alento reípirava peregrino.

Pelo



U CARLOS REDUZIDO,

Pelo fereno golfo da aura eíliva

As refulgentes azas eftendendo,

A treva penetrava lucceíTivaj

Com fonoro rumor o ar rompendo:

Bem como quando voa a Águia altivaj

Que hum fuave murmureo vay fazcndoj

Tal o (agrado voo parecia

No lom y com que as esferas fufpcndia.

33-

Vence a fumma diftancia ao mefmo inftantc,

O Rcy acha no fono fepultado,

Poem-fe o divino Embayxador diante

Nas azas eíleliferas librado:

Em quanto na potencia vacillante

Lhe forma o fonho o Efpirito abrazado.

Dando ao filencio voz , aima ao conceito,'

Eftas razoens produz do íabio peitoj

34.

Lufitano Monarcha , o Ceo te ordena

Por converfaõ do Rey
,
que Angliadominai

(Fim, a que deço da região ferena
)

Que lhe dès por efpofa a Catherina:

Qiie magnânima acçaõ neíla terrena

Esfera Lufuana o Ceodeftina!

Catherina ha de fer por alto império

Gloria defte Orbe , SqI d^outro Emisferio,

DiíTe



C A N T o L a|

DiíTe 5 & agitando as plumas fugitivas,

Os ares rompe o Paranimpho armadoj

Jà cortandoas esferas fucceííivas,

Jà penetrando o globo foíTegado: 1

Puro o vçftigio nas regioens altivas

D eyxou o Ceo de luzes matizado,

Qual fulgor, que defata a esfera pura,

Que de áureas linhas raya a noy te efcura.'

Quando o Rey no letargo adormecido

íufpenfo admira a Luz , o Objeóto attende,

Que impreíTo nos fantafmas do fentido.

Se he fonho, ou fe he vifaõ mal comprehende.*

O ley to deyxa , & o corpo íufpendido.

Os braços à Vifaõ celefte ePcende,

E três vezes ,
que chega à Luz íagrada,

Três vezes fe refolve a forma em nada.

37-,
Do infolito efplendor maravilhado

Os doces laços rompe do foííego,

E o coração no pey to fatigado

Com viíla incerta bufca o eftranho Emprego:
Qual vago caminhante

,
que aíTombrado

Do fubito fulgor
,
que o deyxa cego.

Sente no tremolar dos refplendores

Sem luz a viíla, opeyto com temores,
^ Onde
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38.

Onde ferida a efcura fombra admira
Da Luz, que lhe moílràrao penfamento,
Mil vezes vigilante os olhos gira

Por hua^ & outra parte do apofento:

ISIaõ vendo a Imagem, que radiante vira.

Os pados da Viíaõ diícorre attento,

Tè que enr varias ideas influido

í^as Imagens fe eleva do fentido^

39-

Qual em giro veloz, em voo errante,

O convexo criftal , fe ao Sol fe applica,

A toda a parte o tremulo inconftante

Reflexo, que defata, communica;
Onde fem foflegar no mefmo inftante

Por varias eílaçoes fe multiplica,

Fazendo por vaftiííímos efpafiíos

Diverfas digreíToés , incertos paííos,.

40.

Tal nos diívelos d'alma imaginados

Vacilla em fugitivas apparencias

O Rey
5
que fluétuando em mil cuydadoS

Jàcededodifcurfoàs diligencias:

Crèque fegredos faõ nao penetrados,

AíTenta ferem altas influencias,

E obedecendo a Deos, dar determina

A Carlos por EfpoíaaCatherina.

Quan^
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41.

Quando apenas a aurora a luz moílrando,

LogooMonarchabufca aEípofa bella,

A quem o eftranho fonho relatando,

Oopinadoconceytolhe revelia:

Ella em tanto na mente confultando

Ser do Ceo Providencia, o effey to anhella,

E porque mais ao Rey à empreza mova,

O defignio lhe aplaude, a acçaõ lhe approva#

42.

Porem a Sacra EíTenciafoberana

Para ella a execução do que intentava,

Rompendo ao Rey os nos da liga humana>
Por occulto myfterio relervava:

Luiza àMonarchiaLufitana

Tomando o leme em quanto lhe tocava,

Do Efpofo coníervando o penfamento.

Trata de por por obra o digno intento.

Logo a Confelho os íeus Miniftros chama>
Onde eloquente em folito conclave

Dofabio psytoainfígnevoz derrama,

Propondo o cafo em methodo fuave:

Alguns, a quem da Fe o zelo inflama,

Se oppoem nos votos com difcurfo grave.

Te que em hum parecer por vários modos
Concluem finalmente unidos todos.

A6
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44.

Ao grande Mello elege author da empreza,
Aquelle C onde, em quem refplendecia

D'arte o primor , os dos da natureza,

Que Embayxador em Londres reíidia;

Aquelle excelfo Herôe, cuja nobreza
Coeíplendor das eftrellas competia,
Onde o brazaõ do Tangue efclarecido

Aos timbrCvS de Minerva andava unido.

4J-
Elle a Carlos propõem o caio, & em quanto

Do thalamo as razões lhe proferia,

Carlos no que anhelava em mudo encanto

Benévolo o eícutava, attento o ouvia:

A' luz d'aurora o Ceo na5 cora tanto,

íJemtaõ purpúreo ao Sol feoftentaodia,

Como o Rey fez da grã, que efmalta o rofto,

índices d^alma, rubricas do gofto.

46.

-^ Depois de ter o Rey ouvido attento

[A propofta do Heroe efclarecido,

Bufcanoraais recôndito apofento

SoíTegoao Bem,queleva nofentido:

Onde entregando o vago penfamento

Ao praííer ,que tem n'alma reprimido, >

Aos defcuydos de hum íono brando , Sc leve,"

Lhe fez Morfeo à vida hum furto breve.

C^^ Quan-
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47.

Quando na doce gloria, em que imagina.

Em mentida vifaõ, forma apparente,

Hum íonho lhe aprefenta a Catherina,

Mais do que o mefmo Sol refplandecentej

Que, elevada na esfera criftallina,

Em acção fe oftentava reverente.

Levando as mãos, & os olhos lagrimofos

Para os celeftes vultos luminofos^ . -

48.

Os olhos; que as esferas ferenando,

Moviaõ na ternura os aílros pios,

Dousthefouros de pérolas foltando,

Defatando de lagrimas dous rios:

As lagrimas nas faces fcintiilando.

Como criílaes ao Sol, em terlos fios,

Brilhavaq ,
qual nos tenros efplendores

Luftra o pranto da aurora fobre as flores.

49-

Entre as fentidas queyxas
,
que formava,

Entre o liquido aljôfar, que vertia,

As pajavras com pérolas ornava,

Com íiiípiros as vozes confundia:

Na dor, com que as eílrellas laftimava,

No pranto, com que a terra humedecia,

Invocando o Motor da Empy rea Corte,

Apiavozfoltava deftafortej

B Inefa*
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Ineffâvel Senhor , Ser infinito,

Que por climas afperrimos guiaftes

O povo de Ifrael ao fim preferito

Pelo mar Eritreo,que lhe apartaftes;

Porque outra vez fe lea o caio efcrito,

( Se he que a tão alta acçaõ me deílinaftes)

Fazey que outro Moyfés em mim fe veja,

Guiando o povo Inglez à voíTa Igfeja.

Fazey, Senhor
, que afim tão providentc

Sò fe configa a acçaõ, que tanto imploro,

iVllumiando de Anglia a cega gente

Com os influxos deífe ethereo Coro:

Fazey que meu fervor , meu zeío ardente

Configa a voíío culto amplo decoro,

Por mim tornando o Inglez ao rito fanto^

Que fó tanto fará quem pode tanto.

E contra os feus efcandalos piedofo

Reprimi o furor , a mão foftende,

Que a piedadehebrazaôdogenerofo,

E a vingança dezar de quem a emprende:

Naõ procedais com braço rigorofo

Contra quem voíTo culto ignora, &offende,

ÍNaõ caftigueis os erros da impericia,

Sò feja a pena ufura da malicia.

Affini
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AíTím orando; o Rey vc bayxar logo

Huma Luz, penetrando aetherea via,

A qual com linguas tremulas de fogo

Toucandoa de efplendores lhe dizia;

Defcança, Catherina ,
que o teu rogo

Rompendo o alcaçar , donde nafce o dia,

Tem alcançado jà no Empyreo templo
Seres de Lycia gloria, de Anglia exemplo.

54.

Ella em quanto attendia à voz
, que adora,

Das pérolas ferena o bello encanto,

E ouvindo a conceíTaõ de quanto implora.

Lhe reverbera o gofto d'entre o pranto;

Nunca por entre as lagrimas da Aurora
Os fulgores do Sol luzirão tanto,

Como por entre os liquidoscandores

Brilharão da alegria os refplendores.

55-

Ao jubilo das vozes eloquentes

Novo ardor pareceo le lhe acendia

Nos olhos
, que attrahi;iõ por clementes

O Ceo, que namoraílos parecia:

Aonde em dous effey tos differeatcs

Hum Ethna, & hum diluvio confundia,

Exhalandonaqiaellaancioía fragua

Fogo do coração , dos olhos agua.

B z Qual
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Qual verJe tronco, que na ardente pyra

Sendo ali mento ao fogo
, que o devora.

Quando por hum extremoincendios gyra.

Lagrimas mil a mil por outro chora:

Ou qual urna, que fervida refpira,

O fogo entranha, & inunda o licor fora;

AíTím Ella produz na intenfa calma

.Agua dõs olhos^ tendo o fogo n'alma.

O Amante Rey, que eílava fcpultado

Nos tumules do doce efquecimentOy

Aos vínculos do fona tendo atado

Das nacuraes acções o movimento,

Adorando no altar do fea cuydado

A Imagem
,
que lhe finge bpenfamenta,

Buícaa Vifaõ,queaviítalhe recrea.

Ignorando íèr fabula daidea.

Abrindo as mãos, os braços dilatando^^

Abraçar o incorpóreo Vulto emprende,

Nos quaesem vaõ oldolo apertando,

Preíume que nas mãos a Sombra prende."

Aos lobreraícosd'ancia deípertando,

Vè que da vitfta o Emprego le Iheeílende,

E achando fcr engano a Luz, que admira,

Indavcr o mentido Objedoafpira.
Senfi
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59-

Sem ceflar com os olhos a bufcara,

E no ardente deíejo
,
que mentia,

Aqui em qualquer fombra a imaginava,

Alli em qualquer vulto a defcobria: i

Em fim na confuíaõ , com que ludava, 7

Crédulo a duvidava, incerto a cria,

Reproduzindo-a Amor com fé previfta

Preíente ao coração , aufente à vifta,

óo.

Qual em fonora queyxa o palTarinho,

Que afflifto corre a muda foledade,

Lamentando roubado o charo ninho

Dos emblemas gentis da tenra idade;

De hum raminho inquirindo outro raminho^
Pafma na dor , defmaya na faudade,

E depois que a roubada planta gira,

Os olhos fecha ao Sol
,
geme , & rufpira.

(Si.

Tal o Rey. parecia
5
quando aufente

Sentio aquelle bem, que a fantefia

Lheapreíentara à viíta tao patente

Como o Efplendor, que aos olhos moflra o dia.

Ah como em fombra efquiva íe defmente
O fantaftico fer de huma alegria!

Pois ainda a mayor , como fonhada,

He na apparencialuz ,na eíTencia nada,
-^ ^ B 3 suí;
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6i.

Surpenfo íe levanta o Rey da cama
Na apprehenfaõ da Imagem traníitoria,

Que o coração lhe accende , abraza ,& in flama

Na vacillante fragoa da memoria:

E como fó do Amor a intenfa chama
Era o próprio criíTol de tanta gloria,

Bufca por mitigar tão vivo fogo

Na attençaõ dejacob feu defafogo.

Sabe, diz, charo Irmaõ , como na idea

Vi entre fonhos omayor Portento,

Que oftenta em maravilhas Amaithea,

Que em prodigios eftampa o Firmamento:

Eftranha luz, cpe os aftros fenhorea,

Naõ nos eleva tanto o penfamento.

Quando, rompendo os vèos da noyte fria^

Já mais vifto fulgor à terra envia.

64.

Nemtaõ bellafe vè na madrugada

A' luz do Sol a cândida bonina

Das pérolas da aurora matizada.

Com queabellezafaz mais peregrina:

Como a
,
que vi, Donzelia, que elevada

Na refulgente esfera criílallina

Em reverente acçaõ, aéta devota.

Do pranto lhe faziaardente voto.

Neíla
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65.

Neíla tao grata ao Ceo acçaõ piedofa

OvS adros attrabindo ao Firmamento, ^

A esfera aíTemelhavaluminofa,

Lagrimas derramando cento a cento:

Quando huaEftrellaem tudo portentoía

Hua áurea linha defpregando ao vento,

Para Ella dirigindo os íeus fuigores,

De Sol a vefte, a adorna de efplendores.

66.

Menos là quando o Sol na tarde inclina

Pallido íobre o mar a face pura,

Aos reflexos da campa criíiailina

Reílaura a pompa , dobra a fermoíura;

Do que o íacro Planeta a Luz divina,

Sobre o mar produzido da ternura

O fulgor duplicando, na corrente

Tinha melhor Zeniht , mais claro Oriente.

67.

A Imagem, que os fentidos me atrahia,

O Sol digo, que a vifta me cegava,

De tela em brancas roupas fe envolvia,

Áurea nuvem
, que a luz mais 1 he afinava;

Ondecandores efprayandoo dia,

Tal luzimento o Sol communicava.
Que íè naõ diftinguia em feus enfayos

Se os rayos eraõ Soesj fc os fios rayos.

B 4 Agora
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.68,

Agora corre ta pelos fentidos,

Ccníundindo os eclipfes , & os fulgores.

Onde os nublados eraõ taõ luzidos,

Como feriaõ, como, os refplendores?

Mas paíTando do fauílo dos veftidos

A grãos mais altos , dos mais fuperiores.

Ouve quie a empreza fubo mais fublime,

Efeja deftavezlifonja o crime*

69.

E Tu perdoa , ò Catherina , em quanto

Ò meu , mas reverente, atrevimento

Sacrílego retrata efplendor tanto

Com o-tofco pincel dopeníamento:

Que bem fey queindaoextaíidoefpanta

He curtaesferaatantoluzimento,

E que a pintura chega em feus primores

Dar fórjiia ao Sol , uaõ luz aos refplandorcs.

70.

Em tormentas de Ofir , dilúvios de ouro,

Crefpo mar o cabello fe oftentava,

O qual desluftreao Sol, inveja ao Douro

Pelas coftas em ondas íe efprayava;

Defatado eíplendor, incêndio louro,

Que em golfos de criftal lhe illuminava

O femblante gentil , onde fe alcança

Marc de rofas^ de íafmins bonança.
A fron-
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71.

A fronte, que candores reverbera,

Mar leyce fe oftentava peregrinoj

A fronte ;
que era d'alva branca esfera^

,

Sendo a dous Soes Oriente criflalino:

Aos quaes florida fempre a Primavera

Ao doce influxo de hum olhar benigno^ ;, ,^i

Se vè naõ ferem fempre os refplendores -^^^

Verdugos dos Abris, rayos das flores.

71.

Dous íris nefte mar de neve pura

Por triunfantes arcos à Beldade

Lhe poz nas fobrancelhas a ventura,

Arcos de Amor , dóceis da Magefl;ade:

Mas por bello íenaõ da fermofura,

Hum defey to Jhe argue a ociolidade

E he que naõ tendo par por íingiilares,

Deyxaõ de únicas ler por ferem pares.

73.

Os olhos ,
que em tal Ceo duas eílrellas

Eraõ mais que dous Soes no luzimento,

Por fe oftentarem no efplendor mais bellas

Bufcàraõ de feu roftro o firmamento:

Porem tae§ Soes , eftrellas taes que delias

Recebe o mefmo Sol mais claro alento,

Sendo a to4os emfim com evidencia

Nos rayos Soes, eílrellas na influenciai

Era
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74.

Era o nariz do Amor brinco animado,
Que em relevo fútil, baliza brere,

De flores dividia hum bello prado,
Em que mixto íe unia fogo , & neve:
As faces, digo, aonde equivocado
Dejaneyro, ôc de Abril o império eíleve,

Pois nellas íe alternava duvidofa

A purpura, o jafmim, a neve, & a rofa.

75.
De Thetis producçaõ

, parto de Flora,

Era a boca gentil
,
pois parecia '

Tenra flor, em que o Ceo aljôfar chora,

Breve condia , em que o mar pérolas cria:

Ruby partido em dous, aonde a Aurora
O feu melhca; thefouro produzia.

As quacs por diligencia da ventura

Se achàraõ nefte mar da fermofura,

76.

O belio coIio
, que a atenções provoca.

Oh que altivo, & íoberbo fe oftentava,

Vendofè Atlante de criftal de roca

A taõ fermofo Ceo
,
qual luílentava!

Columna, que do Amor o templo toca,

ISIon plus ultra melhor fe acreditava,

Mongibello gentil , c[ue entre candores
Efconde brazas , diflimula ardores.

As
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As mãos, que fendo em doce facrifiçio

A viétimasde Amor aras de prata.

As almas abrazando por officio,

Saõ da mais pura neve injuria grata:

A breve bafe emfím defte edifício,

A que o cothurno em âmbares recata,

Naõ pode copiarfe, que he loucura

Bufcar pè no alto mar da fermoíura.

78.

Vendo aflím taõ patente a Prenda bellaj

Em duvidas vagando a fanteíia^

Alli mil vezes defmentia aquella

Gloria dos olhos, que preíente via:

A vifta duvidava o bem, que anhella,

No objeólo a idea crè, que lhe mentia,

E Goçfuío entre aíTombros o fentido,

Incerto a creyo, & crédulo a duvida.

Qual errante Paftor, que por fortuna

Em tofcas grutas hum thefouro vira, >
Que do que toca ao credito repugna,

Dúbio defmente o mefmo bem, que admira;

Neftas Gontradicções, que abforto impugna.
Os olhos peloefliranho objeéto gira,

Onde em dúbia atenção, em mudo emprego,
O admira immovcl, o contempla cego.

Tal
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Tal fiquei, vendo o Bem, que àviíla tinha, V

Entre pafmos neutra! na minha gloria,

Que emfim a conheci por gloria minha,
Por fer ao meffno paíío tranfitoria:

A' Vifaõ, que eftranhezas taes continha>

QuerendoIIaé fazer a fc notória,

l^Ios aíTaltoS; & aíFeftos
,
que padeço,

Fallo fem voz, rhetorico emmudeço, 3

8í.

Elevado naquelle doce engano,

Defta alma fendo Imanfeugefto lindo,'

Para Ella fuy correndo cego , & iníano.

Os braços eííendendo, as mãos abrindo:

E cuydando tocar hum corpo humano.
De improvifo acordey, nada fentindo,

Porque extinéto o vapor^ que a idca envolve,

Alli em fi mefmo a Forma fe refolve,

82.

Menosturbada vio Apollo a chama,

Quando nas mãos a efquiva Daphne prendej

Pois cuydando nos braços ter quem ama,

A verto ar que em ramos fe lhe eftende:

Abraçado no tronco olhando a rama.

Pára, emmudece, pàfma , & fe fufpende.

Ficando em muda acçaõ , em fufto bronco,

Hum tronco vinculado noutro tronco.
' ^ Aííim
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83.

AlTím fiquey,qa5 vendo o Objecto lindo^

E vendo cxtinòto em fabula o letargo, 1

Onde feliz eftava polTuindo

O curto bem de meu martyrio largo:

Agora a breve ponto refumindo

O fim perpetuo de hum fentido amargo.

Sinto neíla da vida eftreyta idade

O que naõ cabe em huma eternidade.

84.

- Duas vezes eterno a fer começa
Efte, em que vivo , amor ^ pois na tardança >

Porque outra vez eterno fer mereça, I

Eternidades conta na eíperança.

Oh de amor providencia , porque creça

Teucultoaoíummograocom fegurança.

Te fazes com aííavel tyrannia >

Eterno na efperança de hum fó dia.

85.

Mas ay j que vay paííando a vida em quanta
Efpero pela gloria appetecida;

Ay, que fer vejo nefte doce encanto , -tx

Para taõ largo amor taõ curta a vidar >

Mas como omeu affecto crece a tanto.

Que por immenío jànaõ tem medida^
Peno, por igualar o Amor á idade,

Milis que huaem cada inftanceecernidade.

Ah
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Ah fementido Amor, ah Dcos tyranno,

Que as almas condenando a dura pena,

Asa brazas naquelle fogo infano,

Qiie por aHviô a tua ley lhe ordena:

>1as delia doce frexa o golpe ufano

Que importa , a não haver hua ferena

Vifta ? porque nos peytos recordadas

Inda as Troyas fumeguem abrazadas.

87.

Que es Amor,renão d^alma hum rayo ardente?

Hum engano , a que adora o penfamento?

Hum alivio
,
que em pranto íe defmente?

Huma gloria fundada em hum tormento?

Hum incêndio fem fer
,
que a alma confentc?

E da payxaõ hum próprio vencimento?

Colhe, poisy teus tropheos, ò Deos Cupido,

Qiie he vencedor o mefmo, que he vencido*

Mas que peyto haverá , que te refifta?

fe ate penhas render tea fceptro emprende,

His n olhar doce , & brando expondo à vifta,

Qlic em chamas vivas o defejo acende:

Se arde o pcyxe nas aguas , & íe aliíla

]Sos teus pendoensoDeos, que tudo rende,

Que mais, 6 fero Amor, que mais procuro?

M inguem de teu contagio eftá íeguro.

Efta
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89/

Efta he a Iniâg^m ,
pois, que finto ímpr^flTa,

Defdeahóraemqueavijnopcnfamento,

Que qual relógio nem Hum ponto ceíTa,

Vacillando em continuo movimento
Tanto na idea viva , & à viila expreíTa

Com aquelle meímo traje 5 & luíimento:

A tenho>comquea vi, quernepar^sce

Que aonde os olhos volto me apparece. >

90.

Efta aLuz , efte o Sol, porque ando cego,

E taõ cego que eu mefmo a mim me ignoro^

Pois fugindo de mim , a mim me nego,

Por darme todo ao Refplendor
, que adoro:

Agora julga Tu fe he alto emprego
A gloria

, quedefejo, o bem
,
que imploro,

DiflTe j 8c no amante ardor
,
que lhe encarece,

Melhor lhe explica o mais quando emmudece.

91.

Rcrpondelhe o Irmão , Tao alto intente

Paz virinofa fer em ti a vangloria;

Pois moftras a altivez do penfamcnto
ISía exceilcncia, a que afpiras taõ notória:

Eftas, 8c outras razoens ouvindo attento,

Revefte o coração de nova gloria,

Te que em fim Hum do Outro defpedido,

Cadaqual leva a hiftoria no íentido.

Nao
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Nao t:^xnto duas Citharas acordes,

Imitando híía de outra a melodia,

Em juftos pontos , números concordes,

Alternas fe eqaivocaonaarmonia:

Como os Irmãos em nada difconcordes

Com gloria igual , reciproca alegria,

Isl as razoens , que eloquente hum expreíTava,

Conforme o outro a ellas fe ajuftava.

CAN.
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CANTO II

A R G U M E N TO.

MiU

FAzeffi Concilio os Nmnes do Profundo

Sobre ofaufto Hjimineo deCatherina^

Onde o Monarca atroz do Reyno i?nmundo

Teme do Império feu toda a núna\

Hum delles^ que nopeyto furibundo

^Induftrias contra os Ceos em vao machina^

Em brutaforma a hum Mago fè aprefenta^

Que ao Rey Hi/pano afeaoque Anglia intenta*

EM quanto ao fanto vinculo aplicados

Os dous Reynos ^ndavaõ ; bravo aodano
O Rçy feroz dos Coros rebelados,

Inimigo crael do íçr humano;
Os lábios morde , osolhos vibra irados,

Rangendo os dentes com furor inlano,

Ate que exafperado àdor vehemente
Blasfemo brama, raiva de impaciente.

C No
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No conceyto revolve as fublimadas

Ditas do Homem
,
que lhe occupa o aíTento,

Ve-fe no horror das inferas moradas,

Difcorre de Hum , Sc de Outro o nacimentoj
Fúrias dopeyto arroja fabricadas

Na offiçina infernal do feu tormento,

E aqui foltando hum frémito profundo^

A fifme bafe fez tremer do mundo.

Nunca nuvem raígada o fogo occutto»

Com bramido abortou taõ eílupendo,

Quando o térreo vapor
, jà rayo adulto.

Com duro eftrondo os orbes vero rompendo.*

Nem tanto facodido treme o vulto

Da Machina terrefte ao jacSto horrenda

Do opprimido vapor, que o centro exhala^^

Que ao vafto globo o grave pezo abala*

Comofahindo envolto em fogo ardente

Da irfimunda boca o brado furibundo,

Ao retumbante eftrondo ,& impulfo ingente,

Eftremeceoa fabrica do Mundo:
Irado á dor , á cólera impaciente

Convoca os Moradores do Profundo,

Depois de impreíTo ter no penfamento

Da vingança cruel o fim violciito.

O bravo
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o bravio alento ao rouco bronze aplica, i:^A

Ofomdifcorre o globofempiterno,

Onde em cecos o horror fe multiplica

Pelos profundos côncavos? do Avcrno; i o ouvio^i

O clamor
,
que penhafcos damnifica,

Largas bocas abrio no muro eterno; >

F auces cruéis por onde o efcuro Abifma ^

Vomita em fogo o negro Barbarifmo* í

6.

Largao eftranha Turba os elementos,

Onofcelios a terra ao ar derrama,

Sangos a agua produz , Génios os veatosn^ nb.

Abrazados Eftenopos a chama:

Disformes Feras, Monftros truculentos,

De cerdofa cerviz, de bruta efcama.

Se vem por toda a parte em vultos broncos

Os montes abortar
,
parir os troncos.

7-

OHemiípherio vagando tencbrofo

De eftranhos Monftros multidão ligeira,

CongrefTo fe ajuntou taõ numerolo,

Quaes átomos ao Sol na luz primeyra:

Chega o negro Concurfo pavorofo

AMiftanciado Avernoderradeyra,
Onde de Pkito opaco horrendo , & eícuro

Occupava as regioens de bronze duro, .

Cl Atioàõ
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8.

Atroaõ os eftrepitos violentos

Os Cercos funeraes do eterno pranto,

Tormentos ciando ao Rcyno dos tormentos,,

Pondo o Lago do efpanto em novo efpanto:

Ni^nca os nocturnos fibilantes ventos

A opaca brenha encherão de horror tanto>

Como o bravo clamor, rouco alarido,

No tenebrofo Reyno foy ouvido.

9-

O rebelde Motor do infernal culto,

Nas falas o ruido percebendo,

Manda entrar õ fantaftico Tumulto,

Abrem-fe as portas com rumor tremendo^

Menos no efcuro vai le,ou monte inculto,

fe ouve etlalar o Cco ao golpe horrendo

Da fulminada nuvem ,
que fombria

Denfo globo de pedra á terra envia.

IO.

Varias Formas, Afpeâ:os differentes,

Eftranharconfurao , horrível bando,

Sombras medonhas , Vultos apparentes

Pelas foberb*as portas vem entrando;

Pelas portas Lethaes , onde affiftentes

Sempre bramindo eftaõ , íempre filvando

Negros Dragoensjferpentes fiorrorofas,

Moaílros terriveis , Feras efpantoías»

Da
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Da grande ía!a o vaílo pavimento

De Cadeyras de fogo íe adornava,

O nde a Turba occu pava o próprio aíTento,

Conforme a precedência lhe tocava:

Que enorme confufaõ
,
que ajuntamento,

Que theatro cruel
,
que Cúria brava,

Que conlelho feroz
,
que aula tyrana,

Se armav a contra a fraca eftirpe humana!

12.

Scylias alli íe vem , Fúrias, Sc Harpya??,

Centauros , Hy dras , Gorgones, Chymeras,

Briareos , GeryoenSjSyrtesimpias,

Esfinges, Polifem,os5 varias Feras,

Ephialtes,Pytoens, negras Efpias,

Argos, Protheos, Dragoens, Dites, Megeras,
Que em diícorde arménia de impacientes

Hum mixto formaõ de eccos diíferentes.

Huns nas frontes ferpentes retorcendo

Mortes eftaõ dos olhos fulminando,
Outros irnmenfas caudas eftendendo
Vários no mefmo fer fe cftao moftrando:
lllufoens em fim todos parecendo
Horrivel variedade eílão formando;
Monftros diverfos , &entre G contrários,

De eftranhas formas , & de aipedos vario?.

C z Alarido
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Alando infernal , clamor violento

Em confiifaõ medonha íe alternava,

De huyvos , & filvos, que ergue o irado alento.

Se enhia o ar , o centro retumbava:

Huns latem , rugem Outros, como ao vento
Coíluma fibilar a íelva brava;

Outros bramindo em lúgubres cavernas

As grutas eachem de anciãs fempiternas.

Confufa inimizade de Elementos

Unidos em contraria repugnância

Erige ao Rey dos afperos tormentos

Sulphureo trono em hórrida diftancia:

Dandolheaterra, a agua , o fogo, os ventos

Soberbo culto à túmida arrogância,

O fogo 5 a agua , a terra , o ar nacidos

Dos narizes , dos olhos, boca, & ouvidos.

16.
'

No docel , em que alli fe entronizava,

Blasfemando em palavras infolentes

Barbaramente os Ceosameaçava,

Cevando a fúria no eftridor do.s dentes:

Defcinge a larga toga ,
que adornava

De immundos animaes, brutas ferpentes.

Que giraadolhe o collo denegrido,

Griihaòlheformaõde Aípidcs tecido.

Huas
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17.

Huas ^quacs videsnoaiamo robufto,

fe lhe enroícaõ no corpo em laço eílreyto,

Outras mordemlhe a lingua, donde o adiiíto

Sangue cm ondas lhe banha o largo pey to:

A braveza
,
que dava aos outros fufto,

Lhe faz^nais hórrido o feroz reípeyto,

Exaltando a tremenda Mageftade

N o terror, na foberba , na crueldade.

18.

A Diadema
,
que cinge a fronte horrenda,

( Plúmbea muralha , torre inexpugnável)

A cabeça lhe occupa taõ tremenda

Que era da viíla aífombro formidável:

Por deímedida a boca era eílupenda,

A dextra por disforme abominável,

Efta hum férreo Dragaõ por Cetro move,

Rayo tyranno em maõ de horrendojove.

19-

Da crefpa fronte as pontas retorcidas

Rompiaõ as esferas , íe as alçava,

Onde pellas regioens introduzidas,

Cadaqual lá no Tauro fe oftentava:

Em quanto as queyxas teve reprimidas

Do peyto a fúria em ferpes vomitava,

Promettendo nos olhos
5
que fulmina,

Ao íer humano a ultima ruina,
' C 4 Qual
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Qual à dextra fe poem^qual à fíniftra

Do Príncipe cruel
, que entre a Cohorte

Fero prefide , bárbaro miniftra

O confelho, q ue ordena, duro, & forte:

A tudo attento o povo feu regiíira

(Lynce Infernal) co a vifta y aondea Morte
Suas a! mas forjando por officio

Rayos fulmina de ixnmortalfuppiicio-

21.

AíTim conforme o grão , 8c a dignidade
Cadaquc^l occupando o próprio aííento^

Se hiafeguirdo a horrenda Poteftade

Do reyno atroz do mifero lamento:

Domais Povo a confufa variedade

Inundava da fala o pavimento.
Erguendo tal rumor , tal vozeria.

Que novamente o Inferno confundiíu

11.

No meyo o fero Pluto fe oftentava,

De membros defiguaes Penhafco informe;

A barba efpeíTa,. & negra lhe obumbrava,
Qiialtenebroíanoyte, o peito enorme:

Envolto ein chamas todo fulminava

Da rubicunda viíla ardor disforme,

Qual Cilrrella autumnal ,
que alta ruína

A's Cidades , & Impérios vaticina-

Menos^
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Menos o Bruto , aquém a natureza

Do nativo furor o pey to inunda,

Eftimuladode feroz braveza

Se prepara à contenda furibunda;

Vendo o Emulo armado à dura empreza^

Os olhos vibra , lambe a boca immunda>
E quanto mais a cólera reprime,

Mais fortalece o coração fublime.

,24.

O braço aduíto em nervos enleado,

Meyo nu com feroz terror fuílcnta

O Cetro afperrimo , o baftaô pezado,

Que à maõ robufta igual fereza oftentaj

Já com elle ferindo o folio > irado,

Os poios quebra , as feras afugenta,

Perde o efplendor o Luminar íegundo, *:

Pára o Sol j^ treme o mar , aballa o mundow

Ao fero golpe o irado movimento
Do bárbaro Tumulto fe aplacava,

Qual ao trovaõ
, que rompe os Ceos vioIenta>

Palma o mundo lufpcnfo á fúria brava:

Defpois de hum pouco eítar cuidando attento

IN o que o vago conceito lhe diéiava,

Medindo o conliftorio , aíTim derrama
A voz

;,
que eiU-oive em fii mo ^ alterna em* chama.

Dos
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Dos abirmosTartareos Moradores,

Eipiritos Tupremos
, que do Averno

Isleíles noílosEíladosfuperiores

Lograis o mando /tendes o governo;

Sabei que por nos dar perdas mayores

EíTe
5
que he Uno, Trino , Immenío, Eterno,

A^ profunda Região do Infernal luto

Nos quer tirar o folito tributo.

17.

Eíle
3
que conheceis

5
que naõ me he dado

Nomeallo ( ay de mim , como a lembrança

Me naõ confome o alento , em que abrazado

Vivo lem redempçaõ , nem efperança!)

Mas fe he verdugo d'alma obem paíTado,

Que faço , ou que difcorro em tal mudança,

Que effes Ceos ,
que abomino, naõ eftrago?

Ou que eu mefmo a mim próprio me naõ trago?

28.

Recorday quanto m.al
,
quantas injurias

"Nos tem fey to lá deííe ethereo Muro,

O lançamos do Ceo em mil decurias

Nefte ,
que nos encerra, Abifmo efcuro:

E por mais incitar as noíías fúrias

(Oh quanto recordallo , oh quanto heduro!)

Formou o Homem , cujos Defcendentes

NoíTns cadeyras lograõ refulgentes.

Se
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29.

Se bem que deíla acçaõ taõ temerários

Se ouveram na vingança os brios voíTos

Qae os fizeftes á morte tributários,

E com jugo perpetuo eícravos noíTos:

Mas que importa nos foííem feudatarios?

Se os remio íeu Autor dos Lethaes foíTos,

Dandoíle á morte , & vindo em nolTos danos

Romper o Averno , & porlhe pès humanos.

Como fofreis que em noíTo vitupério

A ultrajamos fe atreva a gente humana;

Pois admittida ao grémio do alto Império,

Do noíTo culto as vidimas profana?

Que fazeis
,
porque todo eíTe Hemifpherio

Ao Caos naô reduzis com fúria infana?

Porque vos naó vingais nas Luzes bellas,

Arrancando dos orbes as eftrellas?

SI-

NOS
,
que lá neíTa machina divina

Aílentos occupàmos refulgentes,

Formados de matéria diamantina,

Efmaltados de Efpiritos luzentes;

Kós, que aíTiílindo em roda peregrina

Ao facro íolio em Átomos ardentes,

Como he poflivel , como , em tanta injuria

Não rendermos oCeo á noíía faria?

4j^

Em
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Em vez de nos banharmos nos Sagrados
Fulgores ,

que refpira o Firmamento,

De habitarmos nos Orbes eílrel lados,

íí o eícuroA bifmo cftamos do tormento:

Mais quedaredempçao def?rperados

Nos deve ter
(
que duro fofrimento!)

Vermos aos grãos celeíles admittido

O Homem vil da terra produzido.

Mas para que renovo a dor
,
que urgente

Funda em noííá ruina a ília gloria;

Pois recordado o bem no mal prefence,

Se faz mais viva a magoa na memoria?

Aflim efta deyxando dor vehemente,

Vamos agora á Empreza mais notória,

Em que intenta o Fiel por derradey ro

Reduzir a feu Culto o mu ndo inteyro.

Vede ,
pois

,
quanto mal fe nos prepara

ISIeííe Hy mineo, que trata o Lufitano;

Ah como vendo eftou íèu culto , & ara,

As noíTa^ ultrajar nas do Anglicano!

Os altares^ cahirem da preclara

Bafe jque Ibcerigioonoíío engano!

Os noílos holocauftos apagados!

Do Reyno Averao os pórticos fechados!

VeJe
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Vede que o Lufitano declarado

Do noíTo nome foy íèmpre inimigo,

Vede quantos trofeos nos tem roubadoj

Sendo o triunfo íeu, noílo o perigo:

Vede quantas Mefchitas derribado

A noíío Império tem , mas o que digo?

Vede-o por todo o mundo dilatando

A fua ley , 5ç a noíTa aniquilando.

De Africa combatendo os fortes muros,

Láconferva maritimos Lugares,

De Afia defterra os ídolos mais puros,

Na Europa Templos funda , erige Altares:

Agora de Anglia preverter feguros

Intentaõ noííos ritos fingularesj

Tanto
5
que fua Fé, Ley , Culto, & Ara,

Se novo mundo ouvera , lá chegara.

37.
' Ah nao pareça em nos que já apagados

Saõ aquelles impulfos generoíos,

Quando de fogo , de ira , & de ódio armados

Os muros combatemos luminofos:

Que inda que entaõ ficamos defpenhados,

Ganhamos o brazaô de valerofos;

Pois do valor fe exalta a fortaleza

Menos pelo trotco que pela empreza.

Mas
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|8.

Mas porque vos detenho , Eftigio Fogo,
Bafes , em que o poder Tarcareo fundo,
Apoftay Ugeirezas , ide logo

A dar remédio a mal tao íem fegundo;

Correy , & feja eftimulo o meu rogo,

Ea leaesMiniftros do Profundo,

Correy a reparar o feudo antigo,

Que ufurparnos intenta efte Inimigo.

39-

Qual bufcando as Efimeras fragrantes

Denío globo de Efpiritos voadores,

Peia muda floreíla ao vento errantes

Ligeyrós Vâolibarofuccoás flores:

Que hum rouco fom em vozes fuíurrantes,

Enfurdecendo os ares inferiores,

Levantaõ d'entre íi , fendo o zonido,

Mais que armonia , confofaô do ouvido.

40.

Tal hum vago rumor íe levantava

DaTurba , que em confufa vozeria

O filencio da fala perturbava,

Da fala, que Ermo d'antes parecia:

Hum no conceito attonito pezava

O groíTo feudo
,
que o feu Rey perdia,

Outros com normas vans , razoens oppoftas,

Akcrcavaõ queftoens , davaõ refpoftas.

Unem-íe
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41.

Unem-fe os votos todos approvando

O que irado Plutão propofto havia.

Como o ferido touro ,
que rayvando,

Mugindo expliea a dor da lança impia:

Quando o tremendo Cetro levantando,

Qual trovão , eftas vozes proferia:

Que efperais , acodi íem mais tardança,

Correy , que a vos compete efta vingança* .

"í

Da voz , &dobaílao o tom violento

Altera o mar, os Orbes enfurece,

E o diíFufo clamor rompendo o vento,

Geme no ar , nos Orizontes crece:

Qual da atra nuvem o fulfureo alento

Atroa a terra , os poios enfurdece,

Deyxando a feu eftrepito , & bramido,

Confufoo Ceo, o Mundo eftremecidp»

Apenas os Efpiritos danados

Perceberam os últimos accentos.

Voaram , dando á esfera horrendos brados,

Tornandoem novo Caos os elementos:

Qual de occuítas cavernas defatados

Vem de improvifo os fibilantes ventos,

Qiie revolvendo a área ao mar profundo,

O golfo alteraõjfazem guerra ao mundjp.
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44.

A fala ,
que em três naves dividida

Em íeis férreas Golumnas fe eftribava,

A caducos eftragos reduzida

Entre pallida, & negra fe oftentava:

Qual do no£lurno incêndio acometida

A cafa
,
que no fono repoufava,

Moftra , manchada de hórridos prodigios,

Da extiníta chama os palHdos veftigios.

45-
D'entre as ruinas á funefta fala

Pelos deílriâ;os do filencio eterno

Manes ao ar em átomos exhala.

De Efpiritos enchendo o Reyno Averno:

A negra Multidão
5
que em foma iguala

As áreas do mar , cobria o Inferno;

Como do Auftro ao furiofo alento

Térreas relíquias vagaõ pelo vento.

4Ó.

Menos no Inverno exercito volante,

Aos ares dando as azas cortadoras,

Outro aíindâbufcando em giro errante,

Cobrem o mar de plumas voadoras:

Ne^^u tanto de^Eulo à fúria devorante

Combatidas as plantas vividoras,

ISa b^*umal eílaçafvem curfo vago

^s folb^as voâõ com diffufo eftrago.

Como
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47.

Como Huns rompem da terra o feyo efcuro,

Outros Qcoraçaõ da ardente chama,
'

Outros da agua L.ethal o centro impuro,

Outros as regioens do ar5que brama:

Os Mais nos bojos de hum madeiro duro,

Quaes foaõ as abelhas entre a rama,

Sufpiraõ queyxas lamentando injurias;

Megera brama ^ em fim mordem-fe as Fúrias

. 48.

Porem osrque as esferas fatigavao,

Enchendo Q ar de eftrondopavorofo,

A confeguir a em.preíà caminhavaò
Com bravo impulío , & impeto fariofo:

Quando Aquelle, a que os mais íe fugeytavaõ,

General do tropel tumultuoío

Pára, dizendo ( a infignia aqui levanta)

SufpendcCy meus Soldados fúria tanta.

Sufpendey.ói í mpulfos do alto alento,

Que eu bailo pai:a darvos a victoria,

Voíío ha de fer , naõ meu , o vencimento,

Minhahade fera acçaõ, mas voíTa a gloria:

Eu irey fó , de mim fiay o intento,

Se he que tendes ainda na memoria
Aque Ha , comque à morte 3 aftuta traça,

O Homemfugeirey, perdendo agraça, .. A
a D Ao
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50.

Ao feroz General obedecendo,

Sufpeníos naõ dao mais hum paíTo avante.

Antes o voo atroz retrocedendo,

Rompem o ar com faria devorante:

Qual o Noto furiofo
,
que rompendo

Do efpeíío bofque as ramas fibilante,

O campo atropellando, erguendo a ferra,

Eclipfâ oSol com átomos da terra

Fica o Míniílro fó
,
que fraudulenta

Do fim protervo os meyos machinava,

E depois de ter já no penfamento
Revolvido o que a mente lhe didava;

Bruta forma tomando em hum momento.
Em mentida apparencia fe oftentavaj

ISegras azas eftende , o peyto libra,

Dous Cometas produz , três línguas vibra.'

51.

Da agrefte coma a rifpida grinalda

Em íèrpentes no collo fe lhe enlea,

A c auda em giros três lhe mede a efpalda,

Como açoute que eílende , & que rodea:

Cor verdinegra de hórrida efmeralda

Mancha a pelle de efcamas brutas chea^

E por mais afear a forma tofca^

A efpalda encrefpa , 5c a cerviz enrofca

I
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E quando o mundo já íe rebuçava

Nos tenebrofos vcos da noute fria,

E o cahir das eftrellas convidava

A fonoos olhos na eftaçaõ fombria;

Por medonha ribeyra ,
que ignorava

De pès humanos eftampada via,

O Monftro pelo horror da treva cfcura

ApHcava a hum deferto aplantadura. I

54.

A hum valle chega inculto , & folitario,

De efteril efpeílura 5 & de efcabrofo

Sitio às humanas vidas adveríario,

Jnda ao trato das feras rigorofo:

Alli de agreíles aves clamor vario

Se percebia em eccos pavorofo, ,

Alli de eftranhas feras o bramido

Era djahna terror , íufto do ouvido»

Alli fe via hum fúnebre edifício.

Aonde fubterraneo hum apozento

Moíirava do Thefalico exercicio

Craderes mil no efcuro pavimento:

Nelle a Pluto execrando íacrifício

Ardia emi negro altar fanguinoiento,

Que efcondido no vão da terra fria,

Nuncaiiiuftrado foy daluzdodia,

D z Alli
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Alii com fero horror fe ouvem troncàdos
Trágicos quebvos , lúgubres geaiidos,

Vem-le pelas paredes pendurados
Defuntos Reos, Cadáveres deípidos,

Funeílos membros, oííbs defcarnados^,

Mirrados corpos , vultos denegridos,

Cortadas mãos , cabeças fanguinofas^

Hirtos cabelios , ervas venenofas.

57.

Aquikabitavahum' Velho , cujo afpeyto

Mil vifagens fazia a hum mefmo inftante,

Oftentando no horrifico refpeyto

A vifta turva
,
pallido o fcmblante:

O qual na adolefcencia naõ perfeyta^

Era já d^arte Magica obíervante.

De encantos proteílor , terror do Fado,

Da Nigromanciaautbor j Lusbaõ chamadc^

Lusbao , a cajá voz o Sol , & o dia>

Eclipíaaluz josrayos ekurece;.

Lusbao
j
que lá da íepultura fria

Os corpos ergue 5 os mares enfurece^

Lusbaõ, aquém dePlutoamonarchiaj

E o curfo das eftrellas obedeccj

Alterando o volúvel movimento
Dos eixos , em que gira ' o Firmamento,
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59-

A vara , com que os ventos açoutava,

Dava ao Cadáver voz , ao Vivo efpanto,

Ferindo a terra as Almas revocava

Doefçuro Reynodoconfuío pranto:

Se hum giro , ou íufurrante voz formava^

(Nem Medea^nem Cyrce obraram tanto)

Os homens transformando com deftreza,

Os convertia em bruta natureza.

Do fonp ao doce vinculo enlaçava

O Mago a vigilância dos fentidos.

Aonde aoí? penfamentos tregoas dava

Nos braços de Morpheo adormecidos:

Quando em fera viíaõ fe lhe oílentava

O Monftro>que de horror lhe enche os ouvidos,^

Intimandolhe a falia fantefia

Ser íonho o.Vulto, & a voz
,
que olhava , Sc ouviaj

61.

Qual em vapor envolta a humana Mente,

Com Imagens de horror talvez fonhando,

Dá credito áVífaõ, que falfamente

AWiftafe Iheeftárepreíentando:

Tal ( ao contrario) o Velho vendo o ardente

Simulacro
, que em voz lhe eftá fallando,

De tal forte o que admira deíconhece,

Que fonho , & naõ verdade, lhe parece^

D 3
O
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O Dragão Infernal em fumo envolto,

Em quanto arranca a voz do peyto occulto,

Oftentava no incêndio em Ethnas folto

Os olhos Phlegras dous , hum Cafio o vulto:

Em chamas funeraes todo revolto,

De vozes folta horrifono tumulto,

Defenvolvendoaííim com tom violento

Trovoens da voz , relâmpagos do alenta.

O' Tu Legislador do Reyno Averno^

Que obedientes tens ao teu conjuro

Por teu fummo poder , teu dom fuperno.

Os Numes immortaes do Centro efcuro:

Tu , que fazes tremer do mefmo Inferna

Somente com a voz o férreo muro,
Legislador, que Pluto reconhece,

Pois ás leys
,
que promulgas , obedece.

Tu dormindo, eu velando, ah que bem dormes?

Defperca, efcuta , os olhos abre , atende,

Naõ com o fono tanto te conformes,

Defperta , acode ao mal
,
que a todos pende:

Olha que o Rey dos íncolas informes

Vencer por tua induftria hum riíco emprende,

Deyxaorepoufo, acode aonofío eftrago,

Que do dano o temor fempre he prefago.

Nao
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Nao tanto o Enfermo
,
que em funefto culto

Vota a Morpheo o ufado facrifi cio,

Que fingindolhe o fonho eftranho Vulto,

Ou pender de eminente precipício,

Fatigado deíperta , vendo eículto

Na fantaftica idea o falfo indicio;

Onde no fufto da illuíaõ
, que admira,

O mefiTio alento bebe
,
que refpira.

Como o Velho acordando perturbado

Da Imagem , que lhe eftampa a viva idea,

Lhe palpita no peyto fatigado

O coração 5 que teme a Vifao feá:

Cuyda que he fonho , & torna foííegado

A entregarfe ao letargo, aonde cnlea

Outra vez as potencias, &: os fentidos:

E a voz torna a baterlhe nos ouvidos.

67. ^

Dizendo , Alerta , alerta , o Mago , alerta,

(Aqui retumba a voz trovão violento)

Quando ao clamor atónito deíperta,

Saltadacama, admiraoVultoatento:

Vé que naõ fonha , & que a Vifaõ he certa,

Kelia ímmovel imprime o penfamento,

E pafmado no Objedo pavorofo, -

De o ver turbado eftà , mas nao medrofo.

D 4 Ante
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Ante clle pofto de conftancia armado,
O íilenciorompeoaílím dizendo,

Quem estu
,
que me tem maravilhado

Ene
5 que vendo eftou , corpo eílupendo?

Se CS Dragão, que noEftigio te has criado,

Quantos Monftros produz o Inferno horrendo,

(Deyxo os que Lybia cria em duro trato)

ío com palavras amedronto , & os ato.

Por tao notório fer , tao manifefto,

O poder (lhe tornou ) do teu conjuro^ '

Na apparencia, queadmiras,deílegefta^

Pedir te venho o auxilio , que procuror

Quem es tu , diz Lusbaõ, queeíTe funefto

Fantafma
,
quem fera naõ conjeéfeuro?

O u quem te manda a eíle occulto abrigo?

Entrando nellefem temer perigo.

70.

Reíponde-Ihc o Dragão : Eu foudo Avern^
Aquelle, aquém láchamaõ Rhadamanto,
IVJiniftro principal , cujo governo

De Pluto he ley , de feu império efpanto:

E por temerhum danoíempiterno,

De lá venho a pedirtc auxilio tanto.

Para que logo dès a mal tam fero

O remédio
,
que em ti fomente efper^»

Sabe
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71.

Sabe que o Inglez unido ao Luíítano,

Tirmando eftreytos paótos de amizade,

Do alto Hyminéo ao laço foberano

Vincula a I ngleza , & Lufa Mageftade:

Ah fe ifto le confegue , o Lufo ufano

Triunfará de nos em toda a idade,

Noííos antigos templos deftruindo.

Dos Seus a porta a todo o Mundo abrindo^^

Olha que ó Portuguezcomo inimigo

Do noíío nome, & culto preheminente^

Nos intenta ufurpar o feudo antigo

Que ánoíía ara tributa a Ingleza gente:

Ah naõ haja deíeuydo , que operrgo.

Que te proponha , he certo ,& eftá pendente^

Acode
,
pois , & com veloz preíleza

Repara o dano , fendo Author da empreza.

75.

Com fommifTaô profunda fe lhe inclina

O Velho
5
que ás palavras prompto atende,

Na reverencia demoftrando indina

Qiie os aíFeótos mais Íntimos lhe rende:

Qual rayo 3 oMonftro o vento entaõ fulmina;
Taõ rápido que mal fe comprehende.
Ficando reíolvidaem hum momento
A formaem fumo, a vãa matéria em veatoJ

Qual
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Qual rompe oarcomimpeto impelida

A im perceptível frecha
,
que emplumada,

Sendo no curío exhalaçaõ mentida,

Dirige o golpe à meta aííinalada:

Tal a íerpente em fúrias convertida,

Vencendo a esfera , aonde o vento brada,

No arrebatado voo
,
que defpenha,

Penetra a gruta de hua bronca penha.

75.

Já de áureos carmezins toucada a Aurora

Os Ceos,de ouro purpúreo reveftia,

Em quanto Infante o Sol
,
que os ares cora,

Nos roxos braços da manhaa nafcia:

Fragrâncias dava ao Geo a bella Flora,

Rayos preílava ao prado o claro Dia,

Vendo-fe entre matizes, & efplendores,

As luzes florecer , brilhar as flores*

76.

Quando Lusbao a Hefpanha encaminhava

Por folitaria via o paffo errante^

Taõ folitaria , & inculta que igiiorava

Pés de Paftor,finaes de caminhai;! te:

Onde chegando , ao Rey fe aprefentava.

Dando hum báculo á dextra tremolante,,

Ante o quat vacillando o vaõ concey to,

AíTim íoltou a voz do falfo pey to.

Au-
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Augufto , & fabio Rey , cuja excelência

Nos annaes da memoria a Fama efcreve,

Hum Soldado
,
que defde a adoiefcencia

Nas armas te íervio como fe deve.

Por temer de hum perigo a contingência,

Lhe fáz com que naô íofra , nem releve

Que teu fupremo cetro foberano

Sugeyto viva ao mal , incauto ao dano*

78.

E pofto que do tempo o curío lento

Hoje me tenha já na frouxa idade,

Esfriandomeaquelle altivo alento,

Qiie Marte me influhio na mocidade;

Nem por iíTo , Senhor , me deyxa ifento

Dos annos a fenil debilidade

De te íervir
, que exprimentado, & velho^

Como tal venho a darte o meu confelho.

Jà faberàs que o Inglez, & o Luíítan^

Ligar os dous Impérios determina

Pormeyodo Conforcia foberano.
Com Carlos vinculando a Cacherina:

Ah chara pátria minha! ah Reynp Hifpano!

E três vezes aqui o roftro inclina,

Ficando em dúbio aíTombro , abíorto ««iludo,

Atado nas acçoens , nas vozes mudo.
Depois
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Depoii de eftar hum pouco confultando

Em aóto penfativo a vaga idea,

Atremula cabeça levantando,

Aííim a voz do aíTombro defenlea:

Que fazes
,
pois , Senhor , para onde , ou quando

Guardas o teu valor
,
que o mundo enfreai

Ah como temo , fe ifto fe coníègue, ^

A'ruina mayor teuReynoentregue*

Olha que Contra o Lufo íempre o Ibera

Armado de valor , & de arrogância,

Lhe achou o forte braço , o peyto fero,

No esforço hum muro, hum monte na conftancia*

Olha agora ; porem moftrar naõ quero

Que o eftimulo da dor paíTa a ignorância;

Pofto qur,€xcelfo Rey , a hum peyto forte

^^õ hç dezar p que he rigor da forte»

Atento eftava o Rey ao que dizia

O fraudulento Velho , o Mago impio,;

E vendo que o reípeyto o lufpendia,

Pa eloquência feguir lhe manda o fio;

O Mago que fomente pretendia

Ace^dçr-lhe em furor o peyto frio,

Vendo-o a f^u defignio abíorto, & entregue,

Ppcrando no difcurfo aííim profegue^

í
- Pofto
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Pofto que, cxcelfo Rey^acçaõ he indigna

Naõ fazer o valor do mal vangloria,

Pois defmentindo os golpes da ruina.

Deve a lingua aífeclar dos danos gloria;

Os caftigos
,
porem 5 cjue o Ceo deílina,

Sempre alcançaram dos Mortaes viéloria;

Mas le he que inda à cenfura me fugeyto,

Rimo o dezar , feguindo o teu precey to.

84.

Olha agora, tornou
,
quam deftemido

Orfaõ de Rey o Império Luíitano,

Por feminil elpirito regido^ . j
A efpada contra nos fulminaufano:

CoHigeo que feria fea Anglia unido

Vier contra o teu cetro foberano,

Ah Reyno praza a Deos que em teu deftraííb

Naõ íejas tijono feu ^fepulcronoíTo!

85.

Aílim nefte receyo aaconíêlharte

Te venho como experto , & como amigO|

Jà que naõ poíTo ás armas ajudarte

Por fraco , inerme , enfermo , cego , & antigo:

Ufa , excelente Rey , de força, ou d^arte.

Conforme for a urgência do perigo,

E depreíTa , Senhor , naõ te dilates^

DepreíTa
; porque o laçolhe delates.

De-
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Dcprefla acode >
pois fe naõ feremos

(Sc he que peyto prcfago nunca mente)

Entre infaullos , & mi feros extremos

Defpojo atroz da Ltiíitana gente:

Acode
5
qae eíle dano

,
que tememos,

Delia ha de íer fe andares diligente^

Acode ,
que das claufulas de hua hora

Pende de hum Reyno o dano, ou a melhora»

871

Depois.de ter o Rey ouvido atento

Apratica do Velho fementido,

O defpede , entregando ao penfamento

As razoens ,
que lhe havia percebido:

Trata de divertir do Inglez o intento,

De varias fantefias períuadido,

E a commiííao do cafo logo envia

Ao Miniftro ,
que em Londres refidia,

88.

Mas oh cega illufaõ da mente humana,

Como os juízos teus faõ mentirofos!

Pois contra a Sacra força foberana

ISíao valem maõs , nem cetros poderofos:

Qiie a Cauía prima, donde tudo mana,

Seus influxos produz taõ vigorolos,

Que a derrogavlhe as leys naõ he baftante

Eftrellâhxa ,aem Planeta errante.
.

-

: r CAN'
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OPpoem-fe ao Hyinineo o Nmtm Hifpano\

Mas Carlos na confiamia perftfiente

Firma o tratado ao Thoro foberanOj

Que obfequiofa applaude a Lufagente:

A armada chega ao Reyno Lufitano^

Ao General recebe o Rey potente:

Eja partindo aftngular Rainha^

Ao Templo da Metropoli caminha.

1»

JA'
foltâva os penachos cortadores

Elía
,
que em vozes mil com línguas cento

Pela gente vagando em vãos rumores,

Caminha mais veloz que o mefmo vento:

Já dando á tuba acentos fuperiores,

Pelo mundo alternava o áureo alento.

Fazendo a todas as Naçoens notória

Dos Reynos dous a conleguida gloria.

Enní
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Em tanto o Batavilla

,
Núncio Hifpanov

Que na Anglicana Corte refidia,

Por cõmiíTaõ do Rey
,
que teme o dano.

Se oppóz^' ao intento , mas com v3a porfia.}

Qive de Carlos o pey to Ibbcrano

Seguindo a Luz, cjue acalma lhe afliftia,

Se armava a todo o rogo , a toda a inílancia,

Muro em firmeza 5 & penha na conítancia;

3; ,

Kão tanto o freyxo antigo ás mãos do Inverno,

Em leus!^ robuílos membros prefumido,

Com vigorofo aíTalto , choque alterno

Se vè do Auftro , & Boreas combatido;

Onde ícni humilhar o esforço interno,

1S3 aõ fó ie oppoem ao fopro enfiarecido,

Jvlâs refiftindo ao rápido combate,

Lhe Quebra a força , a fuiúa lhe rebate.

Kem tao conftante ao mar tempeftuoíb T*

Si^ oitenta o duro eCcoiho levantado, 1

Qiisndo a onda com ímpeto furiofo

lhe aííalca o ctime nunca contraílado;

Pois quanto mais lhe fere o cavernofo

P^y to a contínuos golpes coílumado,

A penha ,
que abalar-fc não coftuma,

lylais Ihç desfaz o impulfo em froxa efcuma.

f 7 Como



Como com refiftencia efclarecida

De Carlos a ma^^nanima conílancia ^vU

Se vio continuamente combatida

A' bataria de hua , & de outra xnftancia:

Altoprimordapalma,qne opprimida ^

Triunfando da contraria repugnância,

Quanto mais o robuílo pefo a opprime,

Mais lhe reíifte com vigor íublime. ií^sú kQ
6.

A' muda voz em fim do auxilio atento

D o thoro o Augufto Rey firma o tratado, ^(âiaíM

V olta com elle o Mello ao Lycio aíTento,

Chega da Pátria ao porto defejado:

A Fama dando á tuba novo alento,

Ao povo publicava alvoroçado |

A conclufaõ feliz
, que o Lufo altivo i

Solemniía com jubilo exceííivo.

7.

Quando em nocturnas tochas fcintilava

OceleíleTheatro luminofo \

Vago tumulto as ruas inundava,

O Conforcio acclamando venturofo:

A voz nos lacros bronzes fe alternava,

Vivas foava o monte cavernofo,

E pelas bocas do metal vehemente
Dava a Hyminéo Vulcano culto ardente.

E A
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A bomba os orizontes efífurdecc.

Cometas vibraoigniferomontante,

A roda ardente em giros fe enfurece,

O pò fui phureo eftala fulminante,

O ar fe acende , a noy te refplandece,

O penhaíco retumba mais diftante,

Da cayxa o duro eftrondo occapa o vento.

Da tuba fere o Ceo o forte alento.

9.

Com o Ceo a Cidade em competência.

Em rayos cintilando fe oftentava

Promontório deeftrellas na apparencia^

Firmamento de Soes no que brilhava:

Onde com grata, & lúcida evidencia

Naluminoíà pompa , que formava.

Parecia entre trémulos fulgores

Penha de luzes /eiva de efplendores.

10.

Neíle
,
pois , taõ feliz contentamento

As lentas fombras , as nodurnas horas.

Com carrey ra veloz , com paífo lento,

Foraõ de tanto gofto aduladoras:

Te que do novo Sol no infante alenta

A^quella
,
que era enveja das Auroras,

A nobreza
,
que o thalamo fefteja,

Dando-lhe o parabém a maõ lhe bei ja.

Praça
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Praça real em tanto fe apreílava,

Onck em pompofa machina arrogante ^ t^V^ ^

^

Fervendo a gente ,-0 Gerco fe oftentava '-^

Aos favos das abelhas femelhante: » t; uiun lO
Com o fom das trombetas íe alternava ' ^': ^^ '^^^

Do tumulto o murmureo diíTonante,

Cujo rumor difcorde na armonia
Os eccos gratamente confundia. iqrnoi^l

12.

Nefta taõ a prazi vel diíTonancia

Acordes confufoens bebe o lentido.

Sendo o vario rumor com elegância

Da vifta agrado , fufpenfao do ouvido*

Mas com mais agradável confonancia

O refple ndor dos Reys efclarecido

Nos coraçoens formando outra armonia,

Dava prazer às almas
,
gloria ao dia.

Quando foando vários inftrumentos,

Quaes fe coftumaò ver no Pindo as Deas,

Em leves giros deftros movimentos
Na Praça vagaõ plácidas Choreas:
Aquários cai ros , Vultos corpulentos^

De Deofes vãos, fancaílicas Ideas,

Rodando , daô com engenhofa traça

Criftaes ao vetito, pérolas á praça-

E i
^

For.
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Formada ern duas alas arrogantes

A Real Guarda jà no circo entrava,

Onde altivo entre as archas rutilantes

O Illuílrecapitaõrefublimava:

Aos precey tos das rémoras brilhantes

O foberbo Animal
, que ouro taícava.

Com viftofo furor , com brio ardente,

Prompto obedece , pifa reverente.

Grave encurvando os pés, dobrando os braços^^

A terra fere , as cilhas bate altivo.

Té que chegando junto aos Régios Paçoa
Se fufpende cortez , fe encolhe efquivo:

Onde em regreíTos três cedendo os paflos^

Três vezes pifa o efpaço fucceflívo^

Oílentando-fe em curvomovimento
Quadrúpede Bayxel

,
que furca o vento*

Com garbo igual , ayrofabizarria^

Feroz bruto o Tenente governando,

Ameíma ceremoniafey to havia

A's almas gofto , aos olhos gloria dando^

Já Cadaquai retrocedendo a via,

Vaõ o feftivo cerco rodeando,

DelèmpedindoaPraça populofa

Da turba, queai^mbaraçafervoroía,
Qiian-*
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Quando com alta pompa refulgente,

Qualojoven, que rege o igneo carro,

De Sarzedas o Conde preeminente

Entrou no Campo com valor bizarro:

Dominando o furor de hum Bruto ardente,

Com modo ayrofo , com gentil dcígarro,

Se oftenta nos aííombros
,
que reparte,

Galhardo Adónis com acçoens de Marte»

i8.

Pedeílre multidão , turba viftofa,

De vario traje , & varia cor vertida,

Com pompa illuftre
,
galaaparatofa,

Lhe acompanha a PeíToa eíclarecida:

Naõ tanto ao prado na eftaçaõ frondofa

De Abril orna a republica florida,

Como o Faufto , de varia cor trajado.

Da praça adorno foy , da gente agrado.

O íoberbo Ginete ,
que aprazivel

Na arrogante fereza fe oílentâva,

Com viftofo furor , belleza horrivel,

Tafcando efcumas , fogo relpirava;

Onde em quebrados paííos taõ plaufivel

Batia os pès , & tanto as mãos dobrava
Que do férreo metal da planta dura

Fazia efpelho á própria fermofura»

E 3
O
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O Conde
,
que em fumiíío acatamento

Por três vezes os paíTos retrocede,

Depois que em fucceííivo movimento
Outras tantas altivo o campo mede;
Traçando a capa ,

plumas dando ao vento,

Buíca o fero animal , que hum monte excede,

O qual nelle empregando a vifta turva,

A terra efcarva , & ô^cerviz encurva.

II.

Circundando o Ginete o Bruto armado,
Quando em curío veloz o campo gira,

Nas cilhas bate as mãos taõ levantado

QjLie CO a terra , que apanha, ao vento atira:

O Touro com impulío arrebatado,

Abrazadoem furor , ardendo em ira,

Vendo o Campiaõ ,
que o giro lhe repete,

íeroz encai'a , rápido arremete.

12.

Nunca o rayo da nuvem defpedido

Com tam bravo furor envefteaferra,

Nem treme tanto o centro facudido

Dos vapores
,
que em íí grávido encerraj

Como no ardente impallo enfurecido

O Touro 3 eílremecer fazendo a terra,

Ràyo íe viofahir com fúria tanta

D 'entre a nuvem de pó, que ao ar levanta..

O
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Conde entaõ com ardimentò altiva

O rojaô aperrando fulminante,

Das injurias de Europa vingativo,

Poílra por terra o fero Bruto amantet

Da gente rompe oarclamorfeftivo,

Vivas retumba o polo mais diftante,

Vendo-le a hum tempo com pafmofo abifmo

Aceno , impulfo, encontro , & paroxifmo.

.24.

Vivas caufando ao ar , trofeos ao vento,

Aílím o grande Heroé com brio ardente

Roubando a Amor a gala , a Marte o alento,

Era aos brutos feroz , viíloío á gente:

Acabado o feftim íanguinolento,

Inunda a praça a multidão contente,

Sendo na luta atroz , no jogo vago
O perigo prazer , a feíla eftrago.

Na contenda feguinte o Gampo eípera

O Conde
,
que da Torre fe apelida,

Cuja animada Torre a praça impera,

Onde a Fama confegue merecida:

Sahe áterceyraluta Aquelle,queera
Dos nobres Caílros rama eíclarecida,

Merecedor de eílatuas de nlabafrro,

Digo o famofo D.Joam de Caftro,

1 E 4 Com
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Com íucceíTo feliz , applaufo ingente,

Geral louvor , empenho primorofo

Deu fim ao ado quando o Aftro ardente

Negava ao dia o refplendor fermofo:

Sahio da praça recontando a gente

A acçaõ
, que mais notou no Marte ayrofo,

Tendo entre vivas mil , feftivo alarde,

O dia fim
, plaufivel termo a tai*dc.

Neítas 5 & noutras fisftas
,
que alegravaõ.

Era hum dia efperança de outro dia:

Pois quando apenas huasfe acabavaõ,

A's outras lublequentes fe atendiaj

As horas naõ corriaõ , mas voavao
Nas fugitivas azas da alegria,

Que alternada dos tempos a carreyra

Gira tarda no mal , no bem ligeyra.

Lycia aplaudindo o Tálamo gloríoíoj

As velas folta ao vento a Armada Ingleza,

Dividindo os Criftaesdo Império ondofo,

Buícando a alegre barra Portugueza:

Jà pelo Tejo entrando caudalofo,

Qiiando em vago tumulto a gente aceza

Pehis prayas fervendo, em altos vivas

Enchia o ar de elaufulas feíti vas.

De
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29.

De Monte-Gui Duarte , Conde illuftre

De Sanduhic y era o incly to Legadoj

Cuja Armadaás Náos Gregas foy desluílre,

E a quantas d'antes vira o mar falgado:

A qual pompa do ar, das ondas luílre,

Dividindo os Criftaes do golfo inchado

Pela corrente entrou do Tejo ameno
Com vento favorável ; mar fercno.

30.

Era o tempo , em que Flora renovavâ

Seus Impérios de plumas olorofas,

E verde o Campo os olhos alegrava,

Veftindo ás plantas túnicas frondofas:

No Roubador de Europa quaíi entrava

O Deos , que gira as Zonas luminofas,

Quando rompendo o mar , chegava ufana
A Armada Ingleza á praya Lufitana»

De Vulcano os terriveis inftrumentosV

De Mavorte os horrifonos clamores.

Dos montes abalando os fundamentos
Os orbes atroavaõ fuperiores:

Soaõ pelas regioens dos vagos ventos
Os cecos dos clarins , & dos tambores.
Sendo o rumor

5 qaeíe ouve em toda aparte^
De Vulcano prazer

3
gloria de Marte^

Dao
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Daõ fiindo as Nãos , do Sol paííando as horas

Com feftivos obfequios militares,

Tè quç as fombras do fono aduladoras ^

Deraô vida aos celeftes Luminares:

Em tanto leis allicontando auroras,

PrevenindQosapreftos fmgulares,

O illuílre General , Legado egrégio,

Se prepara áfuacçaõ-com f^ufto régio.

33-
^

Quand<^ trazendo o Sol o lexto dia>

D^almascuberta a lamina falgada, -

A gente em vários lenhos concorria

Para onde eftava furta a Ingleza Armada:
Nos convezes a Turba fe movia,

Aííim como na ruftica morada
Se ve ferver nas fabricas fragrantes ^

G tumulto da3 aves fufurrantes.

34-

FeftejXao Lufo a náutica Cohorte,

Moftraõ todos geral contentamento.

Ricas fedas fe vem de toda a forte.

Onde o ouro realça 5 luftra o argento;

Brilha a tela imitando a etherea Corte,

A Joya excede o Sol no luzimento,

Recrea a vifta a purpura abrazada,

Revolve o vento a pluma levantada.

Mas



Mas já quando o Planeta luminofo

Elevava ao zenith o carro ardente.

De luzes quaíi enchendo o valle umbrofo^^

De rayos reveftindo o monte ingentCi

O Tejo navegando caudalofo,

Entre luzida multidão de gente

Em dourado Delfim , Garça de remos,

Bufca Duarte os húmidos extremos,

36.

Bayxando pelo rio acompanhado
De vários bargantins , faufto luzido,

Chega ao Templo á memoria confagradOf ^

Da Pátria , aonde foyJefus nafcido:

Ao fom de acordes tubas alternado

Parou o Embaxador efclarecido

No famofojardim , com que Amalthea
De S. Lourenço aos Condes lifongea.

57-

D'alli já quando o Sol partindo o dia,

Para os braços de Thetis declinava,

O Conde de Redondo o conduzia
Para a Corte Real , que o Tejo lava:

Onde entre o faufto
, que paílar fe via,

O rumor mais fonoro fe alternava,

Sendo os clarins , & os coches repetido^^

Pafmo da viíH, encanto dos ouvidos.

-
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Hofpedado alli foy com excellente

Faufto o Varaõ de tal grandeza dino,

Em quanto giros quatro o Rayo ardente
Deu pelo vallo campo diamantino:

Donde com regia pompa preeminente,

Eftranho eílado , obfequio peregrino,

Do Marquez de Gouvea acompanhado
Dos Reys o Paço buíca lublimado.

39-
A nobre pompa , o faufto grandiofo

Chegando aonde à etherea immenfidade
Se elevava o Palácio íumptuofo,

Templo ao reípeytojculto á Mageílade;

Entra o Varaõ no alcaçar mageftofo,

Emulo ao tempo , aíTombro á eternidade.

Que era na forma, que a Corintho deve,

A tanto rerplendor esfera breve.

40.

O Rey 5 que urbano , & altivo fe oftentava.

Em regia íala , em trono íublimado, I

O Heróe recebe, que feapreíèntava

Ante Elle em reverencias inclinado:

O qual veado que jà fe foíTegava

O rumor entre a Turba levantado,

Aííim formando o alento reípirante,

Soltou a voz em methodo elegante.

Ali*
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f%

Augufto Rey , a quem na Lufa esfera

Por línguas do immortal pregaõ da Fama
Europa em cultos tímida venera,

O Mundo em pafmos reverente acclamaí

A quem ver Rey do orbe a Pátria efpera,

A quem a enveja tece eterna rama,

Templos dando-te a Fama , o Tempo altarcs>

Padroens o Mundo , laminas os Mares.

Ati ,
que com império preeminente

Occupas eíle íolio efclarecido,

Regendo o leal povo obediente

]Saõ menos delíe amado que temido;

A quem fenaõ ati
, que es de tal gente

Senhor ,
por quem es mais engrandecido,

Bufcar deve o meu Rey 5 cuja grandeza

Nos créditos fe exalfa deftaempreza.

Por feu Embayxador ati me envia,

Ati
5
que es Sol do Occalo derradey ro;.

Para que Precuríor da luz do dia

Conduza a Anglia o mais gentil Luzeyror

Por quem efi era a ingleza Monarchia
Dominar em feu nome o mundo inteyra,.

Qiie junta a teuímperio fem fegundo,

Lhe íerá breve esfera , o mai' > & o mundor
Dilíe
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44.

Diííc 5 & com brere eftylo, 8c grave aíFedo,

AíFonfo lhe reíponde agradecido,

Moftrando-lhe na lamina do arpcéto

O que no Coração tinha eículpido:

Com íummiílaõ cortez
,
primor difcreto,

Duarte do Monarcha defpedido.

Caminha lá para onde tinha o Eílado,

De luzido concuríb acompanhado.

45-

Mas quando o alegre mes, author das flores,

Declinando hia já da meya idade,

Vinte , & três vezes vendo os refplendores

Do Deos
5
que a mais efquiva amou Beldade}

E Aurora em roficleres , & candores,

Confundia a primeyra claridade,

Matizando purpúrea, ôcluminofa,

A íerena manhaa de neve , & i:ofa.

A multidão da gente alvoroçada

Em popular corrente fe envolvia

A ver de Ly cia a Flor mai^ fublimada,

4Que do Paço a embarcar-fe já partia:

"N unca fe vio taõ bella a madrugada,

Taõ claro o Sol , nem taõ fermoíb o dia,

Como a aíTiftir entaõ á Regia Flora

Sahio daquellc dia o Sol , & Aurora.
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47.

Viftofos apparatos diíFerentes,

Das janellas adorno , ao ar pendiaõ,

Onde de Tyro as cores preeminentes

Em tecidos incêndios de ouro ardiaõ:

Ricos panos , matizes excelentes,

Co a luz da Aurora em rayos competiaÕj

Pois no lavor, que orientes reverbera,

Moftravaõ fer do Sol mais clara esfera,

48.

Com Real pompa, igual magnificência,!

Ao Ceo foberbos arcos fe elevavaõ,

Nos quaes em fucceflíiva defcendencia

Em vulto os Lufos Reys fe retratavaõ:

Os Lufos Reys , que ainda na apparencia

Da gentQ os coraçoens intimidavaõ.

Cujas acçoens , façanhas belicofas,

Moílra a tinta excedendo as fabulofas,

49-

No primeyro o fubtil pincel retrata

A raiz generofa , donde mana
Por troncos d'ouro, laminas de prata

Toda a Real Eftirpe Lufitana:

O grande Henrique, digo, que dilata

Sobre os aftros a prole íoberana,

O qual fe via alli bravo Pompeyo,
Ao duro Mouro pondo duro freyo.

No
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JO.

No fegundo vibrando a efpadainvióta

Com vifta ardente , alpeóto furibundo,

Deílroe dos de Agar copia infinita

AíFonfo 5 Rey primeyro fem fegundo:

E formando do bárbaro líinaelita

De fangue hum lago férvido , &c profundo,

Tinha , em honra das Quinas fubiiraadas,

Coroas cinco aos Régios pès poftradas.

Na machina terceyra fe diviía

Sancho , inundando em purpura vivente

Os deftriétos
,
que o Bethis fertiHfa,

Tornada roxa a cândida corrente!

'

Sancho
,
que as Luas Mahometanas pifa,

Afugentando a beliica torrente

Do Agareno cruel
,
que desbarata,

Que opprime ,
que deftroe , fere ,& mata*

51.

Na quarta alçando aefpada ameaçadora

Brilha o fegundo AfiFonío , & Rey terceyro,,

Sojugando ço a dextra vencedora

O Povo adufto 3 o Bárbaro gucrreyro:

A eípada, que por fina, & cortadora,

Foy eílranho terror do mundo inteyro.

Sendo por alto dom, valor fublime,

Rayo
,
que eftraga ^ íe trovaõ ,

que opprime.

Na
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Ka quinta fe moftrava retratado

Sancko fegundo , ao qual eftava junto

O Rey , terceyro AíFonfo fublimado,

De Alexandres , & Cefares traníTunto:

AfFonfo feu Irmão, por quem privado

Sancho fe vio do Reyno ,
que conjunto

Por feu deícuydo eftava ao precipício.

Que a Roma refukou do mefmo vicio.

No alto >& fexto Babel Diniz fe oftenta,'

De quem fó de lhe ouvir o nome augufto^

Em Caftella Fernando feaíFugenta,

E em Africa elmoiece o povo adufto: )

O qual à vifta alli fe reprefenta

Guerreyro , armado , férvido , & robuílo;

Fundando fobre mármores feguros

y illas , Torres , Caftellos , & altos muros»

Là no fetimb a Effigie íublimada

Do bravo AíFonío quarto refplendece.

Em cujo afpedo a vifta apacentada.
Só de vello pintado fe eftremcce:

Inclinando a cerviz á invióta efpada,

Alli rendida Efpanha lhe obedece;
E de Granada o Rey dentro em feu muro
Se naõ dava indadelie por fegaro.

\ E Nç
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No outavo a fcientihca pintura

Com eítudofabtíl
, pincel fubido

Moftra do amante Pedro a alta figura,

Alvo das duras frechas de Cupido;

Digo d'aquella infauíla Fcrmoíara,

Por quemfofpira Amor indafentido,

D'aquella li^nda Ignes, em cuja forte

lormouduroanagi-amao Amor, & Amorte.

Em Qnono fe via ò Rèy Fernando

A amores,, & a delicias vans entregue.

Que por dar ao deleyte o peyto brando

O occio vil 5 8c o froxo vicio fegue:

Mas com tudo altos muros levantando

Se eternifa ria fama ,
que coníegue;

Pondo magnifico a mural coroa

A Santauem , a Évora , a Lisboa*

Com vifta eftá no decimo iracunda,

(Em hua maç o Cetro , em outraa efpada)

O primeyrojoaõ ,
que invi6to inunda

De Hifpano fanguea terraconquiftada:

Por cuja eftraniia dextra furibunda

Se via a Lufa pátria reftaurada,

Triunfante íuftentandolhe a bandeyra

ObravoD.NunoAlveresPereyríu
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59-

No undécimo Duarte fe oftentava

Aos criftallinos Ceos alevantando •

Os olhos , com que os aftros calculava>

Os fegredos.dos orbes penetrando:

D'alli tè aonde o mar fe prolongava.

As folitarias ondas povoando

Se viaô pelo túmido caminho

Aves de lenho abrir azas de linho*

6o.

No duodécimo o grande AíFonfo quíntaj

Cuja fronte immortal cingia o louro,

Tinha na dextra o alfange em fangue tintOi

Fulminante terror do adufto Mouro:
Jafpes de Paro, bronzes de Corinto,

Por eternos padroens , eftatuas de ouro,

Lhe erige a Fama em culto foberano,

Que inda venera, & teme o Reyno HiípanQ*

61.

No decimo terceyro apparecia

O fegundojo^o , Rey fem fegundo, o(l

Levando o facro efcudo aonde o dia

He mais ardente^à o Sol menos fecundor
Lá chegando do Nilo á enchente fria,

EpaíTando onde o golfo rubicundo
Envolve as roxas ondas Erythreas,

Vê do Tigres , &: Euphrates as áreas,

F 1 Lá
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6i.

Lá no decimo quarto o preeminente
Único Manoel fe vé

, que atento

Os mares vay buícando lá do Oriente,

Contraftando o furor do falfo argento:

A cujo invido Cetro reverente

Se fogeyca do Turco o bravo alento,

E pede leys o bárbaro Ifmaelita,

Que adonde nace o Sol dirperfo habita»

Em o decimo quinto eftáo terceyro

Joaõ , inviéto Rey , Sol fublimado,

Terceyxo fem íegundo , & fem p rimeyro^

Aquém ate obedece o mefmo Fado:

A Efte ,
que deu íuílo ao mundo inteyro,

Defde hum a outro polo refpeytado,

Raro Exemplar , vivente Maravilha,

O negro collo a gente adufta humilha*

64.

Em o decimo Texto fe ergue o Vulto

Do bravo Sebaíliaõ grave , & arrogante,

Rodeado de bellico tumulto

Da plebe vil ,
que habita o monte Atlante:

Intentando arrazar
, ( myílerio occulto)

De Marrocos o muro , & o de Trudante,

Cuja taõ temerária valentia

lada de a recordar o Mouro enfia.

Lá
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Lánaultima fabrica apparece

SuílentandoaCoroa o Santo Henrique,
Cujos hombros a purpura guarnece, :í.

Porque nelles melhor Te qualifique:

O efcudo
, que na maõ lhe refplendecc,

He eíTe
,
que no Campo lá de Ourique

Vencendo cinco Rey s , ás armas dinas

Formou das cinco Chagas cinco Quinas.

66.

Aílim os Régios Arcos as memorias
Recordavaõ dos Cetros foberanos^ i

De Portugaias inclytas vidorias,

As famofas acçoens dos Lufítanos:

A cuja vifta as bélicas hiftorias

Dos PeríaSj Godos , Gregos , & Romanos,
E todas , as que a Mufa antiga acclama.

Mudas ficaram nos annaes da Fama.

\ 67.

Quando jà na eílaçaõ da meya idade * oO
A manhãa mais brilhante florecia,

E o Sol de luminofa claridade

Banhava o monte 5 ovallcquafi enchia, jíAJ

De Catherina a augaíla fvliigeílade,

Efplendor daiido ao Sol , & luílre aò dia,

Pelo Paço íáhia acompanhada
Da Mãy , & Irmãos com pompa fubh*mada>

F 3 Sahia
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68.

Sahia pelas íalas mageftoíàs,

Onde os panos , & as telas liíongcyras

Em cores oílentavaõ primorofas

Dos Deofes vãos as fabulas guerrey rasí

Alli fe via ás nuvens luminolas

Atrevercm-fe mãos aventureyras,

Que do tear fubtil o fabio eftudo

Parece faz mover no pano mudo*

Alli os Filhos bárbaros da terra

Se viaõ contra Jove foberano

Em tremendo combate , em dura guerra

Fulminados dos rayos de Vulcano:

Huns amontoaõ ferra fobre ferra

Com nefcio impulfo, com intento iníano;

Outros ouzaõ com fúria irrevevente

Os muros demolir do Olympo ardente.

70.

Do Oriente afubtil tapeçaria

Fingia Auroras , May os debuxava,

Onde o Sol com Abril fe confundia,

Onde com Tyro Ophir fe equivocava:

O ouro com a luz fe entretecia,

Com Amalthea Aragnes íe enlaçava,

Dando o lavor em círculos diftintos

Pafmoi) à idea, aos olhos Labyrintos.

0$
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Oã- fomos^xcedcndo de Cynara,

As gomas de Hybla , as lagrimas de Hymeto>
Em hálitos futis , fragrância rara,

O balfamo refpira mais feleto:

Cujo vapor fubindo à esfera clara

Em negrosglobos deolorofoobjeto,

Tributavaás Imagens radiantes

De maíTas mil efpiritos fragrantes.

Alli fe via em fim quanto o Sol gera,

Quanto produz em lagrimas a Aurora,

Quanto em âmbar cultiva a Primavera,

Quanto Pancaya exhala , Arábia chora:

Porefta^pois , de Ophirtaõ rica esfera

A Amalthea melhor , & a m.elhor Flora

Vinhaõ , atè que ( ah duro fentimento!)

Foy a uniaõ final do apartamento.

Mas ambas na altivez tao aíFcftadas

Que da violenta dor
,
que a voz lhe oprime, \

Tendo as anciãs no pey to reprezadas, "^

Moílraõ izento o coração fublime:

Mas ay que chamas faõ reconcencradas

As lagrimas
, que n'alma Amor reprimcj

Pois por damno mayor fem defafcgo

O Ethnâoftenta a neve ,& occulca ofogo.

F 4 Oh
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74.

Oh razão fem razaõ de hum peyto altivo,^

Da aatureza efcandalo agravante,

Qac antes queres negarte ao fenfitivo.

Que abater os refpey tos ao femblante:

Mas eíTe
, que te izenta , aíFeóto efquivo

Te reconcencra a dor mais penetrante.

Por te naõ permittir em tanto império
Alivio á pena 3,à magoa refrigério.

75-

Neíla doce prízaõ dos tenros braços

A delicia em rigor o eíFeyto muda,
Que onde Amor íqcç: os últimos abraços

Defembainha a dor a eípada aguda:

Porem neftes da aufencia eftreytos laços

Já naõ podendo abílerfe a anciã muda,
A Cadaqual Amor moftrar lhe ordena

Defpojos da altivez , tropheos da pena

76.

NeftealTalto gentil dofentimento

As lagrimas íubtis correndo a pares

Nublaram dos dous Soes o luzimento

Nuvens de pranto ^ de trifteza mares:

Nuncaemnodurnoeclipfeo Firmamento
Taõ mortos vio os claros Luminares,

Comofe viraõeclipfar aquellas

Do Cco do Amor caõ nicidas eftrellas^

Fican-



Ficando em fim vencida a Mageftade^

Defvanecida fica a Natureza,

Vendo cahir em bella tempeftade

Prendas do'Amor y relíquias da beleza:

Mas fc Amor
, que a ternuras períuade^

Abraqdaatç das penhas a dureza.

Qual o eíFeyto íeráde hum brando peyto^

Que por humano tem de cera o effeytoí

78.

Jà a Soberba quadrúpede tirava

Pela carroça
, que no vento arfando,

Bayxel , que íurca os ares , fe oftentava^

Luzes cingindo , rayos fcintillando:

Tal que no reíplendor , que defatava.

Em dilúvios de Ophir reverberando^

Alumeavaosares taõ radiante i

Qual íe fora de folido diamante^

79.
Os vidros ,& painéis , de que cingida

Fazia emulaçoens ao Aílro louro,

Tremolavaõ com pompa efclarecida

Auroras de criftal, Oriente>' deoaro:
Por ella outo Frizoens em forma unida.
Que à Quadriga do Sol foraõ deídouro,
Combelleza feroz vinhaõ tirando.

As ruas opprimmdo , o ar pizanda.
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8o.

Soberbos com opezomageílofo
Os pés batiaõ taõ deívaneciclos

Que moftravaõ no eípirito vaidofo
Serem dos melmos ares concebidos:

Mas taô promptos ao freyo rigorofo,

Qiie acefa a vifta , atentos os ouvidos,

Obferv^vaõ com fervida fadiga

As íirbitrarias leys do deftro Auriga.

8i.

Ferindo a terra , os mármores râfgandc
Dos duros pés Vefuvios fufilavaõ,

E dos olhos faifeas fcintilando .a \

Em fogo o ar, cjue bebem , refpiravao;

Pelas abertas ventas exhalando

O bravo alento eícumas maftigavao,

E em vaga oílentaçaô das fedas finas

As caudas daõ á terra , ao vento as crinas,

82.

Nobreza juvenil , florida idade

O Crifol ladeava de efplendores,

Onde a Guarda 5 defenía á Mageftade,

D^archas a mura , a cerca de fulgores:

Cujos Baftoens^ Emblemas da vaidade,

Opprimem três Pyroens ,
que em feus furores

Fazendo dos adornos defperdicio,

Lhes íervia a deíordem de artificio^

!
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83.

Femineos Soes em tronos difFcrentcs,

Efmeros mais gentis da natureza,

Seis carroças occupaõ preeminentes,

Timbres do faufto, empenhos da grandeza:

Em cujas áureas roupas refulgentes

D'agulha fe admirava a fubtileza,

Onde as pedras , & Joyas , que cegavaõ^

Aftros fingiaõ, Soes affemelhavaõ*

84.

Hia adiante a via franqueando

De Miniftros tropel tumultuofo,

Logo de coches multidão rodando

Concurfo fe eftendia aparatofo:

Os quaes illuftre Séquito occupando
Triunfo parecia mageftofo;

Qual fazer coftumava em a6to ufana

Aos feus Heróes o incly to Romano.
85.

Por alas de ordenada Infantaria,

Que do Pâço á Matriz fe prolongava,

Lá para onde a Metropoli fe via

A grandiofa Pompa caminhava:
Por toda a parte em vozes de alegria

Soava o pifaro , o tambor foava,

E os finos atroando os orbes onze

Davaõ da férrea Hngua a voz de bronze,

Quan'-
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Quando do Sol a chama luminofa

Se avizinhava ao grão defeus ardores,

Chegava ao Templo a Aurora Mageftoía>

Veftindo Soes, toucando refplendores:

Alvoroçaíe a turba populofa

Clarins le tocaõ , ferem-fe tambores,

Ouvem-íe qanto^ , vaga a melodia

Soa o rumor , coafande-fe a armoniaJ

Ao grato fom dos alternados Coros

O popular murmureo íe foííega,

Eás doces vozes dos Orpheos canoros

Suípenío cadaqual o ouvido entrega:

Onde a armonia em números íonoros

Com tanta fuavidade à alma chega

Que era cada cadencia , ou foftenido

Prizaõ à idea , remora ao fentido.

88.

Turbando os ares com fragrâncias raras

Sobem de incenlb nuvens olorofas,

Qiie fragrantes lifonjas fendo ás aras,

Eclipfeás línguas eraõluminofas:

Onde excedendo o pranto de Cynaras,

De Hybla imitando as lagrimas clieyrofas,

Exhalavaa cafoulareípirante

Suave alento , efpirito fragrante.

Em
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Em matizes de Tyro , em faixas de ouro,

As columnas do Templo fe envolviaõ,

As quaes íendo de Opliir gentil deídouro.

Do Ceo as áureas Zonas excediaõ:

Quantos mctaes no Atlântico thefouro

Pulem dextros buris, alli pendiaõ,

Em cujo primorofo benefício

Superava à matéria o arteficio.

90.

Alli fe via em fim quanto Ophír gera,

E quanto p Pothofy nas veas cria,

Quanto Amahhea anima , Flora impera,

Quanto o Guzano tece 5 Aragnes fia,

Quanto Arábia produz , oftenta a esfera,

Doura o Sol , banha a aurora, alenta o diaj

Sendo o Templo na pompa foberana

Celefte gloria expoíía á vifta humana.

Em quanto o facrificio celebravao

Os Miniftros do Templo faperiores,

Da clauílraem ver os panos fe occupavão

Ço a gente Ingleza os dous Embayxadores:

Huns, & outros a vifta a pacentavaõ

íí o elegante matiz das varias cores,

Onde abfortos na hiflorica apparencia

Lhe naõ fabiaõ dar incei igencia.

Q^aa-
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92.

Quando depois de hum pouco eftar notando^

Duarte o que ideava a varia tinta,

Perguntaao Mello( o dedo levantando)

d/co!/^' Qp^^^"^ ^^ aquelle Rey
, que alli íe pinta?

Me/.con- Q Mello vcndo o Vulto venerando

ie, depois Lhe relponde aqui tens em cor diítmta

€f/sanH^' Da acciamaçaõ mais rara a rarahiftoria,

^7Í7a ^^ Efpanha injuria , defte Império gloria*
Jrg/al&y- O í

.

raCcmif- y-x-r» 1/ r » \
farioao O Ramo

,
quc na dcxtra

(
prolcguia

j

cí/iwí- Lhe ves por palma ; mas O' Mufa oufada,

X'11?''" Sufpende por hum pouco a melodia,
depaSe- Que a lyra pulfa jà dcfafi nadai

Defcançanaoprofigas rouca 5 & fria,

Taõ grande emprefa, acçaõ taõ íublimada.

Em quanto a Phebo novo rithmo imploro

Em tom mais alto , accento mais fonoro.

94.

Tuj pois, hum facro influxo , hum doce alento^

N^ahna
,
que fe me inflamma, Apóllo, infpira,

Sehe que cabe no métrico inftru mento
A acçaõ

,
que decantar meu pey to afpira:

Dame aquella cadencia , aquelle accento,

Que á Latina já dcfte ,& áGregalyra;

Para que de meu pledro ao mundo efpanto

No aífumpto digno do mais grav e canto,

ir Do
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Do louro , com que o Pindo enrama a efpalda,

Do frcfco my rto , que o Parnafo gera,

Nao pertenço tecer verde grinalda.

Nem a palmaempunhar , nem cingir hera:

A fronte adorne Homero da efmeralda

Da erquivaPlantaVa que inda o SolVenera,

Que eu para mais fubir fó quero a gloria

De cantar tal acçaõ , taõ alta hifl:oria#; g^ f

9t

l-/^

CAN'
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^ 3r^ ^ ^^ ^^ I^ c^ <^ 5?^
d^si^í^sf^i^P^^óIscí;

CANTO IV.

ARGUMENTO.
DAacclamaçaõ feconta arava hifioria^

Efnbarca-fe a Rainha , & Pluto atento^

Naõ IhepaJJando a empreza da memoria^

Convoca os Seus a novo ajuntamento^

Onde intentando contra as Nãos viãoria^

Qadaqual fe de/ata em rijo vento
^^

Urfula a Deos auxilio deprecandoy

òe converte a tormenta em tempo brando^

I.

O Ramo
, que na dextra

( profeguia)

Lhe ves por paima , o Tronco he foberano
Donde mana a Real Genealogia

Dos altos Reys do Império Lufitano:

Ve como á íombf a deite a Monarchia
Se acolhe alegre do rigor tirano,

Em que
,
perdendo o reíplendor primeyro,

Chorou por ladros doze ocativeyro.

Efte



lO^

.2.

Efte A Icàfar
5
que ves acometido

De luzido tumulto numerofo,

Dos Luzos Reys he o Paço efclarecido;

Repara como o invefte o vulgo irofo;

Aquelle , que entre a turba eftá metido,

Em quem o illuftre iguala ao valerofo, .lli)C|!:i :.0

Por D. Miguel de Almeyda fe apelida, ^inooiijdlO ^\^^V^

Columna da Naçaõ, da pátria vida,: :.;:r' líífoioí ^^'^
•

Os três
, que a Guarda affaltaõ furibundos, y,,.^^^^

De varia multidão acompanhados^ilofjp ^oDrirlaO ^^(tw
Sao Mello^ Caftro ; & Cunha, que em facundos ^^^e//o

Metros lerão no mundo celebrados: Ejiev^õ

Dos Dous
,
que ves

,
quaes Tigres iracundos, tia!"

Entrarem pelas archasdos Soldados, *

r:: ;íju>^.í ^J^
Humhe Luis de Mello , outro he Saldanha, rf^r'') porteyra^

Aos quaes referva o tempo hiftoria eftranha. > 7/sJIl.
nha eíe

4 • Souza,

Deftes, que as archas pondo vaõ por terra,,^
foí^^l'

He Menezes, lie Brito, he Azevedo, oínA '''^'''

Heroes , em cujas mãos Marte íe encerra,
] y^Y ^''-'^'>^'''»

De cujos braços tem a morte medo: %'l'co

O Por íem par
,
que com a Guarda cerra,>i4^Q.j>^

^^'J^i'^^

A' porca cadaqual firme rochedo, '" / ' •''^^^•

Hum Mendoça , Outro Souza fe apelida, mcZç-

AmbosVaroensdefamaeArlarecida, ^^!^.
L. G EÍÍOU-.
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Eílon tro , que la ves altivo y 8c oufado
Naquelle corredor

, qual Rayo ardente,

He Dom António Tello , cujo brado

Será no mundo ouvido eternamente:

Ve como tenta o Forte acompanhado
De eípelTa multidão de varia gente,

^JrJe Olha como as eípadas fulminantes
Menezes formaõ brenha de rayos Icintiliantes.
Camaret' J

rovwr O.

^yre?J^ Do concurfo, que o fegue, hum he Menezes,

íllT/''' Os finco, que fe lhe unem, faõ Saldanhas,: V

^aídanba
^^ 9"^^^ ^^^ gloria igual por tantas vezes

jonb^e * Foraõ do mundo aíTombro nas façanhas:

faG^mn, Aquclles quatro em tudo Portuguezes,

^Beu7} D^ quem a Fama admira acçoens eftranhas,

^s^iT^''
Cunhas faõ , hum he pay , & os Dous ao lado

*fba. Saõ filhos, & efte o Genro he fublimado.^

fiioAhs- y*

^J^ O que num braço entre elles ves ferido^

Triji^l António Telles he
,
que em fúria ardendo

^^aLC Vay pela Guarda oufado , & deílemido

feustbos Huns derribando , & outros combatendo:

j^'ínod!i
Repara como o vulgo enfurecido

<:urha,é' Vay as falas do Forte difcorrendo,
feugenro ^-> ' . i • o •

B.AU- Na Vingança colérico, & impaciente,

2'mí\ PojL' faciar do ódio a fede ardente.
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^ :^

8.

Aqiielle,que ves virredeípenhando, ^^

O Vafconcellos he
,
que aos Infolentes ^z/fl/c^-

Na morte mais cruel exemplos ciando, uetafil'

Serve ao mundo de horror, de aííombro ás gentes: ,^''J^^^<^'

Olha como na terra ovãopizando, iJioJiipC^

Atende como os ânimos contentes

Eílaõ de o verem nefta adverfidadc,

Nelles faltando a natural piedade.

Vecon^omiferavelmente horrível

O vaõ á terra dar por pafto indino

Naquelleefquife pobre 5 & defprezivel.

Sem honra funeral 5 lufragiodino: J.Q-^

Olha como o plebeo quanto he poíTivel ^^/íM ^

A tè negar lhe quer lugar divino, i^^l 'Sv.vt.vi

Que ao menos por Chriftaõ íe lhe devia,'.u o í :>V32
. :^;ííi-v|-

Caftigo igual âfua tirania. ^j^^^:^^.^.^uok^oO '-"-^'

IO.

Efte, que pela turba populofa n^^o-nd

Abrindo a tumba vay largo caminho,

De Catholico ufando acçaÕ piedofa,

Por nome D. Gaftaõ fe diz Coutinho:

Vé como aperta a efpada luminofa

Com valerofa acçaõ bizarro alinho,

Como no ar com ella em giro breve

Scintillante efplendor de togo efcreve.

G I A
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iii.

AquellayCjuea janellaeílácUmando
Ao povo

,
que íe altera , hea Duqueza

De Mantiia
, que em voz alta eftá gritaado

Qu^ he dafideíulade Portngue%at

Olha como de ca 1 he eílá bradando
Enfurecido o vulgo, a gente aceza,

^D.An- Liberdade acclamando em voz fublime,

cl//' Viva el-ReyD.Joaõ,Pay, que nos rime.
Martim II,
^í^^"/^

A lt 11* • f
<ieMci!o, Aquelle, que cortez Ihemcimaopeyto,

'íi^Meiío E íumiíTo os impulfos lhe refrea,

£1^' ^ ^^ jo braço o mundo he campo eftrey to^

Meihque [), Carlos dc Noronha fendmea:
f(,y poY-

teyro wòr Mas rcpara que jà contra o reípeyto

'fíL^^^' Parece que lhe falia; pois lhe arquea
'Telles cu Severo as fobrancelhas, donde tira

D. Luís £)os dou s arcos , que encurva , frexas de ira.
fie Aima- -*•

^afilho 13.

tfdf''' Da gente, que alli vesnaquellaelcada,

rí^ftíd!
Dous Coftas , Mellos dous , & hum Menezes,

é^Luis o outro D. Luís fe diz de Almada,
éie Aíen- .

i t i i ta
dc^a.p. No valor , & lealdade Portuguezes:
cornas,

jy^ç^^^Qç^s f^5 q5 Dous ,
quc z fublimada

^^!w Eftirpe acreditarão tantas vezes,

rha^D. Eftes Noronhas fao , eftoutro he Faro,

Telles,i, Ruma do Elpanhoi; da patna Amparo.
Dos
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14.

Dos Dous
,
qne influem refpeitofo medo,

He Alcáçova Aquelle, efte he Sampayo,

Aqaelle Freyre , eftoutro Figueiredo,

E eííoutroheíeu Irmaõ , vivente Rayo:

Aquelle, cujo peytohe qual rochedo,

Do Univerfo terror , do Sol defmayo,

He Gil Vaz Lobo , o outro he Mafcarenhas,

Que excede na conftanciaas mermas penhâs,

o Edifício
,
que ves acometido

Lájuntoáquelle Templo levantado,

Onde concorre o povo embravecido,

He de Lisboa o inclyto Senado:

Olha de quantas Ahnas vem feguido

D. Álvaro de Abranches, que inflammado

De zelo , & amor da Pátria , a que atendendo,

Vem coabandeyraas ruas diícorrendo.

1(5.

Aquelle, que o honorifico roxete &.Ro^h

Revefte , íendo aíTumpto ao tempo eterno,

D . Rodrigo he da Cunha , a quem commete,
Em quanto chega o Rey , Ly cia o governo:

Olha o vario plebeo
,
que fe fomete

A' Cruz Arcebi(pal,Ondeoruperno

Rcy aos olhos mortaes de toda agente

Delia deíprega a dextra omnipotente,

G 3
o

\V%o(U
Curba
Arcebifpê

{fcLiáha.
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17.

O qne hum montante joga , & vem feguido
'

Dos quatro Filhos 5 que lhe ves ao lado,

Próprio no nome , impróprio no apelido,

Por Miguel Te nomea Maldonado:

'^Lui^i Aquelle ,
que lá vés d'armas cingido,

&"d%1' ^ cííoutro 5 de quem vem acompanhado,
^j^êocii Filhos do Conde faõ de Cantanhede,

filhos efe Em fim Menezes, Dom, que a tudo excede,
D. Pedro ^^

^ecZ'^^'
EíTe, que ves com animo fogoío

S? Pelos ares vibrando a fina efpada,

iedaCa- Scguido dc tumulto populoíb,

Por nome D. Antão fe diz de Almada:

Vè como vem com peyto generofo

A plebe conduzindo levantada,
i>.Antac Da lealdade, & valor fendo modello,

^nPay^^de Francifco , & íeuirmaõ lorge de Melloj
D, Luís

^

'^''' O que o bmço levanta deílemido

Vivas clamando , o lenço dando ao vento,

D. Francifco he de Souza ,
que impelido

Do pátrio amoi, vem dando ao povo alento:

Eífe he
,
que lá de tantos vem feguido,

Dividindo o vulgar ajuntamento,

Joaõ Rodrigues de Sá, que em zelo ardendo

Pela turba, qual Tigre , vay rompendo.
Da-»
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10.

Daquclles
, que ves vir correndo as ruas, Fernando

He Telles hum , o Outro he Figueyredo, Sf^/''"

Que asefpadas ao ar girando nuas,
j^^ufL

Na fúria vem metendo à morte medo: suva.

Dos Dous
5 que feguem as pifadas fuás ^ulV,

Acclamando o feu Rey com vulto ledo, If'"^'"'

O que o prefere he Cunha ^ eíToutro he Souza, shmõdA

Aquém tirar a enveia os dons naõoufa» -c««/;r;,

•* i Vicgoík

21. Souza.

O que adiante vés com modo irado,

Cuja efpada fuíila chama eftranha,

De immenfa multidão acompanhado
O Capitão António he de Saldanha:

Olha como com brio íublimado

Em honrofo iuor o roftro banha
D. Hieronymo , Conde de Atouguia,

j^ ^.

Marte
,
que a Marte , & a Morte defafia. i^^^n^o

(kAtai-

11. de.

O que lhe fegue O impulíb valerofo,

E de brilhantes ferros fe rodea,

He feu írmaõ , & Irmaõ no timbre honrofo,

D. Francifco Coutinho {q^ nomea:
N Ota como com peyto gencrofo

DVirmas ailiuftre Mãy os veíle , & enleai

Oh Vilhena iiíimortal , de immortal gloria

Mais que nenhua he digna a tua hiiloria.

- ^ G 4 Du-
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Duarte lhe pergunta quem he Efte?

(Depois de largo tempo o eftar notando)
Que de laminas finas íc revefte

IN o bruto
,
que parece eftar laltando;

O qual por toda a parte o Paço invefte,

Quafi empenho mayor na acçaõ moftrando;
Em quem hum pouco o Mello eftando atento,

Aílim da voz foltou o grave alento.

14.

Efte que aqui íie oftenta derradey ro,

E o ves reproduzido em toda a parte,

Correndo mais que o Zephiro ligeyro,

He porque tem na emprefa a mayor parte:

Nota como difcorre aventureyro,

D'alma exhalando efpiritos de Marte,

O qual por voz da Fama eíclarecida

Joaõ Pinto Ribeyro fe apelida*

Efte foy fideliííimo Criado

Da íempre augufta Cafa de Bragança,

Por iíTo nefta acção taô empenhado
Aqui j & alli correndo naõ defcança:

Nota agora , alto Hcroê , pelo pintado

Qual feria do vivo a femelhança?

Qiial feria o rumor? qaaes as fcfti vas

Vulgares vozes? quaes os altos vivas ?

Bem
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26.

Bem que o tear taõ própria a hiíloria eímalta,

Que dos olhos paliando ao dabio ouvido,

Parece da facçaõ
,
que aqui fe exalta,

Se percebe o tropel , fe ouve o ruido:

Olha a Huns a cavallo ,
que em voz alta,

Outros a pé, que em bellico alarido

Parece vaõ gritando alerta , alerta,

Viva o Reftaurador , que nos liberta.

27.

Aflim o Mello a hiíloria maisgloriofa

Ao General Bricannico explicava; i

Quando da alegre turba populofa

O feftivo rumor fe levantava:

Grato o clarim , a tuba fonorofa

Os ânimos a jubilo incitava,

Duarte , & o Mello corre , & as mais PeíToas

A acompanhar as incly tas Coroas.

x8.

Ás facras ceremonias acabadas,

As carroças rodavaõ luminofas

Para onde as crefpas ondas prateaáas

Lavaô do Tejo as prayas arenofas:

O refulgente Pheniz jàas douradas

Azas baxando ás aguas caudaloías.

Pendente declinava fobre a tarde

A' pyra de zaíir
^ que em criílaes arde.
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Na carroça, que excede o refulgente

Coche do Sol
,
que a esfera roda , & trilha,

Se recolhe a Rainha preeminente,

Que mais que o mefmo Sol realça , & brilha:

O T^jo mais que nuncatraníparente

Cuberro entaõ fe viode maravilha,

Onde rica hua ponte
, que admirava,

PaíTar a nado o pélago intentava.

30.

Nella moftrava a celebre Pintura

Os Deofes vãos , as barbaras Deidades,

Que a cega idolatria , a ley ta efcura

Seguio por verdadeyras Divindades:

Alli erige a magnifica Efculptura

Efíígies de mentidas Poteftades,

Cadaqual as infignias empunhando
Conformt feu officio, império , & mando.

Alli Jove fulmina o Rayo ardente,

O verde Thyrío Baccho alli fuílenta,

>íeptuno empunha o húmido Tridente,

O leve Cadaceo Mercúrio oftenta:

Palias o efcudo embraça refulgente,

Mavorte vibra aefpada truculenta,

Diana o m.atador vcnablo eígrime,
'

E a clava Aldiies , com que a Hydra opprime*
.

^:- AlU
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Allí com pompa eílava prevenido ' F

Kum Bargantim, que ao Vellocino de ouro

No adorno , que oftentava efclarecido>

Poderá fer efplendido defdouro:

Onde apeado o Séquito luzido,

E jà occupando o ondivago thefouro,

Aos altos Reys dá falva a artelharia,

Brama o Caftello , atroa a Infantaria.

33-

Defamarra o Bayxel foberbo arfando

No golfo criílalino
,
que o retrata

Refulgente Pavaõ, que vay cortando

Com pey to de ouro laminas de prata:

De efcuma a proa a Thetis adornando,

ComgrilhoensdecriftalaDoris ata,

E os remos , que o mar ferem vagarolo^.

Relâmpagos fuíilaõ luminofos.

34.

O dourado Delfim defvanecido.

As aguas dividindo com defprefo,

Nas ondas fe engolfava prefumido

De levar taõ gentil , taõ rico pefo:

D'almas cercado , de bateis feguido,

O featido levava a todos prefo,

Dando na pompa , com que adorna os mares,

Rcíplandores ao Sol
,
plumas aos ares.
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35-

Varrendo vay as ngiias o eílandartc,

O toldo brilha 5 ognUiardetevoa,

E a mafica obrervando os pontos d^arte,

Em doces rithmos pelos ares foa:

Canta a trombeta de hua, & d^outra parte,

Segunda vez o bronze o mundo atroa,

Ve-íe do Tejo o pélago falgado

D'almas cuberto , de bateis murado.

Chegao a Nao, que o Régio faufto encerra,

Onde os fupremos Reys íe defpediraõ,

Quando apartados , em feftiva guerra

Longe os metais terceyra vez fe ouvirão:

Os Remadores vem vogando a terra

Com Pedro , Sc AíFonfo , a quem os mais feguiraô,

Bufcando a alegre praya, aonde a gente

íormava junto ao mar hum mar vivente.

37'

Do Deos Noélurno a Efpofa tenebrofa

O manto ja nos ares eftendia,

E a noyte com o dia duvidofa

As primeyras relíquias confondia:

Qiiando com pompa excelia , & luminofa,

BivUiava o Tejo, o mar reíplandecia,

Vendo-fe dos metaes às vivas fraguas

As ondas fuhlar 5 arder as agu^s.
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38.

Pelo íereno ar da íbmbra eícura*r^ a < ry

Vagaõ cruzando os húmidos extremos %
Vários bateis ,

que abrindo apratapura^

O Rio ferem com paufados remos: i

Onde a armonia , & métrica doçura,

De inftrumentos , & cânticos lupremos^

Era em doces , & acordes fuftenidos, ...

;

Priíaô ás ondas, Remora aos íentidoç; t í í

39.

Atrifte-za da noute defmentida

Neftas , 3c noutras feftas deleytoías, 1;

Da matutina Luz a nova vida

Jàapagava as eílrellas luminofas: }

A Aurora de ouro , & purpura cingida

Reveftindo jaímins , toucando roías.

Entre lagrimas , rizos , & eíplendores.

De pérolas cobria as tenras florei.

40.

Quando Huns as graves ancoras levava5> :^

Soltando as rédeas aos nadantes pinhos,f;f|mi

Outros na gávea aos ventos defpregavao .00'

As brancas azas dos volantes linhos:

Jádos maftros as velas fcafaftavaõ.

Já a proa abria os túmidos caminhos,

E branda a viração ,
galerno o vento,

Já fahiaõ com manío movimento.
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41.

Quando o fero Plutão no mefmo inftante

Convoca os negros Numes do Profundo,

Ao metal ^applicando retumbante

Da denigrida boca o alento immundo:
Tremeo o Abifmo ao brado penetrante,

Revolveo^fe ao clamor o Mar profundo,

Ao terremoto o Averno abortou logo

A bruta multidão envolta em fogo.

42.

Rayo não rompe o ar tão eftrondofo,

Trovão não mais atroa os Ceos primeyros,

Hum fulminando o centro cavernofo,

Outro abalando os orbes derradeyrosj

Como o final da tuba temeroío

Erguendo vallcs , derribando outeyros,

No durofom, noeftrepito iracundo.

Fez confundir a machina do Mundo.

43-

Nos altos orbes o clamor gemendo,
Retumba pelas inferas moradas,

Como foar coíluma o mar batendo

Nas maritimas rochas levantadas;

Quando da trompa irada ao fom tremenda

Logo íevemas Infcrnaeseílradas

Cheas de eílranhas Sombras, que as cavernas

Do efcuro centro habicaõ fempiternas.

De
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44-

De Efpiritos cruéis o ar coberto,

(Tenebrofas Lcgioens d'Auras viventes,)

De Cocyto furcava o rumo incerto

A multidão das Sombras apparentcs:

Onde o Cerbero as fauces tendo aberto,

Delles bebia as fúnebres correntes,

Cujo tropel rompendo a névoa fria

Vaga regioens
,
que nunca illuílra o día^

45-
No centro da infernal concavidade,

Rompendo o coração da terra occulto,

Se ajuntou logo a horrenda Poteftade

Em denfa turba , em férvido tumulto: •

O Rey feroz deípreza a Mageftade,

Só da vingança trata cego , 8c eílulto,

Fulminando com rábida afpereza

Dos turvos olhos Rayos de fereza.

46.

Alli bramando em hórridos fremidos 1

Do coração cruel a fúria expiime,

Como o Libreo
, que em huy vos , & latidos,

Explicaafede atroz, que o fere, &opprimej :>

Ou qual Leaõ , que em afperos rugidos ai t

Lamenta prezo o coração íublime^. " >

Ou qual ferido Touro
,
que efcumando

Vay o ar a mugidos atroando,

x\ De
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De efcuro alTombro o Vulto dilatado

Occupa ós ares
,
qual immenfa roca,

Mongibello oftentando-fe animado
Is! os fumos

5
que exhalava a negra boca:

De turva chama, ou de atra luz croado

Com a fronte a regiaõ fuprema toca^

Intentando abrazar por defafogo

EíTes celeftes círculos de fogo.

48.

Naõ pende o Calpe de eminência tanta,

Nem penha moftra o mar de tanta altura,

ISfem tanto o monte Atlante fe agiganta,

Como occupava o ar delle a eftatura:

Qual terreftre vapoa- , que ao Ceo levanta

De vulto denfo excelfa architedura,

Tal o Monílro
,
que o ar efcurecia,

Ka machina disforme parecia.

49.

Depois de hum breve efpaço eílar fufpenfo,

Revolvendo na mente a acçaõ, que admira,

Da vifta fcintiiando fogo intenfo.

Pelo vafto tumulto os olhos gira

:

Em tanto hum rouco fom , luíurro extenfo,

Que formava da Turba a cruel ira

Vagava pela fala tenebrofa

Em bárbaro clamor, furiaeípantofa.

A
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A horrenda voz apenas arrancando,

Mal a primeyraíillaba organiza,

Quando o Infernal boliciofoy ceííando

Ao formidável tom
,
que atemoriza:

Qual trovão , quando as nuvens vem rafgando.

Que a íoberba dos montes tyranizaj

Aííím da voz o afperrimo rebate

Do Averno as penhas de Teu cume abate.

. Altos Alentos , diz
,
que do profundo

Defte horror
, que habitais , fois Poteftades: ,"£

Columnas , onde o Reyno Averno fundo
1 04

Contra o poder das melmas Divindades: ^

Porém que digo ? nada íois
,
que o mundo

Já
não refpey ta as voíías dignidades, ..1

Que em hm he tal a voíía negligencia, f
Que deyxais ultrajar tanta excellencia. }

51.

Como daquelle altivo penfamento, 3

Que vos deu voíía origem, jàcfquecidoSrmeo^V

Soportais que vos tenha o humano Alento >

OppreíTos , ultrajados , & abatidos: {

Eya pois , & de opróbrio taõ violento :.

Avingançatomay enfurecidos, J

Oh mais não poíla , naõ-, que o Soberano, '^

A qualidade vil do lodo humano.
r H Ji
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53-

.

Jà vos reprefentey o dano aétivo,

Que em comum prejuízo a nos fe íeguc

Do prefente Hyminéo , que taõ feftivo

Hoje com Portugal Anglia profegue:

Que ateaçaõ ,
que refpeyto , ou que motivo

Há, que em tal cafoasiras vosíocegue?

Pois ás vaftas regioens do eterno Luto
Deyxais perder o folito tributo.

54-

Lembrame que Hum de vos foberbo^Sc ufano.

Três vezes com altivo penfamento

Ao mefmo Deos o laço armou do engano, > 3
Por confeguir o fim de occulto intenta:

E pofto foíTe duro o defengano

De íe não alcançar o vencimento,

Taõ grande foy de cometello a gloria

Que a acçaõ ficoa eterna na memoria.

55-

Se , pois. 5 jà contra osCeos taõdeftemidos

Vos armaftes, tentando o Omnipotente,

Como agora fofreis ficar vencidos?

E de quem? que labeo! da humana gente!

Ah como vos contemplo já elquecidos

Daquellc heróico brio , impulío ardente.

Com que bravos , intrépidos , & duros,

Lá combateftes os celeftes Muros,.

Que•-4
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56.

Que caufa
,
pois

,
que eílimulo mais jafto

Pòdehaver-, que á vingança vos exhortCj

Que verão Homem com valor robufto

Hoje triunfar^«e nos de toda a forte?

Naõ feráaffim
,
por eíle cetro. Auguílo

Que ha de vercomo vibro o braço forte,

E aqui batendo o cetro , furibundo,

De eftrondo enclieo os âmbitos do mundo,

57.

Ao terrível clamor cheyo de eípanto^

Dobrado nopenhafco cavernofo,

Eftremeceo a baze do Ery manto>

Mil feras abortando de medrofo:

Ouvio-o o Nilo , o Gange , o Tygre , o Xanto^

E o curfo fufpenderaô caudalo ío,

E os Dragoens, que no Eftigio fe alvergavao,

Mais pelas grutas dentro fe entranhavaõ.

58.

Qual do cavo metal
,
que refolvendo

O pó fulphureo em átomos ligeyros,

O horrifono clamor vay dífcorrendò

Pelos cercos do mundo derradey ros:

A mais remota gruta o eílrondo enchendo,

Aballa torres , muros , Ceos , & outeyros,

E o monte 5 a que atroou o horrendo brado,

Retumba em quanto paíía o eco irado.

H % Affim
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59-

Aííím o trono do baftaõ ferido,

O eftrcpito vagou por todo o Inferno,

Os muros lhe abre o afperrimo bramido,

Retumbando no vácuo mais interno;

Gemendo nas cavernas o zonido,

A' fúria eftremeceo o firme Averno.

Note-fe agora nefte eftranho enfayo.

Se fáz ifto o trovão, que fica ao Rayo?

6o.

Ta6 aiedonho ficou , tao eílupendo,

Que o coração feroz ardendo em ira,

Dous Infernos nos olhos acendendo.

Como Cometas dous , os volve , Sc gira:

Os dentes cruza , Sc o col!o retorcendo,

Contágios da truncada voz refpira,

E a boca immunda , que blasfémias falia,

Hum Mongibello em cada alento exhala.^

ói.

Nac tanto o Ethnaem fervidos rumores

Do coração refpira o igneo alento,

Inundando de fétidos vapores

Asethereas regioens^que occupao vento;

Que em negros fumos, pailidos ardores,

(Lutos do Ceo 5 horror do Firmamento)

Eclipfandoosceleftes Luminares,

Perturba os Orizontes 5 cega os ares.

Nem
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Nem tanto os meteoros fuzilantes

Por bocas <Íe confii fos Orizontcs,

Acendendo as esferas obumbrantes,

Fragoas vomitaõ
,
que fomenta Brontes;

Como Plutão das fauces palpitantes

Lançava o fumo em veos , o incêndio em montei,'

Por cujo eílranho horror íe eílavaõ vendo
As entranhas cruéis do Monftro horrendo^

Entre ó íordido humor
, que vomitava,

Do peyto irado ferpes abortando,

Em rouca voz blasfémias íuíurrava,

Fel revolvendo , efcumas maftigando:

Da barba , que em torrentes lhe inundava
O peyto horridamente venerando,

Enche a nervofa dextra , & ardendo em fúria

Allim blasfemo rayva em tanta injuria.

Que fofra eu tal , & ás mãos naõ tome o puro
Alcaçar , donde mana o luzimento,

Quebrando defíe luminofo muro
Os eyxos , em que gira o Firmamento!
Como a meu ódio o mundo eftá feguro.

Que o naõ trague o feu próprio fundamento?
Ou que ás mãos cheyas por mortal defmayo
Lhe não fulmine em cada eftreila hum Rayo?

H 3 Que
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6y.

Que a tal infâmia chegue a natureza

Mais pura , & fuperior que o Ceo gerado

Tem do mundo na larga redondeza!

Ou neffe orbe de eftrellas matizado!

Que fe atreva a nos por em tal bayxeza

Hum limo vil , hum lodo deíprezado!

E que Efpiritos taes por noílos danos

Hajaõdeferceleftes fendo humanos!
66.

Naõ fera aífim
,
que le defconto ad mite

Tão grave dor
, ( repete o horrendo Pluto)

Eu farey com que lá fe precipite

Toda a Armada no centro nunca enxuto:

Que inda que a tanto mal taõ fcm limite

O caftigo mayorhe diminuto,

Por vingança do noíTo dano eterno

Hoje fe ha de acciamar triunfante o Inferno,

67.

Dayme , pois , atenção , meus Companheyros^
E atentos confultay o que reíolvo,

Votando ^ como expertos Confelheyros,

Na empreza
,
que na mente agora envolvo:

Como aílutos , futis, fabios , guerreyros,

Obray o mal , que neftaacçaõdiííolvo:

Aqui da voz pendendo o Ajuntamento, ^..

Nelle embebido eftavaprompto, & atento. :^'
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6S.

Suípenfo por hum pouco a fronte inclinai

(Ao pavimento efcuro a vifta entregue)

È como quem confulta o que imagina,

O collo levantando affim profegue;

A fer agora Authores da ruina

Jà mais vifta nenhum de vòs fe negue,

Soltayvos por vingar tantas injurias

Em fortes ventos , em bramantes fúrias*

Na6 tanto o fogo , a água , a terra , o vento^
Bravos mover fe vejaõ guerra ao mundo,
Quanto folto em tormentas voíTo alento

Soverta logo as Nãos no mar profundo:

Sejataõferooimpulfojtaõ violento,

Que revelando o nunca vifto fundo,

Ao furor do combate embravecido

Hoje o mar com o Ceo fe veja unido.

70.

Aííim propoz ; & d'entre o vaõ Tumulto
A^s esferas levando a excelfa fronte

Hum fe foy levantando horrendo Vulto,

Reprefentando de loberba hum monte:

Arranca em groíTo tom do peyto occulto

A voz
, que fez tremer todo o Orizonte,

A vifta funeral , o afpeétoeícuro,

E ftupendo de mãos , de membros duro.

H 4 Dizeii-
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71.

Dizendo, ò Tu Monarcha, fedo Averna
Com mando fupcrior tens a regência,

Defte Império occupando o grão fuperno,

Sendo entre nos fuprerna Inteligência^

Se em ti librado cftà todo o governo,

Que mais repofta efperas que a obediência?

E aflim no que nos mandas confentimos,

E o teu pteceyto a executar partimos.

piííe j 8c qual vago fumo , que do ardente

E^^ercito nos ares fe condenfa,

Que faz que a luz falitrea efcaíTamente

Se divife entre os vcos da nuvem denfaj

Tal rebentando a Turba de repente,

Envolta em negro fumo a fala immenfa,

Por entre o pò íulphureo
,
que obumbrava,

A luz dos que eílouravaõ fuzilava.

Entre fumos , incêndios , & clamores,

Se arrebata o Tumulto fempiterno,

Ao Chãos de horror multiplicando horrores-,

Em novo Inferno pondo o mefmo Inferno;

Em negro pez , em fétidos vapores,

Fumegando fervia o Lago Averno,

Cuja névoa cobrindo os montes broncos

Matava as aves , & fecavaos troncos^

Em
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74-

Em roucos ecos, fervido betumej

Se altera o Leches , brama o Phlegethontej

E o vapor mais voraz que o mefmo lume
Corrompe o ar, de horror cobre o Orizontc: ,.

O de Memphite ferve atro cardume,

Vem-fe os negros íepulcros de Acheronte,

Inundante o Cpcyto alaga o Averno,

Soverte-íc em íí mefmo o raefmç Inferno*

7J.
Denegridas áreas revolvendo

O Eftygio , das fataes concavidades

Em fulphureos relâmpagos fervendo

Exhala ao ar ardentes tempeftades:

Onde chamas , &ondas envolvendo

Repugnavao contrarias qualidades;

Qual o incêndio
, que em ondas inimigas

Se ouve eftridar por áridas cfpigas.

76.

Com impulfo feroz , violência fera,

Rayos déira dos olhos fulminava

Entre as cruéis Irmaas a atroz Megera,
Bramando cadaqual com fúria brava:

O fero Rhadamantho , a quem venera

O Reyno de Plutaõ
, que o Averno lava,

Embramidos foltava o irado alento,

Incitado da dor de feu tormento,
%* Oro.
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O fobuílo Charon , cjue inda excedia

Nadisfórme eftatura a Polyphemo,
Charon

,
que do Cocy to o vao feria

A dufos golpes do pezado remo;

OppoftoaôCeoos Deofesdefafia

Com ignorante fúria , nefcio extremo,

Ficando nefta raiva taõ medonho,
Como horrenda vifaõ de hum trifte fonho^

78.

Com danado clamor por derradeyro

O Cerbero fentindo injurias tantas,

Com fome dos Mortaes , cruel Rafeyro,

Juntos dava huyvos três por três gargantasí

Qual o faminto Lobo carniceyro

A' roda do redil movendo as plantas.

Ao rebanho , aque mura a rede avara,

Huyvando abruta fede lhe declara.

79.

Nefte tempo ja hia alegre a Armada
Cortando altiva, ufana dividindo

Do ameno Tejo a lamina íalgada.

Rompendo efcumas, & criftaes partindo:

A íopros do Favonio a vela inchada

De arminho os groíTos troncos reveftindo

Cobria de trofeos o falfo argento, -

Dando dóceis ao mar ,
pendoens ao vento.

t. ix^ O Met

i
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8o.

O Meftre vendo os ventos
, que aííoprando •

Cadavez mais nas arvores gemiaõ,

E que as aguas , que vinhaõ jáengroíTando,

Turvadas pouco a pouco a cor perdiaõj r:

Lá para a barra os olhos dilatando, >

Nota huas névoas
, que do mar fe erguiao^ v^

Os claros Orizontes efcondendo,

Nublandgp.Ceo , o ar efcurecendo. ^
'

"
8i.

Das gáveas colher manda o largo pano,\

E amaynar juntamente agrande vela,

Dizendo , alerta , que fe naõ me engano,
Sobre nos vem horrifona procela:

Haja
,
pois

,
prevenção antes que o dana

Nos aííake antepondo-fe ácautella,

Naõ le cleípreze o riíco
,
que he grande erro^

Demos fundo Qutra vez , deytemos ferro.

8i.

Correm logo os robuftos Marinheyros,
E conftrangidos do temor prefago,

Huns mais que os mcfmos Aquilos ligeyro^
Colhem as azas ao madeyro vago:

Outros movendo rígidos madeyros,
Ferem com graves ancoras o Lago,
Cadavez mais os ventos aílbprando,

Vem pouco a pouco os mares levantando,

Quan«
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Quando ao dúbio candor , de que coíluma
Armara Aurora os thalamos doOriente,

Cahindoos ventos vem com força fuma
Sobre o mar , que fe altera em continente;

O mar bramando verte negra efcuma,

As ondas fe eícurecem de repente,

Os orbes fentem lubita mudança,
Os ventos moftraõ contra o mar vingança.

84.

Moftrou o Sol três vezes o femblante,

E três a noy te o Vulto tenebrofo,

Em quanto de Eulo o impulfo devorante

Aos mares deu combate procelolo:

O vento naô ceíTava hum breve inftante,

Mas cada vez crefcendo mais furiozo

Intentava com impeto iracundo

Soverter todaamachina do mundo
85.

Mas Urfula ,
que o bem da Ingleza gente

Solicita, & zelolàpertendia,

Benévola atendendo ao rifco urgente,

Em que a Augufta Rainha entaô fe viaj

A voz foltando ao Padre omnipotente,

A voz 5
que jà elevada a fantefia

Por concey tos da mente no alto Objecto

fufpenfaeftaya em feu profundo aífedo.

O»
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U.

O' facro Sol, lhe diz, mais que o Sol puro,

Da terra , mar , & Ceo Senhor íuperno,

Gloria ineíFavel do celefte Muro,
Increado^ Infinito , Immenfo , Eterno;

De cujo braço treme o Reyno efcuro,

Acujos pés fe poftra todo o Inferno,

Olha que a teu poder, & a meu defejo

De fúria armado todo o Inferno vejo.

87.

Tu
,
pois , alto Efplendor do Empyreo aíTenta .

Que nas ideas de ti mefmo efcrito

Dos Aftrosve's o inclufo movimento
Dentro em feu mefmo circulo prefcrito:

Tu
,
que penetras fó co penfamento

Quanto comprehende efte Âmbito infinito,

A teu fupremo Culto atende , & acode

Aquém fem teu auxilio nada pode

88.

Aílim orava
;
quando o immenfo Objeto

Soltando o alento lhe rcfponde ao rogoj

O alento
,
que produz do próprio aíFeto,

Do aíFeíto
,
que arde no feu meímo fogo:

Amada Filha minha , Eu vos prometo.
Pois canto me obrigais

,
que vejais logo.

Tanto que o Ceo moílrar o Rayo ardente,

Ir as ondas furcando a voíTagente.

EAquek*
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89.

E AqQelía, que inflammada d'aIto intento.

Tem ás on<ias entregue a vida amada,
Onde a conduz feu digno peníamento,
Vos prometto que íeja em paz chegada;

E entronizada lá no Régio aíTento

Com virtude a vereis taõ fublimada

Que a feu exemplo , Sc inftancia íoberana,

Carlos a Fé proteftará Romana. rr^/i

90.

A Fé Romana crendo , & publicando,

Seguirá de meu Rito o claro norte,

Quando da vida ás claufulas chegando
Lhe for vida immortal a mefma morte:

Donde ,
qual Águia ao Sol, aos Ceos voando

Aqui entrará por efta Empyrea Corte
Fermofo ,

puro, cândido , & luzido,

Coroado de eíplendor , de luz cingido»

91.

A'-Viíladefte exemplo reduzindo

Se ira parte da Gente Proteftantej

Pelas lacras bandeyras ir feguindo

Da Catholica Igreja Militante:

Efta ao mais alto numero lubindo.

Sendo das minhas leys fempre obfervantr,

Virá com mais fervor , com fé mais rara

Toda Anglia áfanta obedecer Tiara.
^-^ Aflim
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92.

Aííim , Filha , fe de onze mil Eílrellaç

Efta Corte efmaltaftes criítalina,

Sc vos onze me deftes mil Donzellas,

HumReynome hadedarfó Gatherina:

,

l

Forem ifto fera depois que aquellas

Prifoens humanas d'alma peregrina

Ella tiver quebrado, & diíTolvido,

Pagandoámorte o tranííto devido»

Em tanto da Anglicana Monarchía
Com governo exemplar fera regente,

Emquantoopoloadufto^&azonafria :?£dTi;QH

Cinco luftrosgiraroRayoardente;

Tè que ás precifas leys da Parca ímpia.

Se voltará Viuvarão pátrio oriente,

Bufcando aonde teve o nacimenta,

Qiial Sol
,
que acaba o giro y o monumento*

94-
Eftas razoens formando ; eis quando logo

Com afuave voí$ ,que tudo cria,

Convoca cinco í?.fpiritos de fogo.

Aquém Miguel no pofto preferia:

Por dar fatisfaçaõ da Santa ao rogo
Solta avoz

,
que em aromas fe envolvia,

A voz , com que dos Ceos o giro ordena,

Os ares purifica , o mar ferena.

i O'
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O' Vos;>que fem matéria procreados

Sois do amoroío alento, que refpiro,

Qiie tronos £abricandc-me abrazadá^,'^'^^^

Me rodeais em luminofo giro;

Baixay á terra , & os Vultos rebelados

Ao leu afugeutay negro retiro;

Porque de tanto horror limpos os ares,

ISlavegue a Armada Ingleza logo os mares.

DiíTe ; & iogoosEfpiritos ardentes

Pelos golfos diáfanos bayxavaõ,

>3o ar batendo as azas refulgente.^,

Que aftros vertiaõ , Soes reverberavao:

Qiiando as Éilas do Ceo fe vem patentes,

De luzes as esferas íe inundavnó,

As nuvens fe oftentavaõ Firmamentos,

Brilhavaõcom-mais luílre os Elementos,

97-

Os mantos pelos ares defatados

Em nuvens fe eftendiaõ tremolantes,

Os mantos ;
que moftravaõ íer banhados

No fulgor das Imagens fcintilantes:,

íí o vento os cinco Eípiritos alados •'^í*í?Ç

Cinco Orientei^ formavao rutilantes,

Pelas esferas vendo-fe fombrias

Voar Ccos , correr Soes , & cahir Dias.



.98.
Miguel , que do candor do Firmamento

Azas forma^ que eí malta de cxplendores, "

Humana forma de húmido Elemento '

A' viíla oftcnta armado de fulgores;

Do femblanteexhalavahum luzimento.

Que á vifta tira a luz 5 ao Sol dá ardores.

Qual pulido criftal , le áluz fe chega,

Que os fentidos perturba va>^ifta cega. > J

Qeando o celefte Núncio, que retrata

Norofto juvenil verdor fublime,

Em dobrados grilhoensaLusbeiata, r-^vO
Com.que a foberba vaã lhe doma , & opprime:
Vendo que aos Ceos blasfemo defacata,

No horrendo coUo o facro pé lhe imprime,
E tendo-oá tenra planta alli fugey to,

Co a lança lhe atraveíTa o irado pey to. 7x;o:á

ic^o.

Em tanto andavaõ co tropel danado
Os outros Paranymphos contendendo.
Quando Lu^bel do golpe exafperado
Hum bramido foltou profundo , & horrendo: :

Parou a negra Turba ouvindo o brado,
E por hum pouco a fúria fufpendendo,
Erguendo íerras , montes derribando,

"

Huns com Outros fe vaõ atropellando. . :?

'
l

'

Me*
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Menos clamor fe ouvio nos Orizontes,

Quando ás mãos de facrilegos defmayos

Se vio fubir ao Ceo a terra em montes,

O Ceo fe vio cahir na terra em rayos:

Onde em combate atroz de altivas frontes.

De outro Chãos o Univerfo tendo enfayos,

Montes ao Ceo vibrava Centimano
Contra os rayos dejove foberano.

Nem tanto quando Hypotedes com durd^

Forçaderriba a cavernofa ferra,

Que rebentando da prizaõ efcura

Os ventos , vem movendo ao mundo guerra;

Cómodos Vultos vãos a aura impura

Bm fúrias loka foy varrendo a terra

Com tal furor , que em terremoto horrenda

Montes , & mares foraõ revolvendo.

103.

Ficaram mudos os nodurnos ares,

No feu filencio a noyte adormecida,

Scintillantes os puros Luminares,

Sereno o Ceo , a terra emmudecida:

Clara Lucina , armonicos os mares,

Toda a mais natureza fufpendida,

Só Alcione fe ouvia em queyxa varia

Ka mudapraya , área folitaria*

CAN-
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ARGUMENTO.

AS velas /o/ta a Amtada alegre aosare^

E mfí(lindo Vlutao no amigo intento

Falia a Protheo , & EJle ao Rey dos mares^

Fava que altere o liquido Elemento:

Neptuno de Protheo vendo ospezaresy m^j íM
Darás Nãos determinafim violent(h^\p ou

A^s quaes marinho hum Monfiro lhe appareci^

Que as ondas turva-, os ares efcurece.

I.

Jà
do Sol a celefte Menfageyra

Aos pórticos di urnos conduzia

O purpúreo candor , a luz primeyra»

Que illumina a manhãa, illuftra o dia;

Rifonho o Ceo , a Aurora lifongeyra,

Dourava o campo ,as folhas revolvia,

Corria o mar com manfo movimento,

Soava o o Tejo , de murmurava o vento,

I z

.-> í e^r* *• '

Quâti-
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. ,.. . ... 1.

{WQuando o Piloto os duros Marinheyros

Co apito ,
que retine , defpertando,

Manda levar aos côncavos madeyros

O ferro y &as velas dar ao vento brando:

Eis huns çarpando as ancoras ligeyros,

Outros promptos as velas defatando,

Já nas agoas fe via , & nas eftrellas,

|<íadarem lenhos , & voarem vellas, . j-

^

3- ^
Das Torres , Fortes , Nãos aartelharia

Com feftivo clamor os orbes fende,

Da terra lhe reíponde a Infantaria,

Como que em Mareio jogo fe contende;

impando o falitreo fumo encobre o dia,

Tanto em fuiphureos.Soesomar íe acend^v
Qiie os duros bronzes, que Ethnasexhalavao,

Formavaõ Dias , Soes mudtiplicavaõ.

4-

Já pelo Rio as náuticas Galeras

Dando ao ventaviílofos galhardetes

Das nuvens eraõ vagas primaveras,

Das ondas fugitivos ramalhetes:

DeJuno pelas fluidas esferas,

DeThetis pelos húmidos tapetes,

Pareciaõ (voando as Nãos ligcyras)

Nuvens as veias, Luas.as bandeyras.

Da
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' is$
5-

Do Tejo o groíTo fluxo abrindo altivas

Jà das amenas prayas fe aífaftavaõ; T

O vento , âo parecer , lhe dava vivas

Kos fopros
, que nos troncos refpiravaõ:

As trombetas em claufulas feílivas

Solfas de bronze aos ares defatavaõ,

Dandoem quebrosfutis do doce alento
'

Coníonancias ao mar 5 tonos ao vento. )

6.

Em quanto o Rio foraõ navegando,

TMa cava gruta de hum penhaíco bruto, 10^
Onde fombrio o Tejo murmurando
Ao mar levava o liquido tributo;

A bella Lycia viraõ
,
que chorando

Imitava o penhafco nunca enxuto,

Que tão faudofo, & trifteíe moftrava

Que a magoas , Sc a ternuras condividava.

7-

Em muda rufpenfao na margemfria
Lycia 5

( na mão a face , & os olhos n^agoa)

Com lagrimas o Tejo enriquecia,

Adornava com pérolas a magoa:
Tè quefoltando a voz , aíTim rompia
Do emmudecido peyto a ardente fragoa:

Fermoío Tejo , o teu criftal fuípende,

Hum pouco para, àvoz mais trifte atende. ,

I j
Como
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8.

Como te vejo a ti, tu amim contente

Me vifte jà logrando húa alta gloria;

Mas oh que vejo em termo differentc

Prefente atua,aminhatranritoria:

Tu polTues alegre o bem prefente,

Eu de hum logrado bem tenho a memoria,

De hum jàlogradò bem, mas jà perdido;

Gofto paíTado , dano poíTuido.

Mas fe rifonho agora a pompa oitentas

Por decreto feliz dobrando Eftio,

Lá verás as bonanças em tormentas

A's rigoroías leys do Inverno frio;

Pois do caduco Outono ás mãos violentas

Em turvo mar fe torna o claro rio.

Que o tempo ,
quando o leu furor fulmina.

Faz na pompa mayor , mayor ruina.

IO.

Se cm ti na minha dor fora poífivel

Aminha alma informar, Penhafco duro.

Verias ^ tendo aíFeétos de fenfivel,

Qual era aos golpes mais confiante muro:

Mas o criílal
»
que manas aprazível,

Ah como fer parece pranto puro,

Semelhante exemplar da minha pena,

Qiie às lagrimas
,
que vertes , te condena!

^

Oh
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II.

Oh naõ te fies neíía clara fonte,

Nem nos doces criftaes ,
que te recreao,

Nem nas plantas y dóceis da tuafrontc,

Nem nos favonios
,
que te lifongeaõ,

Ou neíTas aves, muficas do monte.

Ou neííás flores
,
que te galanteaõ,

Porque cedo verás trocada em magoa
A flor 5 ^ ave , a planta , o vento , a agoa.

11.

Que eftes , que manas , líquidos candores

Logrando de feu fauflio a idade breve,

Lá de Janeyro aos afpcros rigores

Se tornaràõ cadáveres de neve:

Pois quando ó tempo armado de furores

De Flora ás jurdiçoens voraz, fe atreve,

Das fuás pompas alternando as horas

Troca em luto os arminhos das Auroras.

13.

EíTas plantas
,
que à tua Magefl:ade ......

Tecem dóceis , em que o teu bem fe z\ií\:díjnii^<J

Emprezashao delerda tempeftade,

Funeftos efpedaculos da vifta:

Se as ves plumas de Abril
,
pompas da idade,

Lá feraõ quando o Inverno lhe refiflra,

Defpojaudolhe o vento os broncos membros,

Lamentáveis ludíbrios dos Dezembros.
«: I 4 Eíías
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14.

Efíiis Aves ,
que em claufulas fonoras

Sao armonicas lingoas das floreílas,

Se hoje clarins íe oftentaõ das Auroras,

Surdinas a manhaa feraõ funeftas;

Pois durandolhe o goílo breves horas,

Seraõ pranto as cançoens , 6c luto as feílas.

Sendo o canto
,
que foy do bofque agrado,

Do Caminhante agouro, horror do prado.

Eííe Favonio , fe em cortez porfia

Com brandos tados , oículos laícivos

Te liba namorado a face fria,

Seus íopros te haõ de vir a fer nocivos:

Pois quanto Abril te exalta nefte dia,

Os Notos lá no Inverno fucceíTivos

Seraõ com fero horror , com giro vago

Da tua oftentaçaõ furiofo eílrago.

16.

EíTas tenras Ephimeras ,
que a Aurora

De tranfparentes pérolas matifa,

Saõ mortalhas de graa , fobre as quaes chora

O Ceo
,
que breve a duração lhe avifa:

ISIota a Rofa , tropheo da bella Flora,

Que hum livro de efcarmentos fc divifa,

MoRrando hum epitáfio em cada folha,

Onde a vaidade deíengí^nos colha.

Se
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17.

Se hoje efte Rio criílalino eftrado

Te faz de feus diaplianos liquores,

Amanhãa em fi mefmo amortalhado

Urna infaufta ferádos feus candores:

Se hoje efpelho fe ve do alegre prado, x*

Das feras íufpenfaõ , vida das flores,

Será
5
quando inundar fuás esferas,

Das boninas naufrágio , horror das feras.

18.

Se ha5 de fer prantos
,
pois , defta agoa os riíosj

Se as plantas tehaõ de fer horror confiante,

Se as aves nas cançoens te daô avifos.

Se te adula traidor hum vento amante, j

Se das flores os golpes ves precifos,

Se turvo has de ver d'agoa o fluxo errante.

Sirva à tua vaidade de elcarmento

A flor , a ave , o rio , a planta , & o vento.

Eu já alegre vivi
, jà andey contente.

Mas chorando hoje magoas, & faudades,

Quanto de ti me Vejo diííerente!

Pois tu bonanças tens , eu tempeftades:

Tu logras o teu bem
,
que tens prefence,

Eu lamento do meu as foledades, i

Tu fó boninas ves , eu vejo abrolho.^,

Pois nem a Luz jà vejo dos meus olhos,

>t Com
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TO.

Com tudo parecidos neíla magoa
A ambos nos faz ador , fermofo Tejo,
Tu nefla tua enchente , ea nefta fragoa.

Tu no que abundas , eu no que fobejo:

Tu te eílás vendo em mim em hum mar d'âgoa
Eu em dous rios de agoa em ti me vejo.

Ambos nos retratamos matuamente,
Tu nos meus olhos , eu na tua enchente,

21.

Mas ay
,
que quando eíTa agoa me retrata

Kos efpelhos gentis da prata viva,

Aovermenocriftal da viva prata,

Nella divifp ador mais exceffiva:

Pois vendo que igualmente fe defata

Em pranto a minha fombra infeníitiva,

Seníivel vejo a faz teu claro argento,

Sò por me duplicar o fentimento.

12.

Aqui chorando fobre o meu retrato

Sempre çftarey atè que tomes brio

Que engroííando-te o pranto
, qnc defato,

PaíTes a mar, & deyxes de fer rio:

Recebe os dous , que em mares dous dilato,

Oceano fcrá teu fenhorio,

EcomeUes regando os frefcos lírios,

NeíTas margens verás na(cer martírios.

Ah
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23.

Ah como o criftal puro deíílis agoas

Se me transforma em lamina ierena>

Onde parece grava as minhas magoas
O tirano buril da minha pena;

Pois em ti defte pey to vendo as fragoas,

A que a ley da faudade me condena,

NeíTes efpelhos de teus vidros gratos

Tantos como ondas vejo á dor retratos.

Aílím pondero em ti hum claro indicio

De nos unir em tudo a Sorte efquiva, }

Que o teu bem do teu mal he certo aufpicio

De te fer a Fortuna fugitiva:

Mas bem que o Inverno , nunca a ti propicio.

Da minha dor te faça copia viva,

Te ha de remir a nova Primavera,

Sermos em tudo iguaes ay quem me dera!

Ay repetindo , o bello roílro inclina

Sobre a maõ , alvo Atlante de explenaores,

Onde do Sol o iníendio fe arruina,

Mortas as luzes
, pallidas as cores:

Qualdefmayada a cândida bonina.

Que enferrna agonizando em feus candores,

No paroxifmo oftenta da ternura

Novo mehndre , novaferaiofura.

Tal
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2(5.

Tal mais gentil em lamina fombria

ABelleza fe vio, quando impiedoía

Llic exprayou a affliçaõ na face fria

Ondas de neve por jardins de rofa:

Cujo candor alento dando ao dia,

Aobello roftrodeu cortaõfermoía

Que , inda excedendo a mefma natureza^

Foy o defraayo vida da belieza.

17.

Digaõ o mais os côncavos rochedos,

Que feus ays tantas vezes repetiram.

Cujos ecos nos afperos penedos

As mais doces ternuras exprimiram:

Se as folhas lingoas faõ dos arvoredos,

Contem as ternas magoas , que lhe ouviram,

Mas eu diííera o mais , fe he que poderá

Peyto de pedernalter voz de cera.

28.

Voz y O fontes , & rios defatados,

Na terfa oftentaçaõ deíTas correntes,

A's magoas ,
que lhe ouviftes , taõ callados,

Só para as murmurar taõ eloquentes;

Se eíícs pedaços de Criftal quebrados

Saõ-deíTas agoas.lingoas traníparentes.

As lagrimas dizey
,
que lhe bebeftes,

Com que de rios mares vos fizeftes. \
Evos,
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E vos, incultas ferras íolitarias,

Se ao clamor dos íeus ays enternecidos

Foftes as mais fieis depoíitarias,

Por lhos tornares logo repetidos; : j

Dizey as, que lhe ouviftes
,
qaeyxas varias^

Contay os , que voando ao Ceo
, gemidos,

,

Fizeram foar queyxas no Orizonte,

Alma daqdo ao penhaíco , voz ao monte.

Os troncos ,
que abrandou com rogos puros^

O mar
,
que fufpendeo com vaõs clamores^

Os
,
que com ays ferio

,
penhafcos duros.

As
,
que regou com pranto , tenras floresj

Os, que|L vozes moveo , montes feguros,

O^^ ventos
,
que attrahio murmuradores,

Digaõ tudo
5
publiquem pena tanta

O vento , o monte , a flor , a penha , & a planta^

Em tanto os curvos Lenhos impelidos

Do favqravel mar , dobrando vento, \

Se engolfavaõ nos gelos derretidos,

Rompendo globos de cerúleo argento:

Os toldos pelos ares eílendidos,

Vagas as caudas pelo Firmamento, «

Deípregavaõ gentis , fokavaõ bellas.

Nuvens aos ,ares , vendas ás eítreiias.

« . Efli
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Em Turcos dezanove a illuflre Armada
Affim os hombros de Neptuno abrindo

Fazia pelas ondas branca eftrada,

De eípumofos grilhoens o mar cobrindoí

Qual Cidade de pinho fabricada

Em vagas torres fe hia dividindo,

Dando nas velas ,
que folrava aos arçs,

Dóceis ás ondas , & pendoens aos juarcsg

33-

Já lá apenas as Nãos appareciaõ

Huns veftigios futis reprefentando,

Que efcaffamente os olho? diftinguiaô,

Quaíi a vapor terrefte aíTemelhando:

Quando os noélsrnos veos já fe eílendiaõ;^

Retrato á confufaõ do peyto brando

De Lycia , que em penofa foledadc

Mada eftava nos Ermos da faudade.

Em quanto a Monarchia fcintillante

'Ao mundo fe oftentou radiante , & aceza>

Eclipfava de Lycia o peyto amante

Nuvens de pranto , fombras de trifteza:

Muda a ave no ninho , a Lua errante,

Convidava a filencio a natureza,

Dormia o mar , & repoufavao vento,

Só delia em ays íe ouvia o fentimento.
Com
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35-

Comas puras Eftrellas luminofc,^

Que com mudos reflexos lhe aíliftiaõ,

Defafogava as anciãs amoroíàs,

Que oíilencio da noyte interrompiao:

Onde ás vozes das queyxas laftimofas.

Que os penhafcos em ecos repetiaõ,

Fielmente Ihç foraõ fecretarios

Na efcura noyte os campos folitarios.

Em quanto Soes alguns foy navegando

Alegre a Armadaocampotranfparentcj
Prothéo os fummos Fados confultando.

Varias couías revolve n'al ta mente:

Alli fataes fegredos penetrando.

Incitado de Pluto, em continente

Quiz o golfo alterar, aonde a Armada
Ficaíle eternamente fepultada.

.
37- .

Junto do mar á fúrias íempiternas

Hum robuílo peahafco expofto eftava,

Que aberto todo em lúgubres cavernas,

Atofca architedara ao Ceo levava:

Lá nas concavidades mais internas

O medonho Profeta fe alvergava,

Pacendo pelas túmidas áreas

Orcas , Delfins ,Tri:2^oens , Phocas , Baleas,

Entre
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38.

Entre a copia de brutos , iquc npacénta,

EncheaJo ajcava gruta tenebrofa

Carregado de cans Prothco le oitenta

Com lemblante feroz , viíla efpantofa:

Tal que no fero horror , com que apreíenta

Avaria forma aos olhos portentoía,

Era por bronco , enorme 5 torpe , & feyo^

De íi mefmo pavor , dos mais receyo. * ' ir

. 39-

Dalli fahio Prothéo , & ardendo em ira

Se entranlia pelo mais interno fundo,

Donde o mar nace, & aonde fe retira,

Mais que Scilla , & Carybdes furibundo;

Chegando ao grande Reyno de Zafira^

Que lá no centro exifte mais profundo,

ISa melhor/éntra das azuis Cidades,

Que habitaõ as marítimas Deidades.

40.

Entra por hum Palácio criílalino,

Onde em áureo docel , em regia fala,

Se entronizava todo peregrino

O Deos , a quem Nenhum no golfo iguala:

Rendendolhe Prothéo obfequio dino,

Qual violento trovão medonho exala

AíTim a horrenda voz do duro pey CO,

A cujo eftrondo ornar foy campo cílreyto.

O Tu
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41.

O Tu dos mares Key
,
que o mar governas

Por alto dom com mando omnipotente,

Tn ,
que a bonança , & a tempeíiade alternas

Com o aceno menor deíTe Tridente:

Tu
5
que inundando as lobregas cavernas,

Alteras efte globo tranfparente,

A cujos pés fe poílra , Sc te obedece *

l

Quanto o mar falga , & túmido humedece. u

Tu
,
que penetras com íaber divino ']

Os fegredo5?,queoccuIta efteemirpherío,

Regendo por decreto do deftinó

Igual com Jove o dividido Império;

Tu
5
que nefte Univerfo criftalino

Tens fobre todos nos o magifterio.

Sendo em fim deftes orbes de diamante

Supremo Numen ?Jove vigilante.

43-

Olha como com louco , & oufado extremo
Cada vez mais foberbo o Ser humano,
Dando as velas ao vento, á agoa o remo,
Su rca as túmidas ondas do Oceano:

Ah queaTua oufadia he tal que temo
(Como iTiedióla influxo foberano)

Que inda por fua gloria , & noíía injuria

Dellcs venha a ter medo a ondofa faria.

K Se
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44.

Se ves que o tca domínio defprezando,

Sem temer o furor defte alto Império

Anda por todo o clima navegando,

Vendo os âmbitos de hum , d'outro Emiípherio,

Como defte Orbe tendo o cetro , & mandoj

Sofres , Senhor ,
que em noíTo vitupério

Padeça teu altivo peníamento

Injurias taes de tão humilde alento?

Sey eu que quando os Minyas atrevidos

Profanaram teus lúgubres altareSy

Aos furores dos DeofesofFendidos

Se viram nadar mares íobre mares:

Tanto que de íeus âmbitos fahidos,

Cobrindo os campos^tranfcendendo os ares,

No concavo os meteram das eftrellas,

Invoivendo-fe as nuvens com as velas.

46.

Vok fe rafgafte entaõ do golfo as vea^

Por vingar taõ infanos defvarios,

Enchendo as nuvens d'agoa,os Ceosdc areaS,

Soltando mares , deíatando rios,

Como hoje o impulfoa teufuror refreas,.

Que naõ metas no Ceo os mares frios?

Como agora pacifico permites

Que ornar caiba em Íeu5 húmidos limites? ,

Naq
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47.

Não cúicfes 5 nao , SenKor ,
que aqui te venho

Bufcar fó pelo mal
5 que te redunda;

Mas peIo4ano igual
, que também tenho i

Na perda
,
que a;mayor excede , & abunda:

Pois perturbado o mar com tanto lenho,

Indâ cá nefta esfera mais profunda.

Em que do mar fe eíconde eíle alto pego^

O meu gado não pode achar foííego,
. a

48.

Se ifto te não incita a impulfo irado,

Atende íí tea reípeyto íoberano;

Pois he contra ^ razoens do Régio Eftada *

Que as tuas ara« pize o povo humano: r

Mas porque nos fegredos do alto Fado.

Refervados ao tempo em noíTo dano,

Dés credito a mais altas oufadias,

Te aufpicarey profundas profecias, :

49-

Nafc^r verás da origem defta Armada,
Que taõ foberba vay o golfo abrindo,

Efta região de velas povoada
A's leys de teu Império refiílindo:

A qual por feus commercios frequentada

r Ao Ganges fera aílombroj enveja ao Indo: ;

Sendo jugos fataes defte Oceano
As Nãos do Portuguez , & as do Anglicano. •

^::'i.
'

K I

^

Entre

I



148 caJIlos reduzido,
50.

Entre o guerreiro Inglez , 8c o Gallo altivo,

Taes guerras haveràõ nefte emifplierio

Que, em fangue tinto o golfo fucceíTivo,

Se verá roxo o criftalino Império:

Onde em bravos trovoens de fogo adivo

(Dos rayos de Tonante vitupério)

Verás ,
( accefo o mar em turvas fragòas)

Abrazarem-fe as Nãos , arder as agoas.

Difto a caufa fera verfe chegada

O Monarcha Anglicano ao fono eterno.

Sem lhe ficar do thalamo fagrado

Filho
,
que lhe fucceda no governo:

Onde entrandojacob no Régio Eftado

Aíucceder o Irmão no grão íuperno,

Se aífentará no Sólio mal feguro

Por violentar a Fé o povo duro.

Mas no Franco paiz bufcando abrigo.

Protecção achara no Rey potente^

Defte modo efcapando do perigo,

Que lhe ha de machinar a Ingleza gente:

Porem dando-lhe França amparo amigo,

Contra Anglia fe armará com zelo ardente,

Donde fe ha de fegair em mar , Sc em terra,

Entre as duas Naçoens continua guerra.

Em
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Em tanto Carlos , Rey da nova Hefpanha,

FaltodcfuGeeíTordeyxandooEftado,

Alta origem íerà de liiftoriaeftranha, 1

Que revelalla ainda não me he dado:

Só te direy que para acção tamanha

O Reyno Portuguez fera bufcado

De Heípanha , Império , de Inglaterra ,& FrançaJ

Que tanto de íeu braço íe afiança

54-

E com razão
,
que o peyto Lufitano,

A quem o largo mundo he prazo eftreyto> I

Efte teu vafto Império foberano

]á todo a feu domínio temfogeyto:

Onde fazendo hum dano , & outro dano,'

A fim fó de ultrajar o.teu refpey to,

Lá conquiíla com fey tos fíngulares

De Africa as terras , & do Oriente os mares.'

tr-

olha que tão loberbo em fim íe alifta

Que fe chama fenhor com larga copia

Do mar , navegação, & da Conquifta^ í

Arábia , Perfia , índia , & de Ethiopia:

E o que de hum polo a outro polo difta

Olha que elle já tem por terra propia,

E fofres ifto fem que o mar profundo
Em feu ventre os íepalce furibundo? . >. .-. í-

K 3 Dílíe,
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DilTe, & logo Neptuno ardendo em fúria,

A Eulo por Tritão manda recado,

Que feu amigo o Rey da ondofa Guria
Determina alterar o mar falg-ado;

E por vingar contra ambos certa injuria

Lhe pede que no mar logo ajudado

Seja por élle , irando os Elementos,

Os cárceres abrindo aos bravos ventoSií

Não bem eftas palavras proferidas.

Pelo profundo mar Tritão eftende

O corpo nu , & as carnes denegridas,

E os braços efgrimindo os mares fende:

Co as duras mãos , co as unhas retorcidas

Ferindo as ondas , nellas fogo acende.

Por hum cordão pendendo n'agoa , errante

Do immundo coílo o búzio retumbante.

j8.

Não tao veloz o rápido Milhano,

Vago Bayxel na5 taõ ligeyro ao vento.

Hum defpregando as azas , outro o pano,

O golfo lurcaõ de hum , doutro Elementoí

ComoTritaô os orbes do Oceano

Penetrou mais veloz que o penfamento,

Té que chegou lá aonde o mar coftuma

Hum penhafco açoutar com negra eícuma.

Huma

i
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Huma profunda alli caverna eítava

Ta5 medonha , arruinada , horrenda ,& efcura

Que tenebroías noy tes boccejava, .

Horror da íuz, das fombras fepultura:

Entrou , Sc lá chegando á eftancia brava

(Funefto coração da penha dura)

Os vários ventos vio , & o Rey no meyo.

Que tendo as rédeas lhe apertava o freyo*

6o,

Eftes dentro na concava caverna _
Como touros indómitos bramiaõ,

Onde fempre em difcordia , & faria alterna^ í

Bravos Iu<5tavaõ 5 rábidos gemiaõ:

Quando Tritão A'quelle
, que os governa.

De cujo afpeéto ,& voz eílremecia5>

Os geolhos dobrando o alento exliala^

E cm curva inclinação afíim lhe fala,

6i.

Temido Eólo , a quem- eílá fogeyto

O vento , a agoa , o mar , o fogo , & a terra,

A cujo esforço o mundo he campo eftreyco,

Pois com o alento fó lhe fazes.guerra:

Pede-te o Rey do mar
,
que em bravo eífeyto

Soltes as fúrias
, que efta gruta encerra.

Sobre a Armada
,
que furca os mares largos.

Como o fizefte jà contra a Nao d'ArgQSí

K 4 DiíTc
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6t.

DiíTe , & fevero Eólo a fronte inclina.

Como o que fe lhe pede concedendo.

E em tanto a Armada a esfera criftalina

Hia com vento proípero rompendo:

A noyte jà da cafade Ltacina

Bayxava , as negras azas eílendendo;

Eis na hora , em que o ar mais efcurece,

Funefta luz às Nãos longe apparece.

Hora fe via , & hora fe oecultava,

Com vagarofo curfo as Nãos bufcando^

Ondefe viaroucoomarfoava,
Pouco a pouco o rugido defpertando:

O mar fervia , a agoa fe enrolava,

Vertendo efcumas , chamas alternando,

Onde a gente confufa , abíorta , & atenta

Divifa em breve efpaço alta tormenta.

64.

Que era hum Dragão jà a vifta percebia,

Cuja horrenda cabeça enfangoentada

Em limos prenhes de agoa fe envolvia

Sobre as túmidas ondas levantada:

Co a verdinegra cauda o mar varria,

D^eícumas dilatando branca eftrada>

Dos olhos fcintillava luz profunda,

Lambe a vibrante lingoa a boca immunda.
As



65.

As ondas aíToprando chega ao perto,

E rerpirando alli funeftas chamas, ^
-

Fumos exhala do nariz aberto,

Rafgando a boca ,
que circunda em flamas:

Incha o peyto de conchas mil cuberto,

Encrelpa a efpaldâ de afperas efcamas,

E a teíla aberta em búzios ^como abrolhos.

Carregada lhe caê nos fundos olhos.

66.

Lança ás miferas Nãos o Monftro ímpio
Os olhos , que manchava em fogo , & fanguc^^

Rayos vibrando pelo ar fombrio

Dos dous brazeyros onde a vifta langue:

Por todos diícorrendo hum temor frio,

Quafi Ihe^deyxa o fuílo o corpo exangue,'

Vendo que os negros ares fe cobriaõ .,^t^^_

Das faiícas
,
que os olhos produziao. ^ W

Era trovoens defatando o alento immundo/
Larga o tremendo tom do peyto horrendo.

Em ecos lhe refponde o mar profundo

A' V0Z5 que foy alTim defenvolvendo;

O' Vos
, que Tem temer o negro fundo

Defte profundo mar
, que ides rompendo,

Oaíados o íurcais , correis iníanos,

Tanto a pezar dos Deofes foberanos.

Que
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Que loucura mâyor
, que atrevimento

fe vio no mundo igual , ò gente infana,

Que fundar a erperançan'agoa5& vento,

Que a tanto chega a oufada induftria humana?
Mas a illúfaõ do voíTo peníamento
Como mortaes em tudo vos engana,

Que até motores íois na acçaõ preíente

Do mal , que fentireis perpetuamente.

69.

Mas para que não fique fem caftigo

'A oíFenfa das marítimas Deidades,

Aqui perpetuo vos darey jazigo

Ivleftas do mar fataes concavidades:

Aparelhaivos ao mayor perigo,

A ventos , a trovoens , & a tempeílades.'

l^ifto dando hum afperrimo bramido,

Kompeo o mar com hórrido zonido.

70.

Pelas cavernas vans do mar profundas

Foy penetrando o eco retumbante,

Cujas áreas revolvendo immundas^
Lançou hum pouco o mar mais adiante:

Fez tranfcender asondas furibundas,

E três paííos a rocha dar conílance,

Ficando do bramido ao eco exteníb

Ea(urdçcidoomar;oGeo fuípenfo»
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A s agoas fe turvaram de repente,

Efcuros fe envolveram logo os ares^

Em névoas fe abafou o claro ambiente.

Bramidos deram longe os fundos mares:

Os geolhos dobrando a Lufa gente.

As mãos erguia aos puros Luminares,

E enternecendo o Ceo com fé devota

Lhe o fFrece altares , vidimas lhe vota»

71.

EíTa esfera
, paiz dos refplendores,

Com denfas nuvens enlutando os Rayos^
Nos ares arraftrava negras cores

,

>

Capuzes dando à luz , ao Sol defmayos:
As eftrellas caufavaõ taes pavores,

(De funeftos cometas tendo enfayos)

Que enferma cadaqual n'aura , em que langacj!

Em vez de brotar luz , vertia fangue.

75-

Pallida a Lua horrores eípalhava,

E os cândidos cabellos
, que algum dia

Sobre os montes , &: valles defatava.

Em tenebroíos lutos envolvia:

Em névoa ao mar o Ceo fe defpenhava,
Em vapores ao Ceo o mar fobia,

Viaõ-le as nuvens lá nos Orizontes

Errantes penhas, fugitivos montes.

Beml

I
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74-

Bem como quando os bárbaros Gigantes

Sacrílegos ao Ceo fizeram guerra,

Q^ue para o aííaltarem , de ignorantes

Foraõ fubindo ferra fobre ferra;

Taes fe viaõ as nuvens obumbrantes

Defmentidas na cor de efcura terra,

Eftampando nos campos diamantinos

Alpes , Atlantes , Cafpios , & Apeninos*

As agoureyras , & nodturnas aves

Ka cofta brava eftavaó lamentando

Com funefto clamor aufpicios graves^

'Futuro temporal proaoílicando:

Mudos os paíTarinhos no$ fuaves

Ninhos brandos jaziaõ repoufando,

Tçmerofo habitava o aivergue rudo

O ferino animal , o peyxe mudo.
76.

Quando o foberbo Hypotadesfoltava

Do Hyperbóreo penhaíco cavernofo

Os bravos ventos
,
que em grilhoens ligava,

A porta abrindo ao cárcere horrorofo:

Jà fibilando vem com fúria brava,

Com fero eftrondo , impulfo procellofo,

Proffcrando mon,tes , arvores partindo,

Erguendo a terra , o mundo confundindo.
O Nau-
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O Náutico Miniftro ,
que fempre anda

Examinando o ar com vifta atenta, f

As nuvens nota de hua, & d'outra banda.

Pelos finaes collige alta tormenta:

Em continente as gáveas colher manda,

E o traquete largar ; & em tanto ifenta

Hia rompendo a Armada o golfo inftavel

Com raar^tranquillo , & vento favoraveL -_ ^

7%'\
Quando emfufpenfa acçaõ todos eftandoí

Nas palavras do Monftro difcorrendo^

Entaõ para Duarte o Mello olhando,

O filencio rompeo aílím dizendo;

Oh Ser da humanidade miferando,

Que o mar , & oAcento , & até o Inferno horreiíí»

;

Te he contrario, & fe mais violência hou^ra
Contra tua fraqueza íe puzeral -

79.
Olhacomo o Demónio vigilante

Das Almas fedefvelana ruina,

Que inda não folTegando hum breve inftante

Defatar efte vinculo machina:
Mas p Cep como em fim tão noíTo amante
Favore ce efte nexo , em que deftina

Ao Reyno teu a mais feliz ventura;

Pois delia tanto eftorvo he conjeótura.

- Ah
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8o.

Ah qtíantoá Plutâõ doe , ah quanto o incita

Ver Portugal com Anglia vinculado!

Três vez^s feja Aquella , O' Ceos , maldita,

Que o de Anglia perverteo tao jufto Eftado,

Duarte lhe refponde : Naõ milita

A vifaõ com o rito em Anglia uíado,

Queás vezes taõeílranhosaccidentes ,
'

Tem fins , dos que euydamos , diíferétótâíf»

'

8í.

O Mello lhe difere
5
porque as horas

Da noy te am prevençoens vamos paíTando
.

Com praticas do íbnoeípertadoras^ j
o£ínií

Contamede teuritoahiftoria; quando'^i^"^*í^/-^

Duarte lhe refponde:O que me imploras

(-^JTe irey Tumariamente relatando,

Naô pormeu rito pôr em conferencia.

Mas por te fer devida a obediência.

Eis quando hum Religiofo
,
que allieftavaj

Dayme licença , diz ,
para que diga ^tm( A 1 {

(Cotri a cabeça vénia lhe tomava) ^

^.P

O cafo que o fervor di^zer me obrigaj^^'^
'^

Que eit vos prometo , ( & aqui ao ar levava

Os olhos
)
pelo Ceo ,

que nos abriga,

Mão faltará pureza da verdade,

^^ão prezada da fumma Divindade.
Apli-
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Aplicados eílando OS Circunftantes

Ào que Varão modefto contaria;

Quando em vozes mai§ ciaras que elegantes

Defatando a eloquência , aílim dizia:

Mas pára , ó Mufa , hum pouco , & em diíTonantes

Quebros converte a doce melodia,

Que á hiftoria ,
que lamento , á dor , que canto,

He armonia o mais difcorde pranto.

CAN.
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CANTO VI-

ARGUMENTO.
T\ AperverJaÕ do Inglez a hijloria efiranha
-*^ Se refere ; & entretanto o vento irado^

Vindofobre a marítima campanha^

Em montanhas levanta o marJalgado\

As Tágidesgentis em dor tamanha
O Deos hiijcaodo mar , que em porto amad(k

Depara ás NaoSy que leva a falvamento
t,

Alegre ho/picioy é" grato acolhimento.

COmeço a renovar, Senhor , a infanda

Hiftoria , diz, mas quem no fentimento

Recordando a tragedia miferanda

Dará a voz , fem que ador lhe ^m bargue o alento?

Ouvindo, pois , a acçaõ mais execranda,

lUaftre General , difcorre atento

Se inda fe vio tégora no Univerfo

Cafg mais torpe, feyto mais perverfo!
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Jà quinze vezes cento o Rayo ardente,

f Dourando de explendor as Urías frias> "t

Tinha dado no globo refulgente isyô^

Igual diftancia ao circulo dos dias:

QuanHo por alta ley do Omnipotente

Senhor do mundo, Authordasmonarchias, ,i^

Ao Reyno Inglez
,
que a Arturo lamentava,

Henrique outavo as rédeas tenteava.

Henrique , aquelle fabio , cujo eítudo

Do va5 Lutero os dogmas refutando,

Foy colurana daFéjdalgrejaefcudo,

Seu culto defendendo, & acreditando: á^^í

Aquelle vquc, qual Lince , douto , & aguda

tOs divinos myfterios penetrando, ^Ji oví

O pezo fuftentou , mais raro Atlante, ' O
Da Catholica Igreja militante. -lui nu^íu-l

4;
Mas a Efte

,
que fer devia empreza

De hua fera voraz , de hum rayo forte,

O dom 3^que Ibe negou a Natureza,
Lho veyo a dar injuftamenre a Sorte;

Por cuja caufa a Monarchia Ingleza,

Seguindo d^outro rito o cego norte,

He hoje com perverfa apoftaíía

Centro do vicio , fonte da heregia.

L Pois
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Pois ficando por morte intempeftrva

Do alto Rey feu Irmão , chamado Arturoj

No governo Real , na fede altiva,

Herdeyro entrou , lhe fuccedeo de juro:

Ah morte em tudo injufta , em tudo efquivat

Executora atroz do mal futuro!

Como alternando ays , caufando queyxas>

Troncas o cedro , a inútil cana deyxas?

6.

Poupas os troncos , cortas as boninas,

Deyxasoefpinho , a rofa levas pura,

E chamaõ-te inda igual no que arruinas.

Sendo no que devoras taõ perjura!

Diga-o
,
pois , Anglia , fe de igual te dinas

"No Rey ,
que lhe levafte , ò Morte dura,

Origem de feu mal , feu damno infaufto,

Porq^ue hoje obferva herético holocauítc

7.

Arturo falecido , a Efpofa bella

Dos Catholicos Reys augufta Rama
Porcaufas, que não fey , ficou Donzella>

Como murmura vulgarmente a Fama:

Donde o Inglez receandoque Caftella

Lhe perturbaíTe a paz
,
que tanto fe ama.

Ao provey to comum doReyno atento,

Entre os Cunhados trata ocafamento.
Ocafo
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8.

O cafo fe difputa em conferencia,

Gs Sábios fe convocão mais peritos,

Confulta-feaTheologica fciencia,

Dos Doutores conformão-fe os eícritos:

DellesvendooPontificeacoherencia, 530:1

Ao rigor os efcrupulos reftritos.

r!^ ^SiéLE atentas as fazoens ,
que o cafo envolve,

Náudiípenía do Thalamo reíblve. íí^^^i. uJ u ^itjp^

Gafados , pois ; de Henrique , & Cathei:iaaJ^

Única ao Reyno , & única em belleza^^rinalir»

Nafceo Maria, aquella peregrina s nmnQ má^ft
Prenda do Amor, primor da Natureza: 'VêíÍ '"

Mas como nos abifmos da ruina p fo^i!

Vem a cahir a pompa da grandeià^. ou Y^nlolnoSl

O cafo íuccedeo da May mefquiiiha,'

Que de morta tornou a fer Rainha* ;.'^

10.

A culpa foy de amor , mas tão crecido ^^^"^

O mal fevio^que nunca incêndio eftranho

De hua leve faifca procedido

.

Damno mayor , eftrago fez tamanho:

Se hfla faifca hc tal , ò Deos Cupido,

Tu pois
,
que todo es fogo , como eftranho

Que lejas , abrazandoos Emifpherios,

DamnodosReys, ruina dos Impérios?

hl L 2 Ta
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II.

Tu lá de Troya fofte a chama indina,

Tu lhe defte a beber da morte o trago,

Hoje tão fepultada na ruina,

Como eterna na fama pelo cftrago:

Inda o teu cetro coraçoens fulmina?

Inda o teu fogo o mundo cofre , vago?

Mas ay que a tua frecha he tão violenta

Que a Chriftandade a fente , Anglia a lamenta?

12.

O Monarchainfeliz do Amor ferido»

'A íeu fentido emprego era adorado

De hua Dama a belleza ,
que rendido

Lhe havila feu Império o leu cuidado:

Por quem hum Cardeal, do Rey Valido,

Coníclheyrodo Amor ^Bolfeo chamado,

!N o veneno cruel
,
que o Rey bebia,

Dandolhe o mel , o mal lhe prevê nia.

Qual o menino
,
que enganar ufamos,

Na febre ardente , ou no mortal letargo,

Que os extremos do vafo lhe adoçamos

Por lhe dar a beber o fucco amargo;

Tal Bolfeo , & outros Muytos ,
que admiramoi

;

Sonhos do mundo com Império largo

Na adulação aos Reys tão agravante

Fundaõa forte vãaj mas paflb avante*

Anna
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14,

AnnaBoIenaaDamafe chamava,

Falfa Efphiqge
,
que armada de ternura

As almas mais indóceis provocava

A's íuaves trayçoens da fermofura:

Tal que do feu Império não fe achava

Izento coração 5 Almafegura,

Que inda ao mefmo defdem fempre abfoíuto

Lhe não foiTe de amor certo tributo.

Por eíla , pois , que em doce tirania

Era das Alm^s jugo o mais vehemente,

Dar à Rainha a morte pertendia

Doiniquo Cardeal oodio ardente;

Não fey íe a grande altura , em quefe via,

O faria talvez taõ iníblente,

Que entronizado o indigno na grandeza

Perverte a vida , muda a natureza.

, 16. ;

Do odio a cauía foy que falecendo

O Decimo Leaõ , Paftor da Igreja, >

A Rainha a cadey ra pertendendo

Fáz que nella a hum Ibbrinho a Guria eleja:

O Cardeal entaõ fruftrada vendo
A pertençaõ

,
que confeguir deíeja,

Contra Ella , 8c contra a pátria igual machina

DehumaamorcecrueUd^outraaruina. .

L 3
Ao
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Ao Rey inda2ícom animo obílinado

A feguir de feu norte a louca empreza,
'

Violando as leys do thalamo fíigrado,

Sacramento ,
que a Igreja tanto preza:

Por quem o Rey taõ mal aconfelhado

Se deo de todo á pérfida Belleza,

Quebrar o fanto vinculo intentando

Por admittir ao Thoro o amor nefando*

18.

Bem conheciaHenrique afalfidade

Do infame Confelheyro fraudulento;

Mas o cego apetite da vontade

Lhe perturbava a luz do entendimento:

Não ignorava , não ,
que a Santidade

DeJúlio, que alTentionocazamento,

Dilpor podia tudo livremente,

Como fupremo vice-Deos da gente.

19.

Sabia como Douto
j que a Efcritura,

Onde a origem das leys fe funda , & mana,

Faltando a fucceíTaõ
,
que Amor procura,

Confente nefta liga foberana:

Que aflim podia o Padre com fé pura

Isla Ecclefiaftica ley , na ley humana,
Defpenfar tudo

,
que em comum proveyto

Aprova o efcrito, & natural Direyto,

Di.
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20.

De fabernão deyxava finalmente,

Indaque foy na Ley antepaíTada,

Com quem em grão a efte equivalente

Foy Thamar a íegunda vez caiada;

Mas aquelle infernal incêndio ardente,

Lavareda do Amor n'alma ateada,

De forte lhe tiirbava a fantezia

Que ignorava ifto mefmo ,
que fabia;

21.

Em fim convoca a Corte , & o Parlamento,

O qual junto em CongreíTõ coílumado,

Aííim lhe reprefenta o eftranho intento,

De zelo ornando o animo obftinado;

Que por ve4: que era nullo o cafamenta

Pelo incefto
,
que o tinha viciado,

Delle fazer queria defiílencia^

Por íalvar o gravame da conciencía. .

22.

Na Propofta o CongreíTo coníentindo,

A Catherina j3rende a gente dura,

Ao rigor de hfia Torre conduzindo .

'^

A virtude , a innocencia > a fermoíura:

Onde da Sorte as fem-razoens fentindo,

PaíTava a vida em mifera amargura,

TéqUe odurorigordofentimento -^

Lhe deo morte cruel com fim violento,
^^ L 4 Eni
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Em tanto dava ávida ao Thoro itifand©

A illicita Conforte, o injuftoEfporo,

Lifonjeandoiocftado miíerando

Eííe incêndio do amor libidinofo:

Eis nefte doHyminéo crime execrando

O vulgo fe inquietou tumultuoío,

E em bandos fe alterou a Monarchia,

PorverqueaffimcafadooRey vivia,

24.

O Rey por aplacar a tempeftade

Do povo ,.que a reynar irado o impede, ?

Largas leys lhe pro mulga à liberdade,

Ecclefiafticas rendas lhe concede:

Como a ambição he venda da verdade,

A' ambição finalmente o zelo cede,

E cadaqual íeguindo nova feita

Aiacrilegosdogmasfefogeyta. ,

,

15.

Tu fo , tu cego Deos , com força dura.

Tu fó 5 tu louco Amor , com golpe indino, /;

Como em ti he fó ley o que he loucura.

Poderás motivar tal defatino!

Que erro vão ,aâ:o cru, violência impura,

í^ão foy teu dorn mayor , brazaô mais dino?

Mas es menino em fim, bem que es gigante,

Menino nas acçoensj no esforço Atlante. > ..
^

,r- Porém
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Porém não tardou miiyto que a vingança

Não viííe o Cco de tanto vitupério,

Que ás vezes por caftigo da privança

Sedefordenao Rey , íe muda o Império:

E foy que o Cardeal outra efperança

Vendo fruftrada ,
( tudo em fim mifterio)

Contra Bolena ,
que lha divertira,

Larga o freyq à payxaõ , a rédea à ira.

27.

Eftasdefatençoenscomoemdeíprezo

Do refpeyto Real Ella julgando, :

Em chamas de ira o coração acezo, l

Contra Elle em queyxas vay ao Rey clamando;
O Rey

,
que a íeu Império andava prezo,

Convertendo em furor o peyto brando,

Naculpa^queaBolfeofevero argue, ^

De honras , cargos , fazenda o deftitue,

28.

Bolfeo neíles dous grãos , que a Sorte aduna>
Quebrando-fe lhe os nos do valimento,

Cahio do excelfo monte da Fortuna

No valle de feu bayxo nafcimento:

Onde em pobreza vil , fome importuna,

PaíTando de hum portento a outro portento^

Quanto vangloria foy ao loberano,

Veyoa fer documento ao defengano,

Ecomo
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E conio prcmioigual , & igual càftigo

A's humanas acçoens o Empy reo ordena.
Se vio que o Ceo do Regulo inimigo
Deu à culpa o fuplicio , ao crime a pena;
Succedendo que em hum incêndio antigo,

Que em cinzas confervava a vaa Bolena,
Ardendo Salamandra

, ainda inftava

Seguir a luz , que adultera anhelaya.

30.

TNão tanto Hyrcana Vibora pifada

De incautos pés de vago Caminhante,
Emvenenofasirasdeíatada

A^dor vingar intenta penetrante;

Como nf afronta o Rey vendo ultrajada

A fé
,
que confervava o pey to amante,

Contra a falfa Bolena ardendo cm fúria

Vingançaiolicita a tanta injuria.

.Manda prender o Monftro de vaidade.

Que á íanta Religião fazendo guerra

Rayo terrivel foy da Chriílandade,

Lamentável ruina de Inglaterra:

Já preza a Dama
, jà a mayor Beldade

Islo mais pequeno cárcere fe encerra,

Aquella , a quem da vifta a hum brando effeyto

Todo o Império do Amor lhe vinhaeftrey to,

c Epor

I
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E por lhe dar a morte merecida,

Ante íi trazer manda a difgraçáda :

Belle2::a ,
que foy delle tão querida.

Aborrecida jà , jà defprezada:

Jà não foberba , não , mas abatida

Entre os Miniílros vem como culpada^

Jà lhe não aprovey ta a fermoíura,

A voz , Q pranto j a laftima 5 a ternura*

33-

Anna% turbada tu , tu temerofa^I

Tu que tudo a teus pés tinhas fogeyto!

Não tratando do apreço de fermofa!

Nem d'altivez , do timbre , ou do refpeyto?

Que he do melindre , a graça? aonde a ayrofa

Gala fe efconde? aonde o doce eíFeyto?

Com que fó com os olhos , que volvias,

Ao íeu influxo as almas atrahias?

34-

Onde a foberba eftà? onde a grandeza?

Onde o doce defdem? que em vãos ardores

Provocava a mais tofca natureza

A' luz de teus fermoíos refplendores?

Onde a caricia tens? onde a avareza

Dos teus olhos gentis? dos teus favores?

Com que do Amor o Império revolvendo,

O meímo Amor te eflava obedecendo?
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Mas ay quam difFerentes os eíFey tos

Sa5 os que influem jà nos pey tos duros,

Que elTes, que conquiftafte, brandos peytos

faõ a teu pranto os mais agreftes muros!

Rancor produzeá fó nos que fogey tos

Trouxeftea tuas leys fempreleguros;

Pois entrada não tem nos Teus rigores

.Teus brandos ays j teus miferos clamores.

Em fim chega ante o Rey, que ás ternas vozes

Duro , mas juftamente endurecido,

A's carniceyras mãos de dous Algozes

Com efcandalo a entrega aborrecido:

Elles cevando os ânimos ferozes,

Lhe atão as mãos , lhe prendem o veftido;

As mãos
,
queencre as prifoens por criftaiinas

Erão num laço quaes duas boninas, í ínir;. .

Nos duros nós a Dama delicada

A morte jà bebendo o golpe efpera,

Pálida a cor , a vifta perturbada,

Fez deímayâr o Sol , nublar a esfera: |;

Eis levando hum Algoz da fina efpada,

(Ah tragedia cruel , ah forte fera!)

Poftra por terra com atroz dureza

De foberba Babeis , Ceos de Belleza.
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^c;;n>íèftaTragcdia ,
pois , tao rigorofa,

Theatro àfanthefiâ temerária,

Repreíêntou com laftima horrorofa

Suas mudanças a Fortuna varia:

Oh humana illufaõ 5
quamfabulofa,

Quam fementida, vãa,quam adverfaría.

Na aura , aque chamas honra efclarecida,

Te he a forte , a ambição , a pompa ,& a vida!

39-

Julguem agora os Cetros , & as Tiaras,

As Purpuras , as Mitras , & as Privanças,

Se adverfo o Fado até fe atreve às aras,

Quem vivirá íeguro nas bonanças?

Mas fe as dadivas faõ da forte avaras,

Digaõ de Sylla , 6c Synico as mudanças
Os deley tes da vida , em que viveram,

E o fim horreado ,
que depois tiveram.

40.

Dize-o Philippe tu , Rey preeminente.

Tu Cefar , tu Pompeo , tu Polidoro,

Tu Apio , que infelices de eminente

Lugar cahiftes nefte horror
,
que choro;

Tu Maximino ,
que es de humilde oriente,

EHo , Athalo , Sérvio , & Metrodoro,

Dizey quanto vos foy o excelfo aíTenta

Fantaftico Babel ,5 Torre de ve ato. -

^- . Qucna
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41.

Quem,pQÍs,mais e] Bolfeo, quem mais Privado?
Quem da varia Fortuna mais Valido?

Mas quem caõ bem no mais humilde eftado

Cahio miais infeliz? mais abatido!

Pcnfamento o não julgue imaginado,

!Nem difcurfo o exagere encarecido,

Julgue-o fomente quem na vil pobreza
Caedo excelfo Obeliíco da grandeza.

Vos ,
pois

, que nos Palácios fois intrufos,

Lede efte exemplo nefta hiftoria efcrito;

E vereis que os que faõ nefta aura inclufos^

Coftumão acabar nefte conflito:

Vede em fim , fe quereis ficar confuzos,

A Dion 5 Parmeniaô jCleandro y & a Clito?

Que da Fortuna adverfa , & a feus combates
Mem efcapa iium ditofo Policrates.

43-

Ah fe eftes Camelioens de vento inchados

Aefpada virão tremolar pendente,

Que entre caíToulas, cantos, & guifados,

Damocles fobre íi via eminente;

Ah como que andariaõ perturbados!

Vendo o perigo à vifta andar patente;

Pois quem tranfcende os grãos da íua esfera,

ícaro eleva ao Sol azas de cera.
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44-

D'aqueIlesquedirey?queahipocrefia ^

Paz nos confelhos fer lea voto aceyto,

Crocodillos , de quem o Rey fe fia,

Dirigindo a virtude a feu provey to:

Roftros de Eíphinge , & ânimos de Harpia,^

Que com fantas razoens, com falfo pey to.

Sem que Fé vos reforme , ou ley vos mude.
Roubais o Rey com capa de virtude!

Que direy de huns
,
que de Palácio aos vícios

(Momos dos Capitólios) dando abonos.

Que Hidropicos atraz dos benefícios

Os Reys enganão , adulando os tronos?

Senão que em miferaveis precipícios

Os da.morte bebendo eternos fonos.

Quanto jàforão ídolos fubidos, ;,.

Vem a fer efpeótaculos cabidos, ^ t

Fortuna, fe es hum mar
,
que mingoa , 8c crecejl

Onda
5
que fe defpenha , & fe levanta,

Aftro , que quando luz dcíaparece, O
Luz

,
que mal naíce, logo fe tranfplantaj

Eícuma
,
que fe encrefpa > & defvanece.

Sombra
, que retrocede , & íe adianta,

Como tua inconílancia não aííombra,

Se es mar , onda , aftro , luz, efcurna , ôc fombra?

i^ Se es
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Se es mar , a tua enchente he inconftante,

Se onda , a tua intenção he vingativa,

Se aftro , a tua influencia he varia 5 & errante,

Se luz , tua exiftencia he fugitiva;

' Seefcui?ià,o fer naõtensperleverante,

Se fomhra , a tua eíTencia em tudo he efquiva:

Mas es çm fim a mefma variedade,

Que ao tempo, em que es bonança, es tempeftadeí

48.

Ceando na hiíloria eftando divertidos,

Movendo montes , ferras levantando,

Os ventos chegaõ logo enfurecidos

Da atra caverna , aonde eílao bramando;

De feus meímos encontros impelidos,

Grolfos 5 & antigos troncos vem quebrando,

E ao mar precipitando altas montanhas,

Lhe defcobrem as húmidas entranhas.

49.^

i^Boreas açouta o mar 5
que irado brama.

Vertendo pela boca negra efcuma,

O mar immundas cóleras derrama

Nas prayas , onde vomitar coftuma:

Suípira o Aquilon 5 o Auftro clama,

E com força feroz, braveza fuma, ^

O Africo, o Eolo, o Euro, & o Noto, >

Se combatem com duro terremoto. -^

Eis

i
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50.

Eis dcfta coníuraõ no eftranho enleyo

Com fubito temor os Navegantes ?

N'alma bebendo o pálido receyo

Os Ceos ferem com gritos penetrantes: v

O Piloto porem pofto no meyo "

Bradava em alta voz , Correy preílantes,

A' bomba , à bomba que íe mete dentro

Da Napo mar , fugindo do feu centro.

Logo mais qué o temor correm ligeyros,

E à bomba apenas huns , outros ao leme,

Cruzao pelos altiííímos madeyros
As enxárcias, aonde o vento freme:

As velas mareando os Marinheyros,

O lenho voltao , que entre as ondas geme,
Vendo- fe com furiofa atrocidade

Por fora , & dentro igual a tempeílade*

Não dá tão grande golpe no alto muro )

O Aríete
,
que vendo-lhe a conftancia

f Co a bruta teíla vay de metal duro

I Por terra demolindolhe a arrogância;

I Nem impreíTaõ no efcoiho mais feguro

O rayo fáz com tanta exorbitância,

í Como as ondas nas Nãos
,
que ao rijo vento

^Eraõ ludíbrios de hum > d'outro Elemento.

M Q^ian
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I D O,

Quando hua nuvem negra , & carregada,

Que nos ares medonha fc eftendia,

Em penhafcos errantes defatada

Com eíiranho pavor as Nãos cobria:

E quando mais diíFufa , & mais cerrada

O Ceo nublava 5 o mar efcurecia,

Dando hum fero trovão , fe rafgou logo

Desfey ta em agoa , & defpenhada em fogo*

54.

No mar o vago eftrepico foando,

Declamorasregioensfe ouviram cheas,

E lanças de criftal o Ceo vibrando,

Rebentaram do abifmo as fundas veas:

O mar ao Ceo as ondas levantando,

As nuvens enche de agoa, os Ccos de area^,

O Ceo ao mar em círculos derrama

Frechas de fogo, víboras de chama»

55-

O pallido relâmpago nos ares

Tremulo ardia , aceío fuíilava,

E abrindo os Ceos , alumeando os mares,

De luz os Orizontes inundava:

Recolhido o efplendor dos Luminares,

De efcuro horror a esfera íc trajava,

Na repugnância d'agoa , fogo , & ventos,

Formavão dura guerra os Elementos.
Pelos
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56.

Pc1o$deftriélos , onde ò vento vaga>

Cahindo bofques de criílal íombrios,

Forma o groíTo licor
, que o mundo alaga,

Volantes mares , eaudaloíosrios;

O diluvio
,
que a Flora a pompa eftraga,

Occupando dejuno os campos frios^

Fingia no chuveyro
,
que defata,

Turvo esplendor de derretida prata>

57.

Ao fero temporal
, que a esfera enluta.

Aos eftranhos trovoens
,
que vibra a esfera,

Com tremendo furor , terrível luta,

Treme a terra , arde o Cço , o mar fe altera:

Do feyo mais recôndito da gruta

Vem repetida a tempeftade fera,

Parecendo que ás mãos do irado Eolo

Se quebra o eyxo de hum , & d'outro ppIo« rQ

O rio
,
que furiofo ao mar corria,

Criftalino Dragaõ , azul Serpente,

C om eípumoía bocca o mar mordia, on^ttr E
Tragando hua corrente outra corrente:

A inundação
,
que pontes fovertia,

D e íorte defatava a groíía enhente.

Como arroja no inverno o Nilo irado

Horrifono diluvio ao mar falgado.

. ^ M z Ven-
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59-

Vendo-fe ,
pois , confufo , & pervertido

Tudo quanto ordenou a Natureza,

A novo chãos o mundo Reduzido,

Tornada em negro abifmo a Redondeza^

Perde o brio o Piloto deftemido,

Penetra o medo a náutica rudeza,

E alterados os ânimos confiantes

Rompem os Ceos com vozes diíTonantes»

6o.

Os triftes ays , os miferos clamores^

Que dolorofamente agonizavão, .

Do rouco mar cos lúgubres rumores

Em temerários ecos fe alternavao:

Quando os maftos feridos dos furores

Dos ventos, a ignorada luz brotavaõ,

A qual prodigio fendo à ruda gente,

Orou Hum defta forte reverente.

61.

MiracuIofaLuz, fagrado Lume,
Patrono celeílialdos Navegantes,

Benigno accode aos Teus
,
pois por coftume

Es focorró dos que andao n^agoacrrantcs:

E Tu, que o arco deíTe azul Volume
Por feguro aos primeyros Naufragantes

Prometefte,, ôc livrafte da Balea

A Jonas ,
pondo-o lánaeaxuta área..

; 1

- * Tu,
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Tu 5 que deííe Eritreo com alto império

As rubicundas ondas dividiíle,

E por livrar da morte , & vitupério

Aoteupovo,porelIas paíTo abrifte-,

Tu,queaoteu PefcadordefteEmilpherio

A indomável braveza reprimJfte,

Solta Tritoens,-quedefta esfera ondoía

A fúria agora lhe atem procellofa.

6i.
Diííe 5 & os Bayxeis das ondas impelidos^

E dos furiofos ventos contraftados,

Hora ás altas regioens íe vem fubidos,

Hora aoprofundo centro defpenhados:

Do mar vendo os fegredos efcondidos,

Vendo ps orbes do Ceo não penetrados,

Rompendo nuvens, fulminando mares>

Eraõ n^agoa Delfins , Garças nos ares,

64.

Porem a foberana Catherina

ííão temerofo vio feu pey to forte,

Que efperandp o favor da mão divina,

" Tinha conftanté^em Deos o melhor norte:

Orando eftava á esfera cr iílalina

Pelo amparo dos Seus,que vendo a morte

7 ao íem. força? , valor , alento eílavao,

C^e jà do íalvamento não tratavão

r ' M 3
Quan^
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Qiiando as Nynfas gentis
,
que o Tejo cria^

A influxos da Tutela fublimada

Dô berço , onde o mar nafce , & morre o dia^

Bufcaõ de Thetis a real morada:

Jà rompendo do Rio a esfera fria,

Vencem do mar a lamina falgada,

Jà o fundo lhe defcobrem de ouro fínOj

Onde hum Palácio exifte criftaHno.

66.

Efte hum pórtico oftenta fumptuofo,

Que em íeis columnas de topacio duro

Firmava hum arco excelfo , & luminofo,

De hum folido metal mais que oSol puro:

Por onde entrando 3 vem hum efpaçoío

Clauftro
,
que índa ao Criftal fazia efcuro>

Pois na ,
que fcintillava , luz radiante

Moftrava que erafeyto de diamante.

De differentes conchas fe embréxava

O tranfparente clauftro , aonde a Aurora
Communicando a luz reverberava>

As cores imitando ábella Flora:

Em laminas dejaípe alli eftampava

Da Natureza a Arte imitadora

Sabias Ideas , raras efculturas,

Hiftorias varias ,& gentis Figuras,

Allí
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68.

Alli fe via a Imagem de Arethufa

Desfeyta toda em fugitivas agoas,

A que Alpheo no criftal
,
que inda o recafa^

Seguia ardendo em criílalinas fragoas:

De Adamaftor a Nynfa ao Ceo accufa

Oufadias de amor , fentindo magoas;

Onde cercada d'agoa , & de amargura,

Trocava o brando peyto em pedra dura*

A Ili Bybli chorando brandamente

Sahia de hum penhafco errante fonte.

Donde manando em tremula corrente

Era tributo ao mar , laílima ao monte:

AlH junto de hum lago tranfparente

Inclinava Narcifo a branca fronte,

Revendo^fe no mar do feu perigo.

De íi fugindo para eftar comíígQ.

70.

Expofta ao mar , & nua nas áreas

Ligada a hum penhafco fe oftentava

Sendo magoa , & delicia das cadeas

Andromeda
,
que as penhas laftimava:

Deílas , & d-outras trágicas ideas

O criílalino clauftrofe adornava,

De que eraõ guardas mil Dragoens marinhos

DeelcamasdaraS;de arperosefpinhos. .«

M 4 Hua
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.71.

Huaalli fe elevava excelia eícada,

(Reentrada abria às falas tranfparentes^

Cuja rxjachina em pérolas cravada

Se elmakava de pedras difFerenres:

As portas de rriateria illuminada

Em quicios fe moviaõ refulgentes,

Onde o fino rubi 5 & a pedra pura,

Faziaõ primorola contextura.

Na variedade deílas tão divinas

Coufas
,
que alli fe viaõ claramente, 1

Kão fe detém as Tágides beninas,

Que a pena , que as conduz, lho não confente:

Mas difcorrendo as falas peregrinas

Entrão na mais que todas exceílente,

Onde Neptuno eftava acompanhado

Das Deidades , (jue inclue o mar falgado.

A Nynfa principal
,
que a mais fermoía

Era de todas 3 delle aos pés poftrada

Com enferma ternura , & voz piedofa

Se oftenta toda em lagrimas banhada:

Qual fe cofluma ver a frefca rofa

No purpúreo candor da madrugada,

Moftrando no matiz da pompa breve

Por faces de carmim globos de neve,

Modefta*
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74-

Modeílamente avara os refplendores

Dos brandos olhos recatava hum tanto.

Donde vertendo os líquidos candores,

Qual neve ao Sol , lhe fcintillava o pranto;

O pranto , que matéria a vãos ardores

Foy com força mayor,mais raro encanto;

Os coraçoens aos rayos que fariaõ?

Quando as almas nas lagrimas ardiaõ*

Com hum cândido veo não muyto avaro

Nega , & difpenfa o corpo criftaHno, "^

Como por nuvem branca , ou fumo raro,

Efconde , & oílenta o Sol o ardor benino;

Mas, como o Sol também por criftal claro,

A vifta lhe penetra o eftorvo fino,

E maisfutilqueaviftao penfamento,

Qual lince , lhe obíervava tudo atento.

76.

Lá íe introduz nos Íntimos fecretos.

Onde de amor o fogo mais fe atea, ^"iunmài

Lá na vedada parte , onde os objetos
Mais do que a mefma vifta alcança a Idea:

Aílim eftes de amor caufando affetos

A bella Nynfa o agrado lifongea

Do Monarcha do mar
5
que fe vio logo

Qual Maripofa à luz
;
qual cera ao togo.

Falar
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77-

Falar quíz; masnador, queácontraílava,

'As mal formadas vozes lhe impedia

O pranto
^
que no mimo

,
que moftrava,

Inda aomais cafto amor tentar podia:

As lagrimas Neptuno lhe enxugava,

I: beyjando-a na face
,
que atrahia,

Os braços lhe lançou enternecido

Ao bello coilo de criftal burnido.

78.

E a feu roílro apertando o roílro amado,
Com aífavel carinho , & rogo amante
Lhe diz : O' chara Filha , o teu cuydado

Me communica a dor mais penetrante:

Dize-o, não chores , não , que ao teu mandado
Como devo heyde fcr íempre obfervante,

Que fe o muyto , que te amo , reconheces,

He tudo pouco ao muyto
,
que mereces.

O choro ferenando a Nynfa em tanto,

Sem nuvem moftra os rayos de improvifo,

A cujo refplendor luzindo o pranto,

Se inflamma toda de hum purpúreo vifo:

E os olhos com recato erguendo hum tanto,

Ornando a cara de hum modefto rifo,

Áurea cadea , com que as almas ata,

Da peregrina boca aílim defata.

Pay
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Pay venerando , a quem por alta forte

Foy concedido cííe húmido Tridente,

Que , rayo de criftal , teu braço forte,

Qual o dejove , empunha omnipotente}

Tu 5 que efta de zafir cerúlea Corte,

Cabeça deíle Reyno tranfparente,

Illuftras , reges domas , tu , que alteras

O furor deftas lúgubres esferasj

ETu ,
preclaro Deos , Padre Oceano,

Que tens as rédeas defta eftancia ondofa,

Que parte com o mar Meditcrrano,

E do Orbe cerca a machina fermofaj

E vos facro congreíío íoberano,

De Ncreo defcendencia generoía.

Como alterando o mar com fúria irada

Intentais fubmergir a Ingleza armada?
82.

Pois vedes que a mais inclyta Princeza

Leva nella arrifcada a melhor vida,

Sufpendey deftas ondas abraveza

Neíle vafto Oceano mais temida:

Se Deofes juftos fois por natureza,

Dayme atenção à íupplica devida;

Pois deve fer Rainha tão prezada

Soccorridapornòs, por vos guardada»

Cora
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83.

Com brando vento , & profpera bonança, '

Daylhe porto , onde em grato acolhimento

Se confagrem no Templo da efperança

As velas por tropheos dofalvamento:

Não permitais 5 oh não
•,
que haja tardança

No auxilio
5
que de vos agora intento,

Se he que attntos ás lagrimas
, que choro.

Vos moveis ao favor , que tanto imploro*

84.

A ííim acompaíííva Protedora

Banhada çm puras lagrimas fe oitenta

Ante o Senhor do mar 5 que fe namora •

Da graça , com que a dor lhe reprefenta:

O qual ternura ouvindo tão fonora.

Qual fogo
5
que com agoa mais fe augmenta,

N o pranto 3 que o appeti te lhe acendia^

Por Tântalo de amor em fede ardia.

Atadáavoz , o pranto fufpendido,

De quando em quando ainda foluíTava,

Pulíando-ihe no pey to enternecido.

Os dous globos do Amor , que o choro lava:

Qualoinnocente Infante ,quefentido

Do mimo
, que talvez o offende , & agrava,

Que bem que ceda ao pranto , & jà fe efqueça

Da fimple-z dor,, de foluçar não ceíTa,

> Aííím
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AíTim callada a Nynfa , claranicntc

Os foluços , que d'alma lhe fahiaõ,

Lá no mais interior do peyto ardente

Soar em mudos ecos Te lhe ouviaõ:

Quando aqui levantando docemente

Os olhos , que as eftrellas atrahiao,

Os põem no Deos ,
qual Flor banhada em pranto/

Como quem arepoftaefpera em tanto.

87.

Muyto mais que o que pedes te faria.

Pois de occuparme agloria me concedes,

(Sorrindo-fe Neptuno refpondia)

Pefandome do pouco , que me pedes:

Porem quanto efta esfera inunda fria

Pelo explendor
,
que deíTes Soes defpedes,

Te juro , & pelo mais , que em ti venero,

De te render ao muyto
5
que te quero. , _ ,

88.

Aííim verás , O' Filha muyto amada.
Da tormenta a bonança fucceíTora, >

Quando lá no candor da madrugada riEpCI

De luz tingir o Ceo a nova Aurora:

Sitio alegre darey à Ingleza Armada,
Dos ventos ,& dos mares vencedora,

Onde achará , triunfante do perigo,

Hofpedajemíiel, & porto amigo.

4 AflSm
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89.

Aílím , Tágides minhas , voltay logo
Aos íerenos criftaes do volto Tejo,
Advertindo que a ley do volTo rogo
Alifonjahadeferdo meu defejo:

Elias as agoas ateando em fogo,

As ondas cortao com prazer íobcjo,

^ cujas carnes , nuvens deaçucena,
O mar fe amanla ,-0 vento fe ferena^

90-

Logo alli conduzir Neptuno manda
'As Filhas de Ncreo a errante Armada,
Qiierodeando-ade hua, & d'outra bantda

A levem para a parte aíliaalada:

Ajunta-fe a Decuria veneranda,

E penetrando a lamina íalgada,

Chegaõ lá onde os miíeros madeyrosí

íí os craníes fe julgavaõ derraJeyros.

91.

Cercão as Nãos as Ny nfas , & metendo
Os hombros de criftal ao > negros pinhos,

Dos montes á Bahia os vaõ regendo

Contra o furor dos rápidos caminhos:

Os ventos aíToprando , o mar crecendo.

Emprego fazem nos volantes linhos,

Até queouveram viílade hua Ilha,

Ourava , ôc femfegunda maravilha.
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92.

Já affugentando o horror da noyte efcura

Apontava no Oriente a nova Aurora>

Conduzindo a manhaa ferena, & pura

Aos Impérios:, que rege a bella Flora:

Quando o criftal
, que tremulo murmura^^

A Armada dividindo cortadora

A Bahia aviftou > cuja corrente

Cerca a Iljia ,
que fe ergue alta, 8c exçelleftte^

93-

O Filho da fermofa Cytherea,

Que das falfas efpumas foy gerado^

Vendo a Vénus melhor
, que o mar vadea^

De Frecbeyros conduz tumulto alado:

De mil Cupidos o bayxel rodea,

D^outros povoa o ar já foíícgado;

Os quaes cruíando os zéfiros , voadore?, '

Diíparaõ contra a Nao frexa s de amores.

94.

. Glauco, &Nereo diante o golfo abrindo,

I
Açoutão féis Tritoens

,
que ayrofamente

Aljôfares das comas íacudindo,

Por carros tirão de criftal luzente:

I
Onde íbnorasCytharas ferindo

Multidão de Sereas , docemente
A Hyminêo na armonia

,
que Formavao^

Altos epichâlamios lhe cantavão,

Juno
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95-

Juno , Deòpea , Doris , & Ericina

Da efquiva Galatea acompanhadas,

Por guardasda Beldade peregrina

Cinco Delfins occupão , fablimadas:

Allim rompendo a esfera criílalina,

De longe as Nãos dos mares deftroçadas

Viram da Ilha os cumes relevantes,

Que^Thetis preparava aos Navegantes.^

96.

Para ella as Nãos as proas inclinaram,

E entrando pela-tumida corrente.

Colhendo b pano , as ancoras deytaram

Com náutica celeuma , obiequio ardente:

Aligeyros Bateis Alguns paííaram,

Nos quaes vogando a terra alegremente,

Cadaqual dos trabalhos fe recrea

pela deíerta praya , & molle área.

CAN.
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CANTO Víí-

ARGUMENTO.

AI/ha/è defcreve , aonde a?nparo

Acharão da tormenta os Navegantes^

A quem 03 Nynfcudao hojpicio chavo

Em mefíU de miarias abundantes

:

Noj quaespajjando o Conclavepreclaro

Alegre o dia em praticas amantes^

A Nynfaprincipal-, que as Makprecedey

Dasguerras a noticia ao Meliopede.

1.

O Nde dos montes a feliz Bahia

A maritima cofta dilatava^ rrit)'íH

Soberba a Ilha as nuvens tranfcendia;

Mas grata no prazer, que aos ohios d?.va,

Pois nos frondoíbs mayo5
,
qiie cingia,

Nas criíralinas agoaí^^quepizava.

Se via em ícv.s cothurnos, & grinaldas,

Calcai* criílaes, vcftiríe de eímeraldas,

N Lá
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2.

Xà na parte interior hum rio ameno.

Que era efpelhoatres montes levantados,

Com rumor fe envolvia tão fereno

Que doce fufpenfaõ dava aos cuydados:

Adornava-fe todo o feu terreno

De claras fontes , rios prateados.

Canoras aves , olorofas flores,

Copadas plantas, frutos fuperiores.

Alli perdido em Labyrinthos de hera

Seoccultava hum penhafco tao fombrio

Que à fombra dos dóceis, que Abril tecera,

Rebelde fe moftrava ás leys do Eftio

;

Pois pelos tofcos mármores, que impera.

Pérolas deílilando fio a fio

,

Avaro á luz do Sol , ao ar de Eolo,

Negi|a a Euro o tributo , o feudo a Apollo.

4-

Os membros defiguaes com arrogância

Erguia por padrões dos vencimentos.

Que armado de foberba , & de conftancia,

Alcançou contra os Ímpetos dos ventos

:

De fer dos montes Rey ^tendo ja6tancia,

Immovel fe moftrava aoi^ efcarmentos,

Que og tempos lhe gravavão na vaidade

De competir CO a mefma eternidade.

M Deíli
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Deíle penhafco, pois, cuja extrudura

Bem que tofca agradável íe oílentava,

Hua fonte lerena, clara, 8c pura

Com pes de prata a hum bofque caminhava:

Onde o brando criftal dando á verdura,

CoreSj qual pomba ao Sol , varias moílravaj

Pois, bem que criftaiina fe envolvia,

Da varia cor das fiores fe tingia.

6.

Tantoque abocca unida a feu^ candores,

Quando com doces ofculos a trata,

Os olhos bebemnellaagraãdas flores,

Em*quanto a bocca goíla o humor da prata:

Naconfuíaõem fim de tantas cores

íris errante a fonte fe retrata,

Parecendo no brando movimento
Liquido Ceo, fonoro Firmamento.

7-

Pois nella transferindo a esfera ardente

As brilhantes Imagês das eílrellas,

N'agoa ardia a Republica luzente

Dos Planetas gentis , das luzes bellas:

Onde com refplcndor mais refulgente

Eftes luzindo, fcintillando aquellas,

Se oftentava a corrente fucceííiva

Dos puros aftroí Zona fugitiva-

N z . Tal
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8.

Tal que nas terfas fragoas, que fingia.

No liquido explendor, que aflcmelhava,
^

Co as ondas os reflexos confundia,

Co as luzes os criílaes equivocava:

Poisenvolro ò fuJgor j&acopiafria,

Tantoa viílaos objedos duvidava

Qiie;>alternadas as ondas com asfragoas,

Via as luzes correr ^ arder as agoas.

Alli às nuvêsa frcndofa grenha

Dando as plantas nas crines dilatadas,

Pareciaõ, formando efpeíía brenha,

Por fobidas ao Ceo , no ar plantadas:

As quaes plumas formando á bronca penha

Das ramas, ao Favonio defatadas,

Teciaõ entre íi , bem que indiftinto,

Verde Babel, frondoío Labyrinto.

IO.

Os cedros com os plátanos crefcidos,

Atlantes de efmeralda fendo á e.^fera,

Davão tronos gentis, dóceis floridos,

A' bella Flora , áfrefca Primavera:

Onde abraçada erii vinculos tecidos

Frutifera a Parreira , amante a Hera, ^

Enredando~fe os troncos com as vides,

Reveftia o facundo Baccho a Alcides,

Apom-
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II.

À pompa eleva eíTa arvore
,
que irifpira

Na Ave de Arábia efpirito fegundo,

Que nafcepdo nos túmulos da pyra,

Apofta durações , emula ao mundo:
A's Celoftes regiões, que Phebogira^

Caminha o louro com verdor jucundo,

As folhas tremolando por vidoria

DeíTe Deos, de quem foy efquiva gloria.' ^

12.

Os choupos pelos ares eftendidosj

As olayas aos ventos dcfatadas, >

Osulmeyrosnos Gecs introduzidos^,

Eraõ da penha plumas levantadas: v^

Sendo os freyxos, os alamos crecidos,

Fayas altivas, palmas elevadas,

Frefcos falgueiros , altos Cyparifos,

Doiiquido criftal verdes Narcifos. \

Taõ docemente o Zephiro foava

Prefo na rama, que íeu curfo enfrea,

Q^eafono a natureza convidava,

Fazendo-aallidefeyi cuidado alhea:

Onde as plantas, que o Zephiro embalava,

E as flores, que o Favonio lifongea, [

Tremo]ando em íbnoro movimento \

Eraõ berços doar,lingoas do vento.

N 3 Defte
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14.

Deíle de plantas verde Labyrinto

A fonte, que o feu fer à Aurora deve,

DiTcorreocampode efraeraldas tinto,

Viboradecriílal, afpiddcneve:

Onde abraçando os Goivos , & oJacinto

Com laço criftalino,& taétoleve,

Se oftenta no rumor da voz fonora

Clarim da íelva, Cythara de Flora.

Nadante«^Iuma$ deíatando em torno

O campo efmalta , o prado fertiliza,

Soltando pelo flórido contorno

Fugitivos grilhões de prata liza:

A qual das tenras flores lendo adorno^

Em quanto a huas beija , a outras piza.

Com ta! contradição que na efpeíTura

As beija aomefmo paííb , em que as murmura»
16.

Paliando avante de hua a outra parte,

Seu criftalino fluxo communica
A hum jardim , que em féis quadros íe reparte,

A que pródiga banha a copia rica:

Aonde a Natureza unida à Arte,

DeobraDedaliaaterrafe fabrica,

Pois no verde lavor, que áinduftria deve,

Com emblemas de murta fe defcreve.

Portí-
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Poiticoexcelfoembazes fublimadasj

Cuja efcultura excede as de Corinto, \
Entre columnas doze illuminadas

Abre entrada ao fragrante Labyrinto:

As quaes em quatro ternos fcparadas

Hum arco em fí foílem, que em dous diftinto

Caufava no primor exceifo, & raro,

Pafmo a Phidias , fulpeníoês a Paro. ,

i8.

Em quatro vezes três o clauftro abria

Cingindo em quadro o íítio deleytolo,

Terfos arcos de ardente pedraria,

Torcidos com primor maravilhofo

:

Cuja matéria alentos dando ao dia,

NellaíeviaoSolmais lumiiiofo,

Pois ao criftal furtando a qualidade

Scintillava de luzes variedade.

19.

Tal que a Fabrica em vifo tranfparentc

Rayos vibrando aos aftros ícintillantes

Os Planetas gentis da esfera ardente

Nos arcos doze eftampa circundantes:

Três os rayos bebiaõlàdo Oriente,

Três do Auftro os alentos refpirantes,

Três olhaÕ cá para onde morre o dia,

Três recebsmdoBoreasaaura fria.

N 4 Ko
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10.

No meyphum tanque jàz y cuja cfcaltura

Admiraõ os cinzéis mais delicados;,

Que hum lago repreZândod'agoa pura,

Se fabrica em dez ângulos quadrados:

Efte hua fonte eleva
,
que murmura

Por íeis bocas, íeis Afpides nevados,

Os quaes mordendo o lago tranfparente

Alternaõ féis clarins, continuamente*

21.

O cum# orbicular da excelfa fonte

Vibrando rayos de criftal desfeyto,

Difparavados âmbitos da fronte

Hum reíplandor de aljôfar contrafeito:

Bofques de vidro dando aoOrizonte,

Frechas futis foltando ao clauftroeílreito

Deíatava no liquido Elemento

Ondas aoJafpe ,
pérolas ao vento.

21.

Dafrefca murta a forma deleytofa

Em grato Labyrintho fe difpunha,

A qual crefcendo fértil , & viçofa,

Verde coroa à bella Flora punha:

Oclauílroem mudahiíloria fabulofâ

De Deofes vãos os âmbitos compunha,

Tofcas lapas abrindo nas paredes,

Em que eftendia Abril floridas rede$»

.

Neilasi
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"^

Nellas CO as rofaç os jafmíns tecidos

f Tanto os frondofos braços confundiao

^
Que em verdes nòs^ em vínculos floridos.

As plantas diílinguiríe não podiaõ:

Tanto que duvidavaõ os fentidos

Na bella cpnfufaõ ^ em que fe viao,

Qual das vcrgonteas entre íí frondofas.

Produzia os jafminS) brotava as rofas, ^

Melindre da manhaâ^mimo da Aurora
Se oftentava o jafmim no alento breve,

Exhalando ao Planeta
, que o devora.

Por bocca de criftal vida de neve:

A pura Roía branca, onde o Ceo chora
As pérolas íutis^ que à Aurora deve,

Oftentando purezas Ter blafona

C opia da cafta filha de Latona.

A outra mais gentil , a que circunda

I
Vefte Real de nácar fabricada,

Em cada folha , em que arde rubicunda,

Hua fangria oftenta congelada:

I
A qual ao Sol^ que de fragrância inundai

As roupas defatando de encalmada,

Salamandra fe abraza no compendio
^ e feu mefino carmim, feu próprio incêndio.

Com
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i6.

Comolorofa voz Cifnc de prata

A cândida ceííem alli fe via,

Dando nas brancas pennas
, que deíata,

Alentos à manhaa , candor ao dia

:

Logo o cravo gentil, que o pè dilata,

EmqueTyro em carmins refplandecia,

Blafonando fer Rey das outras flores

Purpuras vefte , traja varias cores.

Alli a flor Cyphifío , em que Nareifo

'A memoria coníerva , o roílro inclinai :

Vendoafuaverfaõnoefpelho lifo.

Que a fonte lhe formava criílalina:

Do tremulo criftal notando o rifo

O filho alli fe vede Mirrha indina, .

Aquelle no mais torpe incefto havido,'

De Paphia taõ prezado,& tão querido*

28.

Alli fubindo ao Ceo entre as mais flores

Águia florida Clicie fe fublima,

Bebendo a Phebo os áureos refplendores.

Com que para o feguir fe alentaj& anima:

Ve-fe ojacinto em ays, & em vãos clamores

Exprimir de feu nome o brando Enima,

Eftampando nas cifras, que defcreve,

Dafuainfaufta morte a hiftoria breve.

O creí-
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O crefpo thymo , a verde mangerona^

O fragrante alecrim alli crefccndo,

Toldos a Flora, eftrados a Pomona,
Daõ, de verdura o campo guarnecendo:

As mais plantas , que a filha de Latona

Faz ir na terra os braços eftendendo,

A Hera altiva , & o myrto ,
que recrea>

Diademas tece à linda Cytherca,

O Cinnamomo, oaypo, o nardo, o acanté

Aromas refpirando alli florece,

E das Sabéas arvores o pranto

Os ares de fragrâncias enriquece:

Em fim quanto produz Arábia , & quanto
Cultiva o Pindo, a Attica enverdece,

E quanto Chypre , Hefperia , o Indo alenta

Cede ás dilicias, que efte fitio oitenta.

Logo de plantas hum pomar fe eftendc^

Que o jardim em circuito cingia.

Cujo fruto no ar dos ramos pende,

Do Loto enveja , ultraje daÂrabroíía:

Onde a Pereyra fobre a terra fende

Formando verde abobada fombria,

Que nos pomos vencia o áureo fruto,

^QueaEricinadeu Paris por tributo, j

A voxi
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A roxífamcixa, a ginja rubicunda,

ISÍo fereno criftal fe retratavão,

Onde vidas mais bellas na jucunda

Cor os oIIk>s a gofto convidavaõ:

Alli pendendo da arvore fecunda

TSÍa terra as graves cidras fe encoílavão,'

AlliimitãQnafórmaos limôesduros

Da mais cafta danzella os p.eyto-s purosi

Arfermpfa? laranjas y que vçíliaõ

'A cor dos ApoUiçteosrefplendòres^,

Com viftofo matiz íe entreteciaõ

Huas em fruyto$ ,-& outras inda em flores:

Alli aosr Amadores conftruhia5

As Amoras,o emblema dos amores,

Alii n^agoa os lanígeros maririellos

Pendem, Ims verdes , outros amarellosV

34-

Ve-|Í5 á Pérfica fruta , que nociva

Henopatriopaiz, noalheyo hepura,

Pelo U Imeyro fe enlaça a Vide altiva,

GroíTos cachos moftrando entre a verdura"

Soltando aromas a maçãa laciva,

Qiie em premio dada foy á Fermofura,

Veíle ouro, & carmezim com graça tanta

Que á de Paris excede, & á de Atalanta.
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35-

Abre a Romaa , moftrando as tranfparentes

Entranhas, que os rubinsinjuriavaõ,

Excedendo ospyroposniais ardentes

Nos grãos
, q em cofres de ouro fe enclauftravaoj

Nativos globos de coral pendentes

As purpúreas cereijas fe oílentavaõ,

O figo regoado á planta unido

Moílra efcarçado o natural veftido, ^

Das fel vas os Eípiritos canoros

Matizando de cores as esferas,

Sendo Arioés do ar em vários coros,

Eraõ do vento vagas primaveras:

Onde em quebros futis , cantos fonoros,

(Do bofque enleyo, íuípenfaÕ das feras)

Pareciaõ nos voos , & defcantes,

Emplumados clarins, flores volantes.

37.

Hus fe vem dos raminhos pendurados.

Outros nos duros troncos fufpendidos,

Hus faõ pomos de plumas disfarçados.

Outros flores de penas conílruidos:

Quaesnos doces requebros defvelados,

Quaesno alinho dopeyto divertidos, .

Qual com grato donayre,ayrofo pico

ISI o duro tiOiíco aguça o tenro bico.

Em
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38-

Em doces confuíoês , accentos graves

Kaõíe atina entre vozes ,& entre cores,

Se oqueexhala fragrâncias íaõ as' aves,

Oule o que alterna os cantos faõ as ílores:

Que as boninas em f^canticos fuaves^

E o^ paflarosem cheyros íuperiores,

Refpiraõ entre aromas , & defcantes

Cheyros canoros, muficas fragrantes.

39-

As feras
, que ao venablo de Diana

Coílumaõ fer deípojos na eípeíTura,

Bebendo a limpha,queda penha mana,
Se viaõ no criftal da prata pura:

Tornada em bruta forma a forma humana
Acteon n'agoa admira a fronte dura,

Cujo lago navega tranfparente

O Cifne, de candor Baixel vivente,

40.

Alli por quatro fauces dividido

T)iÍTufo hum rio inundações reparte,

Moílrando no furor do feu ruido

Que do mundo enfurdece a extrema parte:

Onde por vago eícandalo do ouvido

Qiiatripafrido o rápido eílandarte

Seoílentava no Hquido theatro

Aquário traftornado em urnas quatro.

DcC^
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Defpenhado Briareo braços eftende, .

Sendo entaõ contra a may nos que defpenha

Ou fúria de zafir , que a terra fende,

Ou rayo de criftal, que arraza a penha:

Pois tao arrebatado o dano emprende,

Que arando a felva, que trocando a brenha^^

Envolve na torrente em gyro vago

Madeiros mil por índices do eftrago.

41.

Bem como o Nilo, que com boccas íete

Mordendo o mar, ao mar corre Hydra vaga,

Engulindo a ciara
,
que acomete,

Tragando o campo, que inundante alaga;

Que hum dano aqui , quando outro alli repete^

Com que arruina a penha , o monte eftraga,

Dando ao Reyno de Tethis nunca enxuto

Por feudo aííaltos, guerras por tributo.

43-

Affim o valle, & o monte deftruindo,

Contra a pompa de Ceres
,
que arrebatao^

Os quatro rios tudo confundindo

GroíTo diluvio em pélagos deíataõ:

Porem huaplanicie defcobrindo,

.N ella ferenos feus criftaes dilatão,

Cnjofitiode áreas abundante

Povoava de Nynfas turba errante.

Huas
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Huas na venatoria difciplina

Fatigando de Telíus as esferas

Semoftraõ, excedendo a Deoía Trina,

Das Campanhas terror, Parcas das feras:

Outras poítas em roda peregrina

As frontes cingem de triíinfanies heras,

Outras íe ouvem cantar em rithmo brando,

Ly ras ferindo, Citharas puiíando.

45.
Outras armando ao fimplez paíTarínho

Inílrumentos, queurdio a ocioíidade,

As varas lhe franqueao de hum raminho
Por ihe roubar a doce liberdade:

Outras em redes de delgado linho

De vínculos ihe armavaõ variedade,

Onde o laço em trayçao não preíumida

í^íòs ihe armava futis á incauta vida.

Qual com remos de prata dividia>

Animado Bayxel, a esfera ondofa.

Incêndios ateando n'agoa fria

Com o vivo criftal de neve^ & rofa:

Onde implicada a prata
,
que corria,

>Jao diftinçuia a viPca duvidofa

Se a liquida corrente íe gelava,

Ou íe a Nynía em criftacs íe deíatava.
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Qual na margem do rio prompta, & attenta

Paliando a cana> donde a linha pende,

Lá do profunda pego ao diaoftenta

O mudo peyxe^ique no anzol le prende: l

Qual a fifga fútil nas mãos íuílenta,

Qiial colhe a rede, qual no pego a eftende,

Onde de peyxes multidão fechando

Prefos fe viaõ hus , outros faltando.

48>
Qual nos robuílos troncos efculpia

O nome
,
que no peito lhe morava;

Qual de amor as lembranças divertia

Com motes
,
que a faudade lhe didava:

Qual aílentada junto á margem fria

De Amor olouro incêndio penteava;

Qual a roupa colhia em creípos molhos

Lavada em pranto, enxuta á luz dos olhos»

49.^
Os Navegantes

, que atè alli notado

Osdeleyteshaviãodeíla Ilha,

Pola verem tão íó íem povoado
Com razão cada qual fe maravilha:

Quando hum delles dá nifto hú grande brado,

Dizendo : Mais eftranha maravilha

Heefta ; a cuja voz rodos volvendo

AsbellasNynfas virãoir correndo.

O Dan-
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Dando as roupas ao ar^ os vèosao vento,

D'liuma as fraldas ciofo o ar levava
,

Onde
,
qual ifca ao fogo, o penfamento

Na matéria, que via , íe abrazava:

Deoutraocabello em vago movimento
Em ondas de ouro hu mar de Ophir formava^
OscabelloSjqueforão fioafio

Redes do Amor , cadeas do alvedrio.

As outras recorrendo a feus veílidos

Velozmente com elles ma! cubertas,

Os hombros oftentandoeíclarecidos,

Fugindo pelas prayas vão deíertas:

A' fede, & à gula dando dos fentidos

Paílos de amor nas partes deícubei'tas, -

Onde criílaes bebendo a viíla preía,

Hia a vontade n'alva neve acefa.

Pérolas dos cabcllos deílilando

Sobre as tremulas carnes criftalinas,

Eftrellas pai'eciaõ, que orvalhando

Cobrem de fino aljôfar as boninas:

Outras de ouro as madeixas defatando

Áureos veos daõ ás p.irtes peregrinas,

\cos
,
que erao no encobrir tão pouco avaros.

Que por elle-s fe vem feus criftaes claros. . - - ^

.y Qnú
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Qual ficaria hua alma conquiftada

De objedos taes ? fenao qual Maripoía,

Que da luz, que a provoca, namorada
Com cegoprecipicio a bufcaancioía:

'

Qual ficaria ? vendo-fe incitada

De cor tão branca , alvura tão mimofa,

Que em vario efteyto, em qualidade miíla,

Se oílenta á alma fogo , & neve à viíla.

Quando os aventureiros Navegantes^

A peregrina caça diviíando.

Trás delia correm pela área errantes

As foberanas Prezas fatigando:

Atèque aospèsdos férvidos Amantes
Lafcivos ays, mimoíos gritos dando,

Se deyxão ir do Amor cahindo às frexas.

Entre íorrifos aífeótando quexas. t>m ^ ^2

Qual quadrilha de galgos corredores

Vago bando de corças defcobrindo

Na folitaria fonte , onde aos calores

Se abrigàvão da fèíla y ao Sol fugindo;

Qiie a muda íèí va enchendo de ciamoreSj

Ligeiros vão correndo, & vão latindo

Trás delias
, que no raílro não deixadas

Ante fí do alcance cah^in fatigadas.

O 1 Aflim
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Aílim todas rendidas , íó fugia

Beliza mais. ligeyra que Atai anta,

A quem Huii) deíles dando a VQz íeguia

Sem poder alcançar a. veloz planta:

Seguindo-ajà canfado, lhe dizia: ^

Suípendcjòf^ynfabella, fúria tanta,

Pára a dar refrigério a tanta calma,

Oh não fujas de hum corpo , de que es alma.

57.

Mas\ ppis , ligeira mais que o penfamento

Foges de hua alma
,
que a adorarteanhella,

Vè que no deíprezar do rendimento

Moftras não fer Deidade , ò Nynfa bella:

Pára 5 ò querida Ingrata 5 a meu lamento,

Efpera a quem por ti mais fe defvella,

Mas como pararás deíla alma ao rogo?

Se a me fugir te incita delia o fogo.

58.

Vè que ha de poder mais que o teu defprefo

EíTa carga, que levas diamantina,

Que has de vir acanfar co grave pefo

Deftaalma, que mais pefapor mais fina:

Pois nella o mayor bem me levas preío,

junta com ella a vida leva indina,

Porte ir com dous trofeos , dobrada palma,

LevauTiea vida, & irá? com vida, & alma, _ ,\

Mas
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Mas ay 5 tyrano Bem, doce Homicida,

Ay como o teu rigor aqui fe alcança,

Pois queres por cruel deyxarme a vida

A fim de lentir mais tua efquivan^a:

Foge efquiva Illufaõ, Luz fementida.

Fera íem par, molher fem femel hança,

Que por mais que nas azas vas do vento

Sempre te ha de alcançar meu penfamento^

6o.

TSãodos rogos , do fuílo conquiftada

A bella Nynfa em languidos enfayos

Tremula pára , cae defanimada)

Dandoabellezaáterrajaalmaadefmayosr

Os vivos foes , & a face fublimada,

Ondeadivooefplendor jbellos os Mayos,
Brilhar, & florecer d'antes fe viraõ,

De fombras , & candores fe cobrirão.

6j.

Mas taõ bella ficou, que inda excedendo

O eclipfe ao refplendor da face pura,

Gloria ao defmayo a fermofura fendo,

Foy o defmayo adorno á fermofura:

Qual cortada bonina, que pendendo
Da tenra planta fobre a terra dura,

Envolta no candor, que enferma oílenta,

N ova belleza no delmayo alenta.

p 3 Otriftc
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6t.

O triílç Amante em Íntimos trerpaffbs

Vendo a Prenda gentil nefte accidentc,

Atando as vozes, fufpendendo os paíTos,

Pafma confufo
,
para de repente:

Quando huns rumores perto ouvindo efcaííos

Do brando murmurar de hua corrente,

Aonde a voz foava criftalina

Corre, 3c ihe trás nas mãos a medicina.'

Em quanto a branca fronte lhe orvalhava,

Tremer a maõ fentia frio ,& abíorto;

Parecendo na dor, que contraítava,

Vivo nas anciãs ,n'apparencia morto:

Ao criftal, que o melhor criftal banhava,

Tomando a bella Nynfa algum conforto

Os olhos quafi abrio , mas anciada

Logo os fechou ,
qual luz em veos nublada.

64.

Aosalternos íinaes Elle attendendo,

Pendente eílava fobre a bella fronte,

Na acçaõ contemplativa parecendo

Qiial Narcifo fufpenfo fobre a fonte:

Onde determinarfe naõ fabendo,

AfUido olhava o Ceo , olhava o monte,

Olhava o monte, & o Ceo, que parecia5

Laftimarem-fe à dor ,
que em Ambos viaõ.

Quati-
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Quando emfim por lhe dar leito mais brando

Elle a feu peyto a encofta levemente,

Aonde hum Ceo nos braços fuftentando,

Lhe applica de feus olhos a corrente:

O coração em lagrimas foltando,

Lheencheo roftro de aljôfar tranfparente,

Que juiltoao mais, que o enfermo Ceo vertia.

Hum thefouro de pérolas fazia.

66.

Depois que em muda voz no Objeélo mudo
A viftapozjfazendo openíamento

ISÍas mudanças , que via*, incerto eftudo, •

Do defmayo obíervando o movimento;

Com penetrante dor no tranze agudo

Emvozesdefatandoo fentimento,

Ao turvo Sol, que em fombras fe eclipíava,

Eftas fentidas queyxas expreílava*

67.

Eu ^ivo? ihda refpiro ? & deíTa esfera d

3

Oefplendor, que abomino odiofamentej^^orfiA
Inda em meus triftes olhos reverbera!

De mim, pois, foge, 6 Sol, eternamente:

Porém fe vivo, deve fer quimera

O que aqui vendo eftou taÕ claramente; '

Mas quimera fera , ou fonho efquivo

Que eftando eu morto me imagine vivo,

O 4 Mas
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Mas vivo devo éftar
,
que a defventura

Me guarda para exemplo de rigoresj

Por iíTo me naõ mata a íorte dura

Por não dar fim a morte a tantas dores:

Meu erro he bem que pague; aílim na efcura

ISoute veftindo aííombros , & temores,

Sempre, ò querida Prenda , em fombra fria

Preíente te trarey nafaatazia.

A mim me temerey, & a vida odiofa

PaíTarey habitando neíla esfera,

ExpoftoaoSol , & áneve rigorofa,

Pagando de meu crime a pena fera:

Na ferra vagarey mais efcabrofa,

Sendo ás feras horror, aos homês fera,

A qui farey ,
qual fera , o meu abrigo,

Só por me parecer que eftou comtigo.

70.

Chegate a mim ; mas ay qaam differente

A meus olhos objeóto es laítimofo,

O' turvo Sol, a quem irreverente

O eclipfefe atreveo mais tencbrofo:

Falia aqui, dize pois, nelíe Occidente

Onde fe occulta o reíplendor fermoío ?

Onde eíTe Ceo encobre o luzimentc?

Onde a engraçada bccca o doce alentor

Ah
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Ah belliíTima Prefa 5 ah Prenda amada,

Onde eftádeflaface a louçania?

Onde o branco jafmim ? onde a encarnada

Roía, que o roficler venceo do dia?

Onde tês deíTes olhos a adorada

Chama , em cujo efplendor eu me revia?

Onde delles fe eíconde o riío avaro?

Onde da rica tefta o criftal claro?

Mas ayquambella ainda emtaes horrores

Eíla de amor me agrada esifera breve, í

Ay como íaõ de mais os reíplendores J^

Aonde a nuvem brilha, a fombra, & a neve:

Sem duvida que neííes teus candores

Illuminar o Sql feus raycs deve;

Oh difgraçaindiíli-nâia do felice,

O efplendor que fará fe brilha o eclipce!

73.

Ao pranto , que vertia o Amante afflitOj

Que fobre a branca face lhe cahira,

Foy aclarando o tenebrofo efprito,

Qual luz^que por criftal trafpaflía , &gyra:
O alentOj que ate alli fentio reftrito^

Bem que inda da anciã opreíía jà refpira,

Pois em voz débil quafi articulava

Hum ay, que na garganta fcihe atava» .

0&
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Os belios olhos abre efcaííamente,

Porem de novo com mortal retiro '

Os tornou a fechar em continente,

Articulando hum. ay, dando hafufpiro:

Qiial a luz, que agoniza , ou qual o ardente
Relâmpago, que voa em vago gy ro,

Eíle, que pela esfera corre, & paíía,

Aquella, que abre, & fecha achama efcaíTa.

Mas jà por entre os pallidoscandores

Do A mor purpureava a linda esfera,

Qual o Sol, que por cândidos vapores

Vertendo a luz em rayos reverbera;

Já entre hum fuor frio as murchas flores

l<Ias faces quafi anima a Primavera,

Já a vida recupera, já refpira,

Já pronuncia a voz
, já os olhos gira.

76.

Elle cum vèo lhe enxuga levemente

As pérolas, que o roftro lhe vertia,

Qual cândido jafmim^que àluz nafcente

Se banha todo em lagrimas do dia:

A's anciãs jà a Beldade alivio fente,

Mas tal que de hora em hora inda gemia,

Que o mal de tanta gloria íatisfeyto

Deixar lhe nao queria o bello peyto.

Quan-*
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Quando de todo já recuperada

Emprega os brandos olhos no Homicida,

Onde a tantas finezas obrigada

Se moftrou por Deidade agradecida:

Doce queftão em pratica altercada

Alli foy logo entre elles difcutida,

Onde em ternuras d'alma Ambos desfeytos

O amor conferem com futis conceytos»

78.

Dando as mãos com reciproca alegria,

Paliando em varias coufas caminhavao
Para onde os mais Varões em companhi a

Das mais Nynfas a Amor íervindo eftavão:

OndeoMelloem abobada fombria,

Que hus arvoredos contra o Sol formavao,
Das Nynfas á Princefa preheminente

Contava a hiftoria do Hyminéo prefente.

Tão d-enfa fe enredava a verde grenha

Das frondiferas plantas intrincadas

Que fendo altos dóceis de hua alta penha,

De hua fonte erâo plumas levantadas

Cuja corrente 5 víbora da brenha,

Se occultava entre ramas tão fechadas

Que apenas era vifta a prata fria

Do rerpkndor do Sal, da luz do dia.

Era
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Em criílalinos^Afpides fe quebra

A fonte, que da penha fe derrama,

Dando no humor, que em cy tharas requebra,

Ondas à terra
, pérolas à rama:

A qual faudando a Aurora, a quem celebra,

Vaga terío clarim por entre a grama,
Dando em continua claufula fonora

Salvas a Ceres, muíicas a Flora.

8i.

Os trémulos regatos
,
que divide

Pelodeftriélo
, que os criílaes lhe furta,

Enrofcando-fe Víboras na vide,

São Afpides occultos entre a murta;

Onde o licor
,
que armonico reíide

í^a larga felva a feu império curta,

INosliftões^que produz de ondofa prata.

Com ligas de criftal as flores ata.

82.

Aqui hua mefa de criftal brilhante

Cuberta de alva olanda fe oftentava,

De exquifitos manjares abundante,

Expoftosnomctal,queoHcbro lava:

Em tranfparentes.vaíbs de diamante

O licor rubicundo alli efcumava,

Allicheyrando o Ínclito Falerno

Venceonedar dejovefempiterno.

FinaU
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1

83.

Finalmente por ordem fucceflfiva

ComgrandezaRealallife oftenta

Quanto Ceres produz , Baccho cultiva,

Pomona gera, Palias apacenta:

Brincava, a mefa multidão lafciva

Dos aftros, que Abril cria], & Mayo alentaj

Com que Flora toucando a Cytherea

O prado efmalta, o campo galantea.

84.

Todos alli comendo alegremente,

Os íentidos lhe eílava recreando

O fuavebolicio da corrente,

Que murmurar íe ouvia em rithmo brando

:

Onde as aves cantando docemente,

Tonos compondo, vozes alternando,

Ao leve reípirar do brando vento

Defatavão no ar fonoro alento.

85.

Entreavaria das aves armonia

Saudava em canções a tarde amena
~

O Melro
,
que as mais aves defafía,

A quem relponde a doce Filomena:

A qual nas gratas queyxas, que exprimia,

Fazendo alheagloria a própria pena,

Por tal eftylo as anciãs modulava
Que chorando parece que cantava.

Fazen-í
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Fâzendo-lhc o eompaíTo as tenras flores

Pela folfa do Zephiro laudofo

Sonora a Totinegra entoa amores

A' ly ra de hum regato armoniofo

:

Onde outro arroyo em lúgubres rumores

Cruza o regato, & corre vagarofo

Torcendo o palTo , como que íe perde

Na confuíaõ do labyrintho verde»

87.

Acabado <5 banquete, inda aííentados

Eftando todos ao redorda mefa,

IMo excelfo Heroe , Author dos íeus agrados,

DasbeliasNynfas a gentil Princefa

Os olhos empregando fublimados,

Articulando a voz com alti veza,

Contame, diz, a guerra, Sc delia a forma,

De tudo, illuftre Herôe, aqui me, enforma.
88.

Relatameas emprefâsbelHcofas,

Dos teus me cônta as ínclitas façanhas.

Que o laço defatárao generofas

D'ambas as índias^ diambas as Hefpanhas:

As acções me refere mais gloriofas,

Eftranho aíTombro das Nações eftranhas,

Depois concluirás da acção prefente

A que feguias pratica eloquente,
^ :: :; - O Mello
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O Mello lhe refpohde: Alta Rainha,^

A obediência he tal, que fc te deve,

Que a não fer o que mandas gloria minha,

Inda a mais grave íey me fora leve:

Mas fe,a dobrarme a gloria fe encaminha

O relatala , attende , & íerey breve

,

Que por muy to que diga, he tal a hiíloria

Que os hmitçs excede da memoria,

90.

Ouve, que não verás com vãs proezas

Encarecer fantafticas façanhas,

Que as fempre inviólas armas Portuguezas

Vencerão as fonhadas, & as eílranhas:

Das batalhas direy , não das emprezas.

Que eftàs em fim laõ tantas, & tamanhas,

Que fora da razão difcurfc leve

Querer cifrar o mar em concha breve.

K'alma,que aqui fe inflamma , ò Marte, inlpira

Influxo tal, que em trágicos horrores

Forme nas doces claufulas da lyra

Asconfuíões dosbellicos clamores:

Em rumores de guerra, em ecos da ira

Se tornem hoje os métricos furores.

Porque no rithmo a fom mais alto fubá

A humilde Avena que a guerreira tuba.

Caíla-
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Callavlo todos com ouvido attento,

Dellc pendendo prompros 5 & embebidos,

A viíla iinmovel , fifto o penfamento,

Suípenfa a voz
;,
abíortos os fentidos:

Em tanto o excellb Herôe atando o alento.

Por todos gira os olhos advertidos,

E votando à Deidade altorefpeyto

Solta a facunda voz do íabio pey to.

^

CAN-
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CANTO VIÍI-

REfere o Mello como agente Hi^ana
Ro7npeo aguerra contra a Luzagenie^

Como faUncio a ca?npo altiva , & ufana

Afjaltou de Olivença o muro Ingente^

Como mau do que he dado aforça humana
RebatidaficQuno a^alto ardente^

Como o Albuquerque , Generalexperto^

Mandouformar os Seu^ em campo aberto.

I.

ACcIamado Joaõ, Monarcha invito,

Reftauvador do Império Lufitano^

Quando Philippe ao bellico conflito

Guerreyro fe prepara , fe arma ufano:

Jantar mandando em numero infinito

Asguerrcira^^ legiões do povoHifpano
Contra o Reyno dos Ccos favorecido,

Que tem por dom vencer, não íer vencido.

P PaU
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f Palrcira em tanto a Dama voadora

Pelas lingoas dos homês divulgava

A guerra, de que Lycia íabedora

Para adefenfa as armas preparava:

]á Previcacia , aquella atroz motora

De difcordias, lizanias femeavá;

Já as portas abre (eftremecendoa terra)

A' bifronte Deidade o Deos da guerra.

3-

A vifta Aledogyra inficionando

O ar, a terra, a agoa, o fogo, o ambiente^

Odiòs, iras, venenos derramando

Pelas entranhas d^hua , & d'outra gente:

Onde o rancor antigo renovando ^

O loberbo Efpanhol na acção prefente,

Em rayvas confpirando mal fofridas

Moftra a íede ^ que tem. das Luzas vidas*

4-

Em quebros a trombeta Caftelliana

Nos ares duplicando o rouco alento

A' guerra convocava a turba Hifpanay

Dando fufto ás regiões , terror ao vento:

Ave não houve, fera, ou gente humana.

Que não deyxaíTe o ninho , a gruta , o aíTentoj

Ouvindo que ao pregão da dura guerra

Gemiao monce> o valle, o Cec, Sc a terra.

rí^T Come-
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Começa-fe nas praças defarmadas

A fabricai' redutos, foíTos , muros, í

Parapeitos , trincheiras , & eílacadas^

Seguras pontes, baluartes duros;

Os finos adereços das efpadas, i

Qiie fervirão tè alli de adornos puros, l

Sendo do luxo inúteis ornamentos, .1

Tá Ião de Marte bravos inftrumentos. . od
6.

Cotas, Iqrigas , dardos ,
piftoletes,

Partazanas , rodellas, & montantes, .)

Adargas \ couras
,
peitos , capacetes, >

Finasefpadas, lanças penetrantes,

Alabardas, borqueis, chuças., mofquetes,

Áureos efcudos, elmos rutilantes

Se vem por toda a gente , & em toda a parte,

Por infignias cruéis do fero Marte,

7.

Qual expriraenta a coura , o peyto prova,

Bufcando a prevenção, que mais convinha,

Qual as armas refaz, qual as renova,

Que a ferrugem da pazgaftadas tinha,

Qual o eíxiudo prepara, a efpada innova,

Qual fortalece o arnez , o elmo alinha,

Qual reforça o colete , a malha dobra:

JBm todos finalmente ferve a obra.

V Pz KbuGos
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Roucos tambores, tubas fonorofas,

Em tanto os Márcios ecos dando ao vento^

Convocavão das terras populofas

A' guerra o Lufitano ajuntamento:

Jàpromptasas efquadras bellicofas

Entre os muros fataes do Lycio aííento,

Para o Tejo paíTar fó lhes faltavao

Do amado Rey as ordês
,
que eíperavao;

9.

Quando da Fama
,
que veloz corria,

O rumor fe introduz na Lycia terra,

Que marchar o inimigo pertendia

Nomeando os Baftões, que o Campo encerra:

O numero da gente referia,

E como quafi toda eraapta á guerra.

Em tudo prompta , em tudo exprimentadâ,

Ligeira no atirar , deftra na elpada.

10.

Quando ha msfma noute ao fom vehemente
D'altos clarins, horrifonos tambores.

Manda o Rey que partiíTe a Luza gente,

Ao nafcer dos primeyros refplendores:

Nunca ás Adês do mar no EíHo ardente

Forão do Ceo tão gratos os clamores,

Comofoy ao Mavórcio ajuntamento

Alegre o Tom do bellico inílrumento.
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II-

Já dosPaySj&dasMãySjirmãasj&èrpofas

Os guerreiros jbldados derpedidos,

Entre doces palavras amorofas

Se ouvião cjueyxas, prantos, & gemidos:

A Mãy banhada em lagrimas faudofas,

Truncando a voz com ays enternecidos,

Emfim te apartas, diz, ò filho charo,

Defte pobre capellounicoamparo.

Oh não te apartes, não, Prenda querida,

Doce confolação deíla May velha,

Oh cançada velhice aborrecida

Que contra ti já a morte fe aparelha:

Qiie hey de fazer fem ti , luz deíla vida?

Quem contra mim, o filho, te aconfelha?

Não te vàs , não te apartes deftes laços,

O' fuave delicia dos meus braços.

Mas, pois, defta prifaõ tão amorofa

Deíprezaso fuave cativeyro,

Não Queyra o Ceo, que em pena rigorofa

Te vejas de outros braços prifioneyro:

Eíles que com lifonja tão niimoía

Forãooberço teu no fer prinieyro

Aceita , ò filho meu
,
por defpedida,

Poi s jà te não yerey na minha vida.

P 3
Cho.
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Chora â donzelíâ , emblema da belleza,

'Ao charo irmão dizendo deíla forte,

Oh quanto nos unio a natureza,

E quanto agora nos defune a forte;

Que intereífc, que cftado, ou que riqueza

Televa tãocontente áduramorce.^

Querias mayor bem, mais alegria

Quedcílairmaâ a doce companhia?

Em tanto a Efpofa, o geílo demadado>
Enfermo o alento, avoz desfalecida,

He poffivel, exclama, Efpofo amado,
Que te apartes deíla alma , de que es vidaf

Quem tal diííera quando no meu lado

PromeíTame fizefte repetida

De ncfte, que nos une , Sacramenta,

Ser fó por morte onoíTo apartamento?

l6.

Mas inda mal ,
que tanto os meus receyos

Hoje o tal prazo vem, Prenda adoradaj

Poispof nunca já mais cuydados meyos
A morte te eftou vendo antici pada:

Quem me dera^ fe quer , neftes enleyos

Poder tão bem fahir a campo armada.

Oh quem me dera obrar o quedefejo,

Sem me eftorvar o paíTo a honra, & o pejo.

Oh
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17.

Oh leVâme comtigo, Efpofo charo^

Que por te defender a amada vida

Forças me dará Amor , a forte amparoj

}á por amante , ou já por atrevida:

Verás, íe n'ar te não , no valor raro

Domcaféxoafraquezadefmentida,
Porque veras obrar meu débil pulfo

Quanto do Keroe mais forte pode o impulfo. f

Oh quam feliz que fora a minha forte

Se do teu lado nunca me apartara,

Que quando te roubaíTe a dura morte.

Da minha vida a tua fe animara:.

N ão fora o mal tão grande, a dor tão forte,

Se unindo bocca a bocca em ti efpirára,

Se Confortes nos fez o amor na vida,

Sejamolo na morte apetecida.

19.

Mas que delírios faõ os que adulando

Eftãoa minha dor neíTes teus paíios?

A Deos, & já largalo aqui intentando.

Se liga mais nos últimos abraços:

Qual íimplez paíTarinho, que aíTentando

Os pès no vifco, que íhe urdira os laços,

Quanto mais bace as azas , mais fe enlea,

Sentindo em cada penna huacadea.

P 4 Ott
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20.

Ou qual no monte o miíero Cordeyro

Do rebanho perdido por diígraça.

Que vendo-fe entre íyivas prifioneyro,

Quanto lhe foge mais, mais ih embaraça:

Tal a Eípoía no abraço derradeyro

Mais querendo apartarle , mais íe enlaça,

Qiie fempre o Amor nos últimos abraços

Tece mais fortes nos , mais firmes laços.

II.

Qual por mais obrigar
, ( o filho ao peyto)

Movavos , diz, a paternal piedade

Dcíle, qnefoy do Amor querido eífey to,

Cujaviítaheeftimuloá faudade:

Porque quereis que fique em prazo eftrey to

Elle orfaõ, eu viuva em tenra idade?

Que mais gloria quereis , que melhor palma,

Que efte fruto do amor, relíquia d'alma?

Mas o pay , cujo brio nao confente

Ternura no femblante refpeytofo,

Ao charo filho diz feveramence,

Ou vencer , ou morrer vitoriofo:

Na batalha , no aííalto , ou choque ardente

O teu íangue te lembre generofo,

Poisteennobrece teus progenitores,

Não fe infamem por ti teus luccelíores.

Mas
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Mas fobre tudo os ares laílimava

AlindaFlebia, aquella, a que aventura ^

Avaramente a dita lhe encurtava

Pela difgraça ioda fcrmoíura:

Emfolitarianoute lamentava

De feu querido Amante a aufencia dura,

Com ays interrompendo em vaa porfia

A muda íblidao da noute fria.

24.

Flebia, que nos fantafmasde hum lethargo

Julgava junto a fi feu charo Enfrido;

Mas defpertando, (ah dor, ah trance amargo!)

De feu lado achou falto o Bem querido

:

Aquelle, que a tal noute em pranto largo

Se havia de feus olhos defpedido,

Em cujo coração tiverão parte

Os Impérios do Amor, as leys de Marte.

ij.

Aquelle , em cujo peyto competia
Marte íem tyrania , Amor fem vicio,

Servindo com ayrofa bizarria

A Amor por gala , a Marce por officio:

Tal queelcutando a bellica armonia,

Que a guerra convocava o povoLycío,
De Mavorte impellido ao fcm guerreiro,

Deixou do An^or o doce caíiveyro.

Qual
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Qual o Ginete á« armas coftumado,
Que froxD, vil, Jafcivo,ociofo,& brando
Do gencrofo ardor ji não lembrado,

Entre femineo bando anda paftando;

Se ouve trombeta, ou cayxa, eftimuiado,

Como de ignavo fono delpertando,

Inflammado do beliico inftrumento,

Relincha, corre , & deixa altivo o armento*

Tal Enfrido incitado aobellícofo

Som de Marte, fugir a Amor procura,

Que não lhe fofrc o peyto generoíb

Amorofa delicia em guerra dura:

De Flebia fe aufentou , (bem que faudofo)

De Flebia
5
que a voz dando ánou te efcura,

Com laftimofos ay 5, flebil gemido
De ingrato acculàaos Ceo^ íèu doce Enfrido. '

^%.

Mas quem dirá, o Flebia , o que fentifte,

Quando aos aííaltos d'ancia defpertafte

D'aquel!e leve fono, ou íonho triítc,

E o teu amado Enfrido em vão bufcaíle?

As magoas, com que então os Ceos ferifte,

As queyxas, com que as penhas magoafte,

Os ays,quefe imprimirão nas ellrelias,

O mar^ em que eícondeíle outras mais bellas.

Quan.
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Qiiantas vezes os olhos levantando,

Dando dous aftros roais ao Firmamento,

A' piedade o eftarias provocando,

Lagrimas derramando cento a cento?

O Ceo y que ouvio teu choro miícrando^

Diga o que proferio teu frio alento,

Se he que de tanta dor compadecido

De tão featido lhe ficou fentido.

30.

O^ noutc, dize-o tu, que emmndecidâ
Eftivefte ao clamor de tanta pena,

E tu, que abforto, ò vento, á voz íentida

Pozefte em pafmos a região ferena:

Mas fe , ò noute ,eftás inda fufpendida.

Se a dor, ò vento , a aííombros te condena,

Profere-o Flebia tu , bem que fomente

Menos explica a dor quem mais a íente*

Era a eftação da noute a mais fombria^

E da citação o quarto ornais profundo^

Em que todo o Vivente adormecia.

Pondo á vida humparenthefis jucundo:

Tudo hu medonho aííombrofufpendia,

Emmudecia o Ceo, calava o mundo,
Dormia o mar 5 ôc repoufava o vento,

Sò de Fkbiâ velava o pcnfamento.

Flebia
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Flebia, que íolltaria, muda , & abforta

Fludaavaeni cuydados penfativa,

Implicando-fe a hum tempo viva, & morta.

Morta nos goftps 5 nas anguftias viva

:

Onde naquella dor, que a magoa exorta>

Hum rico mar de pérolas diriva

Sobre a mão , que era Atlante criftalino

De dous fermofos Soes, de liu Cco divino.

33-

Vacillarido em delirios de impaciente

O ley to deyxa, dando a feus candores

O recato de hum vèo, que tranfparente

íoy nuvem ténue atantos reíplandores:

Chega a hua janeila, onde a corrente

Do Tejo ouvia em lúgubres rumores,

E vio(ah feraviftal )dar efquívo .

Enfridoàpraya as velas fugitivo.

34-

Cham.allo quer
;
porem a pena dura

Tanto lhe embarga a voz, a dor lhe augmenta,

Que o pey to cheyo de ays, & de amargura,

Sentio naquella dor nova tormenta:

B vendo qr.e a corrente d'agoa para

Lhe hia levando o Amante, abíorta,& atenta

Pondo os olhos no mar, nellcs a enchente,

Po enfermo pey to folta a voz doente.

rr Jv Aonde
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Aonde vas , aonde ? ò Bem querido,

Querido Bem, te chamo ! ah duro ingrato!

Aonde vas? ò falfo fementido,

Crueí , fero , incapaz de humano trato;

De Hyrcana fera deves fer nafcido^

Criado no rigor de agrefte mato>

De bronze deves ter a natureza,

Pois e^ maia que penhafco na dureza;

Mas ay, querido Bem, Prenáa amorofa^

Pardoa o defatino ao lábio infano,

Que bem fey que o fer menos venturofa

Naõteíiizfera ti mais deshumano:
Mas, ò Flebia, eftás louca? inda piedoía

Intentas defculpar efte Tyrano?
Louca devo de eftar , ah fementido^

Tu a loucura es do meu íèntido.

37'-

Tu es o mais cruel , es o mais duro
Que lagrimas de amor tem defprezado,
Teu peito he mais que pedra, he mais que muro,' í

,

Aonde nunca entrou doce cuydado:
A cafo aballo em ti meu pranto puro
Fez? Não por cert05& ainda es adorado!
Ah cego Amor, ah louco penfameiíto,

Louco eftás^ pois adoras teu tormento.

Mas
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3.8.

Masindaaííim em taes penalidades

ISIâo fey^qtte tem , Enfrido, os teus rigores,

Qiie eftimo os teus defprezos 5 .& crueldades.

Como le forão mimos , 8c favores:

Tanto que neíías tuas impiedades

Por ti m.c finto mais morrer de amores;

Porque o extremo me faz , com que te trato,

Ser mais ama.ate em verte mais ingrato.

A me^ V^er eu de ti correfpondida

Com reciprocoamor 5 com fé conftantc,

Correfpopdencia fora então devida

Em de pendência igual moflrarme amante:.

Mas porque amante mais que agradecida

Pareça neíle amor fem femelhante,

Já te não quero, não, correípondente,

Por moftrar que te adoro independente.

40.
^

Mas ay que de cruel , & incompaííívo

Te não poíTo livrar^ Enfrido amado,

Pois de hCa alma te vas ingrato , & efquivo,

A meterte nas mãos do Ibero irado:

PaíTo efta dor , & ainda fallo , & vivo!

Como jàime não mata o meu cuydado?

Mas ay que he tão cruel a minha pena

Que à vida^ 6c não à morte me condena-

A vida'



A' vida me condena
;
porque á forte

Pornâodar fim na morte à dor fentida, I

Me dá a vida por mais tyrana morte,

Que a tanto mal me fora a morte vida:

Mas porqiie nefta dor
,
que me he tão forte,'

Te deva algum amor , Prenda querida,

Attendeahuaalma,que hufavor te pede,

JXudo nas defpedida^ fe concede.

Detem-te, eípera, pára, Eíquivo amado,
Mais duro a meu clamor que as penhas duras,

A meus rogos abranda o pey to armada,

fj Já nãodigo aos afagos, & ás ternuras:

Porque deftas por minhas já enfadado

Te irás; porem fe , Enfrido , outras procuras^

Outras fim acharás mais lifongeiras,

Mas nunca como âs minhas verdadeiras.

43-

Ay rigorofo Enfrido , ay Flebia trifte!

Suípenda5»te os meus ays , Preridaqueridai

Que fe efta alma me levas, que atrahiílcj

Como ficar fem alma pode ávida?

Porèii) vida fem alma hoje me afliíle.

Afim demais fentir tua partida,

Que a dor
, que a toda a magoa rríe condena>

Me deyxa a vida, porque finta à pena, J
Para,
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44-

Pára , o Prenda gentil dos brandos ares,

Pára, ò furxo das ondas fugitivo^

Que fe cortando vàs do Tejo os mares,

Arriba aos dous
, que d'alma em vão derivo:

Deix^ os Cerúleos de Neptuno altares,

E efte d'alma navega mar nativo,

Attende, efquiva Prenda, ao que te imploro,

>IãopoíTa mais hum mar que os dous, quechoro.

.
45-

Mas fè eíquivo te vás, & eu defpedindo

Huiii mar fico de lagrimas ardentes,

Por mais que dos meus olhos vàs fugindo,

Delles te hão de íeguir fempre as correntesr

Os fufpiros
,
que os Ceos eílão ferindo.

Te liãp de alcançar correyos diligentes:

Mas ay que mais então meu dano augmento.

Mais agoâ dando ao mar , mais forçaao vento.

46.

Porem fe o próprio alento, que refpiro,

Se as çaudalolas lagrimas
,
que choro, ^

Daõimpulfo mayor a teu retiro.

Ar dandote meus ays, ondas meu choro,

Que ate fou contra mim eu mefmo , infiro;

Pois na refpiraçâo 5 com que minoro

Meu dano, minha dor , meu mal conheço,

Que atè no que alivio mais padeço»

Maá
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47.

Mas para que duplico os meus peízares?

Soltos ao vento, aos mares proferidos,

Se levão minhas lagrimas os mares,

Se enj fim o vento leva meus gemidos:
;

Levem-me as ondas, pois , levem-me os ares,

Jà laílimados, jà compadecidos,

Levem-me aonde là , meu Bem , caminhas,

Qiie eu azgs formarey das penas minhas^ i

48.

Mas foge, vaite já ,
palia eíTe Tejo,

Exemplar deftas lagrimas, que choro,

Que em meus fufpiros tcs ar de fobejo.

Que largo preamar tês em meu choro:

Maspára, pára ahi, que irme defejo

Comtigo , Ingrato Bem
, que efquivo adoro.

Que ao menos como fervo na eftacada

Te levarey o arnez, o efcudo, a eípada,

49.
Ah fe, adorado Enfrido, me levaras

Wk Comtigo a pelejar com o Inimigo,

Ah como para mim te acreditaras

Se me levaras a morrer comtigo!

Tu dos golpes contrários te ampararas
Com efte pey to meu, pois no perigo

Temer não pode o bélico homicida
Quem fe vè dos teus golpes tão ferida.

Q^ Temet^
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Temer não pode, não , a adverfa efpada

Inda no encontro mais enfurecido, \

Hua alma, que anda às frechas coílumada,

Hum peito, que anJa aos golpes tão íofrido:

Que inda que a mortes mil fora arrifcada.

De toda a íortefora ,ò Bem querido,

Que não feria muy to em teu foccorra

Que morreíTe por ti
, pois por ti morroJ

Se me levaras , a mayor piedade

Moflràras que era a que teu peyto encerraj

Pois hoje não tivera da faudade

No campo d'alma tão continua guerra:

Que fama, que honra, gloria , ou que vaidade

He a que do> meus olhos te defterra ?

Suípende opaíTo, pois, doce Inimigo,

A guerra deyxa, & faze a paz comigo.

Mas vaite já cruel co a paz^que intenta

Deixarme o teu rigor ncfta anciã forte,

Vay, que la pagarás a dor violenta,

De que me es caufa, a fogo, a ferro, & morte:

Que na batalha mais fanguinolenta

De ti me ha de vingar a dura forte,

A Flebia chamarás continuamente

Sem te poder valer ; ah dor vehementel

^ ^ Mas,
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53-

Mas, ò prenda infeliz da fermofura,

Pois hoje em mim te ves taõ deíprezada,

Que vale o teu brazaõ ? fe fem ventura

"Nafcefte para fer taõ ultrajada? )híí o; l"

Mas fe nefta, que finto, aíFronta dura

Es a ofFendida tu, fe tu a vingada:

Mas que delírios faõ os que profigo?

Que he ifto, ò Ceos, aonde eftou
, que digo?

54-

Louca ^inda prefumo, inda levanto

Babylonias de prendas peregrinas!

Oh da humana Vaidade cego encanto,

Que inda as vãs-glorias fundas nas ruinasí

Pois, Fermoíura vaã, fe ves no pranto

Agonizaras Troyas! que imaginas?

Achando nos Impérios oefcarmento.

Como levantas machinas no ventoí

55-

Mas que faço em chorar ? fe na vingança

Pode ter defafogo a minha ofFenfa,

Ao Ceo juro, ò cruel
,
que fem tardançao) o

Has de ver defta injuria a recompenia:

Não terás do meu ódio fegurança [

Na parte mais occulta , ou mais intenía>

Nem o Ceo te daráde mimdeívio, rn O
Que a exemplo teu te hey de imitar.no impipr-

'

'

Q^ z Mas
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Mas que digo? eftou louca ? ah vao conceito?

Se em ti minha ahiia tenho, & minha vida,

Que golpe te darey ? que efte meu peyto

Primey ro a dor não finta da ferida:

Que bem então houvera em mim perfeyto

Comtigo eftando mal ? Prenda querida,

Por cerco que nenhum 5 & aííím comtigo
Confefvar quero a paz, charo Inimigo.

Se efta queres trocar por guerra dura,

Refpondeme , adorado Fementido,

Queres mais que de hua alma a fé mais pura?

Defejas ínais que hum coração rendido?

Podias ter a vida mais fegura

Que nefte peyto? esfera de Cupido,

Ou podias achar nos teus trefpaços

Mais fuave defcanfo que em meus braços?

Não por certo
;
que Amor os convertia

Para delicia tua em brando leyto,

Onde o fom da minha alma te fazia

Adormecer aqui íobre o meu peyto:

Lá da Campanha eíía aípera armonia,

E o duro eftrondo, a que andarás fogeito,

O mefiTio te fará ; mas ah que ouvindo

Eftes eftrondos^ n'alma os vou fentindoip; :: j

:
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Parece que ouço aqui da tuba irada,

E do rouco tambor o íom vehcmente,

Os Ígneos golpes de hiaa, & d'oucra efpada,

O zunir pelo ar do chumbo ardente:

Parece vejo a terra enfangoentada,

Voar as armas , & cahir a geate,

ÍDivifo tudo ,
que o temor preíiime,

Toda a guerra nefta alma fe refume.

60.

Mas fobre tudo vejo, ah triíte Enfi-ido,

Ay de mim, que farey em taes rigores?

Se do que he d'aima fufto preíumido,

Forem certos annuncios meus temores:

Vejo, ay de mim, ( & nifto interrompido

De hum ay o alento) torna , ò meus Amores,
Vejo^ ay de mim, que em pálida figura

Eclipfas deííes foes a luz mais pura,

61.

Ay que vejo em teupeyto criftalino

De rubins larga fonte caudalofa,

Onde o golpe cruel do meu deftino %

Porta te abrio á alma doloroía:

Diíle; & inclinando o roftro peregrino

A dor lhe rouba a grã, bem como a rofa,

Quando cncalmada ao Sol , enferma ao dia^

Murchando a pompa perde a louçania.

Q, 3 ^^^^
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Frio fuor.em pérolas vertendo,

Os olhos fecha em fimj oh quanto avaros

Então fe virão dos íeus rayos ! fendo

Os mais brilhantes Soes, os Ceos mais claros:.

Fechaíle os olhos, Flebia, & efcurecendo

Ficou o ar, o Sol, 5c os orbes raros;

Abre effes Ceos, verás com luz mais Dura

Brilhar o ar , luzir a noute efcura.

Em tanto para asrayas concorria

De hua,& d^outra Província agentebrava^

Povoando o deferto, que algum dia

Sòde gado, õc paftores fe habitava:

A trombeta ,& tambor na gruta fria

Perti^rbando o filencio retumbava^

Fazendo ao valle, ao monte, ao campo,& à íèrra

Repetii: arma arma ,
guerra guerra.

64.

Alli da fria Beira a inculta gente.

Ao agreíle exercício coftumada,

Marchar fe via em bélica torrente,

Qual de gado groíiííima manada:

D^armas vinha formando hum bofque ardente, ,

Qu>e bem que nellas pouco doutrinada,

Tanto ao Mareio primor menos íe ajuíla,

Quanto para o trabalho he mais robufta . .

Viafe
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Via-fe a fera gente , que habitava

As montuofas terras abundantes,

Que fertiliza o Douro , o Minho lava.

Gente ferQz de intrépidos femblantes:

Eíla os áridos campos adornava

De galas , 6c penachos tremolantes,

Tal que nas varias cores , que veftia>

Errante Primav^era parecia. .

66.

fA gente
, que a província Tranímontana

Produz à fombra de impinados montes,

Por efcâbrofas ferras vaga , & m.ana,

Occupando diftantes orizontes;

Cujo immenfo tropel na marcha ufana

Secando os rios , eígotandoas fontes.

Hora fe ve decendo , hora fobindo,

Talando valles, montes opprimindo^ ;

Guerreyra multidão de gente adufta,

Gente
, que efcura fás o Sol , & o dia,

Dos Algarves , região
,
que ao Mouro afluíla.

Em dilatadas hoíles fe eftendia:

Da Tranftagana gente a mais robufta

Por toda a parte os campos difcorria,

Tendo o ferro
,
que já íervio no arado,

Nas mãos
-,
que apucentáramrudogado.

^ ~ 0,4 Mas
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Mas fobre tudo agente mais luzida

Era a que fe conduz da Eftremadura,

Grata no mo^o , no veftir pulida,

Gente
,
que excede a outra na brancura;

Taõ alinhada , como bem veftida

Duplicava do campo a fermofura,

Bem como o verde Abril, que em varias flores

Efmalta o prado de diverfas cores,

69.

O Hifpano General , queattento, 8c experto,

Já fervorofo o exercito advertia,

Depois de o ver formado em campo aberto,

Ordenou que marchaíTe ao novo dia;

Mal o Sol foy no oriente defcuberto,

Quando viílolamente fe eílendia

No largo campo em ordem perfilada

Debayxo dos pendoeas a gente armada.

70.

Pondo ás rayas terror , medo às fronteyras.

Os paííos a Olivença encaminhavao

Os batalhoens
,
que em hórridas fileyras

Pizando a terra osmontes abalavao;

No meyo em varias linhas asguerreyras

Efquadras dos Infantes fe amparavao,

Dilatandoporvalles, & por montes

Hum populoío mar de humanas frontes^

Não
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71.

Não levanta mais ondavS o Oceánoj

Agitadas do vento procellofo,

Quando no Invernocom furor tyrano

Boreas altera o mar tempeftuofo.

Como formava o campo Caftelhano

De vultos hum diluvio populofoj

Coroando montes , valles occupando,

Campos cobrindo, ferras inudando.

Em tanto o Sol
,
que 'o voo remontava

Ao crifol de feus rayos refulgentes,

A vifta em vifos trémulos cegava,

Reverberando nos metaes luzentesj

Pareceo que em faifcas fe ateava

Oar, quecheyodeatomos ardentes,

Se oílentava entre lúcidos fulgores

Golfo de luzes, bofque de explendores.

Vi-
Errante bando os montes difcorria

D'algus Campiões ligeiramente armados,

Que emgyrotodo ocampodefcobria,

Como he ufo, explorando os Embofcados:
E para franquear aeftreytavia

Pelos agreftes íitios intricados :

Dianceyaõps gaíladoresduros^

Troncando plantas, arrazando muros.
Aata^
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A atacar os foccorros contingentes

Por varias partes vaga Turba experta,

Afugentando a& Guardas
, que eminentes

Obelifcos occupão fempre alerta:

Qiiatroccnto^ Campiões dos mais valentes

A fim de nos fazer a marcha incerta

D'Elvas correndo os campos , & as fronteiras,

Rebanhão gados, queymão fementeiras*

7J.
AffimídèBadajòs para GHvença

Vinha o Inimigo o paíío dirigindo

Por entre a cerração da nuvem denfa

Do pò, que ao ar fubia, o Ceo cobrindo:

Qual o Sol quando em névoas fe condenfa,

Qiie mal fe i^ílá íeu luftre diftinguindo,

Tal dos finos metaes a chama pura

Se vè luzirna polvgreda eícura.

76.

Não de outra forte lá na altiva esfera

Entre borrafcas fuzilar íe attende

A nuvem, que o vapor fulphureo gera,

E prenhâda de fogo a vifta ofFende:

Qiie quando tencbrofa reverbera

No tremula fulgor, em que íe acende,

Hora aberta entre incêndios refplandece,

Horafechadacm trevas efcurece.

Como
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^f^

Como o luílre das armas fcintillavâ

Por entre o efpeíTo porque em vagos montes ^

O luminofo exercito occultava

Nublando os mais diílantes orizontes:

Mas vendo-fe o fulgor, que tremolava

Nos metaes
,
que forjara o°duro Brontes,

Sò fe não via a gente ,
que fe encerra

Na denfa nuvem , que produz a terra.

78.

Do excelfo cume do foberbo muro,

D onde a campanha mais fe defcortina,

AttentaSentinella ocampoefcuro
La abayxo vè, qual hórrida neblina:

Mas vendo fçintillar o metal puro,

E cheya de explendor toda a campina,

A cim-a, acima, ò gente, proclamava.

Que chega do inimigo a turba brava.

79-

Por outra parte obellico inftrumento

Eco guerreiro aos âmbitos defàta,

A cujqfom o mareio ajuntamento

As portas ferra , as armas arrebata:

Com cegaçonfufaõ , clamor violento

Cada qual de occupar íeu pofto trata,

Já no mais alto do marmóreo vulto

Se via armado obellico Tumulto.
Cada-
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Cadavez mais no po, que fe revolve,

Scintiilava o metal refplandecente,

Como no Inverno o mar a enchente envolve^

Que entre turvo fe alterna tranfparente:

Tc que jà perto o veo, que fe refolve,

Os brutos íè diftinguení d^entre a gente,

E entre os relinchos dosfrizões ferozes

Se ouve hum mixto rumor de varias vozes«

8f.

Já as trombetas nos cantos alternadas

Com os tambores íe cuV€m confundidas,

Já as bandeyras ao vento defpregadas

Voar fe vem do Zephiro batidas:

As hoftes jà fe attandem ordenadas,

Em diverfas falanges divididas,

Já por entre o rumor das armas foa

Do ferro a dura voz, que tudoatroa»

81.

Pareceo que atè o Sol , o Ceo , & o dia

Perdia a luz , os rayos enfiava,

Que abíorto o Guadiana ao fom, que ouvia.

De medfofo a corrente atraz voltava:

Das tubas ao clangor, que o ar rompia.

Gemia o monte , a gruta retumbava,

E aovS tiros
,
que foavão n'alca esfera,

Deyxava a ave o ninho, o alvergue a fera*

Toca
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Toca a invcftir atuba Caftelnana

Com bravo fom, eftrondo temerofo

,

T

De horror cobrindo a terra Lufitana,

De ecos o globo enchendo luminofo:

AíTuftou-fe a Prov<incia Tranftagana,

Parou hum pouco o Tejo caudalolo,

E as penhas
,
que ao íinal eftremecérao.

Guerra guerua, arma arma reípondérao.

84.

Quando a bater começa o Mareio bando
Da fortifíima Praça o excelfo muro,
Que alternamente os bronzes defparando^

Nos orbqs não cabia o eftrondo duro

;

Mas o Caftello as bailas aturando.

Cada vez fe oftentava mais feguro, '

Sendo nos golpes, qual marinha roca,

Quando no Inverno o mar contra ella chocai

8^
Erãoos valerofos Defenfores,

Que na Praça aíliftiaõ fitiada,

Deftros foldados , bravos tiradore<í,

Promptilíimos na lança , iguaes na eípadaJ

I Entre três eminências íuperiores !

A Praça fòbre hum plaino eftá fundada ^

A hum lado montes dous lhe fazem roíto,

endo a ferra chamada Olor no oppofto*

A zt^
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A artelharia de hua , fk d'outra parte

Ethnas vibrando, rayos produzindo, >

Feridas mil, & mortes mil reparte,

Pernas, braços , cabeças dividindo;

Tè que já cada qual hum novo Marte
A eminência dos muros inveftindo,

Pondo mantas , eícadas arrimando,

Poreilasyay fubindo efpeíTo bando,

2f.

|á por todos os ládos fe attendia

Das muralhas Tentando a altura immeníà ^

A vafta multidão , que parecia

Bem como de Eftorninhos nuvem denfa:

Ou qual também na abobada íombria

Do fecundo cortiço a copia extenía

Sevè ferver das aves fufurrantes,

Circ^nvalando os favos abundantes,

88.

Mas promptos ao rebate os Defenfores

Ao volante Tumulto reííftindo,

Com pedras, traves, fervidos licores

Os vão d'alta muralha facudindo:

Da referva acodindo os Succeífores,

Hus íe vem defp enhando, outros lubíndo^

Quaes com os grãos das áridas efpigas

Sobem cahindo as providas formigas»
Agen-



CANTO VIII. ^ fyj.
89. :

A gente quafi toda deftruida,

Do dano eftimulada o aíTalto innova, ^^^^'^ ^ ^

Que da ruina afaria renafcida

Lhe dá a novo furor matéria nova:

Os olhos cada qual fechando à vida

Na aíFronta, que padece, a morte approva>

E deíprezando toda a fegurança,

Sò trata cegamente da vingança.

QualLibico animal, que na efpeíTura

De lanças, que poftrarlhe a fúria intenta,

Quanto mais lhe he contraria a guerra dura^

Mais no eftrago o furor fe lhe accrefcenta;

TaloHifpano a mural fubindo altura^

Tão pouco teme a rápida tormenta^

Quena mayor ruina, que padece^

De nova fúria o peyto fortalece.

Não lhe vale reparo , efcudo , ou arte,

Que os Defenfores ao foccorro attentos

Os fazem deípenhar por toda a parte

A* violência de vários inftrumentos:

Qual lemivivo , qual jà morto parte,

Bufcando das muralhas os cimentos,

E os que á ruina efcapaõ vaõ fugindo,

A terra d^armas, & borqueis cobrindo.

Sobeni
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Sobem terceyra vez , & a noíía gente

Com esforço gentil, valor mais alto,

Os torna a rebater furiofamente,

Como nos dous primeyros, nefte aíTalto:

Jà
canfado o Inimigo a fúria ardente,

Naô de valor
,
porem de forças falto,

Cedendo ao Luzo braço
,
que o quebranta,

Deftruido do fitio fe levanta.

Eíle tão vigoroío movimento

Faufto principio foy da noíía guerra^

Por onde com alterno movimento

Foy aíTaltada hua , & outra terra:

Tè que em Campo-Mayor com alto intento

Junta a gente ,
que a mais Provincia encerra,

Mathias de Albuquerque à acção mais digna

Sahir com ella a campo determina.

94.

Tendo,,pois , as efquadras preparadas

O grande Herôe ,
que tudo prevenia,

Manda aos Cabos que em hoftes ordenadas

Delias lhe façao moftra ao novo dia:

Malfe ouvirão d'Aurora as alvoradas,

Quando formado o Campo fe eftendia

Perante o General
,
que a tudo atento

yia paífai' o Matcioajuntamenta,
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95-

Já da Cavallãria a turba brava

Se via vir aos ares levantando,

Já cada qual dos terços íe abalava,

D'armas brilhante boíque dilatando:

Quem tão famofa gente governava

Também te irey, ò Nynfa relatando,

Pola remir domonumento duro

Do Lethes vil do efquecimento efcuro*

96.

General do tropel quadrupedante

Dando o Monteyro Mor plumas ao vento,

Reveftido de folido diamante,

Domava de hum Ethonte o bravo alento:

A quem D . João da Cofta o paíTo errante

SulpendendodehumBayoo movimento
Por digno General da artelharia

Segue, excedendo a Marte em valentia?

Todo o tumulto em ordem preferido^

Logo paíTando foy d^altos Mavortes,

Que em nove regimentos dividido,

Seguião feu s Baftces por Márcios Noites:

He Ayres de Saldanha efclarecido

Quem dos primeyros guia os peytosiorteií

Em hum Bruto feroz
, que manifefta

Corpo adufto, alvos pès , fyIvada tefta*

R Sobre
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Sobre hum cavallo
, que em candor vencia'^*

A branca neve do Apenino ingente,

D. Nuno Mafcarenhas conduzia

Dos íegundôs a Turba altivo, & ardente:

Luís da Sylva Telles fe feguia

Em hum cardao de efpiri to impaciente,

Que tafcando parece fe alimenta

Da brancaefcuma
,
que na bocca oftenta.

99.

paUe- JoãoaqnelleHerôe ,queaFamaeftima

i^souff. Entre os Saldanhas por fatal guerreyro.

Dominava hum Melado, que fe anima

D'aura veloz do zéfiro ligeyro:

Jà Francifco de Mello , a quem fublima

Ardor fem par, esforço fem primeyro,

Num foberbo Murzello fe aprefenta.

Cujo intrépido peyto Marte alenta.

ICO.

Martfm Ferreyra em hu Lazão ardente

Em ordem lucceÁiva os Seus guiava,

A quem Euftaquio Pique em continente

Regendo hum Andaluz acompanhava:

Hum Rodado governa, corpo ingente.

Que aos ares brancas crines defatava,

David Celè ,
que o faufto concluhia.

Dando plumas ao ar , trofeos ao dia,

c
^

/ Perfi.
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101.

. Perfilando o quadrúpede tumulto ,(?Vpr

Gafpar Pinto Peftana, alto guerreiro, jinllci

Picava outro Alazãode eftranho vulto ^";^';/''

No andar ayrofo^no correr ligeyro:

Diog-o Gomes defde a Infância adulto DhgoGo^

N O exerciciO, & primor de v^avalleiro, guchedo

Meneando o baftao, que altivo empunha, tiTMejire

A vafta turba dos peões compunha. . çlnerT.

lOl. ^

Sendo aíTím as efquadras ordenadas,

O General
,
que attento a marcha via,

Moílrou chea, de as ver tão bem formadas,

A alma de gloria , o roftro de alegria:

E fendo perante elle convocadas
As Infignias naquelle meímodia,
O intento lhes defcobre, & que marchaíTe

O Campo ao novo Sol, quando aíIomaíTe.

103.

Bayxava arrioyte , & a gente , que efperavít

A maíutina luz da nova Aurora,

Na efperança do Sol não foíTegava^

Defejofa de ver tão feliz hora:

Tudo em mudo íílencio repouzava^

Sò vigilante oCampo o fono ignora,

De importuna accufando a noyte fria,

Que eterna a fcudefejo parecia.
-- > R z CAN^
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CANTO IX.

ARGUMENTO.

M Areha a Montijo o Mareio ajuntamentol

Onde derrota o bravo Caftelhano^

Que^ morto o Luzo Rejij tomando alento

A Olivença^ & Mourão eonqutfta ufanox

Reftaura fe Mourão^ét o Luzo attento

De Sad Miguelao Forte-, contra o Hi^an» «

Deu batalhãy triunfou 5 vem o Inimigo

Sobre ElvaSy acodimos-ihe aoperigo.

INeJa de efcaíTa luz vinha tingindo

A Aurora o< pardos veos da noyte efcurai

Quando o tambor os ares confundindo

A gente convocava á marcha dura:

Ao guerreyro final logo acodindo,

Tomar feu pofto cada qual procura;

J4as bandcyras Te viaõ defpregadas,

formado o Campo, as hoftes arvòra4as*
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2.

O eílandarte Real , Iifonja ao ventO;

Nos ares tremolandoapparecia,

Moftrando as facras Quinas ^ com que alento

Nos corações de todos ínfluhia:

Com alto, & com profundo acatamento

Tocallo o Sol, & o vento parecia^

E que asfoberbas plantas, & altos montes
Reverentes lhe eíiao dobrando asfrontes.

3-

De Pedeftrcs féis mil, Sc Cavalleyros

Mil & cento o tumulto íe compunha,
O qual formado de efquadrõesguerreiros>

Em divididos corpos fe difpunha:

Seis peças de Campanha , dous morteyros

A foberba vanguarda ávifta expunha,

De combater diverfos inftrumentos,

Bagagês, munições, 8c mantimentos.

4.

Governando as eíquadras militantes

Em hum bruto, que a neve efcurecia,

O General fe ofbenta entre os Infantes^

Para Vilar delRey tomando a viar

Nãos Genovezas nunca , ao vento errantes^

Sulcarão com mais garbo a esfera fria,

Como hia dando o Mareio ajuntamento
Galhardetes ao ar, plumas ao vento.

R j OIugíT
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O Lugar grande, & rico facilmente

Entrado foy da turba valerofa,

Pucbla faquea, & entrega ao fogo ardente

Roca de Mançanetc populofa:

Dcftruido o paiz, em continente

Pafla a Montijo a gente fervorofa,

"Onde ao primey ro impulfo das guerreyras

Efcjuadras forão rotas as trincheyras.

6.

Quando hum vago rumor aqui fe ouvia,

Em que o Campo Hefpanhoi foberbo, 8c oufado

Para nos dar batalha fe movia
I^o mefmo fitio à emprefaaccommodado:
Mathias de Albuquerque

,
que attendia

Capaz o pofto , nelle denodado
Por dous Soes fufpendeo a marcha errantej

Mas vendo que tardava
, paíTa avante.

7.

Era lá quando em Mayo o Aftro ardente

Já vinte & féis auroras numerava,

Dia, em quea Igreja em culto reverente

Do Sacramento o triunfo celebrava:

Quando a Campo-Mayor levando a frente,

O Luíítano Exercito marchava
Pela vafta campanha em gyro incerto

A bufcar o Inunigo em campo aberto*

r Erran-



CANTO IX. i^^

Errante o Arrayal já no alto dia

Hia defcortinando o campo extenfo,

Quando ao longe hua névoa vè íombria,

Que íe elevava ao ar
, qual vapor denfo:

Ser a Inimiga gente conhecia,

Que em vafta multidão , tumulto immenfo»
De pò efpefTas nuvês levantando,

Vem campinas, & montes occupando.

Erpi quanto os dous Exércitos poíTantes

Obíervava hum do outro o movimento,
O noíTo lhe contou féis mil Infantes,

E Equeílres vinte & cinco vezes cenco:

Que difpoftos em claffes militantes

Formava todo o Mareio ajuntamento
Hum meyogyro, que a atacar batalha

Em híia linha fó fe eftende, & efpalha*

IO»

Pofta em dez efquadrões fe perfilava

Dos noíTos a foberba Infantaria^

A' qual pelos dous lados amparava
A turba da feroz Cavallaria;

Que em dous corpos fazendo vifta brava^

Em onze batalhões fe repartia,

Duas linhas entre eiles dilatando

A melhor gente do pedeftre bando^

R 4 funtà
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Janto a Montijo em fim o Campo armado
Dos bravos Elpanhoesaventureyros

Occapava o paiz, Lobon chamado,
Apto fitio aos eftrepitos guerreyros:

Jào memorável dia era chegado,

£m que o Geo quiz moftrar os verdadeyros

Teftemunhosde nunca fer vencido

O Reyno íeu nas armas tão temido.

II.

Viftofo o Campo de hua, & de outra parte,

Marchava cada qual a paíTo lento,

Dando rayos ao Sol
, glorias a Marte,

.A forma de hum, & d'outro movimento:
Brilha o metal, tremola o eftandarte,

Retumba a caixa, a tuba alterna o alento,

E o Sol
,
que fempre ao alto caminhava,

No meyo damanhaã já fe oftentava.

Alto fazendo a Lufitana gente

Caras volta ao Contrario, a que attendia,'

E o General em tudo diligente

De fileira em fileira difcorria:

E mal aos Seus em pratica eloquente

O ardor infpira, em que feu peyto ardia,

A noíTa artelharia fe defpara,

Fazendo nelles mortandade rara.

Ao
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Ao vago km do eftrondo retumbante

Tremeo hum pouco o Antartico Orizonte,

Dos hombros facudio o globo Atlante,

Atràz voltou o curío Phlegetonte,

Charonte oremoíufpendeopoííante,

Largou Sifypho a pedra do alto monte,

E là no Ceo Orion à fúria irada

Deyxou cahir da mão a eftranha efpada.

Porem compofta a Hifpana Infantaria^

De improvifo o Inimigo nos carrega>

E logo da feroz Cavallaria

A noíía rota foy com fúria cega:

O Luzo Campo aqui fe confundia,

Qual Bayxel, que contrario mar navega.

Que a vela rota, o leme jà perdido

Entre as ondas fluótua fubmergido.

i6.

Ganhada em fim com miíera derrota

A noífa artelharia , & retirada ^

A turba equeftre, a Infantaria rota,

Delles era a vitoria apelidada:

Mas o grande Albuquerque
, que iílo notaj^

De algusfeguido com violência irada

Por toda a parte o campo diícorria

A fuípender a gente, que fugia.

Cavai-
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Cavalleyros juntando fó quarenta

Avança o General a dcfunida

Turba^ <^ue na campanha feapacenta,

Nos roubos5& defpojos divertida:

Fere, mata, deftroe, prende , aíFugenta

A gente à Luza efpada jà rendida,

E os bramantes metaes
,
que recupera^

Centra ella faz j ogar com perda fera.

.18.

Desbaratado em fim o Caftèlhana,
deMoíin- O equeílre General fomos feeaindo,

encarre

iwatda Que temendo da morte urgente o dano

ifllqúe Paliou o Guadiana, & os Seus fugindo:

\^ezde ^ ^^y ^^s aftros já para o Oceano
Torrecufa Víuiia O brilhante carro conduzindo^
General ^ . 1 11 T
doexerá. Seis horas numerando aquelle dia,
too mv2a

Q^^ ^ confliétô cruel durado havia.

19.
v.^jva ^^jjs tUjfamofo Cofta , Marte invito..
da Ccfla ^

i • 1 • r 1

General Raro Portento dc mcotas façanhas,

ikarwje- A qucm da Mufaa voz , da Fama o grito
'iidon^a^ Inda he curto pregão de acções tamanhas!.

Se de robins deixaíle o campo efcrito,

Efmaltando-o de rubricas eftranhas,

Elle para cingirte afronte cria

Jk efquiva planta , a que ama o Pay do dia.
*' Evos,
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IO.

E vòs, SaldanhastreSjquedandoasvidas

Dignas por taes acções de immorcal gloria,

Vivey eternos, vendo-as renafcidas

Nos annaes incorruptos da memoria:

E vòs outros, que às Mufas mais fubidas

Devereis algum tempo a voíla hiftoria,

Hoje aêeitay da minha o mudo efpanto,

Que a admiração chegar fó pode a tanto!

21.

Depois deftavictoria taofamofa,

E de vários Lugares íometidos,

Fazendo o Sol na esfera luminofa

Quatro vezes três fulcos concluídos;

Rendeo a vida á Parca rigorofa

O grande Rey, deyxando entre gemidos

Orphão do melhor Rey o Luzo Império,

Falto do melhor Sol noíTo emifpherio.

11.

Entra a,nova em Caftella, & fervorofo

A recebe o Monarcha Caftelhano,

Entendendo no golpe rigorofo

Recuperar o Reyno Luíitano:

AcujoefFeyto Campo numerofò
Manda juntar foberbo, altivo, Sc ufano.

Entrando em Badajoz a todo oinftante

Varias leva^ de gente líiilitante.

i6^

Ayvts ã9

Me[irede

CííWpo,

Joct de

Saldanha

da Gamít

C/ipltr.õ

dsCãvai''

los.

7)ieu de

Saldanha

Capita'^

delnjiin-

taria.

já
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Já do Mareio equilibrio fe elevâva

O clara Author dodiaao ponto ardente,'

IlIuminandoocampo,que adornava

O verde Abril de efmalte diíFerente:

Abril, que em doze gyros íe oftentava

Nos vigores da idade fíorecente,

Com que Flora em promeíías de bonanças

Enche a fértil Pomona de efperanças.

Quando de Badajoz íobre Olivença

De S. German o Duque conduzindo

Vinha o vafto tropel da turba immensfa.

Talando vallcs , montes opprimindo:

Da efcura polvoreda a nuvem denfa

Reraontando-fe ao ar , ao Ceo fubindo,!

Em tenebroíbs vèos , em vagos montes,

Nublava o Sol, turbava os Orizontes.

Chegado á Praça o Exercito potente,

Nos começa a bater com fúria iradaj

Mas acodindo logo a noíTa gente^

A força lhe rebate denodada:

Não perdoa o Inimigo diligente

A induftria algua na milícia ufada^

Que não tente, profiga , emprenda, & faça,

Ckcunvalando emgyro a grande Praça.

Para
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16.

Para atalhar a furiá Caílelhana

Em tanto à Praça d^Elvasfem detença

Varia gente de toda a parte mana
Em vafta multidão , em copia cxtenfa:

Já congregada a turba Lufitana,

Ao foccorro attcndendo de Olivença,'

Da forte Praça fahe a gente fera,

A quem de S. Lourenço o Conde impera*

Jà o frondofo Abril fe defpedia,

Quando o guerreyro Exercito marchava,^

Que de dez mil Infantes coníiília,

E de dous mil Cavallos fe formava:

Chega aaviftara Praça , & de alegria

O duro bronze em falvas retumbava

,

Tè que bayxando a noyte, a Luza gente

Vigiara a manhaâ no claro Oriente.

18.

Inda apenas rayava a luz primey ra,"

Quando jogando de hua,& d^outra parte

Abravaartelharia comguerreyra
Fúria golpes produz , mortes reparte: ;

Ouvio o eftrondo a esfera derradeyra,

Eftremeceo do mundo a extrema parte,'

E aíTuftado ficou , temendo o dano,
No Atlante o Mouro , em Lybia o Africano.

Tè
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29.

Tc que oconfufohorrorda noyteefcura

As tcnebrofas íòmbras defpregando

Se entrepoz ao furor da gente dura,

D'aquelle dia os rayos apagando

:

Quando do Sol terceyro a luz futura

Seus primey^'os fulgores deíatando,

Em forma militar fe vio cuberto

D 'armas, plumas, Campiões o campo aberto*

Eis de hua , & d^outra parte os Contendores
Emgyro^alterno o campo fatigavão.

Dando ao ar vaga felva de efplendores

Nas efpadas, que Soes reverberavao:

Ao tropel dos Cavallos corredores

Gemia a terra, os montes abalavao,

E pelos ares, onde os ecos faão,

Aftilhas, ferros, & fâifcas voão.

Mas vendo o mal, que aHiípanaartelharu

Nos faz, csedendo á rápida violência

Marchamos ao nafcer do quinto dia,

Da Praça confiando arefiftencia:

E para Badajoz tomando a via,

Do rifco deíprexandò a contingência

Refolvemos tomalla por alTalto,

Que logo íe lhe deu com valor alta^

ÍX
^

Depois
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ÍDepoisdedous aíTaltos vigorofos.

Em que igualmente fomos rechaçadas.

Retrocedendo a marcha valeroíos

Voltamos aacodiraos Sitiados:

Mas quando ágrande Praça fervoroíos

Com generofo ardor fom.os chegados,

A achamos jà tomada do Inimigo

Reííftindo atè o ultimo perigo.

33-

D^alli a Mourão marchando a turba immenfa.
Bateria lhe deu tão repentina,

Qual chuveyro, que íolta nuvem denía

Contra a pompa de Flora , que arruina:

Mas vendo incontraftavel a defenía,

Hua mina atacando, & outra mina,

A' que hia contra o Forte dando fogo.

Rápida pelos ares voou logo.

34-

Ao violento furor, & impulfo ardente

Do Caftello as junturas fe apartarão,

E do muro cahindo hum lanço ingente,

Tremeo a terra , os montes retumbarão:

E ficando a muralha no ar pendente
As ameas à terra fe encurvarão.

Qual íobre o rio o cavernofo monte
'romctte cftragos , inclinando a fronte,

OndcL
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V
35-

Onde o muro fe vè mais arruinado

AíTeftando o Inimigo a artelhariâ,

Lhe abre porta, por onde denodado
Todo o poder das hoíles o enveília:

Porem de dentro a Turba no efcalado

Muro de lorte a brecha defendia

Que, oppofta aos que o furor entrar provoca^

L hes da jazigo na arruinada roca.

>0% Meninos , & Velhos defarmados

Entre ofemineo féxotemerofos,

Do guerreyro clamor amedrontados,

Os Ceo$ ferem com gritos laftimofos:

Com ifto os Defenfores perturbados

Rendem a Praça aos golpes vigorofos^'

jVendo quep muro em precipício vago
Keduzia a foberba a cinza >& eftrago*

37.

Era a freíca eftaçao , cm que florida

INos campos reverdece a Primavera,

<^uando hua, & outra emprefa concluída

Se vio pelo valor da gente fera:

Mas quando o Sol na meta mais fubida

Dourava o fummo grão da quarta esfera^

As armas fe recolhem Caftelhanas,

Blafonando vencer as Lufitanas*
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38.

Mas pouco lhe durou efta vangloria,

Que da noíía Nação o alento aótivo

Por dar eftranho alTumpto a eterna hiftoria

Se apreílou para o Outono fucceílivo;

Porem de que trofeo, triunfo, ou gloria

Não te vifte Credor? ò Luzo altivo,

D ize-o tu, brava Hefpanha efclarecida,

Mais por nòs que por ti no mundo ouvida-

39-

Mas quando jàPomona caducava,

Bayxando fempre o Sol à Zona fria,

E o lento Outubro vinte Sc dous contava^

Fazendo cadavez mais breve o dia;

Vafconcellos regendo a gente brava
^,^^"Jj;

Para Mourão a marcha dirigia, vej^Aí»^

Onde apenas chegando , em continente

A Praça recupera facilmente*

40.

E como ainda ao generoío peyto

A Praça lhe faltava de Olivença,

Com reftaurar Mouraõ não fatisfeyto^

Emprende a Badajoz em recompenfa:

Já para coníêguir tão alto eíFeyto

Na feguinte eftação fem mais detença

Marchavão pelas terras Caftelhanas

Emvaíla copia as armas Lufitanas.

S
^

Qual
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Qual o rio
5
que em ondas fugitivas

Tributa ao mar o feudo traníparente,

Que fendo huas às outras fucceííivas,

Forma vagante exercito apparente:

Tal pelo campo as hoftes fempre altivas

Marchar fe vem em bellica torrente,

Sendo o tropel dos férvidos Ethontes

Dos oi^bes confufaõ , terror dos montes.

41.

Contarte aqui dos noíTos a excellencía^

O generofo brio , o timbre ufano,

A braveza , o valor , a perííftencia,

O raro alento , o esforço foberano;

Referirte a lealdade , a reíiftencia,

Os feytos , as acçoens , o eftrago , & o dano,

Que obraram no difcurfo defta empreza,

Mais que elegância fora fingeleza.

Kão deixarey com tudo , alta Rainha,

Em filencio as acçoens de mayor gloria;

Pofto que em meu louvor naõ me convinha

Por lulpeyto narrar tao alta hiftoria:

Mas por preceyto teu , & gloria minha

Contarey as mais dignas
5
que a memoria

A relatar as mais
, que a Fama eícreve,

He limitada alingoa, o tempo he breve.

Era
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44-

Era o dia , em que a Igreja foberana

Celebrava de António a fublimada

Memoria
5
quando agenteLuíítana

Lá junto a Badajoz era chegada:

Nas ribeyras
,
que rega o Guadiana,

Se via a Mareia turba dilatada.

Entrada franca dandolhe o terreno

No verde grémio de feu campo ameno.

4J-
Soberba a grande Praça alli fe exalta

(Objeóto , em que primeyro raya o dia)

A'qual hua muralha antiga, & alta

Cinge de inexpugnável pedraria;

Da parte efquerda o Guadiana a efmalta

Com a prata, que envolve clara, & fria.

Da dextra o Calamon , & o Rio Caya
Com o Xévora o vè da Luza raya.

45.

Defrontehum Forte exifle ,
que o apelido

D^aquelle Santo tem, mais raro Atlante,

Que nos hombros tomando o Deos nafcido^^

Vadeou o Jordão d'agoa abundante:

O qual le eleva aos ares tão íubido

Que fobre os altos montes dominante,'

Eminente coloíío, defcortina '

De feu largo paiz toda a Campina*
S X Não
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47.

NSo tão íublime o Líbano apparece

Entre os mais obelifcos levantado,

Como as esferavS dominar parece

O Forte, á grande emprefaaíTmala do:

De finco baluartes íe guarnece,

Atodaa expugnaçao fortificado,

De hua encuberta eftrada foccorrido,

E dehum profundo foíTo defendido.

48.

Aqui chegada a Lufitana gente;

Da Praça Equeftre turba numerofa

Formada vem fiazendo á noíTa frente

Soberba, oufada, horrenda, & temeroía:

Em tanto morde o bruto de impaciente

Defeufuforaremora luftroía.

Parecendo na cólera violenta

Que do ardor, que refpira , fe alimenta»

49.

Qual ao rouco metal, que lhe infpirava

Novo furor no eftrepito incitante>

Sem fe poder abfter na fúria brava.

Ao ar as férreas mãos alça arrogante:

Qual dos olhos faifcas fcintillava.

Qual de efcuma encheo pey to palpitante,'

Qual dobra o collo, qual batendo a planta

Fere à terra, que em pò ao ar levanta.
£is



CANTO IX. 177

Eis fae a campo ouzado Aventureiro,

Que altivo em prefunçôes nos defafia,

A quem dos noíTos hum Campiaõ ligeiro

Fez voltar pela já pizadavia:

Turba carrega o forte Cavalieiro,

E travados os mais com fúria impia,

Os Efpanhoes fugirão pela Ponte,

Bem como o Rio, a que defpenhaomontc.

Ao clamor do metaljque o ar rompia

,

Retirado ao quartel o Luzo forte,

Começou a jogar a artelharia

De S. Chriftovaõ contra o excelfo Forte:

Quando trazendo o Solo quinto dia.

Em que o fomos batendo defta forte.

De Badajoz o Duque fae de Oíuna

A atalhar o furor, que o Forte expuna.^

Com impulío fero2, ardor vehemente

Inveftimos o Hiípano altivo, & ouzado,

Qual o Nilo voraz, quando rompente

Avança as povoaçoens, que traga irado:

Afuria da quadrúpede torrente

Suftenta o Efpanhol; mas apertado

Da turba, que fobre elle carregava,

Coftas lhe dà, fugindo à gente brava*

p
"

S 3
Cada^
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Cada qual do tropel fugindo impio

D'armas vay a Campanha lêmeando

,

Qual ao Touro o Paftor no ardente Eftio

Lhedeyxatudoa vida libertando:

Com os SeUvS pelo vao do ondofo rio

O Duqueanadoasondas vay cortando,

Animado Bayxel^ queem taes extremos

Do pefto quilha faz , dos braços remos>

54-

Qual a Corça dos cães affugentada

A piaya bufca, frexa em ligeyreza,

Onde dos galgos vendo^fe apertada

Vadca as ondas com veloz prefteza:

Ou qual Lobo voraz, que da manada
Foge acoçado, & atraz deyxando a pre^a

Ppr a vida falvar da morte urgente

Xhe efquece a bruta gula ^ ou fede ardente.

Tal oDu^iuc na fbga intempeftrva

O vao fulcando o Rio penetrava,

Onde efquecido da arrogância altiva,

Sò fugir áo perigo procurava

:

Seguindo-o na corrent^e fuccefliva

Efte íurgia, aquelle mergulhava,

Como entre as ondas ,
qii^ cos vent^ erecem^

Os nadantes Golfinhos apparecem.
^ Qual
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Qual cruza o Rio , & vay bufcando a terra,

Quâl ao profundo vaofe precipita,

Qual fe íuhíKerge
,
qual nos mais fe afferra; - i

Qual bebe o Rio , que outra vez vomita; '-
.

Qual blasfemando vay da dura guerra,

Qual chama a hora , em que nafceo, maldita,

Hum culpa aíorte^ooutro accufao Fado,

Efte maldiz o Rey, aquelle o Eftado.

Voltamoè ao quartel , deyxaado oHifpatio

Cheyoocampo de horror, &deruina,
Quando por derradeyro deíengano

Tomar o Forte em fim fe determina:

Ah como por hum timbre o íer humano
Apropria morte contra fimacbina!

E na que Deos lhe ordenar ( como vemos}'

obra por lhe efcapar tantos» extremos!

58.

Trazia o Sol do dia celebrado

A memorável vefpora feftiva,

Em que foy o Mayor ao mundo dado,

Que no ventre adorou a Eífencia altiva:

Quando em noéturnas fombras rebuçado
Pelo calk<lo horror dia noyte eftiva

O noflb Gampo em rápida cohorte ío?

Rompe alinha, €ntraapoate,ailaltíaoForteJ

S 4 Doá
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Dos feros brutos o tropel furiofo,

Das roucas Tubas o clangor terrível,

Do duro bronze o eftrepito eílrondofo^

Da irada gente o impeto infofrivel;

Atroa a terra com clamor pafmofo,

Os orbes fere com efpanto horrível,

Atemoriza o mar com fúria eílranha^

Enfurdece com gritos a Campanha»
6o.

Porem como a Fortuna contrapeza

Na variável roda os benefícios^

Pois fó em fer mudável tem firmeza,

Não nos forão feus dõs então propícios:

Pois de hua , & d'outra parte ( a noyte acefa

Com bombas, & íulfureos artificios)

Em nos fe vio, caufando ao Ceo defmayos.

Dos Gigantes a acção, deJove os rayos.

6i.

Não tanto ao duro eftrondo fulminante

Se ai terão de Neptuno os fundos mares.

Quando o potente braço deTonante
Converte os Ceos em fogo , em chuva os ares;

Quantoos noíToscom animo confiante

Mais fe enfurecem , vendo que a milhares

Sobre os efcudos feus , feus elmos fortes

Chovião rayos, & cahiao mortes.

j^
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]à nos braços da Aurora o novo dii

Do primeyro candor o Ceo rayava,

E o ar fubtil
,
que as folhas revolvia,

Os noélurnos luzeyros apagava;

O Sol, que os Ceos de rocicler tingia.

Da pyra de Criílal refufcitava,

Phenix, que renafcendo dos defmayos

Azas faz do efplendor y pennas dos rayos^ i

Quando cedendo à fúria Caftclnana

Retiramos o Exercito guerreyro,

EpaíTandoos criftaes do Guadiana

De S. Gabriel ganhamos o Moíteyro.

Agora attende , ò Nynfa foberana.

Ao que o meu Campo obrou aventureyroy

Qi^e fó de recordar tão alta hiftoria l

Se inflamma o peito em fogo 5 a almaem gloria- i

64.

EraaaduftaeftaçãodoEftio ardente,,

Em que o brilhante Príncipe do dia,

Dominando o Leão no globo ingente,

Circulos vinte & dous jà feyto havia;

Quando o noííoArrayal foberbamente
Em batalhões formado fe eftendia, *i'^^i

Com intento bufcandofublimado • moD
De S. Miguel o Fprte aífinalado.

Êrxi
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Em três bravas Decurias dividida,

A multidão quadrúpede marchava,

Entre a qual a pedeítre repartida,

Em foberbas eíquadras fe formava:

Aílim a Mareia Pojupa deftemida

Talando o Campo, ao Forte caminhava.
Onde chegando, efpera em continente

Para o ajíalto final do brpn^ie ardente.

66.

Quandaâo duro clamor d'artelharia

Deimprovifo os foldados avançarão,

Perdeo o Sol a cor, turbou-fe o dia,

Tremeo a terra , os moates abalarão.

Gelou o Guadií^na a enchente fria,

Varias feras as grutas abortarão,

E as triftes mãys , que o fom tremendo ouviraOj

Nos peitos os filhinjhos imprimirão»

67.

'Apto fitip à dcfenfa accommodado
Ligeyra occupa a Lufitana gente,

Qual dece ^ terra o etherio fago irado,

Ou fe deípenha ao mar brava a torrente:

O Inimigo, que eftava defcuydado.

Percebe dos metaes o eftrondo ardente^

Com fubito clamor toca arma o Forte, '^•''^T'

Da Praça fahe a belliea e^ojfte,

Ogueri
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68.

O guerreiro tuínulto anòsoppoíto

Precipitado vem, furiofo parte;

E em vão ganhar nos determina o pofto

Sem força lhe valer, induílria , ou arte:

Pois fazendo4he nos à fúria roftò,

.Cada qual parecendo hum novo Marte,

Quaes penhafcos, o íitio fuftentamos,

Em quanto os outros batalhões formam.os*

Em tanto a hfi terço , que veloz marchava
A foccorrer o Forte , oufado , & ardente,

Hum noíTo batalhão com fúria brava

Avança, & desbarata juntamente:

D'oytocentos foldados, que contava,

Hum fó lhe não ficou, que a Luza gente

Não rendeííe,, feriíTe , & aprifionaífe,

E por terra em pedaços não poftrafle^

70.

Jà de hua ,& d'outra parte o^ CofítCíidore^r

Com cega confufaõ fc atropellavão,

Onde aos golpes dos ferros cortadores

Em faifcas os ares fe ateavao:

Nos tiros , no tropel , &nos clamores

Toava o centro, os orbes retumbavao,
Entre nuvês de fumo erguendo a terra

Vagos mc^tesdepò,qae atorbaenceiTa,

O con^
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O concavo metal com furia eílranha

Globos aborta em bronze concebidos,

Cujo ardente furor cobre a Campanha,
Quacs pa veas , de mortos , & feridoí^:

Conta o conflito em ecos a montanha.
Nas cavas grutas dobrao-fe os gemidos,
G fumo turba o ar, & a fombra impura
Convefte o claro dia em noy te efcura.

71.

Acende- íe a batalha fanguinofa

Difcorrendo o furor por toda a parte,

Tendo ainda neutral, & duvidoía

No equilibrio a vitoria o fero Marte:

Mas por chegar à meta mais gloriofa

Quem braços tronca
, quem cabeças parte,

Eftas pela Campanha vão faltando,

Aquelles pelos ares vão voando.

73.

As bailas ^ que corrião fibilantes,'

Eftrago fazem tal nos que encontravão.

Que tirandolhe a vida fulminantes

'Ainda a humana forma lhes tiravão:

Onde a cortados troncos femelhantes.

Com laílimofo horror le divifavão

Entre humanas reliquias miílurados

Broncos pedaços de animaes troncadosV

Oí
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74-

Os brutos cos cadáveres pendentes,

Huns a larga Campanha diícorriao,
.

Outros com mil corcovos de impacientes

Da fella os meyos corpos deípedião:

"Neftes, & noutros lances diíFerentes

Todos varia fortuna alli corriaõ

Aos furores da Praça, que jogava

Cincoent^ peças com violência brava.

7p
Quando àexcelfa muralha a turba immenfa

Elcadas arrimando , a darlhe aííalto

Tão veloz acomete a altura extenfa

Que a fobe, ao parecer> quaíi d'hum falto;

Porém os Defeníores nuvem denfa

De pedras arrojando do mais alto,

A' terra fazem vir em continente

Efcadas^& foldadosjuntamente.

O aíTalto fe renova , & os Efcolhido^i

Que a lucceder aos taes fe deftinárao,

Nos côncavos reparos efcondidos

Deimprovilbas efcadas occupàrao:

Quando da mefma forte rebatidos

Hus traz d'outro5 ao chão fe defpenhárao,

Quaes pomos, que da planta o vento vago
Sacode à terr^ com dijEFufo eftrago»
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77*

Do excelfo muro em rápida torrente]

Traves, & pedras fobre nos choviao,

Fervida cal, licor , betume ardente,

Enxofres, que do Inferno pareciaõ:

Mas foportando impuHo tão vehemente,

Osguerrcyros foldados pertendiaô,

Pegados nas ameas do alto muro,

Defpedaçallo ás mãos com vigor duro*

78.

Mas vendo da muralha a refiftencia

Ser ao combate igual, fe determina

Que do fogo voraz a atroz vehemencia

A loverta no abyfmo da ruína:

Ç dando à execução a diligencia

(Dura ley da moderna difciplina)

Lhe abrimos larga mina finalmente,

Que atacamos de pò fulphureo ardente^

O Forte íe rendeo attentoaodano,

Queinfalliveltemeo nopò violento,

Entregando-fe ao braço Lufitano,

Coftumado a vencer o Hiípano alento:

Era jà quando o Sol lá no Oceano
Bufcava o criftalino monumento,
Ficando fó por gloria aos Defenfores

Três horas refiftir aos Vencedores.
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80.

Aflím fe pelejou , tè que bayxando
A noyte , affugentou a luz do dia,

De negra fombra os ares enlutando.

Com que o eílrago do Campo fe encobria:

Em tanto hum fom confufo, & miíerando

De dolorofos ays fe percebia,

Taô fentido , que quando fe efcutava

Os corações mais duros laftimava.

81.

Tè que da Aurora a dúbia claridade

Da efcura noyte as fombras extinguindo.

Do Campo a laftimofa mortandade
Foy pouco a pouco aos olhos defcobrindo:

Extinéta jà de todo a obfcuridade,

Quando a vifta os objeótos diftinguindo.

De mortos admirou funeftamente

Cuberto o campo, &deftruida a gente.
^81.

Soltas cabeças , pallidos femblantes,

Troncadas pernas, braços divididos.

Tremulas mãos , entranhas palpitantes;^

Olhos avulfos, roftros denegridos;

No mar do próprio fangue fluduantes
Nadavão pelo campo confundidos.
Sem no horror fe lhe ver defta mudança
Do que forão final , nem femelhança.

Pois
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Pois o pò com o fangue
,
que afeava

Dos Mancebos gentis os roftros bellos.

De horror tanto os cobrio que lhe moftrava
Negras as faces, hirtos os cabellos:

Moftraoquepara o Ceo voltando eílava

Aboccaimmunda^ os dentes amarellos,

E o que jaz para o chão , como rayvando,

Mordia a terra as ervas arrancando.

84.

A quem, fenao a ti; fe deve o luftre,

O' valerofo Herôe , defta vitoria,

Raro André de Albuquerque , fempre illufl:re>

De Caftella terror, de Lycia gloria?

Por mais claras acções, que o Lethes fruftre.

As tuas là no Templo da memoria
Farão a tua gloria lempiterna

Em quanto arder do Sol a chama eterna*

"'António 8^.

capZ7 Tu Franca, tu Sodrè, que o heróico alenta

fJi.t' Déftes à morte , à Fama dando a vida,

sZrf''
^^^ ^^^ vozes mil com lingoas cento

rereyra A gloria VOS dccantc mcrccida: yj
€ieclZr E tu grande Miranda , alto Portento #
^X^^^ Da pátria por ti mais efclarecida,

IiJhÍZT
^^^^ immortalporeíTa inviíta efpada,'

^uesca- Mais que a dp mefmo Alcides aíFamada#

Cavam*
'

4 rt



IX.CANTO
8(5.

fe Tu Sol de Cadaval
,
que rubricafte

Ha tei^a de teu íangue illuílre, & altivo,

*- Colhe a triunfante rama, que ganhafte

INeíía, quefoy de Phebo emprego efquivo:

Cinge-a , ò Mello também
,
pois que efmaltafte

O peyto manancial de nácar vivo,

O peyto, em que inundante fe repete

Hum Nilo de robins com boccas fete.

Tu Corrêa, tu Moura, Payva, & Mello^

Tu Soufa, cujo fangue valeroío

Inundou, do valor fendo modello,

Os*cercos do teatro bellicofo:

Nas fempicefnas rubricas do prélio

Se lerá voíío nome generofo,

E a vos fe vós referva Mufa eílranha,

O' Conde, ò Soufa 3 ò Cofta, ò tu Saldanha*

88.

Quando do alado Monílro a voz corria>

Que eleyto General D. Luís d' Aro
Exercito potente conduzia

A dar a Badajoz foccorro , & amparo:
Em tanto o Lufitano, que previa
Correr perigo o Exercito preclaro,

Pois entre enfermos , mortos , & feridò^^

Se achavão doze mil diminuídos.

T

2§p

deCaiía*

vai.

Vhus do

Mcilo*

Vramfcò
Corrêa

da Sylva,

Frar:cifco

Corrêa dt

Moura.
Manoel
de Payvd
Soares^

^f^rge dã

Mel/oCn-

pítfies de

Cava lia,

^
Jorge de

' t^oufaCa-

fiíaõ de

infanta'

rta.

O Conde

Camarei-

ro Mvr
Jyresdõ

Soufa.

Roque da
Cofia

Barreto»

Xulsde
Saldanha

de Alhw
querque^

Ofi
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89.

O fítio levantou
, que períiílente

Eíleve em quanto cento Sc vinte gyros

O grande Luminar refplandecente

Deu pelos vaftos orbes de zafíros;

Quatro vezes havendo do Occidentc

Feyto a cafta Diana os feus retiros,

E outras tantas no ethereo globo armado

P arco erunt^de criftal formado^

90.

A Elvas recolhida a turba extenfa,.

Na Praça cada vez mais fe ateava

O fero mal , a pallida doença,

Quenas vidas humanas íe cevava:

Qual por árido campo > ou felvadenfa

Excitada do vento a chama brava

Vay com gula vouaz y com fede ardente^

Bebendo QMy ta?agaisidQ a mata iagcnte.

Tanto que no limite de hum fó dia

'A's vigorofas mão&do.malviolento

Com afpeélo cruel a Parca impia

Alentos devoroatres vezes cento:

Te que por não haver na terra fria

Já para tantos corpos monumento.
As feras 4aõ

(
que horrorl ) com fome dura

No ventre aos Moitos viva fepultura.

Em
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92.

Em tanto o Aro os campos inundava,

Quatorze mil Inflmtes conduzindo,

E cinco mil Equeftres, gente brava,

A Badajoz a marcha dirigindo:

PaíTando o Gaya , o Campo aquartelava

Sobre Elvas , conquiílala preíumindo.

Por ver a confufaõ, que a Praça enleâ.

De tudo falta , fó de Enferm*os chea.

Nefte tão grande aperto â campo armado
Sae de Eftremoz o ínclito Menezes,
Conde de Cantanhede fúblimado,

Pela Fama acclamado tantas vezes:

D'aquelles Scipiões acompanhado,
Luzos Aquilles, Martes PortuguezeSj,'

Cujo eftranho valor , & iiiviéta efpada

Sempre ha de íer no mundo venerada^

Memoria, que es dos tempos inimiga

Tanto a pezar do infame cfquecimcrito,

Lembrame âs caufas tu, para que diga

A forma do Mavórcio ajuntamento:

Porque á vindoura idade a idade antiga

Conte , lembrando ao íeculo avarento,

Quaes forão os Baftões da gente brava.

Em que o Mareio governo fe librava/

T X
^

Com
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Com grato ardor, cpm férvido femblante

O famofo Albuquerque fe oftencava

General do tropel quadrupeJante, .

Dos brutos governando a copia brava;

Meílre de Campo General conftance

D. Rodrigo de Caftro as ordes dava,

Conde deMeíquitella elclarecido,

Dos bravos Helpanhoes fempre temido.

Dando plumas ao ar , rayos ao dia,

Osbronzes de Vulcano feniiorea

AíFonío, General da arteiharia,

Que Furtado , êc Mendoça fe nomea:

Diniz de Mello a gente conduzia,

Que a Tranílagana Ceres lifongea,

Cujo tropel turbando os orizontes

Fez os rios parar, tremer os montes.

Achim TamariGurt, Cabo Eftrangeíro,

De deílrqza, valor, & esforço armado

Rege igualmente o fervido , & ligeyro

Povo a continuas guerras coftumado:

Manoel Freyre & Andrada, alto guerreira,

Com Gil-Vas Lobo , Alcides aíiamado.

Os incultos Equeílres conduzia,

Que entre feiTas aiverga a Bey va fria*

/ ./M ^ Do
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98.

Do marítimo Algarve a gente adufta

De Pedro de Lalanda as leys guardava,

Gente, a que o mefmo clima faz robufta

Lá nas áridas coftas
, que o mar lava:

Joaõ da Sy Iva, Heroe, que á Marte aíTuíla^

A quem Vanicheli acompanhava,

CommiíTarios os Dous, altos guerreyros.

Três mil região bravos Cavalleyros,

99.
Em terços dezaleisfe dividia

D pedeftre tumulto militante.

Que de oyto mil o numero fazia,'

Gente dócil, leal, da pátria amante?
Pedro de Mello hum deftes conduzia,^

Homês todos de efpirito arrogante;

D. Manoel Henriques outro impera

De valentes Varões , de gente fera»

100.

O famofò Galvão com modo altivo

Do tereeyro regia a turba ingente,

A quem Feurnando fegue fucceííívo,

Dominando a mais forte, & deftra gentoí

Guia o quinto Azevedo, rayoadivo.
Do peyto refpirando fogo ardente,

O Câftro a marcha atraz continuando,

D'alto« Scipiões conduz efpeíío bando*

Ti

ipj

foaíf da
Sylva de

Soufh.

Jsae dí

k.

Fernandé,

dcMef-

wentel.

BerthoJaJ

meu deA^
Sievedo

Coutinbti

Gafpar
de Cajirà^

Barlfofík

ana
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scuffde Varia plumajem tremolando ao vento,

Zuh2'^'
Reverberando Soes do peyto de aíTo,

^efyuiia Seguido de bizarro ajuntamento,

uí/varo ' Cobre o Souía do campo largo eípaíTo:

n^doB^r- Infpirando nos Seus o próprio alento

y»icnfo Com elles Pimentel lhe fegue o paíTo,
ÁSàPg- ^ quem Barreto 1op;o fuccedia

c^egorh Com hum terço ,
que a todos excedia»

!?Mo^ Em continente o ínclito Pereyra
garres D'armas outro tumulto miniftrava,

lemnu A qucm Moraes com pompa lilongeyra

^ecLpl Seguia o gyro ,os paíTos repizava;

%Tgo! O Barros d'alta condição guerreyra

WrZ''-'
^ duodécimo terço governava,

traa.Ma Ao qual Sembrauo , & o Sá, Herôes famofos,

que havia AlX2iZ OS Scus unuo valeroíos,
faiecido

T^hBar^
O famoíe Leytão com brio ardente

irof^sem-Q penúltimo bando conduzia,

cmpitai A quem o Dorta legue em contmente,

fvvcãtQ^^ o beliico apparato concluhia:

íXT-^^Dos Meftres Generaes era Tenente
ioia, Fieueyredo, portento em valentia,

desàsoi^ A quem no.melmo poíto, estorço , & afteto,

f^í^íCCompeteo graõ Lobato,& o grão Barreto.

Mas



C A N T o IX.

104.

Mas fobre a multidão mais reíplandece

OvalerofoConde efclarecido.

Cujo collo entre a turba lhe apparece>

De longe facilmente conhecido:

O peyto de aflo fino fortalece,

D^alvas plumas o elmoguarnecido,

Doma hum bruto^ que em brancos accidentes.

Qual Ethna , occulta efpiritos ardentes.

Alli de bronzes fete a artelharia

Com toda a prevenção, todo oinftrumentOjí

Entrea guerreyra multidão fe via,

Pondo imagens de horror ao penfamento:

Na retaguarda em fim fe defcobria

De vultos hum confufo ajuntamento,

Bagagês, muniç5es,& gado immenfo.
Cobrindo toda a pompa o campo extcníbj

^9f
A^dv que

governa'

vaode
Moura,
Manoel
Nunes
Leytaõ

Sargento

Mor que

governa^

va o ter^9

do Conde

da Torre,

Manoel
da Sy/va

Vorta
Sargento

Mor que

governa"

va o terça

deFratt-

clfco Pa"
checo

Mafcart*
fíhas.

Diogo
Gomes dó
Fíguej'^

redo.

Manoel
Lobato

Pinto.

^ccenfo
Aharet
^arretoi

T4 CAISÍ-
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CANTO X.

ARGUMENTO,

D ASE batalha^ & Elvasfe foccorre^
Ficando o Caftelhano derrotado-.

Onde o Albuquerque illiiftremente morre^

Sendo de todo o Exercito chorados

Tia turba-, que afunérea acção concorre^

Al fepulturafoy acompanhado^

E dafim-, relatando efta vitoriaj

O Embaj/xadorfacundo a alta hijloriaé

D Ourava infante o Sol o claro Oriente,

Quando marchando o Campo fe eftendía^

Dando na Mareia pompa refulgente

Refplendores ao Sol, rayos ao dia:

D'armas, brutos, metaes , & varia gente,

O monte , o vallc , & o campo fe cobria^^

Nuvês de pò aos ares levantando

Dos brutos o tropel , da gente o bando«
Ao



CANTO X. í^yi

2.

Ao grande ardor, à marcha accelerada

Serra afpera não ha, corrente groífa,

Oppoftomuro, ou brenha emmaranhada,.

Que ferlhe ao paíío impedimento poíTa:

Ivlais fácil íendo abíler do Tejo a irada

Fúria, quando foberbo o fluxo engroíTa,

Ou do Nilo o furor, quando inundante

Engole o mar^ que fe lhe oppoem diante.

z.

Aílim marchava a Turba , & no Occidenté

7à agonizando o Rayo luminofo,

Chegava o grande Exercito potente

De Alcaravifa aos campos fervorofo:

Alli íe foy juntando à forte gente

DeEqueftres,&de Infantes numerofo
Concurfo

, que aquartela , & que refeaha

yilla-Viçoía;, Bçrba, &Jurumenha*

Manda na luz feguinte a gente dura

Campo-Mayor, Arronches , & Monforte^^

De grande corpo, brava catadura.

Para engrofTar a bellica cohorte:

Tè que no Sol terceyro á grande altura.

Que eminente deícobre a Praça forte,

Chegamos , onde o Exercito contrario

[Vimos de e/peíTa turba ;& vulgo varior

Deílcs
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Delleso noíío Exercito aviftado,

Foy com bellico applaufo recebido;

Atroando hum, & outro Campo armado
Os altos Ceos com aípero alarido:

Vagão pelo contorno dilatado

Os roucos ecos do tambor ferido,

Forma a tuba cadencias militares,

l^ão cabe o eftrondo nas regiões dos ares.

6.

Qpal a efquadrão de Lenhos navegantes,

Contraftando o furor do vento irado.

Por dúbio mar, & ignoto clima errantes

Longe apparece o porto deíejado;

Que em altas vozes , falvas retumbantei

Delles alegremente he feftejado.

Tal de hua, & de outra parte recebida

p Campo foy com bellico ruído.

7-

Formidável a Praça dominava

Do largo Campo o faufto bellicofo,'

Que formado noplaino fe eíprayava,^

Qual no Inverno o Danúbio caudalofo:

l^o baixo, & alto a vifta divifava

Armas, cavallos, povo numeroíb,

Viaõ-fe os Efquadrões nos orizontes

Cobrindo ferras, occupando montes.
Apenas^
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8.

Apenas, pois, aqui fendo chegados,

Por bocas de metal, lingoas de fogo

Demos fulphureo avifo aos Sitiados,

Ao qual nos refpondeo a Praça logo:

Nefte alvoroço os miíeros foJdadoS;,

De improvifo tomando defafogo,

No agradável clamor d'artelharia

Alento cobrão , faltao de alegria.

9-

Não tão grato fefaz no feco Eílio

Fero trovão, que chuva pronoílica,

Quando ao duro calor de Julho ímpio

Boccas abrindo a terra a fede explica:

Nem tão fonoro às Ades fobre o rio

Soa o brando rumor da copia rica.

Como agradável foyáafflida gente

4D feftivo clamordo bronze ardente,

IO.

Nem tanto o jà mortal Febricitante

No licor, que os incêndios lhe modera.
Recebendo vigar , no mefmo inftante

Os perdidos alentos recupera;

Quanto a cercada gente ao militante

Auxilio, em que o remédio confidera,

Das paíTadas moleftias jà efquecida

Novos alentos cobra , & nova vida.

apl^.

Já
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II.

]a a noyte as lentas foinbras defatava,

D'efl:ranhas confufoés cobrindo o mundo;
E o Paftor do trabalho defcancava.

Jazendo no filencio mais profundo:

Aluda no ninho a ave repoufava,

Dormia o peyxe là no pego fundo,

Emmudecia o Ceo, calava o vento,

Tudocftava em profundo efcjuecimento.^

II.

Sò de hua , & d'outra parte a Mareia gente
Do fono o natural íocego ignora>

Defejandojáverno claro Oriente

'A matutina^uz da nova Aurora:
l^uncaadia feftivo o Aílro ardente
Pareceo tão remiíTo na demora.
Como o feguinte Sol no longo crpafiTo

Da noyte, ao parecer, deteve o paffo.

Mas eni quanto da noyte o efcuro alento

Bftorvo foy ao dia defejado,

Alterno o fom do bellico inftrumento
Sobornava a efperança ao Campo armado:
Tudo era eftrondo, tudo movimento,
Ruido, confufaõ, clamor, cuydado.
Que o focego da noyte perturbava

N a gente
, que à batalha fe apreftava;

Em
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'

Em quebradas cadencias repetia

Guerra, guerra a trombcra Luíitana,

Soa o tambor, que os ares confundia» ^^''

Refponde ai arma, ai arma a tuba Hifpana:

Emtodaanoyte abeilicaarmonia

D'eco5 encheo a terra Tranílagana,

Celebrando-fe de hua, & d'outra parte

A Belona feftins, cultos a Marte,

Em tanto á viíla expofto o pão Divina,

Entre obfequios Cliriftãos, ritos devotos
Hús obrigão com dõs a Deos benino,

Outros à Mãy proteftão puros votos:

Qual vifítar promette peregrino

As lmagês,& os Templos mais remotos,

Qiial contrido, lavando em pranto o vicio,

A emenda a Deos promette em facrificio.

i6.

Entreofemineoféxo afroxa a idade

Dos velhos, & meninos temerofos,

Invocando afupremaPoteftade,

Pedem benigno amparo aos Ceos piedofos:

Allimdanoyte adenía obfcuridade

Se paíTou, tè que já nos luminofos

Campos a Eftrella d'alva apparecia^

Precurfora. gentil do melhor dia^

301
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Já entre as dúbias fombras reíolvendo

Em aljôfar celefte a névoa eícura

Rayava o Sol, de perdas enchendo
Do alegre campo a flórida cultura:

Quando por entre o Ceo reíplandecenda

Se via a bella Aurora branca , & pura^

Decarmezins toldando o claro Oriente

Ao Sol, que vinha ver a Mareia gente,

i8.

Quando o grande apparato bellicofo

Se via napaleftraaflinalada,

Cobrindo o campo com horror viftoío

'A vafta multidão de gente armada:

D'armas hum bofque denfo, & luminofa

Subia ao àr da turba debellada,^

Onde osmetaes,que rayos fcintillavaO,

jMais por Soes que por armas íe julgavão^

19.

Soltando o alento em números canoroSj

Por lábios de metal com rithmo vario

Refpira a tuba cânticos fonoros,

A que refponde o Exercito contrario:

A idade juvenil formada em còroS

Muda de cor ao canto temerário

Dos guerreyros clarins, cuja armonia,'

Se a cor lhe turba; os peytos lhe acendiai

Pe



CANTO X.
20.

Deimpacicntes nas bellicas fileyras

Os ferozes cavallos fe alteravão

Aos repetidos ecos das guerreiras

Tubas, que n'alma a fúria lhe incitavao:

Quaes fcintillando rayos das teíleyras,

Dobrando o collo os fveyos maftigavao,

Quaes moftravão , rafpando a terra dura>

Irada a vifta, horrenda a catadura.

21.

Quando apenas o Aílrolumínofo
Vio do teatro os bellicos eníayos,

Frio, abíorto, aíluftado, & temerofo
Turbou asIuzesVfufpendeoos rayos:

E erguendo-fe hum vapor caliginofo.

Que deu lutosao Ceo, ao Soldefmayos^^

Na deníà cerração da oevoa fria

Do ar fogia no mefmo inftante o dia,

22»

Logo a explorar o Luzo ajuntamento
D. Joaõ Pacheco para nos caminha
Com quartro batalhões , aonde attento

Julga que a névoa a marcha nos foftinha:

Fiado nefte incauto penfamento
Foy cada qual defemparando alinha,
A léus quartéis os Terços recolhidos.
Os fortins fó íkanáo giia^rneeixiaSo

m

Pacheco

Tenente

General

da CavaU^

laria Ca*

Qtian-
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Quando o Sol com efplendido femblanté

Mais bello defpertando do deímayo
A niadeyxa deíata rutilante.

Hum dia produzindo cm cada rayo:

r.xtin6la a nevoeyra ao mefmo inílante.

Os Luzos fe diípoem ao fero eníayo,

Pelo vento as bandey ras íe derramao,

Soaõ tambores, Sc trombetas bramão»

. ^4-

Já nove horas o Sol contava ao dia>

^Ao dia na memoria eternizado,

Quando pela campanha íe eftendia

Debayxo dos pendões o Campo armado:
O General, que à parte attento via

Emeíquadjões o exercito formado,

Ligeiramente o Cam.po rodeando,

As Militares oxdês lhe foy dando,

Aílím marchando o Exercito Potente,

Os brutos dando à terra as plantas duras,

Das tefteyras foltandohum golfo ardente,

Vibravão Soes das lizas ferraduras:

Das cayxas , & clarins o fom vehemente
Penetrando cavernas , & efpeíTuras

Leva ao Campo contrario eícaíTo avifo.

Que ao fuccinto rumor fica indecifo.

Mas
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16.

Mas dos brutos o eílrepito, & nitridos

Com as vozes dos Márcios iaftruraentos

Pouco a pouco no aífedio percebidos

Soaõ pelas regiões dos vagos ventos:

Os quaes diftinótamente Tendo ouvidos

Dentro dos Hefpanhoes alojamentos,

AsSentinellas^queos quartéis habitaõ,

Com fero alento a rouca tuba incitaõ.

Neftefubito aperto inopinado

'A guarnecer as linhas o Inimigo

Corre confufamente arrebatado.

Pendente fobre íí vendo o perigo:

Qual ás armas fe lança
,
qual no alado

Bruto ou reíifte, ou buíca á morte abrigo,^

Ouvindo-fe entre eftrepitos ferozes

Medonha confuíaõ de varias vozes.

28.

Correndo os Cabos vem mais importantes

Seguidos de tumulto numerofo,

Adeípenhadosrios femelhantes

Bufcando o mar,queíelheoppoemfuriofo:

Juntos os C avallcyros, & os Infantes,

Nos faz roftro o Inimigo bellicofo,

Formando fe fem fundo em huma frente

O Exercito Hefpanhol contra o rompente.

V Nas
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Nas efpaldas, porem, feencorporava

Multidão de oytocentoS5que regia

De Ofuna o Duque, & em frente ao muroeftay^r
Outro

5
que o mefmo numero fazia^

Aquelle a rebater a fúria brava,

QLie enveílir as trincheyras poderiaj

Efte por fegurar áqueiíe os lados

A'sfortidas fe oppoem dos Sitiados^

30.

Em tanto o noíío General Prudente

Defíleyraem fileyra difcorrendo

Andava perfilando a Mareia gente.

Examinando tudo, & tudo vendo;

E parando onde a turba diligente

Melhor podia ouvillo
, (a infígnia erguendo}

Defataémalta voz (grato ofemblante)
Do íabio peito a pratica elegante.

Bravo.^ Scipioes , Mavortes Lufitanos,

Que em defenfa da pátria gencrofos

Tendes com raros fey tos mais que humanos
Os Martes excedido fabulofos:

Tanto que fometido em poucos annos

Os Lugares haveis mais populofos,

E nas Praças vencidas, & domadas
^

Do volTo Rey as Quinas levantadas^

Ne-
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Nenhum de nos expoz à guerra impía

Por vaõ rumor da Fama a dextra armad a.

Nem por querer a alhea Monarchia,

Que iflo era gloria indigna á noíTa eípada *

O virtuoío fim
, que aqui nos guia,

Sòfoy o defender a Pátria amada;

Vede, pois, íe em tão juílo fundamento

Devemos ter por certo o vencimento.

Como eípero de vos, meus CompanheyroSj
Creyo que o dia o Ceo vos tem preíente,

EmquedevoíTas obras pregoeyros ^

Serão as queyxas da Inimiga gente:

Mas fe de voíTos Pays, & Avos primcyros

Vos lembraó as acções, & esforço ardefítè,' ^

Que feguro mayor que efta memoria
Para julgarmos jà noíTa a viótoria? . ^

.v. ; 4.

34-

Os voíTos recorday Progenitores,

E vede que eftes faõ os Inimigos,

P De quem por tantasvezes vencedores /

Foraô noíTos Avos, noíTos antigos:
'

Confideray que as palmas, & os louvores

Se medem pela altura dos perigosj

Pois quanto os fins faõ mais difíicultofos,

Tanto mais os triunfes faõ gloriofos.

V 2. Í€

í
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Se bem que aqui perigo temerário

Naõ fc defcobre à humana intelligencia,

Que o tumulto
,
que olhais, de vulgo vario

Foy conduzido ás armas com violência:

E íe foy conftrangido, ou voluntário,

O podeis inferir pela experiência

]S aõ menos de três mil, que a nos fugidos

Poraõ, íinal de ferem conílrangido^.

Aííím que o numerofo ajuntamento,

Que eftc campo circunda dilatado,

Faz temor na apparencia ao peníamento,

Mas tudo he fombra bem ccnfiderado:

Que importa a multidão ? fe o movimento
He fem forma, confufo , & perturbado,

Caufa, porque effa turba mal regida

Da própria confufaõ fera vencida.

37-

De mais que a mayor parte he coftumada

A delicias , & empregos deleytofos,

Que vem mais da vaidade provocada,

Que do valor aos ados bellicofos;

A outra.ap exercicio agrefte dada,

Nunca empunhou os ferros género fos-

Em fim gente de acções de Marte indina

Sem arte, fejn vigor, nemdifcipiina*
Aeíles^
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A elles, pois, ò Filhos, que cm perigos

Vos viftes tantas vezes já mayoreSi

A elles, que eftes faõ os Inimigos,

De quem fois por coftume vencedores:

A's armas Luzos , á batalha Amigos,
Rayos os taes vos julguem nos furores,

Osquaesjà deíle volTo braço irado

Tantas vezes os golpes tem provado*

39;
Ea, pois, arma , arma , ò Luzo alento^

Que de voílas mãos pende efta vitoria.

Aílim diíTe , inflammando o penfamento
De todos , a quem foy a voz notória:

Jà íente cadíi qual novo ardimento

Pelas veas ferver, que interna gloria

íío peito lhe introduz, n'alma lhe excita,'

A cuja voz a gente arma arma grita.

40-

Qual a voz no alto monte levantada^'

Que na mudez da foledade ouvida,

Nas cavernas das penhas duplicada,

Sahe em dobrados ecos repetida:

Tal de Hum fomente a voz articulada.

De todos ellesfoy correfpondida;

Pois apenas dizendo arma arma o Conde,"

Arma arma logo a Turba iherefponde.

V i Abfter^^
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41.

AbíleiTe o Arrayal jà náo podendo
No furor, que nos olhos lhe arde, & abunda,

E moderallo o General querendo
,

Mais lhe excitava a chama furibunda:

Qual fervente licor^ que eícuma erguendo
Sobre as orlas do vafo , altivo inunda;

Tal o Conde aííím já notando a gence^^

Arma manda tocar em continente»

41.

Deu íínal o clarim quebrando o alento

No fonoro metal -que rompe os areS;^

Cujos ecos fizcraõ fobre o venta

Eftremecer os Ceos , erguer os mares j

O monte refpondeo por boccas cento^

Alteraõ-fe as Decurias Militares,

Mudaõ todos de cor , & o Sol turbada

De novo a luz perdeo como enfiado.

45-

Quando as hoftes o impulfo deíatando,

O vallo avanção, que o Inimigo encerra,

Quaes com faxina o foíío vaõ cegando,

Quaes com petrechos vaõ abrindo a terra,

Quaes dentro das trincheyras vaõ íaltando,

Quaes, como rios, baxaõ d'alta ferra;

Acodem logo os terços da vanguarda

Carregando oEfpanhol^que o encontro aguarda.

dual

'#
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44-

Qual o térreo vapor
,
quando violento

Do centro fae com fúria repentina,

Que do mundo abalando o fundamento;^'

Cidades,& inda Impérios arruina:

Oudo Nilo o furor, cujo incremento

(Bravo terror da esfera Neptunina)

Cubrindo os campos
,
que inundante alaga;^

Lugares, Villas, & Cidades traga.

45.

^

Três vezes refíílindo à Infantaria

Por entre fumos , bailas , & clamores.

Chegando fomos
,
qual em montaria

Formão cordaõ no campo os Caçadores:

Quando montando o vallo com porfia,

Paliando á efpadaos bravos Defenfores,'

O rompemos , & entramos com tal fúria

Que dalla à voz da empreza fora injuria.

Dinis de Mello entrou, qual rayo aduítq

Lá da gravida nuvem defpedido, -

Que fulminando o álamo robufto.

De clamor deixa o campo enfurdecido;

AchimTamaricurt dos montes fufto,

Manoel Freyre, rayo enfurecido,

Gi UVas Lobo a campanha atropellando

Braços, pernas , cabeças vaõ troncando,

V 4 Aííím
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Aílím o vallo os noííos cometendo

j).^on9 Como Leões entrarão na trincheyra,

wa^;;"- D-Joaõ Quintanal a fúria vendo
^'P^io Da ferra bayxa com veloz carreyra:

cavoUa- Mas D. )oâo da Sylva , cnveja lendo

""ibliíf'' De Marte , avança a multidão guerre yra,

Qual torrente dos montes deíatado,

Que com rápido eftrondo invefte o prado.

48.

Começa-fe a travar com fúria immenfa,

Brotando fogo, o horrifico combate^

De fumo fe levanta nuvem denfa;

Treme aterra ao tropel ,
que o campo bate:

A Campanha de efpadas fe condenfa,

Repete o monte em ecos o rebate,

De clara a esfera fe tornou lombria,

Efcureceo-fe o Sol , turbou-fe o dia.

49.

Defpedação-íe as armas , & as efpadas

Abortando faiícas das entranhas

As esferas povoao dilatadas

De ardentes ferpes,viboras eílranhas:

Abrem rios de fangue as cutiladas,

Dentes de Cadmobrotao as montanhas,

Horrifona á trombeta intima guerra^

Exhala ao Ceo relâmpagos a terra.

Ber-
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50.

Bertolo de Azevedo parecia

Qual Tigre comectendo a copia brava,

Quando António Galvão por outra via,

Qual fegador , ao chão tudo arrazava:

Galvão, cjue em roxas rubricas tingia

O peytOj que de Tangue fe banhava,

Correndo forte igual bravo o Azevedo,

Que inda ferido mete á morte medo.

Por outra parte corre fem tardança,

Exemplo de fi dando furibundo,

D . Joaõ da Sy lva, cuja atroz pujança

Fez o Tejo parar , tremer o mundo:
Pois o braço, onde tem toda a efperançai

O braço em valentia fem fegundo,

Pareceo defta vez no esforço irado

^as fragoas de Vulcano fabricado.

51.

Da Torre o excelfo Conde efclarecido.

Cuja cfpada nos elmos fogo efcreve,

Do efmalte de feu fangue guarnecido.

Do bruto cae, que alli a morte teve:

Mas com fúria mayor da terra erguido

Noutro ginete monta prompto , & leve;

Inveílindo os Campiões
,
que vè defronte,^

Qual onda a rocha
,
qual corifco ao monte/

Em
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Em contraria fortuna Aventureyro
Fernando da Sy Iveyra a efpada eígrime,

Parecendo noHypogripho ligeyro

Hum rayo, que outro rayo doma , & opprime:
Mas, ò famoío Herôe , alto guerreyro,

Dos Anibaes exemplo mais fublime,

Sea vida te roubou a morte avara,

Hoje a da fama logras mais preclara.

54-

Fogem os Hefpanhoes, & o Luzo experto

Seguindo vencedor aos fugitivos^

Hús faltão da trincheyra ao campo aberto.

Outros a ferra medem fucceííivos:

Ma'^' períeguindo-os nos em tanto aperto,

Homês não fendo, não , mas rayos vivos,

Acclamando a vitoria em gyro vago,
Tudo enchemos de horror, aírombro,& eftragoi

Acodelhe hum tropel de turba extenfa,

Que outra vez a formar os força , & obriga.

Onde fegunda vez com fúria immenfa
Se renovou abellica fadiga:

Mas cahindo de golpes copia denía

Sobreatimida jà turbainimiga,

Dos noflos o furor não fuftentando,

Por toda a parte o campo vão deyxando^i'

Bri^'
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Bravo Dinis de Mello, a quem feguia

De ferozes Cainpiões torrente brava,

Invefte coiii intrépida ouzadia

Com a gente> que o Ofuna governava:

por toda a parte em tanto a Iníivnraria

Com hum, & outro Forte peleiava;

Os quaes com tanto ardor fe defendiao

Que muralhas dejove parecião.

57.

A hum y que guarnecia brava gente,

Manoel Freyre , 8c Gil-Vas a hu tempo avança,

Hum qual Lobo ao redil com fede ardente,

Outro qual Touro, quando o fere a lança: ^

Onde o de S. |oão Conde excellente

Vay com Simão Corrêa fem tardançaj

Simão Corrêa, cujo inviéto braço

A tantos defatou da vida o laço.

58.

Álvaro de Azevedo hum Forte ataca,

Ao qual com tal valor o terço arrima

Que arrancando aqui húa , ai li outra eftaca

Vay com as duras mãos, que Marte anima: ^

Tè que cegando o foflío ao Forte aplaca

A violência , em que já fe deíanima,

E com bravo furor tudo eílragando

O campo vay de mortos femeando.

Pedro
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Pedro Cefar, por Cefar Lufitano

A André Gatino Te une , & em fogo ardendo

Vay onde com esforço mais que humano
Hum Forte eftava o Mello combatendo:
Ealli inveílindoosDousahumtroçoHifpano,
Cahio morto Gatino 5 &o Cefar tendo
Do morto Herôe por próprias as feridas.

Logo o vingou troncando oy tenta vidas.

6o.

Arde o CampOjCncruece-fe a batalha,

Perve a gente, & o tropel, que alli fe ondea,

Híías vezes le ajunta , outras íe efpalha,

Qual revolver coftuma o vento aarca:

Lamina, peyto, arnez, efeudo, ou malha
Não ha , que feja eftorvo à morte fea;

Que tudo quanto a viíla determina

Saõ mortos, langue, horror , armas , ruina?

6u
Vendo André de Albuquerque haver perdido

Terra Luis de Soufa , oufado parte,

E no centro do terço introduzido

O faz cobrar a já perdida parte:

Mas ay que mortalmente aqui ferido

Se acha aquelle da guerra novo Marte
Sobre o bruto , que jà com dúbio enleyo

Eftranhava liberto as leys ao freyo.

Mas
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Mas extático

,
qual caduca Torre,

No bruto como vivo o corpo exalta,

Que em Teu illuftre peyto inda naõ morre

A virtude, que aos Fortes nunca falta

:

Tè que do fangue, que furiofo corre,

O corpo jà mortal fentindo a falta,

De todo (ah dor cruel ! ) fe defalenta

No vigor , que o cadáver lhe íuftenta. I

Do bruto á terra vem , & em pè ficando

Inda a hua parte, & outra perpendente,

Eftá, qual débil cana, tremolando, i

Ate que os pès lhe faltao finalmente:

Cahio oHerôeporterra aííemelhando

Planta, que poftra no Apenino Ingente

Do bravo Eolo oferofopro irado, -i^^

Ou fireyxo ás mãos do ruftico troncado.? ilf

64.

Cahio em fim por terra o corpo altivo

Merecedor do folio mais fuperno,

Onde com termo foy alternativo

Pouco apouco bebendo o fono eternos

Qual a funefta luz
, que o fugitivo

Alentoâviva,& turba em vifo alterno,

Que hora animada
, que hora agonizante

Entre extremos palpita vacillance,

í^^
'. Como



3i8 CARLOS REDUZIDO,
65.

Como quem moftra ao Ceo pios enfayos

A dextra applica ao peyto, a outra cftende,

E abrindo os olhos osfermofos rayos

Qiiiz ver do Sol, que n'alma luz lhe acende:

Porem logo os fechou ,& em mil defmayos
Num braço alçar o corpo em vãopertende,

E numa, & noutra queda repetida

Lhe geme o golpe abrindo-fe a ferida:

66.

Tè que do invióto Herôe triunfando a forte

Em vomito alternado, que o fuffoca,

Por fymptoma cruel da dura morte -

Corre o fangue hora á chaga, & hora aboca:

Onde tremulo o corpo, a anciã forte

\A alma a duros arrancos lhe provoca,

E entre hum frio íuor em turvo gyro
Olhando, deu o ultimo fufpiro.

Chorarão-te , alto Herôe, com peyto brancl0

Os peytos a durezas coftumados;

Porém tu la no Ceo rindo , & triunfando

Eftaràs ao clamor dos noíTos brados:

Vive, pois, onde eftão todos gozando
Socego neíía gloria arrebatados,

Que nefte mundo, d'alma cego encanto,'

Tudo he pena^clamor, mikm^ & pranto.

Defcaaí
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Deícança
,
pois, no Ceo

, que a noíTa forte,

E naõ a tua, a lagrimas convida;

Que efta, que o vulgo errado tem por morte,

He neíTe lacro Império a melhor vida:

Mas em quanto do mundo errando o norte

Nefta andamos miferia aborrecida,

Porque inda deíTes Ceos nos favoreças

Pedimos-te que a Deos por todos peças.

OllluftreCorpofoy a hum Templo antigo^

Que na Praça exiftia íublimada,

Nos pios braços de hum , & d'outro Amigo,
Qual Prefa ás mãos do Lobo enfangoentada:

Leva-lhe a efpada Hum, que do Inimigo

Tantas vezes no fangue foy banhada,

Outro as armas
,
que a puro fentimento

Perderão algum tanto o luzimento.
t
v

70-

Ao Templo fe conduz , em que fepultcfc

P FoíTe com todo o faufto merecido,

Aonde o Herôe do bellico tumulto
Com doloroío pranto foy íeguido:

Depofitado alli no facro Culto
O Cadáver ficou efclarecido,

Tè que, expullo o Inimigo das trincheiras^'

As honras le lhe deíTem derradeyras.

Já
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71.

Já pouco a pouco a fúria declinava,

Por iK)S fe hia a viótoria declarando^

Fugindo o Aro já íe retirava

Ligeyroanova a Badajoz levando:

Já aqui a Infantaria íe amparava

Dos Fortins
, que inda eílavaõ, pelejando.

Que pofto que rendido algus íe haviaõ,

Outros inda rebeldes refiítiaõ.

Já finalmente por diverfas partes

Delles fe hia o poder diminuindo,

Os NoíTos já acclamados novos Martes

Hiaõ de medo os Hefpanhoes veftindo:

Já poftrados fe vem íeus eftandartes,

jáanoíía tuba vivas repetindo.

Vagar íe ouvia em claufulas velozes

Hum feftivo clamor de varias vozes.

Quando por entre bailas, & pelouros,

Cujo efpeíTo chuveiro o ar cruzava,

Qual de Ceres fe vè contra os thefouros

Granizar pedra o Ceo em copia brava,

Cingindo o General de Marte os louros

Com o foccorro á Praça caminhava.

Onde entrando triunfante
,
geralmente

Sole mnizado foy de toda a gente.



CANTO X. ^
No Templo principal o Conde altivo ^

Entra da Mareia turba acompanhado,

A quem fegue com jubilo feftivo

Da ínvida Praça o povo libertado:

Aili cantando em coro alternativo )

O Hymno a acções de graças dedicado,

Em reverente acçaõ gratulatoria

A Deos louvor feda pela vitoria, ... ..,^

75-

Dom Sancho Manoel deyxando a Praça

A Pedro jaqucs, rayo de Mavorte,

Com D. Luís d'Almeyda aoCampopaíTa, jí>

Onde Pedro de Mello expugna hum Forte: ;

Inda n'algus Fortins , qual no da Graça,

Durava arefiftenciaacefa,&forte;

Ma3 partindo a contenda a noyte efcura>

O fim fe aguarda para a luz futura.

76.

Quando da noyte os lutos tenebrofos,

Pondo imagês de horror ao penfamento, l

Os objeâios faziaõ duvidoíos

Ao funeftio brilhar do Firmamento:
Sentidos ays , gemidos dolorolo^,

Troncados ecos , trágico lamento,

Enfermas vozes , laftim.ofo pranto,

Enchiaõ oarrayal deieroefpanto.'
- T X

^

Os
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77.

Osgritos duplicados nas cavernas,

Os ecos repetidos nas montanhas,

D'hus fe atendem quebrar as vozes ternas,^

De outros fe ouvem gemer queyxas eftranhas:

Onde entre eftas dador anciãs internas

Iracundo clamor pelas campanhas
Mixtofe ouvia em hórrido alarido,

Aííombro d'alma , confufaõ do ouvido;

78.

Mas quando jà da Aurora a claridade

Pelos cumes dos montes fe eftendia,

Quanto encobrio da noyte a obfcuridade

Foy revelando á vifta a luz do dia:

Que fero horror! que eftranha mortandade!

Quefunefto theatroalli fevial

Queviíl^infauílaleftragodeshumano?
Quelaftimofamar de langue humano!

Alliíe vem cabeças denegridas

De feus humanos troncos íeparadas^

Disformes golpes , hórridas feridas.

Braços, pernas , & mãos defpedaçadasí

Onde d'algus agonizando as vidas.

Entre fentidas queyxas mal formadas

Seus ays íe ouviaõ taõ funeftamente,

Qual fae de infaufta tumba voz doente.

I V 7 Fazcu"
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8o.

Fazendo a morte o que não pode avida^

Ve-fe o I nimigo do Inimigo ao lado,

O homicida eftá juntodo homicida,

Ve-fe o vencido ao vencedor chegado;

Mas ay Flebia que a idade mais florida

Murcha também fe vè! qual flor no prado,

Ay que morto aqui jaz teu bello Enfridol

Como o tenro jaímim do Sol ferido.

8i.

Sendo apenas os montes reveílidos

Do primeyro candor d'Aurora pura.

Do General os terços conduzidos

Marchavao a dar fim á Emprefa dura:

Porém de medo os Efpanhoes vefl;idoSp

Valendo-fe dos veos da noyte efcura.

Prófugos os quartéis deíemparáraõ,

Onde o apparato bellicodeyxáraõ.

82.

Da guerra vay o Ibero blasfemando

Em clamores ferindo os Ceos potentes^

Ao Aro, & Rey de impios accufando.

De cruéis, cie tyrannos, de inclementes:

Em cujo Reyno a infaufta nova entrando^'

Clamaõos pays , confpiraõ os parentes,

Tudo em fim faõ correntes caudalofas

De pranto em filhas, mây s, irmãs ,& eípoíàs.

X z De
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joaõfey De VOS, ouc O hcroico fanp-ue deiTamáftcSv

Cunha, BravoJoaõ Ferreyra peregrino,

catiZ'' E forte André Gatino, qae chegaftes

^e^ca" ^ extremo igual por força do deftino,
vni/os. Qpe heyde dizer ? fenaõ que remontaíles

A Fama fobre eíTe orbe diamantino?

Lá, pois, vivey dos mais em companhia,

Onde he mais bello o Sol, mais claro o dia.

84.

E tu Soufa immortal , rayo animado,

luisde Em quem fe vio a morte irrefoluta,

Me{tf!s Se na vida te foy adverfo o Fado,
Me/Ire fie ^2i morte a Fama os prémios te tributa:

O globo
,
que te abrio no efquerdo lado

Êl^Z'' Fonte de illuftre Tangue nunca enxuta,

-Me/hes Se te pode levar aclara vida,

y^sc^r- Te deyxou a da Fama efclarecidar
rea daSil' O -.

va.BariO' ^;«
/omeu de £ y^g qu^ a tcrra de robins cobriíles,
jízevedo,

"^ ^T
\ r \ r- x -* ^ 1

Ar.tonio O' Torrç excello , o S. João Preclaro,

MeftZ Altos egrégios Condes, que entaõ viftes

tuiT^t Voíío fangue na terra íer mais claro;

"t^r' Vos Corrêa, Azevedo, que tingiftes

Mveres Qc graao pcyto , apatna lendo amparo,

Tenente Galvaõ, Barem, Barreto , em cujo alento

í' c'í' Naõ tem poderás leys do cfquecimento,
ÇmrnL^

'~ "^ Com



C A NT o X. 32|

Com todos os que a terra rubricarão.

Dando fontes de nácar à Campanha,
Onde os Perfas, & Gregos naõ chegarão,

Vi vey aíTombros das Nações eftranhas

:

Calem-fe as altas Mufas
,
que cantarão

Verdadey ras acções , ou vãs façanhas.

Que meu humilde pleélro, tofco , & rudo,

Sò por voá^nomear excede a tudo.

87.

Depois do vencimento concluído,

No Sol íeguinte o General piedofo

Trata de dar á terra o efclarecido

Corpo do Herôe com faufto decoroíb:

A'quelle Templo foy , onde aíliftido

Era o efquife do vulgo dolorofo,

Ondeoilluftre Cadáver collocado

Da multidão em roda era chorado.

88.

Enfermas vozes 5 mifero lamento,

Roucos foluços, fúnebres gemidos.

Em íumiflo clamor , funeílo accento,

Os peytos.aliidaõ enternecidos:

Qual na efpeíTura fe ouve o brando vento

Em murmureos faudofos aos fentidos.

Ou qual o rio, que ao morrer do dia

Terno lamenta em lúgubre armqnia.

X i
Akf-
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89.

A laílimofa turba
,
que reprime

Neftequafi filencio a magoa interna,

A voz mais dolorofa, que a alma exprime,

Entrando o General, levanta , & alterna:

A machina, onde o Corpo jaz fublime.

Adornada da rama fempiterna,

Se cinge toda de futis poemas,

De fabias infcripções , vários emblemasJ

90.

As armas, quefe vem enfangoentada^,

Queahiftoria emfrefcas riibricas publicao.

No tronco dehum cipreíle penduradas

Alli ao tempo , & à Fama fe dedicaõ:

Seguido o Corpo em fim de haftes armada^

Ao fom das cayxas , que o pezar duplicaõ,

Foy conduzido com devoto Canto
Do Seráfico aífombro ao Templo Santo*

91.

Quando humVelho jà curvo, a quem fervia

Hum báculo de arrimo, o efquifc olhando,

E contemplando abforto a Imagem fria.

Três vezes move o afpeéto venerando:

Por entre as cãs hum mixto lhe fahia

De lagrimas, 8c vozes ,
que avivando

A reprimida dor dos Circunftantes,

íoy incentivo a lagrimas errantes.

Dito-
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Ditofo , diz > ò tu, que neííe encanto

D e lures vives jà , deyxando o mundo,

Theatro de aíHições , valle de pranto,

De inceííavel tormenta mar profundo:

Neííe orbe, em que te ves, fereno, & fanto,

Logra a vifta de Deos ledo , & jucundo,

Que nefta, em que vivemos, treva efcura

De tanto bem nos priva a carne impura,

95-
Por nos , & não por ti , feja o lamento,'

Por nos, que inda habitamos cá na terra,

TMaõ por ti , que lá nelíe etherio aíTento

Poílues todo o bem , que o Empyreo encerra:

Lá tudo he gloria, paz, contentamento,

Cá inda a mayor paz he mayor guerra,

A nos fe deve a dor, o pranto, a pena,

Naõ a ti, que a paz logras mais íerena.

94.

Deícança, pois , em paz, Almaditofa^

Neíía uniaõ , que eternamente dura;

Do teu merecimento o premio goza,

Vendo de Deos a immenfafermofura:

Nefla de luz esfera amais gloriofa

Vive, bella, gentil, cândida, & pura,

Logra em fim a ventura, que alcançafte.

Como temeíle a Deos, & a pátria amafte*

X 4 Mas
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95-

Mas já do dia os rayos apagados,

Da pacifica, noy te o eícuro alento

Dea termo aos ollios de chorar cançados,

Tregoasá dor, alivio ao fentimento:

Em tanto os outros corpos íepultados

Foraõ em hum, & outro monumento.
Cujo piedofo aóto concluido.

Caminha á Corte o Conde efclarecido^

96.

Chega a Lisboa, aonde com vulgares,

E altos obfequios foy da Corte accey to.

Honras do Rey logrando íingulares;

Mas tudo tehe, ò Conde, applaufo eftreytoí

Quem paratacs alentos militares

Tivera igual clarim, taõ alto peyto?

Quem para tal valor , taõ altos brios

íormar poderá iguaes os elogios!

Eftas/aõas proezas mais glarioías.

Que neíla guerra obrou a Luza gente;

Dando ao íílencio as que por numerofas

Naõ caberáô na voz mais eloquente:

Mas tornando , ò Deidades generofas.

Ao progrciío do thalamo prefente,

Pafíando de hua gloria a outra gloria,

Refta agora dar fim a efta hiíloria^

Já
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98.

Já te contey , Princefa foberana,

Quando ao Monarcha Inglez propuz o intento^ ^

O fubito alvoroço, a gloria ufana,

Que iqtlice foy do íeu contentamento: íjí t^uZ

E como á pátria minha Lufitana

PaíTey logo a tratar o ajuftamento,

ComovoIteycomelle5& recebido .....bO

Fuy do Anglicano Key efclarecido. .3Ío9vOO
99-

Também terelateyareíiílencia,
.

Com que delle a magnânima conílancía

Combatida fevio 5 & com vehemencia
De firmeza fe armou a toda a inftancia; - a úúh ^A
Como com fingular magnificência,

Deque íem vicio poíTa ter jaótancia,
, ... .zò^ri

As Scenas excedendo 5 & as mais graneíewsj oriSÍ

Foraõ na Corte as feílas Portuguezasv .m "it

zoo.

Como chegando ao Tejo ailluftre Armada
Foy da Corte altamente recebida, ^i^tnobn^i?
Como foy o apparato da Embayxada, liissm >

||. Ed'augufta Rainha adefpedidaj
^ Como todos com ella já embarcada

Três Soes nos detivemos naíahí<da, >:r/:>vi

Comonoquarto asvelas dando ao vento -
-f

Sahimos^ dividindo o falfo argento.

Com'
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lor.

Com vento favorável , mar bonança

As inquietas ondas navegando

Viemos algus Soes, mas íem tardança

Suainconftancia ornar nos foy moftrando:

Os poios íentem fubita mudança,
Torna- fe em brava fúria o vento brando,

O dia fe efcurece , o mar íe altera,

P Ceo fe enluta, & fe condenfa a esfera.

lOl.

Tè que do vento os Lenhos impelidos,

Rotos do mar, das ondas deftroçados,

Fomos pelo infortúnio conduzidos

A' dita de nos ver aqui hofpedados:

'Agora que em teu porto recebidos,

3>íastuas prayas fomos amparados,

Erro fora envolver de qualquer forte

Com os logros do bem queyxas da Sorte.

103.

Mas antes fer ,
gentil Princefa, digo,

Vendome a tuas plantas generofas,

O naufrágio feliz, doce o perigo,

Por fortirem difgraças taõ ditofas:

Tanto que os infortúnios nefte abrigo,

Deyxando as mefmas ditas envejofas,

Fazem íer por lifonja da vangloria

Vaidade os danos, & as moleftias gloria*
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Aqui, pois, onde amparo á tempeílade

Achamos no teu porto peregrino,

Promptosnostês, ò inclyta Deidade^

Como agrado merece taõ benino; J

Poríacrifícioacceyta da vontade

O que fo foy violência do Deftino,

Que bem íe moftra nefta conjeâ:ura

Que os acaíosfaõ lances da ventura.

lOJ.

Aqui por mais, ò Nynfa, naõ caníarte

A teu favor nos tens agradecidos.

Onde proteftoao Ceo que em qualquer parte
Seraõdenòs teus dos nunca efquecidos:

Obedecido tenho em relatarte

OsprogreíTos da guerra fuccedidos,

E os moleftos trabalhos da viagem,

Já doces por taõ profperahorpedageiíí*

CAN.
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C A N T O XI.

A R G U M E N TO.

D '^Altos Herúes ao Mello a Hierarchia

Moftra a Nynfamnn TemploJoberano
-^

E lhe de/cobre em clara profecia

OsprogreJJosdoReyno Lu/itano-^

iye Pedro ajuccejjao ^
que a Monarchia

lia de eftenderporterrm do Otomano:

E fazendo-fe ao mar a Ingleza Armada
Chega doportoapraya defejada.

OUvindo a Nynfa ao Hofpede preclaro

Emaltoeftylo agloriola hiftoria,

Por moftrarlhe o que occulta o tempo avaro

Dalli o conduz ao Templo da memoria:

Dandolhe a maõ, lhe diz, ò Herôe charo,

Vem comigo, ouvirás a maycr gloria,

Que a Portugal prom.ecte a noíTa idade,

Theíouro da immor cal pofteridade.
'

;\:^, Nao
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2.

Nao em rauyta diílancia fe advertia

Hum monte, que era da afpereza enfayo.

Cuja fronte primeyro illuítra o dia,

Primeyro fere o matutino rayo: i

Eftc fó palmas, fó loureyros cria,

Plantas izentas do mortal defmayo,

Das quaes a quem taõ alto dom merece

A Fama iníignias faz 3 diademas tece.

_ 3-

Era tao alto, taõ foberbo o monte,

Que Atlante fuftentando o Firmamento,'

Se elevava coluna do Orizonte,

, Eftreytandoasregioes^queoccupaoventoj

Onde de luz ornando a excelfa fronte,

Se oftentava com tanto luzimento

Que à Syderea região chegando oytava
Cingia nuvês , de aftros fe emplumava

J

4-

De Babel o edifício portentofo,

O immenfo Calpe , de Hercules coluna,^

alto Apenino, o Olympo prodigiofo

Não tanto o cume ao claro tedo aduna:

Como elevado o monte ao luminofo
Globo

, qual Briareo, que o Empyreo expuna,
No vulto parecia fem fegundo

Fundamento do^Ceo, padraõ do mundo.
1 Aíb-
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A foberana Nynfa ao Héroe altivo

Para efte monte os paíTos conduzia,

Aonde hum Templo dealabaílro vivo

Em Corinthios primores fe attendia:

Que em depofito aos feculos votivo

Sò Varões excellentes coníentia;

Intitulado pela antiguidade

Templo da Fama , Annal da eternidade.'

6.

Ao pé chegão do monte , & a vifta erguendà
O illuílre Herôe fubillo duvidava,

Impoílivel a empreía parecendo

Pela afpereza, & altura, que moftrava:

'Ao reparo do Herôe Ella attendendo.

Com aétivas palavras o animava;

Dizendo, NaoteaíTombre efta eminência
Que tudo vencer pode a diligencia.

Replicalhe Elle então : Quem a efpeííura

poderá contraftar defta afpereza,

Que intratável parece a planta dura

De fera, a quem fez dura a natureza?

Sorrio-fe a Nynfa, &diz:Toda efta altura

Quanto mayor , mais alta faz a emprefa.

Que a mais preclara acção, mais rara idea

He a que de impoíliveis fe laurea»

Oex-
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O excelfo monte os Dous inveíligando

Va5 com trabalho , & paíTo vagarofo,

Pifando abrolhos , matos penetrando,

Fazendofe-lhe o fim difficultofo:

Ella no Herôe os olhos empregando
Quanto o fubir , lhe diz, he trabalhofo?

Mas depois de vencida aemprefa grave,

Quanto he mais árdua , tanto he mais fuave.

Tanto mais he fuave, & mais glorioía.

Quanto faõ os obftaculos mayores;

Pois conlegúida aemprefa generofa

Dos Suores fabrica os refplendores:

Qual o ouro na fragoa iuminofa,

Que os quilates requinta nos ardores.

Que por iíTo fe vè que a natureza

O mais preciofo armou de mais dureza*

10.

Lavra o finzel a pedra tofca>& efcura^

E quanto he mais do Artifice cortada,

Se vè que tanto mais na força dura

Dos golpe^^ refplendece illuminada:

Confegue no rigor da fragoa pura

O ferro vil a forma mais limada,

A virtude fe apura na abftinencía,

§ diílo tudo he meyo a diligencia
^

Subi-
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II.

Subido em tanto o grande Herôefe achava
'

Ao mais alto do monte , em cuja eftancia

Já por ruavaa.cmpreía avaliava,

Sendo a altura tropheo, gloria a diftancia:

Em quanto allidoexceflodefcanfava,

Em rithmò acorde, em doce confonancia

Canções lhe entoaõ as canoras aves

Ao b^'ando íom dos zephyros fuaves.

Depois qúe hum pouco ao peyto fatigado

SoíTego deo , fentado no alto cumjc,

Levando-o a egrégia Nynfa ao dextro lado

Como pede a poHcia, & he coftume;

Dirige o paíTo ao Templo confagrado

A^quella^que o immortal compõem voIume>

Ao Templo , cuja antigua immunidade
Apofta durações CO a eternidade.

Entrão no Templo, aonde eftranhos Vultos

Em altos fólios virão coUocados,

Dandolhe a Fama por honroíos cultos

Os pregões do clarim , da tuba os brados:

D'hus inda vivos, d^outros jà fepultos

Os tranfuntos fe oftentao fublimados,

Onde o íínzel com primorofo eftudo

Sò faltava dar y02 ao jafpe mudo.
Tal



CANTO XL 3^^

Tal quedo Hcrôe, de quem fingia o alento^

A forma reproduz tao parecida

Que a enganos induzindo o penfamento,

Reprefentava ter a pedra vida:

Onde a pefar do infame efquecimento

De cada qual a eftatua efclarecida

Moftra , triunfando do poder da morte,

Eterna vida no alabaftro forte.

Com temerofa acção levando o braço,

Hus a efpadaempanhavaõ cortadora^

Outros tinhão na mão fobre o regaço

A douta penna da Águia voadora:

Outros dos Ceos medindo o longo efpaço,

Dão o compaífo aos grãos, que a vifta ignora,!

Outros tem as infignias do Aftrolabio,

Outros o buril d extro , o pincel fabio.

i6.

Aílim pois com infignias diíFerentes

Osllluftres Varões fedivifavão

IMas famofas eftatuas excellentes,

Que immortaes as acções lhe eternizavão:

Aquelles
,
que por feytos preeminentes,

Não por morte
,
por traníito paíTavao

Da vida temporal à eterna vida,

Que he da Fama a virtude efclarecida*

Y Cada^
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17.

Cadaqiial pelo Templo caminhando.
Olhava o Herôe para hua, & outra parte,

Abforto vendo, atónito julgando

Milagre a obra, providencia a arte:

Depois de largo efpaçoeftar notando
A hum, que oílenta efpiritos deMarte,
Pergunta à Conduélora, quem he Efte,

Que o eípaldar fobre o tolco çurrao vefte?

18.

Efte, refponde a Nynfa , he Viriato^

Animado de fangue Luíitano,

Que foy, depois de ter ruftico trato,

Gloria do Luzo , ultraje do Romano:
O que o prefere envolto em férreo ornato

He Anibai
,
que pofto que o Africano

Lhe chame feu , de rama Lufitana

ComoEftes, que aqui ves, procede, & mana.

19.

O Terceyro ,
que a barba prateada

Tão venerando pelo peyto eftende,

Luzo fe diz, de quem a fublimada

Luíítana Naçaõ brava defcendej

De Baccho filho foy, cuja aíFamada

Efíirpeao Mouro doma, ao Turco tenãcy

Pezando-lhe para hum, para outro feyto

De lhe íèr todo o mundo campo eftreyto. 4
Clan.
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IO.

Clauáio Suevo o quarto fe appellida^

DeFrancczesmortiiero flagello.

Que tantas vezes foy a tantos vkia,

Quantas também a outros foy cutello:

O que adiante a malha temveílida.

Honra da Fama 5 do vaior modello.

Ledei*ico fe diz ,
que porguerreyro

De Flandes veyo a íer Conde primeyro*

XI.

Eííe,queopprime o férvido Inimigo,

Se diz Forjas Vermuis de esforço, & arte,

Eííoutro, que íe íegue, beD . Rodrigo,

Que fogeytou hum Rey na morte a Marte:

O que nas cãs fe inculca Augufto, & antigo.

Cujo nome íe admira em toda a parte.

Se appellida Moniz, Egas fe chama,
Honra da pátria , credito da Fama.

11.

Elle, que de hera cinge a fronte clarâ,'

He Mem Moniz do mefmo tronco fruto.

Que detalpay tal filho fe efperára

>3 o valor, na lealdade , & no atuibuto:

O que hua , & outra cicatriz preclara

Tem no peyto de langue nunca enxuto

He D. Fuás Roupinho , cm que as feridas

Rubricas faõ do peyto efclarecidas.

- uv Y X O que
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23.

O que em proveótos annos freíca idade

Oftenta juvenil, guerreyro enfaya,

Defmentindo a íenii debilidade,

Gonçalo Mendes fe chamou da Maya:

_
O que na Moaachal authoridade

temo Moílra o valor , brandindo a leve faya,

s'cruz He Theotonio
,
que a lança inviéta , & forte,

ta.'""' Navivafragoa temperou da morte.

Giraldotempornomeo Herôe, que junto

Mais adiante eftá Tem intervalo,

DaFamaoccupação, daenveja aíTunto,

Que o Sem pavor he jufto nomeallo:

Olhados Soufas o melhor tranfunto,

D. Mendo, D. Garcia, & D. Gonçalo^

O outro he Martim Lopes , cujo peyto

O mar, & o mundo tem por folio eftrey to.

O que adiante ves guerreyro , & fanto

Na dextra a efpada, na íiniftra o bago,

O Bifpo he D. Sueyro
,
que alto efpanto

Foy deírcs,dcquem foy acerbo eftrago:

Efle, em cujo fervor reparas tanto,

Payo Corrêa he, queem giro vago

Fez, de infiéis matando copia rara,

O Planeta parar ,
que nunca pára.

Aqueí-
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16.

Aquelles dous Herôes , que laureados

Se eftão vendo de círculos frondofos,

Exemplos faô da pátria venerados

Por firmes, por leaes, por valerofos;

Hum he Marrim de Frey tas, cujos brados

Retumbão pelos cercos luminoíos,

Outro Pacheco, a quem por timbre a Fama
Capitão mais fagaz no mundo acclama.

Os que vifte atè aqui, Conquiíladores

Forão do Luzo Império tão preclaroj

Vamos agora aos bravos Defenfores, ^

Cujos peytos lhe forão muro, & amparo:

Effe, que de morrer entre os furores

De Marte alegre oftenta o vulto claro,

Nuno Gonçalves he , a quem o forte

Braço izentou das duras leys da raorte#

28.

Sufpenío o Mello os olhos apafcenta

Em Hum, que em trono mais excelfo admíra^^

Que nas vivas acções
, que reprefenta,

Parece que alma tem , valor refpira:

E depois que com vifta abíorta , & attenta,

Por elle largo eípaço os olhos gira,

Quem he eíle , rompeo, que aqui íe alifta,

Que cm vello pulfa o pey to, treme a vifta?

Y 3 ElTe
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29.

EíTe, em quem todo eílas arrebatado,

Diz ella, o mayor he de Fama aííunto,

Flagello doHefpanhol, terror do Fado,
De cuja dextra treme o Orbe junto;

Nefte mármore vive eternizado,

Nefte, que por eterno he .^feu traníTunto^

Perdoa nomearte em voz groíTey ra,

p' grande D. Nuno Alveres Perey ra,

30.

Olha quanto a refpeytos perfuade

'Aquelle grave , & venerando Vulto,

Claro em virtude, envolto em Mageftade^

Ah quanto ardor em ti fe encerra occulto

!

Mas fe inda he curta a larga eternidade

A tão grande louvor, tão alto culto,

EíTe, que gozas là no Empyreo Templo,
Seja o premio de teu merecimento.

Mas ay, que a dor ao Ceo em vão reípira

Por ti, do mundo maravilha eftranhaj

Ah quanto Portugal inda fufpira

Por ti, que morto fofte vida a Hefpanha:

Em quanto a luz brilhar ,
que os Orbes gira,

A pátria não terá perda tamanha,

Merecias tu fó por melhor Marte

QueaFamateerigifle hum Templo aparte*

O da
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O da purpúrea iníignia^ que p:!recc

Cid nas acções 5 Aquilles norefpeyto,

D . Lopo Dias he
,
que á Pátria ofrece

Por mais conftante muro o firme pey to:

Efte, que em ferro envolto reíplandece,

A cujo braço o mundo he campo eftrey to,

Rayo de muros , torres, & caftellos,

Mem Rodrigues fe diz de Vafconcellos.

33-

EíTe, qae armado , & intrépido fe oílenta,

Antão Vaz he de Almada, & o que fe fegue

He Rui Pereyra, que o clarim alenta

Da Fama, a cujos ecos vive entregue:

O que fegundo Heitor fer repreíenta,

Por mais applaufos
,
que lhe a inveja negué^

He quem já mais ha vifto a cara ao medo,
Marte, ou Martim Gonçalves de Macedo*

34-^

EíToutro, em quem de illuftre íe exagera

A rama, que o laurea , he o aíFamado

Joaõ Rodrigues deSà 5 aquém venera

A Pátria, o tempo, o mundo , a Fama, & o Fado;

EíTe, que o louro enlaça , cinge a hera,

He por melhor Alcides nomeado
Vafqueanes da Cofta , cujo alento

Da Fama he voz, do mundo foy portento.

y 4 Olha
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Olha adiante os Dous como arrogantes

A efpada empunhaõ com acção temida,
Pedro Rodrigues he o que ves antes,

E elToutro Gil Fernandes íe appellida.

fedrcRo- Tês vifto OS que leaes da Pátria amantes
M7L] A defenderão , dando a Marte a vida,

vaJe7 Nota os que com esforço mais que humano
d^Ehas, o Império dilatarão Lufitano.

Olha o Conde D. Pedro, a cujo alento

Honrofo fogo d'alta gloria inflama,

Junto à aquelle, que eílá fevero, & attento,

brides Qpe he D. Duarte, Delle excelfa rama:

f/^I^J""
Aos três Coutinhos ergue o penfamento,

€ieMart' Em cujo applaufo falta alento á Fama;

luttlGo- Vè D. joaõ, que he gloria dos Menezes^^

7Ivwa Po^ inviéto acciamado tantas vezes,

Lopo Barriga he eíTe , a quem divide

Aureacadea o peyto fublimado;

Eíle Nuno Fernandes de Ataide,

O outro Soufa , alto Herôe , Conde do Prado:

He Luís de Loureiro , o que reíide

Na rama, de que o nome he derivado;

Carvalhos íaõ os mais
,
que lhe fuccedem,

Mas Carvalhos, que a palma 3 & o louro excedem;
•

""
^

Eftes
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Eíles Varões, que eftao a eíloutro lado,

Saõ Aquelles, que abrindo novos mares,

Rumo íeguindo nunca navegado,
Cultos lhe deo a Fama , o mundo altares:

Que errantes ao deftino , & ás ley s do Fado,
* Vendo varias regiões, &eftranhos ares,

Levarão cá do Occafo atè o Oriente,

Do feu Monarcha o Efcudo preeminente.

Quem, pois. direy que es tu, fe mefmo o indica
O altar primeyro , que te eri^e a Fama? t>.Prm^

Elia melma o teu nome te publica, Jh^ey^a

O' fem fegundo Herôe Valco da Gama: &^^;;
Mas oh que tudo inferior te fica,

^'D^^u
Como em teus feytos teu valor proclama^ fe?tçoi^e

Grande Pacheco , de tropheos coluna, /^«//L!

Aivo infeliz dos golpes da Fortuna! ^''^^^;

Almeydas faõ os Dous , hum que o governo ^^tuquer

Da Indiadilatou co a efpada nua, //SX^
Eííoutro o filho he

, que ao tempo eterno fifcTdTÂi

Afamadefeupay eílende,&alua: 7^'^''"''

Os outros Cunhas faõ , cujo fuperno ^^ J^^í^,

Ardor credito foy da pátria tua, rTJ'Ji^

Vè o Albuquerque , vè Lopo Soares, cTí^t
Da terra confuf^õ, terror dos mares, ^'^^ '^^^^

Eíle
iíffl.
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4í'

Eíle he Diogo Lopes de Siqueyra,

Celebrado da Fama tantas vezes,

E o cjue fe feguc occulto na vizeyra

O grande D . D uarce he de Menezes

:

O que adiante cílenta acção guerreyra

-D.ihHfi'
^^^ Henrique, exemplar dos Portuguezes,

iiue de Os Maícarenhas vè, Nota os dous Pedros,

Pedro, & A Francifco . a íoaõ, honra dos Cedros.

tfiuJôs Vè como Lopo Vaz fe attende altivo,

5^X-e-
Qp^h^^<^^^íl^> SJ^^temnadextraaefpada,

9ihas. Olha Heytor daSilveyra , rayo vivo,

dfsam- Que de Heytor tem a fama aniquilada:
^"^^^ Eflbutro, que fe adverte fuccelíivo.

Que a cotta d'armas tem rota , & gaftada,

O Capitão António he da Silveyra,

Bravo terror da barbara bandeyra,

43-

Eííoutro, que ao mais alto' fe fublíma,

He António Galvão
,
que o mundo acclama,

iD.chtf' Nota adiante os Dous, nos quaes íe anima

T^.ífle' A gloria de Teu pay Vafco da Gama:

cima. o que alli reípeytofo medo intima,

•^fj/\ Martim Afonfo he, Marte na fama;

soufa,^ NotaofamoíoD.JoaõdeCaftro,
Vivo no jafpe, eterno no alabaftro.

Os
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44-

Os que fe feguem, todos a regência

Tiveraõ da Oriental gentilidade,

Os quaes conhecereis pela apparencia,

Que naõ dá mais do tempo a brevidade:

Porém injuílo he pela excellencia

Defte o nome callar, que he paímo à idade,

Defte alto Heroe, que emfim por vários modoS
Sò defendeo o que adquirirão todos,

Comtigofallo/attende ò valerofo

D. Luis de Ataide, que no Oriente

Sò por te eternizares mais famoío,

O jugo fegurafte á índia gente:

Luis Freyrehede Andrade eíTe
,
que ayrofo

Revefteopeytoinvido em ferro ardente.

Porem dcyxando os mais, que o dia paíTa,

Sò direy aos que foy a forte efcaíía.

Olha aD. Paulo
,
que he brazão illuílré

DeSoufas,& Coutinhos íublimado,

Que deu ao Minho nome , ao Lima luftre.

Vida á morte , honra á pátria , á Fama brado:

Por mais acções , que o infame Lethes fruftre.

As fem par gravará de André Furtado, ^ '^;^

Que he eííe , aquém provou da efpada o fio

P Mouro, o Turcoj o Idolatra; o Gentio.

Eííou-
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47.

EíToutro he D. Hieronymo, que excede

ISÍa firmeza a conílancia de hum rochedo,

Mas fe a forte feus dos te não concede,

"Nao foras tu, não foras Azevedo;

Azevedo es emfim , mas não te impede

A falta deíles dõs para obrar ledo,

Que mais vai merecellos fem os ter,

Que poífuillos fem os merecer.

48.

O que adiante logo a Fama exalta

Tíuno Alveres Botelho fe appellida;

E aquelle, que de fangue o peyto efmalta,^

He Rui Freyre
, que foy da pátria vida:

EírouU'o he Conftantino, a quem não falta

Conílancia na lealdade efclarecida.

Dos Sásilluílre ramo florecente.

De quem urnahe do Sol o claro' Oriente.'

49.

EíTejque a palma empunha por divifa,

E a fronte cinge de triunfante louro,

He Rodrigo da Cofta^que eterniza

As que lhe tece o Sol diademas de ouro:

Olha como de fangue fertiliza

O forte peyto de robins thefouro,

E porque a Fama o nome mais lhe exalte,'

Indaemíifrefco oílenta o roxo efmalte.

Efle;
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50.

EíTe, que em rayos de aço refplendece,

O impenetrável embraçando efcudo,

D. Francifco Coutinho le conhece,

Cujo eftranho valor excede a tudo:

Moftrando entaõ que a voz lhe desfalece

A Nynfa fe ata a hum fufpenfo eftudo,

Onde girando hum pouco openfamento.

Em voz mais alta folta novo alento,

Eftes Varões, que ves agora junto?.

Chamados fao os Doze de (nglaterra;

Collige dos magnânimos tranfuntos

Que valor cada qnal no peyto encerra:

Quem voz de bronze para taes aíTuntos

Tivera, ò Numes immortaes da guerra,

Mas íe os pontos vos faõ da lyra cftreytos,

Clarins vos íejaõvolTo^ próprios feytos.

52.

Dos Dous, queiguaes na efígie fublimada

Moftraô ferem no vulto Herôes preclaros,

Aquelle Álvaro Vás íe diz de Almada,
Conde de Abranches por feus feytos raros:

Eííoutro que foberbo empunha a efpada>

A quem faõ os annaes do tempo avaros,

He Duarte Brandão, cujas proezas

Credito faõ das Armas Portuguezas,

Os
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Os que em mais alto folio refplendecem

Com modo altivo, aípefto íoberano,

Pelo efcudo, & coroas fe conhecem
Serem os Reys do mundo Lufitano:

Eis-aqui vifto tens os que merecem
Viver izentos GO poder tyrano

Do tempo efqiiivo , naõ os que encoílados

jNo tronco eftaõ de feus AntepaíTados.

54-

E porque vao correndo as lentas horas

Emnomeafosmaisnaõme detenho, ^

Porque o tempo naõ fofrc mais demoras

Que as que porte fervirtomado tenho:

Que indaque na detença, que me imploras,

Obedecerte fora o meu empenho,
ISfeíle Templo á Memoria confagrado

Detemos moyto naõ coníente o Fado*

Daili para hum altar o vay guiando.

Que fer o principal fe conhecia.

Em que os olhos o Mello apaícentandc^

Corinthia forma de aiabaftros via:

Seisfoberbas columnasfuftentando

Eftaõ três arcos , onde íempre o dia

A matéria ferindo, que cegava,

Soes produzid; Auroras íci^tillavat

Neftê
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Nefte altar com magnifica eftradafa

Hum trono fe elevava fabricado

De matéria brilhante , rica > & pura,

De cujos rayos era alumiado:

Onde occupando a excelfa architeâiura

Hum Oráculo eftava, a Fama, & o Fado,

Ko Oráculo fe via hum livro em metro,

E na Famahum clarim, no Fado hum cetro* -

57'

Alli poftrada a Nynfa , reverente

Três vezes ao altar afronte inclina, ^
/

E em grave eftylo , methodo eloquente
Aílímoroufoltando a voz divina;

O' Tu, alto Motor omnipotente.

Cujo baftaõ os aftros predomina.

Invioláveis fazendo os teus decretos.

Ao mundo taô fataes , como fccretos;

58.

E Tu, ò íimulacro foberano.

Dos futuros Interprete fagrado,

'Que efcreves neíle annal o bem, & o dano^

Que aos Impérios deftina o fummo Fado:

Ambos me concedey que poíTa o arcano

DeíTe volume ler não revelado

Indaa nenhuma humana creatura

Por fucceíTos da idade ter futura^

^-/ Permiti
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Permitti que os progreííos contingenteí?,

Deftinados á Luza Monarchia,

Me fejaõ neíle occulto annal patentes.

Que contem do Univerfo a profecia:

Aos Numes eftes rogos eloquentes

FormandoaNynfa, ao trono lefubia,

Aonde aos pès do Oráculo poftrada,

Lhe toma o annal com vénia anticipada,

6o.

O Catalogo abrindo
,
por myfterio

No Capitulo dà ^ que ver procura.

Em que as acções do Luíítano Império

Eftampadas á idade eftao futura:

Nelle com modo grave, & eftylo ferio

Pondo os olhos, & a voz dando á efcritura,

^ A' dextra alli o Herôe preclaro tendo,

Defta forte o Capitulo foy ledo.

6i.

Morto Joaõ , ao Reyno Lufitano

^iRey V. As rédeas tomará Luiza invita,

^%lT Q?^ admiração fera do Império Hifpano,
f^ffima Do illuftre Portugal gloria inaudita:

vxuiza Por cuja morte o Cetro Caítelhano

^cGÍf"" Contra ella mandará gente infinita,

milír'! ^^ S^^ ^ Luzo triunfando em viva guerra,'

Seus foberbos pendões porá por terra.

Ate
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Ate que do governo fatigada,

A Affonfo o largara, que em governando^

Refiftindo ao valor da Luza efpada

Virá pelo Alentejo a turba entrando:

Onde a Cidade de Évora cercada,

Cuja excelia muralha ao ar voando,

As portas lhe abrirá no mefmo inftantc^

Pelas quaes entrará o Ibero ovante,

A Alcacere do Sal o bravo Hifpano

Vira vagando em bellica torrente.

Onde fem refiftencia entrando ufano,

Fará por feu paiz eftrago ardente:

Porem exprimentando mayor dano,
Verá trocada a forte em continente,

Que ao paíTar do Degebe o Luzo altiv<i

Eftrago lhe fará mais exceffivo.

64.

Daqui os dous Exércitos levando

Sempre à vifta hum do outro o paíTo incerto,'

Lá no deftrióto do Canal parando,

Batalha le darão em campo aberto:

A qual gloriofamente em fim ganhando
Com eftranho valor o Luzo experto

,

Dará feu forte braço fem fegundo

De fenganos a Hefpanha , annaes ao mundo.
Z " Defta
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Defta campinao cerco cavernofo

Repetirá por toda a eternidade ^

p^W(7 Do bravo Sancho o nome vitorioío,

Maravilhamayorde toda a idade:

Onde acjuelle lugar por erpantofo,

Theatro atroz de eftranha mortandade,

Por terror do Hefpanhol , alíombro , & medo.
Aos vindouros fera moílrado ao dedo.

66.

Daqui fe feguirá que em continente

Évora , que eftará no jugo oppreflTa,

Reftaurada ha de íer glorioíamente,

Acção digna de andar na fama impreíTa!

Nefte tempo a Rainha preeminente,

Do Luíítano Império alta cabeça,

^ Por lhe o Filho fazer guerra mais dura

A' paz fe acolherá de hua clauíura.

Em tanto contra o Luzo o Hifpano armado

NaProvinciadaBeyra bellicofa

Caftel-Rodrigo demandando ouzado,

- A baterá com fúria fanguinofa:

Mas, qual penhafco ás ondas coftumado, ;m

Defendendo-fe a Praça valerofa,

Refiftirácom força efclarecida,

Tè que fera do Luzo foccorrida,

Oppon-
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Oppondo-feaofoccorro o Caílelhano,

Batalha fe daràtaõ eílapenda

Que por ella ao famofo Luficano

Lhe prometto que mais feu nome eftenda:

Onde por derradeyro defengano,

Vendo dos feus o Ibero a perda horrenda,

Que o campo deyxarà lhe certifico

Cheyo de mortos, de deípojos rico.

69.

Pedrojaques Authoríèràdaempreíâ, fedrojét^

AqueileHerôe de esforço efclarecido,
^J^'^J*

Por cujo ardor, eftranha fortaleza, ^*^^^'

Sempre ha de fer da Fama engrandecido;

Aquelle, que da guerra na aípereza

Nunca alíuftar o fez Mareio alarido,

ísíem fuar elmo, moleftar vizeyra,

Nem da tubaenfiar a voz guerreyra.

70.

No largo campo, emfim , de Montes-Claros

Sexta batalha dando o Lufitano,

Será novs fpytos, que ha de obrar preclaros.

Repetido terror do povo Hiípano:

Sendo aííombro por léus triunfo?? raros

Do AíTyrio, Feria, Grego, & do Romano;
Cujo nome

,
por el!é, fem fegundo

Eíquecido ha de vir a fer no mundo.
TL z Marlair
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71.

Marialva hade íeralta cabeça,

Como da de Elvas foy , defta vitoria;

Porque arvorando dous tropheos mereça
Ser eterno mil vezes na memoria

:

O nome de Annibal no mundo efqueça.

De Scipiaõ fe calle a excelia gloria,

CelTem de Orlando as ínclitas façanhas^

Que indaas defte alto Herôe íaõ mais eftranhaSiI

7t.

Seguirfeha que aoRey do Império Hifpatio^

Philippe o Quarto, Sol mais fublimado^

Se quebrarão os nos do laço humano.
Da vida ao fim chegando aííínalado:

Em tenra idade Carlos Soberano

'A Senho- FicaráfuccclTor do régio Eftado,

^MarTaí Qp^ ^^ tanto regcrá com zelo , & fama,
fitideAu'A Mãy , do tronco de Auftria augufta Rama.
nha de ^$*

ASeff*' Em tanto là virá deíle emifpherio

^^íP/"^^ Gallicanoade Aumallc aka Duqueza,
yrmcefa

rt* r i t •

Maria A lograr com Afíonlo o alto Império

^clTfuHi Da illuílre Monarchia Portugueza:

%^,m' Porem jà não verá quem por myfterio
^uezade Paflou cm tudo as rayas da grandeza,

é^^^c^w-Luiza^aquellaemfim Matrona forte,

7£dc' Por haver jà pagado o feudo á morte.
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74-

Masay qucdeíleReyno a policia,

Bem como Nao fcm leme çoçobrada,

Porcaufadehúa iiifana fantaíía

Confufa fe ha de ver, Sc perturbada:

Onde depofto o Rey da Monarchia,

E delle a intada Efpofa feparada.

Por força fe verá deíle embaraço

Entre Pedro, & Maria atarfe o laço.

75-

Defte Hyminêo por fruto foberano

A unicafempar bella Ifabella Í^d.//I-

A luz viránaquelle dia ufano, u^JeTol\

Em que a melhor nos Reys domina eílrella: ^"i''^-

Efta lerá do Império Luíítano,

Se o Ceo lho naõ tirar , Rainhabella,

Ma^ fim lho tirará
,
que deftinado

Lhe tem mais alto grão, mais digno eftado.

76.

Depois de choques mil , varias fortidas.

Abertos muros, torres expagnadas,

Rotos Caftellos, terras deftruidas.

Ganhadas Praças, Villas faqueadas.

De Cidades aeftragos reduzidas

,

De povoações em cinzas fepultadas,

De rendidos quartéis, de entrados Fortes,

De ruínas, eftragos, danos, mortes.

Z 3 Entaõ
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Então fe tratará da guerra ardente

A paz dos Heípanhoes taõdeíejada,

Que em annos vinte & fete duramente
Os fios provaráõ da Luza cfpada:

Onde ganhando a Lufitana gente

Seis batalhas , fera fempre acclamada,

A' pátria fendo, a Fama,ao tempo, ao munda^
Gloria íem par , exemplo fem íegundo.

Depois de ta5 confufa tempeílade.

Em que ha de fluduar o Luzo Imperio>

Coníeguirá feliz tranquilidade

Pedro o cetro empunhando (altomyílerio
!)

Qual depois de nodurna elcuridade,

De ventos,& trovões nefte emisferio

Novos alentos cobra abella Flora

Ao feftivo nafcer da alegre Aurora.

79.

Annos paíTando algus, Afonfoá morte

Dará da vidaofolito tributo;

Sentindo brevemente da Conforte

O Auguílo Pedro o dolorofo luto:

Mas por eonfolaçaõ de dor taõ forte

Lhe ficará da Efpofa o doce Fruto,

A porteDtofa Prenda , a rara Filha,

Rayo do Sol^. do mando maraviihat

- í

'

Aocca-
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8o.

A occupavlhe do íey to a parte vaga

A Flor melhor virá lá de Alemanha, ^J^ere-

Por quem fe abraza Amor, o Sol íe apaga, l^eZra

Em prendas rara, em fermofura eftranha:
scf^7fh-

Mariaaquite aufpicavozprefaffíi he/c/eNeo

Que has de ter teu zenith na antiga Helpanna, Khac/<^

Mas oh tão certo, como eftranho cafo!
p^^tf^s^i-

Que zenith não foy queda para o Occafa^

Si.

Efta produzirá fete Luzeyros,

Qiie hão de predominar íete Hemifpheríos, '

Quatro partindo bravos, & guerreyros,

Do Mundo as partes quatroem quatro Impérios:

Osquaes là pelos povos derradeyros

De hus fendo aííombros, d^outros vitupérios,

Faraõ íoar íeus fey tos peregrinos,

De annaes capazes , de poemas dinos.

Si.

SòTu, de illuftre Cedro Auguftarama,
Da Palatina Flor Tronco fecundo,

Podiaíí, fendo enveja ao mundo , & á Fama,
DarReys à Europa, a quem íe humilhe omundo:
Ivlefteaufpicio feliz já Lycia clama,

D'altos vivas enchendo o Ceo rotundo,

Que ha de por leys, & feudos Angulares,

Ao muado Portugal , oTejo aos mares. ^

^- Z 4
"

O que
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O que tiver primeyro o nafcimenta

Na matutina luz da tenra idade

Encontrando no berço o monumento
Ephymeraferá na brevidade:

Porem íubindo aofacro Firmamento
O cetro logrará da eternidade,

Achando-lenaluzdo melhor dia

SucceíTor da mais alta Monarchia.

84.

Porem como, o Planeta fòberano.

Sendo tii do Hyminéo primeyro fruto.

Por primicia do Império Lufitano

Naõ havias de fer do Ceo tributoí

NeíTe, pois , em que habitas ledo , & ufano.

De etcinos rayos circulo incorruta,

Do Reyno, que deyxafte , naõ te eíqueças,

Quehejuftoque por teu o favoreças.

Ofegundo(erá tao fitibunda

De eftender ftu Império preeminente,

Que ha de fer breve o mar,, eílreito o mundo,
Aíeubraçofacalj feu peyto ardente:

QuintoJoaõ fera ,mas fem fegundo

]So valor fe ha de ver aílombro agente,

Sogeytandoa feus pés com vivas guerras

incógnitas Naçõesjeftranhas terras.

Quem
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85.

Quem fe naõTuJoaõ, que cm tenra idade

Doteu ardor jàmoftras claro indicio,

Podia aííumpto íerda eternidade

NeíTe, que occupas, vigilante officio?

Por hum pouco inclinando aMageílade

Ouve de humilde voz fublime aufpicia.

Em que teu alto Império fem fegundo

Porá jugos ao mar > freyos ao mundo>
87.

Vive, pois , altoRey, fempre trianfante,'

Guardado ao Mouro atroz , aoTurco irofo.

Para lhe fer teu braço militante

Da indomável cerviz jugo afrontofo:

Olha que o povo vaõ , que habita o Atlante^

Temendo o teu Império poderoíoy

Somente aos vifos deíTaefpada fina

}á arrogância fogey ta, o colio inclina^

Ate aqui por primor da Monarchia

Se ha de ver na florida idade Aquella,.

Que fera luz do Sol , Alva do dia,

Aquella taõ gentil bella Ifabella;

Mas ay que a fouce audaz da Parca impta

Hade cortar em flor efta Flor bellâ,

Poftrando de hum fó golpe á força dura;:

Mundos de amor^ & Ceos de fermofurar



3<5t CARLOS REDUZIDO,
8c;.

Sepor alto explendor do teu Oriente,

O' ditofa Princela efclarecida,

Te has de ver com eílrella providente

Procedida de Reys^com Reysnaícida?
Outra eílrella has de ter mais preeminente.
Pois vind^o de Coroas três íèguida,

Te has de partir com gloria fublimada

De palmas onze mil acompanhada,

o que aJoaõ feguir no nafcimento

Hum Francifco ha de fer, queem tenros annos
Moftrará no valor o raro alento

De íeus Progenitores foberanos:

No Mouro atroz, no Povo truculento,

Fazendo eftragos, repetindo danos,

Será, atroando os âmbitos fupernos,

Raro prodígio aos tempos íêmpiternosV

9f.

Virá depois a Ínclita Thercfa,

Fermofiííima Luz, Flor peregrina,

IQo explendor oftentando dabelleza

Luftres de Sol, agrados de bonina:

Mas ay que Sol, & Flor, bella Princefa,

Em flor te ha de cortar a Parca indina;

Mas que flor, ou que Sol em breve alarde

Não murcha na manha , nwrre na tarde?

Sc
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92.

Se, pois^ no abril da idade , bellà Infante,

Se no eí plendor da vida â môrce impia

Ha de ficar dos annos teus triunfante,

Na manhãeclipíandoo tenro dia:

Se ha5 de nafcer á Aurora femelhante,

Se has de gozar de Flor a primazia,

Que flor paíTa da idade de huma Aurora?

Que Aurora excedeas claiifulas de hua hora?

Hum António ha de fer o quinto Rayo,
Que a rédea aos Infiéis terá fegura.

Pois de o nome lhe ouvir mortal defmayò^n on-i

Terá da Lybia ardente a plebe dura:

Tal que izento o fará nó Mareio enfayo
Das leys caducas da alagoa efcura

Seu alto esforço, íeú valor profundo,

De aííombro enchendo o mar^de snvejâ ò iíiuíkí^J

Francifca, qual eftrella matutina,

A fexta Luz íerà
, que na belleza

Oílentando accidentes de Divina,

Ha de exceder os dos da natureza:

O Ceo, pois, que te fez tão peregrina^

O' bella Infante, ò iiiclita Prifícefa,

Te aú^pica que do occaío derradeyro

De Reys haíde illuftrar omund© inteyra
'-^ "^

Oíeptr-
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OlirptimoexplendordaLuza eí^fera

Ha de fcr Manoel, que em tenros annos

Fará mudar de cor a gente fera,

Qucoscnmpos fertiliza Mauritanos:

Tal que o bárbaro Rey, cjue a Lybia impera,
Receando os feus feytos foberanos.

Ainda eíbando em paz tranquillo, & quedo,

Lhe ha de o cetro da mão cahir de medo.

Eftaç Eílrellas^pais, do Luzoimpcrio,

Dos íoberanos Reys preclaras Filhas,

Serão nos Orbes de hum, d'outro emifpherio

Sete Planetas, íète Maravilhas;

Dos quaes cinco vivendo porinyfterio,

Dous verão em mortalhas as mantilhas,

A quem cabendo o que efte globo encerra,

J>çHis reyn^ráô no Ceo , cinco na terra.

rTicfda A ti íe deve , ò ínclito Alegrete,

syha o verfe Portugal com gloria tanta,

Marquez Emconduzir a Flor
,
que em Frutos letc

%tuim' Fecundou de Bragança a Regia Planta:

^^cltdw O Tejo, que inda os vivas te repete,

m defta T"g poftra aos pès a túmida garg-anta.
Senhora, r

^ rr K \ r •

Porque delle Alegrete as lupenores

Plantas beijandolhe eternize as floresi'

Virá
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98.

Virábuícarem tanto a pátria amada
O refplendor da augufta Catherina,

Viuva, mas com gloria fublimada

De reduzir o Efpofo á Fé Divina:

Será no Régio alcaçar hofpedada

Pela preclara Aurora Palatina,

Aqaella eftranha Pheniz , digo aquelía

Águia em tudo Imperial , Maria bella»

Mas ah como a feus olhos brevemente
Lha ha de ufurpar a morte impia,& fera,

Deyxando nefta aulencia amargamente
Em trifte noyte a Luíitana esfera:

Quem a dor , que inda hoje Lycia fentc,

Bella Rainha repetir podèra,

Mas a dor, que a íílencio nos condena.

Nem eíle alivio admitte a tanta pena»

lOQ.

Aqui com letras d'ouro vendo efcrito

O papel o alto Herôe , no livro attento

Amayores acções eleva oefprito.

Em quanto a Nynfa embarga o grave alento:

A qual depois de hum pouco haver reftrito

A mudo aíTombro o vago penlamento,

O fileacio rompeado , á lauda entregue^

Mais a voz kvancando aílira profeguea

Mas
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lOI.

Mas para a acção do Luzo a mais glorioía
caihsjj. j^ Carlos, alto Rey do ImpcrioHifpano,

Hade cortar a Parca rigorofa

Da tranfitoria vida o laço humano:
Donde pofto na fede mageftofa

^uippe
Ode Anjúfe ha de ver com falfo engano,

Carlos A quem o de Auftria a guerra defafia,

Por ver que lhe pertence a Monarchia.
lOl.

Ah quanto Portugal feras bufcado

Para o lim gloriofo defta emprefa,

Que tal he, alto Rey, teu Régio Eílado

>Jo poder, no valor ,& na grandeza!

De Anglia, França, Alemanha procurado

Serás, porem , 6 gente Portugueza,

Como te haõ de deyxar , fe em toda a parte

Porinviótate acclama o fero Marte?

103.

Todos confeffem, pois, tua excellencía.

Teu excelfo poder publiquem todos,

Que hoje claro fe vc na dependência,

Que todos tem dé ti por vários modos:

Dos Romanos fe efqueçi a preeminência,

Calle-fe o nome dos famofos Godos,

Ceííe tudo o que a Fama canta, & preza,

A' yifta da altagente Portugueza.

Final-



CANTO XI. ^67
104.

Finalmente os três Reynos aliados,

Portugal, Inglaterra , & o largo Império,

A reftaurar iraõ determinados

D'Auftria ao Luzeiro o Hifpanico Emifpherio:

O qual de errantes lenhos encurvados

Cobrindo o lalfo campo, ogolfoetht rio.

Pelo lejo entrará degloriascheyo,

Pondojugps aomar,as ondavsfreyo.

loy.

Mas jà naõ ha de ver a fermofura

D^aquella eftranha Luz,gentil Therefa,

Que lhe ha de rer de pouco a Parca dura

Tornado em fombra os rayos da belieza:

PaíTados alguns Soes , na luz futura

Partirão os dous Reys a grande empreza,

Cujos fins por então não confeguidos.

Ambos ferão à Corte recolhidos.

106.

D'acjui fe feguirá que nas fronteyras

Em guerra viva de hua , & d^outra parte,

Arvorando-fe as bellicas bandeyras,

Se ha de ver fanguinofo o fero Marte:

Mas, ò ditola tu , que na^ primeyras

Da guerra acções feguindo outro eftandarte,

Ao Ceo voando, Auguíla Catherina,

Irás lograr as pazes, de que es dina.

Mas
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107.

Mas ay que hum ludo a outro fucceííívo^

Outro fe feguirá tão dolorofo

No lamentável golpe intempeftivo

Do mais benigno Pay ,Rey mais piedoíb:

O' Pedro, ou Pedra, donde o pranto viva
Nos nace cada vez mais caudalofo.

Eu não fey qual em ti mais nos perfuade.

Se a dor, le o defengano , fe a íaudade!

108.

Por fucceflor da Luza Monarchia
Ha de ficar João , Rey preeminente.

Fruto gentil da augufta Hierarchia

Do Palatino Ramo Florecente;

O qual enchendo o Reyno de alegria,

Co a Flor daPlantad'Auftria defcendente,

Illuftre Prima fua em grão direyto,

Atará do Hymineo o laço eftreyto*

t 109.

Entrando pelo Tejo a Regia Armada,
jisere- A cxcelfa Mariauua peregrina

&ra Será da Lycia Corte feftejada

^maZl'
Comaquella grandeza, de quehedina:

^ujiria Qual vide ao Real tronco vinculada

ÍZcff'' V ive annos mil, ò Planta Palatina,
ftrtu^a/. Porque produzaõ lempre fíngulares

Os dous Ramos íem par frutos a pârcs* i
'^"-

" ^ '

Vive
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IIO.

Vive Águia Imperial ao efcudo unida,

Que Chrifto aííínalou ao Lufo Império,
Taõ refpeytada , como obedecida

Pelos confins de todo eíle Emifpherio:

Águia melhor em Pheniz convertida,

Te trouxe o Ceo por provido myfterio;

Porque dcs deíTe thalamo fecundo

Rainhas às Naçoe-ns , & Reys ao mundo*
III

Tu do Alegrete Planta produzida^

Alegrete também , cuja alta Rama
Pelos troncos mais Régios eftendida,

Em peregrinas Flores fe derrama:

Tu , que aqui traníplantafte a efclarecida

Flor, que pela melhor o mundo acclama.

Logra o mefmo brazaõ, que te compete^
Pois de tâo bclla Flor es o Alegrete.

III

Maria, immenfo mar dafermofura.

Manará defta fonte foberana,

Que em altos preamares de ventura

Hade inundar aterraLufitana:

Maria , fe outro mar em ti fe apura
Tão bello , qual a bella Marianna,

Em dous mares de prendas tão profundos

Mapas fó te podiaõ fer dous mundos.
•

" Aa

i6p

Ferftéíè

Telles dã

Sylva

fegundo

Marque^
de Ale-

greteEm^
baixador

^Cofidu"

tor dfjia

Senhoril*

Por
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iij.

Por fucceíTor do Império preeminente^

AuguftiííimoRey, alto Monarcha,

Pedro le ha de feguir em continente,

Pedro
5
que ha de tomar o leme à barca:

Mas ay que
,
qualjafmim ao Sol nafcente.

Por dura ley da inexorável Parca

O cetro perderá , mas neíTe dia

Irá lograr mais alta Monarchia

SuccederáJofeph no claro Imperío>

Que lhe eftá pela forte deftinado,

Sendo fupremo Sol delTe Emisferio,

Que Chrifto tem por íeu aílinalado:

Crefce ,
pois , dolnííel por vitupério^

De Lethps excepção, terror do Fado,

Para que lá na mais perfeyta idade

Exaltes no valor a Mageftade^

Carlos a Luz íerá , que a Natureza

For Planeta ha de por na quarta esfera^

Quarto parto , portento da grandeza,

Aquém por feu Cultor a Igreja efpera:

Vive pois
,
que do mundo a redondeza

Já por fummo Paílor te c.oníider^,

Sendo na Ley Chriftaa (como contemplo)

Moyíes feguodo do Romano Templo*
Porèra
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íi6.

Porem hum pouco atrázretrocendo,

Tornando à ,
que toquei, mais rara empreza,

A Nympha ao Mello diz
,
que promettendo

Eftáalta gloria agente Portugueza:

Atende , ò grande Heroê
,
que eu te irey lenda

A que o mundo ha de ver mayor proeza

No da guerra eftranhiffimo progreíToj

Que terá fim com profpero íucceíTo.

117.

Indo aqui onde o Mello mais attento

Applicava fufpeníb o prompto ouvido,

Quando com repentino movimento
O livro fe fechou por fi impellido;

Dizlhe a Nympha , notando o tal portento,'

Ate aqui , ò Varão , te he concedido

Os futuros faber
, que tem o Fado

Ao Reyno Lufitano deftinado* - -

118.

Pois que o mais aqui jà te fiz patente,

E o Sol íeu refplendor nos vay negando,

Podeí-te ir embarcar, & a tua gente,

Antes que a noyte venha ao mar bayxando:

Que eu te prometo , ò Héroe preeminente,

Que tenhas mar tranquillo , & vento brando.

Pelos quaes a Profmouth portado fejas ^

A falvamento , & paz como defejasw

Aa z Forao
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119.

Forão dalli para onde os companheyros
Andavao eo as mais Nymphas diveitido&

Em feftejos , & bailes lifongevrcs,

E de amor em mil jogos entretidos:

Atè que finalmente os Forafteyros

Das foberanas Nymphas defpedidos

Gom ^audadesInil^,com mil abraços^.

Se apartàram.v.otando eternos laços.

iiov

Metidos nos bateis vão para a Armada,
Da Ilha nunca os olhos apartando^

Tè que a noy te , de fombras enlutada,

Efcurecendo o ar , Ihafoy negando::

A maritima gente ás Nãos chegada>

Belas Gubertas huns fe vaô deytando^

A mudez bufcaooutros doapofentOj.

A íeus Empregos dando openfamentOa,

i.ii.

Em quanto os ícintillantes Luminares

Nas exéquias arderão do alto Apolo,

E da funefta noyte os negros ares-

Lhe cobrirão de luto o mauíeolo;

Gadaqual ao rumor dos brandos mare%
E ao fom das auras do fereno polo^

No paíTado eftiveram praticando,

,

Pelosnovos fulgores efperaado.
~^ Quanda



CANTO XI. 373
111.

Quando toucada de ouro abella Aurora

Pudibunda no Oriente apparecia,

E mal os montes, em que impera Flora,

De efcaíTo refplendor rayava o dia:

Elles olhando aparte donde fora

D eyxada a Ilha, quando em névoa fria

A viraõ pouco a pouco irdesfazendo,

AoCeolubindo^oarefcureceado. ,,,,^^ _ ^ .

v

Atè que ás frechas da aura luminofa

Sobreas ondas no ar defvanecida

A nuvem de vapor caliginofa

Cahio em tenro aljôfar refolvida:

Veílido o ar ficou de neve , & rofa,

Mais claro o Sol, a esfera mais luzida,

Da vifta a Ilha em fim defapparece,

Tal quenem onde eftava fe conhece.

1 24.

"Na Cofta , que alli exiíle , alegre a gente

Em ligey ros bateis deíembarcava,

Recebe-a mais alegre, & maia contente

A multidão de Inglezes, que â habitava:

De povo fe enche a praya de repente, ;

Vivas a vaga esfera retumbava,

Entre doces clarins foandologo

Em falvas as regiões , a terraem fogo.

Aa 3
Traja-
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iij.

Trajado o vulgo com Real grandeza

Concorre a ver a Inclyta Rainha;

Chega a beijarlhe a mão toda a nobreza,

Moftrandolhe o prazer, que n^alma tinha:

Ellaa todos recebe, eftima , & preza,

Tratando a cada qual como convinha,

Com tal agrado , tal benevolência.

Que era cada palavra hua influencia.

116.

Algumas, pois, alli paíTando Auroras

'A preclara Rainha íe deteve,

Ondeasfeftas dogoílo aduladoras

Fazião curta a noyte, o dia breve:

Atè que hum dia nas primeyras horas

A Armada refrcfcando hua aura leve.

Favorável o mar
,
propicio o vento,

A convida a entregarfe ao falfo argento.

Do Piloto o clamor, do Meílre o grito

Acorda de improvifo os Marinheyros,

Que promptos , como em bellico conflito,

A feus poftos correndo vaõligeyros:

Hus tirão pela amarra ao fom do apito.

Outros pendem de altiífimos madeyros,

Soltando velas, ancoras levando,

Náutico eftroado aos áre§ levantanda.

D^aquel-



Canto xl 375
118.

D'aquella Coíla as quilhas apartadas,

Tão gentilmente os mares vao rompendo
Que o vento brando , as ondas foíTegadas,

Parece que lhe vão obedecendo:

Hiias de finos toldos emplumadas,

Outras largas bandeyras eftendendo,

Parecião nos vários galhardetes

Vagos AbrÍ5,nadantes ramalhetes*

119.

Já da viagem quaíi as derradeyras

Ondas os lenhos hiao navegando.

Para as ledas, & frigidas ribeyras

De Profmouth as proas inclinando:

Quando ao longe fe 3 viftão vir ligeyras

Cinco Nãos, que as da Armada vem bufcando^

M?J fe conhecem , quando de alegria

Diambas as partes íoa a artelharia.

130.

Depois de fer três vezes feftejado

Efte encontro com lalvas retumbantes^

O grão Duque de Yorth , Jacob chamado,

Seu Secretario envia ás Nãos poffantes;

O qual a breve lenho trasladado,

Rompendo vay as ondas fluétuantes,

Tè que chegando á Nao bulca a Rainha,

Entrando aonde o Régio hoípicio tinha#

Aa 4 Inr



37« CARLOS REDUZIDO,
13 r.

Inclinado ante a Fronte foberana,

Lhe confagra profunda reverencia,

E com grata altivez , modeftia urbana^

Orna a voz de grandíloqua eloquência:

Dizendo , ò bella Aurora Lufitana,

Que conduzida aqui dafacraEííencia

Vês a aplacar com provido myfterio

As varias confuíoésdonoíTo Império;

132.

O Grão Duque de verte defejoío

Para beijarte a mão vénia te pede,

Onde te renda em culto aíFeâuofo

A vontade por dom
,
que a tudo excede:

E tu por teu vaíTallo venturofo,

Alça Rainha, ameímo me concede,
Que em mais que Rey do mundo a forte minha
Julga vaíTallo ler de tal Rainha.

A preclara Senhora ouvindo attento
Do eloquente Varaõ o exórdio grave^

Em concey tos foltando o doce alento^

Applica á íabia voz facunda chave:

E depois que em benigno tratamento
Lhe deu repofta em methodo íuave,

Outorgandolhe a vénia
,
que lhe pede^

Com ellaao Duque oEmbayxador defpede.
'^

Eííe



CANTO XL
134-

Elle dando a repofta ao Duque altivo,

Jacob a breve lenho a vida entrega,

E entre doces clarins , clamor feftivo,

Com Régio fauílo para a Nao navega:

Ferindo remos doze o golfo eílivo,

O Real Bargantim ao bordo chega.

Onde humilhado o Duque fe aprefenta

A' Aqaella, que a Real grandeza oftenta,

Alli depois que á ííngular Rainha
As graças deu o Duque íublimado.

Da Nao alegre a feu bayxel caminha
De illuftre fidalguia acompanhado:
As Nãos dorumbo profeguindoalinha,'

Sulcarão algíís Soes omarlalgado,
Ate que as aícas torres aviftando

Alegres foraõ pelo porto entrando.

3^

CAN-
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CANTO XII.

ARGUMENTO.

EM Anglia fe celebra o cafamefito

^

Ondefirme na emprefa Catherinaj

Favor pedindo ao jacro Firmamento

Húa Vifao lhefalia peregrina:

A qualde(eu confiantepenfamentQ

O de/ejadofim lhe vaticina^

Carlos emfim com gloria foherana

E/pirando yprotefta a Fe Romana.

Círculos vinte & quatro oJoven Louro,
Que por campos de luz Ethontes guia,

Tinha fey lo, rodando o carro de ouro

Pelo figno, em que o Ceo os Gemios cria:

Quando cortando o liquido theíouro,

Que Profmouth difpende em prata fria,

A Regia Armada em fim chegava ufana

Ao porto Inglez da praya Lufitana.

Solta



CANTO XIL
1.

Solta ^o vento a bandeyrafe encrefpava>

No ar o galhardete íe eftendia,

Volante o toldo os AÍlros emplumava,
Vaga a flâmula a^^ nuvens reveftia.

De varia cor o arfe matizava,

O mar de inchadas velas fe cobria,

Onde as proas as ondas levantando,

Cada qual rompe o mar, que bebe arfando#

3-

O íulphureo clamor do fero Marte
Por boccas de mecal os orbe.^ gyra,

A cujo fom, que fe ouve em toda a parte.

Treme o Ceo, geme a terra, o mar fufpira:

O fonoro clarim nos pontos d^arte

Em claufulas armonicas refpira,

Dando em cadencias do quebrado alento

Aos orbes fuípenfaõ, aflombroao vento.

4-

Das torres ,& das nãos a artelharia

Feftivabrama,bellica contende,

Efcurece-fe o Sol, turba-fe o dia,

O mar em mil relâmpagos fe acende.

Rude celeuma, náutica armonia.

Se levatita das nãos, que mal fe entende,'

O Nauta colhe a vela, que fe ondea,

Surge a Armada , o bidente xBorde a área»

m

Ai
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Asgrutas, onde as tubas retumbavão,

Ao inar tornando as clauíulas canoras,

Pelos arei clarins multiplicavão,

Fazendo as altas regiões íbnoras:

De varia gente as prayas fe inundavao,

O mar fe enchia de Águias nadadoras,

Caufando a gala, a pompa, a bizarria,

Gloria ao mar, luftre ao Sol, realce ao dia.

Quando hu breve Bayxel5que as ondas fende,"

De fiammulas fatis ornando os ares,

Ave nadante á terrao voo eftende,

Sendo lifonjaao vento, adorno aos mares:

Do qual o Régio Sol
, que em luz íe acende,

Os rayos trasladando íingulares

Paíía a hua carroça, em que guiada

Ao Paço foy com pompa íublimada.

7-
^

Apenas eíTe Pheniz luminolb

Havendo já leis vidas numerado,

O Rey áquelle fi tio venturofo

Chegou de toda a Corte acompanhado:

Ondedcpois queem culto aíFecítuofo

Fez o obfequio devido ao Emprego amado,

ISía tarde fubíequente em folio Régio

Solemniza o Hymineo com faufto eçre^io*

Dallí
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8.

Dalli caminha a pompamageflofa

A hum retiro , em que aplacida corrente

Do celebrado Tamafis , luftrofa^

Formava a Flora eípelho tranfparente:

Onde aííiftio em quanto a luminofa

Cinthia três vezes íe moftrou patente,>

Tè que na Corte os Reys efclarecidos-

Foraõ com graves feftas i^cebidos.

Lento voava hum anno , & outto anno^

Nas leves azas da ligeyra idade,

Em que veloz^correndootempoufanoí

Paga o tributo à immenía eternidade:

Naquelle , em^ tanto , d'alma doce engano^

Laço de amor a Luza Mageftade

Gozava do Hyminêo entre as delicias

Aslifonjas do^amor , d'alma as caricias.

10.

Mas na piedofa emprefa , a que anhelava^^^

Em que taõ fervorofa períiíHa,

Súbito eclipfe o gofto lhe nublava,

Vendo que o Efpofo o rito vao feguia:

Cortante no remédio machinava,

Sem defcançar no meyo difcorria,^

De fogeytar-lhe o arbitrio da vontade

Aa íaberano império da verdade»

lUnindô)
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II.

Unindo a mayor pena à mayor gloria

Hia do Amor gozando o doce laço,

A origem coníèrvando na memoria,
Que lhe íervia ao gofto de embaraço:

Ma^^ como dependia efta vidoria

Só do favor do Omnipotente braço,

ISIo auxilio y em que inceíTavel perfevera,

Confiante fia , fervoroía efpera.

II.

Neíla larga efperánçaas breves horas

Lhe pareciaô mil eternidades,

Que na pena os inftantes das Auroras

Os Séculos excedem das idades:

Porque as rodas do tempo voadoras

Contradiçoens unindo , & variedades,

Giraõ com diíFerente movimento
Ágeis no gofto , tardas no tormento.

Oh natureza humana ,
que em teu dano

Parece que inda o tempo o giro alterna;

Pois no mal 5 & no bem com vario engano
O curfo de feu circulo governa:

Voa no bem hum anno , & outro anno,

No mal hua fó hora dura eterna,

Que fempre a vida humana em tudo amarga
I>lo gofto breve foy , na pena larga.

Aílím



CANTO XIL j8j
14.

Aílim a foberana Catherina,

Toda entregue a taõ alto peníamento.

No coração lentia a dor mais fina,

Sem defafogo achar no íeu tormento:

Quando hum dialurp^afa , 8c peregrina

A' íoledade dando o íencimento.

Parou onde hua penha na dureza

Serve de ídolo à dor ^ de ara à trifteza.

Aqui ^ pois , onde as plantas fentinelks

Se faziaõ da bronca penha viva,

Formandodo verdor das folhas bellas

Docel frondofo á prata fugitiva;

Movendo Geos , compadecendoeílreilas,

Na intenfa dor , na fragoa íeníítiva,

Ao faudofo rumor das doces agoas

Catherina chorava as fuás magoas.

16.

Sobre a mao branca a face florecente

Chorofa 5 & penfativa tendo em tanto^

Por corrente melhor dava à corrente

A fermofa corrente de feu pranto:

Onde naqueíla acçaõ indiíFcrente,

Naquelle da mudez abforto encanta.

Parecia na dor, que a magoa exhorta,

No pranto viva , no íxlencío moita.
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17.

Orvalhaado-lhe o aljôfar peregrino

"Das brancas faces as purpúreas flores,

O peyto lhe fulcava criílalino,

Sendo hum candor Iman d'outros candores:
Nunca o S©I padeceo no matutino
Alento ecliple talem feus fulgores.

Como no Sol fe viraõ da belleza

Í3 uvens de pranto ^ fombraJv de criíleza^^

18.

Triftc fim, porem tal que bem poderá

Do trifte fazer gala a fermoíura,

Pois dandolhe outra graça a pena fera.

As fombras foraõ alma da pintura:.

Tal quenefta do A mor nublada esfera

As trevas excedendo a luz mais pura^

Quiz por melhor Artifice a trifteza

Apurar os pincéis da natureza*

19.

Depois de hum pouco dar ao penfamento

Do feu cuydado o aíFeéto emmudecido.
Da pia voz foltando o brando alento

Affim rompeo , na dor dando hum gemidoj
O' clara fonte , fe eflTe ondofo argento

He a meu pranto objedo parecido,

Quero neftas correntes
, quedefato,

¥er íe acho alicio algum nomeu retrato.

Mas
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20.

Mas para que a meu pranto alivio eípero?

Se a toda a dor a caufá me condena,

Confolaçaõ á magoa já nao quero,

Que he o alivio defcredito da pena:

Mas, ò Ceos, fe no meu martyrio fero

Padecer fem remédio a forte ordena,

Remédio íeja o mar, que eftou chorando,

Mas ay que he forte a dor , o alivio brando*

21.

Ao continuo correr defte meu choro

A minha dor murmure efta corrente,

No ramo cante o paíTaro fonoro

Ao ponto , em que fufpiro triftemente:

O dia alegre dure em quanto eu choro,

Em quanto eu peno a Aurora o rifo oftentc,

Viva contente, & eu trifte em dor taõ grave

A Aurora, o dia, o Sol, o riò, a ave.

12.

Logrando a tenra idade das Auroraé

PaíTa alegre a florida primavera.

De feu amor gozando adula as horas

A planta, o tronco ^ o peyxe^ a ave, a fera:

l^aõ foras tu aííim ? que aílim naõ foras,

Ohtriíle Catherina,ay quem me dera!

Mas ay que íendo eu mais por natureza

Vi vo com menps gofto, & mais trifteza!

Bb Mas
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Mas como cà na terra achar procuro

Refrigério efficaz a meus pefares ?

Seindalà compayxaõmeu pranto pura

Naõ acha em vos, ò puros Luminares^

Parou , & aqui para o Celefte muro
As mãos levanta, & òs olhos, que dous mares

Vertiaõ , com que a terra prateava,

E as pérolas á fonte accrefcentava.

Quando alli porhu pouco contemplando

Na belleza dos aftros luminofos,

D'alma novas razões defentranhando.

De infenfiveis os quer fazer piedoíos:

Onde ao fupremo Interprete invocando.
Que attento lhe ouve os ecos laftimofos.

As muralhas penetra de Zafiros,

Profeguindo o clamor deftes fufpirosj

O' Tu, fagrado Sol, mais que o Sol pura^

Da terra, mar, & Ceo Senhor fuperno.

Gloria infinita do Celefte muro.
Alto Motor do globo fempiterno,

De cuja dextra treme oreyno eícuro^

A cujos pès fe poftra todo o Inferno;

Mas fufpenda-íe a voz, porque o Infinita

Naõíe reduz a numero prefcritol /

^
•

*

Ate
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26.

Ate quando a meu rogo endurecidos

Os Aftros heyde ver do Firmamento?

Tè quando teraõ termo os meus gemidos,

A magoa, a pena , a dor , o fenrimeuto?

Oh penetrem meus ays taõ repetidos

O s lacros muro5 deíTe Empyreo alTento,

Para que nefta dor , neíla anciã poíía

Chegar a pena minha à gloria voíTa.

27.

Oh quem fora; mas logo interrompida

De hum foluço a rethorica eloquente^

Pallida a cor, a voz emmudecida,

Parou, dando ao filencio o rogo ardente:

Ficando aqui de todo amortecida,

O coração lhe opprime a dor vehemente,

O coração; queem lagrimas desfeyto

Se ouvia fufpirar dentro no peyto.

28-

Gratamente abelleza çoçobrada

íías tormentas da dor, no mar da pena>
INaufragáraõ na face deímayada

Ondas de roía em mares de açucena:

Ficando no candor taõ fublimada

Do bello roftro a lamina íerena

Que no roubo gentil da face pura

V ida o defmayo foy da fermolura.

Bb z Aífim
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Aflimos reípleadores íepultados

Nas tenebrofas íombras da triíleza,

Une as peílanas, & os dous Soes nublados?,

Tregoasdeuàspayxõesda natureza:

Porem na lufpenfaô dos feus cuydados
Indaofentidodava áfua emprefai

Pois por final de que inda a tanto aípíra,

De quando em quando opeyto lhe íufpira»

30.

Quando nefta da dor mortal violência

Por virtude da vaga fantafia

Em forma humana , foUda apparencia^i

Hum Corteíaõ do Ceo lhe apparecia

:

Queexhalando de fi rara influencia,

Preílava luz ao Sol , candor ao dia;

Pois de eftranho explendor , & neve pura
Cobria o peyto^ ornava a fermofura»^

31.

O Sacro Paranimpho fe librava

Nas tranfparentes azas
,
que batenda

As ethereas regiões illuminava,

Dous relâmpagos bellos parecendo:

Qnando da voz, que aromas refpirava^.

Oefpirito lonoro refolvendo,

AíTim lhe embarga a.dor, dandolhe ao roga
Por línguas de efplendor razões de fogoj

Pieáa^
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Piedofa Gatherina, abate a pena,

Que remontas ao Ceo em vários giros,

Pois rompendo eífamachinafereaa.

Tens penetrado o Alcafar deZafiros:

Chegado o tempo he jà que Deos ordena.

Benignamente atento ateii^ fuípiros.

Que, arvorando o tropheo ,
ganhada vejas >

Agloriofaconcjuifta, quedefejas.

33-

DiíTe , & aqui claufulando o doce alento.

Rompe com movimento accelerado

As fluidas regioens ,
que occupa o vento,

Explendor dando ao dia dupHcado:

Nunca oftentou taõ grande luzimento

Relâmpago do Polo defatado,

Quando reverberando no Orizonte

Cora o ar , doura o Ceo , iliuftrao monte»

34-

Quando foltando abella Catherina

Do profundo letargo o laço urgente.

Vendo ainda ir voando a Luz divina

Pelos confins da esfera refulgente,

Aííim rompeo , dizendo: O peregrina

Confolaçaõde meumartyrio ardente,

(Aqui elevando o corpo , abrindo os braços)

Ohquem tca voo atara neftes laços!

Bb z ' Mas
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Mas as azas brandindo a Luz fagrada

Sulcando vay a íucceííiva esfera,

Soltando ao vento a túnica banhada
No celelle explendor , que ao dia impera:

Até quelá na machina eftrellada

Engolfa a luz
,
que em rayos reverbera,

Qual fulgor
,
que nos ares apparece^

Que ao ponto , em que fe vè, íe defvanece,

Ella em tanto os affeftos , & Guydados

Sufpenfa dava à esfera refulgente,

Tendo os olhos no Ceo arrebatados,

Muda a voz
,
prefa a vifta , errante a mente;

Aííim Gomo os Apoftolos fagrados,

Vendo lingoas chover de fogo ardente,

Tinhaõ na maravilha nunca vifta

Atadas as acçoens , íufpenfa a vifta,.

37-

Quando o ditofo Rey
,
que acafo andava

Da bella Flora alli vendo os primores,

A melhor Flora vio , que abforta eftava,

Dando os olhos ao Ceo , o pranto às flores:

Ella no Rey ,
que eftranho a contemplava,

Não adverte ,
que atenta aos refplendores^

D'alma gozando aquelledoceenleyo-.

De feufentido tinha o corpo alheyo.

EUe
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Elle admirando alli o Emprego amado
Nos extaíis do abforto peníamento

Muda no ermo eftar do íeu cuydado,

Solitária no mar de íeu tormento; i

Delia ficou traníTumpto aflemelhado

No filencio , na dor , no fentimento,

Te que do mudo aíTombro o laço forte

Lhe defatou o aíFeólo deíla fortej

Como te vejo nefta íoledade
"

Solitária, choroía 5 & penfativa?

Cauíando magoa à terra , ao Ceo piedade.

Vivo retrato defta penhaviva?

Quem tal trifteza , tal penalidade,

Quem pranto taõ eftranho te motiva?

A caula fayba
, pois, que tanto ignora

Quem com fé tanta , tanto amorte adora»
40,

He muy juftà, feíponde Catherina,

A cauíadeftádor ( defte tormento

Melhor fora dizer
, que dor tao fina

Inda excede ao marcirio mais violento)

Deyxame >
pois , chorar caufa tão dina

De toda aperta , todo o fentimento,

Oh deyxame chorar
,
que he pouco o pranto.

Bem que o que admiras te pareça tanto.

Bb 4 Mas,
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41-

Mas
,
pois

,
queres faber donde nafcidas

Eftas relíquias faõ
,
que verte a magoa,

Sendo de hum ia principio procedidas,

De fogo a caufa tem , o effeyto d'agoa:

Masay que as verto em vaõ , ay que perdidas
As vejo em teu regalo , & minha fragoa:

Oh fejaõ eftas ,
que hoje a dor defpenha.

Fuzis
, que fogo tirem deíTa penha.

Em tudo iguaes fejamos, charoEípoía,

Que nas almas ,
que Amor identifica,

Com laço eftreyto , vinculo amorofo,.

Conformes os aíFeétos communica:
Se a Fé do amor he dom mais extremoía,

LAmor íem fé , qual fé fem fogo , implica,

Que eftes dons mais que tudo inextimaveis

Affeótos d'alma faõ infeparaveisu

43-

Que importa, Efpofa meu , que em hua unic^
Sacro Hyminêo ligaíTe as noíTas palmas,

Se vinculando o amor as noíías vidas,,

A Fè divide o no das noíTas almas?

Oh nunca eftas fe vejao defunidaSy

Logrem juntas na Féglorioías palma^V

Defta fupplicao logro me concede,

Kio me negues hum bera
,
que atado excede;

DiíTe^
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44.

Díflc ,& fufpenfo o Rey atando o alenta

Da propoíla os artigos examina, 'l

E confuío girando o penfamento

O que ha de refponder não determina:

Porem banhando em luz o entendimento

Rompe , dizendo , os fins , que o Ceo deftina>

Como efFeytos de Cauía foberana

Tem mayor força do que a força humana.

Dizendo , a voz fufpende , 8c n'alta idea

Da peregrina Efpofa envolve o rogo,

Sentindo que outro afFedo o fenhorea>

Que n'alma lhe introduz divino fogo:

Em mil contradiçoens o aíFeótoenlea,

Na confufaô naõ acha defafogo.

Ouve o difcurfo , que a razaõ lhe dita^

Ao trono atende , o mal , 8c o bem medita*'

46.

Qual a amorofa pomba
,
que alinhando

O grato peyto aos áureos refplendores,

Na fcintillante pluma eftámoftranda

Hum confufo matiz de varias flores:

Donde efmeraldas, & robins vibrando.

Ao collo hum mixto da de dúbias cores.

Que apparentes à vifta , & fucceflivas^

Emdttvidas fe aiternaõ fugitivas.
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47.

N^íleccnfuío chãos , neíla contenda,

Emqueabíorto vacillaaidea vaga,

O melhor norte íêgue, mas a venda,

Que o vaõ temor íhe põem , a luz lhe apaga:

Entre hum bello explendor , & fombra horrenda^
Quanto a razão fomenta o medo eftraga,

Ficandoem fim nublada em tanto enleyo

A luz da Fé das névoas do receyo.

48.

A ííim da vida o curfo profeguindo

Keíle ou frio temor , ou cego engano,

A's inftancias da Efpofa reíiftindo

Se foy paíTando hum anno , & outro anno:

Mas Ella fempre auxilio aos Ceos pedindo
Lheinfinuavaoritofoberano,

Convencendo4he o herético aforifmo

D'aquelle , em que vivia , cego abifmo.

49.

Eis que a hora feliz jà le chegava,

Em que o Ceo fim ditofo lhe deftina,

Quando hum ardor, que o peyto lhe inflammavai
Lhe banha a mente de altaluz divina:

A' luz
,
que hum novo influxo lhe infpirava.

Mudança n'almafente repentina,

Mudança , com que o Ceo lhe deu por forte

Rebelde a vida, & obediente a morte.

Por
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50.

Por Elle a pia Efpofa a Deos rogando,

N'alma
,
que fe lhe acende , a voz ihe imprime,

A qual em doces clauíulas Toando

Aétos de Fé recônditos lhe exprime:

Elle os olhos aos Ceos alevantando,

Isía affliçaõ , que os aíFeótos lhe reprime.

Os muros penetrando fempiternos,

Eftes d'alma exhalou fufpiros ternosj

O^Tu Padre 5 ò Ta Filho , òTu
,
que unido

Ao Pay 5 & a o Filho> hum íois fo Lume ardente^

Hum fó Lume , & três Rayos definido^

Três Rayos, & hum fó Lume independente:

E Tu 5 ò Virgem May •, de quem nafcido

O Verbo foy por obra omnipotentej

Teu puro ventre dandonos fecundo

Hum Homem Deos , hum Redemptor do mundo*
51.

Tu ,
que Aurora es do Sol mais íublimada.

Aquém do mundo he curta a redondeza,

Que em teu clauftro puriííímo encerrado

Trouxefte o mefmo Author da natureza:

Tu 5 que entre as negras fombras do pcccado

Os Rayos reveftifte da pureza,

Sendo ( oh prodigiof) quando Goncebida^

Na graça à natureza preferida^
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A vos clamo , a ti invoco , ò Virgem pura.
Dos Homens ProteAora foberana,

Que nos rogos , no amparo , & na ternura
Es fonte de piedade à gente humana:
Peço. te pela dor

,
pela amargura,

Que ao pé da Cruz paíTafte mais tyrana,

Que a Deos rogues por mim
; pois íe afiança

O' Virgem bella , em ti noíla efperança.

Ea tí , Efpirito Angélico preílante,

Fortaleza do braço Omnipotente,
De Lúcifer terror fempre triunfante,

Supremo Archanjoem tudo preeminente:
E a ti

,
queentre os mais Santos , facro Athlantej^

Te acclamaõ por Mayor, voz fendo à gentej
E a ti, humana Pedra peregrina.

Pedra , em que a Igreja fe fundou divina.

E a vos , ò Almas bemaventuradas,

Eftrellas immortaes da Empyrea Corte,
Que foftes pela Fé martirizadas,

Viótimas fendo ao Ceo com peyto forte:

E a vos , ò Santas Virgens
, que enclauftradas

Elegeftes da vida a melhor forte;

E a vòs, que a ley divina miniftraftes,

E a mais triunfante morte divulgaftes,

Eati
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E a tí 5 ò Santa May , de que apartado

Vivi ,
paíTando o gyro dos meus annos,

Profanando o teu culto íublimado

Com os abfurdos vãos dos meus enganos;

Como Filho obediente aqui poftrado

Jà teus ritos venero foberanos,

Jà me íogeyto em fim com todo o extrema

As altas leys do teu poder fupremo^

Se láaquelle Paftor o pezo grave

Da ovelha
,
que do aprifco achou perdida,'

Tomou aos hombros , fendo4he íuave^^

Pola ver ao rebanho reduzida;

O gram Paftor
,
que tem da Igreja a chave,

Nella recolha a hua alma arrependida,

A Ovelha a feu rebanho reftaurada,

Que a mais perdi^la foy , mais defgarradíu

E fe o Pródigo jade tudbexhaufto

Achou no amor do Pay piedofo abrigo^.

Depois que foy do Amor cego holocaufta,'

Contrióto abominando o erro antigo;

Se lhe fegui da vida o curfo infaufto,

No recurfo também agora o fígo^

Teu grémio bufco^amparajò Mãy clemente^

Se ahum Filhojà rebelde , hoje obediente;.
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E íe tibio atè aqui covarde o alento

Obíèrvou o filencio deíla oíFerta,

Paíí'e-me por caftigo o fentimento

De ter n'alma eíla divida encuberta:

Oh venturofa morte
,
que inftrumento

Fofte da melhor vida, alerta alerta,

Que hontem defunta , & hoje renaícida,

Se á vida morte foíle , á morte es vida!

I
6o.

E tu 5 ò Pao celefte, deílinado

Ao Homem vil de tanta gloria indigno,

DiíTe ( ao ver que lhe expunhao coníagrado

EíTe rico doCeo manjar Divino)

O' íacro Sol
,
que em Lua disfarçado

Teu refplendor occultas peregrino

Entre puros eclipfes de candores,

Jsluvens y que mais afíínão teus ardores;

6i.

Do melhor Ethnaeffigie CvS portentofa,

Que entre incêndios de amor íem defafoga %
Sò por fineza mais maravilhofa f!

Por fora a neve tens , por dentro o fogo;

Entra em minha alma jà , Prenda amorofa^^

Entra , amada Reliquia , & verás logo

Nefte apofento teu
,
que o fcr te deve,

Incêndios produzir a mefma neve.

Entra
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6i.

Entra em minha alma impura , & maculada

Pela terrena forobra
,
que a profana^

Que lendo neíTa luz purificada,

Das fezes triunfará da liga humana:

(Tomando aqui a Partícula Sagrada)

^h como finco, diz. Luz foberana.

Que nos ardores de huma doce calma

Em fuave eíplendor fe banha eíla alma!

Pois tua Divindade Mageftoía

Oapolentooccupou defte edifício,

Naõ permittas que em chama rigorofa

Eíle íe abraze , em que habitafte , hofpicio;

Que-inda que efta morada efcandalofa

FoíTe centro do mal, fonte do vicio,

A cafa, em que fe hofpeda a Mageftade,

Izenta logra as leys da immunidade.

E tu , que neíTa Cruz por meus peccados

'A pefo de robins me redemifte,

Onde a teus Inimigos obftinados

Pleno perdão ao ecerno Pay pedifte;

Teus auxílios me infpíra íublímados

Nefte ponto, em que o mal, & o bem confiíle^

Se hum loldado íalvaíle endurecido

Eu fou quem eííç Udo te ha feíido.

^
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Se a hum facinorofo Delinquente

Na Cruz lhe prometefte oParaifo,

TSIella indaeftáSjO Viótima innocente,'

E eu neíle extremo de morrer precifo:

Se na Cruz pelos màos eftás pendente,

Mais mereço o perdaõ^ que em ti diviíb,

Eu lou o malfeytor , fou o culpado

Mayor do que efle, que tivefte ao lado.

66.

A efte^ pois, applicoabocca anciofa,

(E aqui lhe chega ao lado o frio alento)

Para que a fede apague a alma íequiofa

íía fonte do amorofo Sacramento:

No lenho deíTa Cruz , Nao milagrola,

NeíTemarde robinsafalvamento •
^

/

Efpero pela tua alta piedade

Vencer dos erros mens atempeftade. .

67.

' Recebe, pois, Senhor , em laço eílreyto

Do meu amor os últimos abraços;

!Mas ay que por te haver aberto o peyto

.

Vejo que já me eílás abrindo 0$ braço»!

Eftes meus, que a teus pés lanço fogeito,

Sejao do noíTo amor eternos laços,

ISIelles heyde efpirar , & aqui rendido

Heydeexhalar o ultimo gemido.
Hoje
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68.

Hoje em ti fe ha de ver neíía piedade

O mais altobraz:aô d'liu peyto altivoj)

Pois no perdaõ realça a Divindade,

E o Divino repugna o vingativo:

Senão fora^ Senhor, minha maldade,.

Como havias moftrar ocompaílivo?

Vè que a dever me vês neíla indulgência:

O mayor auge da mayor clemência*

(íp.

E Tu 5 ò Catherína amada Efpofa,

Que a conhecer me défteoculto íanto^

De Deos efpera o premio venturofa

De obra taõ alta, beneficio tanto:

Kefta voz , que profere dolorofa,

A todos obrigava a novo pranto,

E a vifta perturbando em vago gyro^

Deu fobre a Imagem o ultimo fuípirOir^

Sentidas vozes, ecos laílimofos

Pelos Régios portaes aqui fe ouvirão,.

Mas aos adros voando luminofos

A Alma venturofa, os Ceosfe abrirão:-

Sonoras feftas , cânticos gloriofos

Pelas vagas regiões fe repetirão,,

O Ceo reverberounova alegria^

Brilhou mai&beilo o Sol, mais claro o diaV
'•"'" Ge
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71.

Oh dia
,
que quizefte na memoria

tEternizarte por mayor portento!

Sendo lá nefle Ceo todo vitoria,

Se cá na terra todo lentimento:

E tu, ditofoRey, que neíía gloria ^

PoíTues o mayor contentamento,

Triunfante logra em ditas fucceílivaa

'Quantas cá foraõ magoas exceílivas,

7i.

Bayxava a noy te , & as fombras tenebrofas

Dos hornê '^ os cuydados atalhando

Davaõ foíTego ás aves amorofas

íí o conforcio feliz do ninho brando:

Sò Catherina em anciã?: faudoías,

N^alma mais viva a dor exprimentando.

Entre continuosfonhcs vacillante.

Dar tregoas naõ podia ao pey to amante^

Quando do novo alvor na matutina

Luz inda efcaflíà em fonhos lhe apparece

Toda brilhante a Alma peregrina,

Taõ bel la como o Sol quando amanhece: |

Cingida de hQa vefte criílalina,

Cuja indiftinéta cor mal le conhece,
|

Pois na grata
,
que alterna, variedade

De todas fcintillava a qualidade.

Nín-*



CANTO xrr. 403
74-

Ninguém vio appareneia tao fermofa.

De variedades tantas matizada,

Nem a ideaa imagina mais viftofa

Em agoa pura , ou no criftal formada;

Como a celefte Imagem luminofa,

Soltando ao vento a túnica eftrellada.

Vinha o globo eftilifero rompendo^

Ao ar cândidas roupas eftendendo^

7J.
íris Celefte nunca à clara esfera

Mais bello cinto deu de varias cores,

Quando brilhante o Sol lhe reverbera

Na curva forma a luz dosrefplendores::

Nem tao vift:ofa a Aurora apparecèra.

Entre Jacintos , rofas , & candores.

Como oftentava a túnica indiftinta

Hum confufo matiz de varia tinta^ ^v^^

,

76.
'^

Nefta vifao tao bella , & tranrparentr I

Se lhe afigura a Alma foberana; ;

Mas tal que bem moftrava claramente

A forma antiga da appareneia humana:
Em canto a amante Eípofa dando amente*

A' fonhada illufaõ
,
que a vifta engana,.

Falava hora com figo , hora co aíria

Sombra , cvtj^a Alma a voz talvez Uie ouvia;.

Ge 7r Quan-
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77.

Quando da voz foliando o doce alento

Aquella taõ gentil Vifaõ gloriofa,

A cuja vifta he afperO; & violento

O fom da humana voz mais fonorofa;

Kella com hum olhar benigno, & atento

IMaõ me conheces , diz , ò chara Efpoía?

Hepoííível que jámedefconheças?
Pois vendome a abraçarme naõ ceapreíTast

Ella em fonhoslhe torna: EíTe luzido

Fulgor, que como Sol te afermoíea,

Tanto a humana apparencia te ha excedido

Que apenas a recorda tarda a idea.

DiíTe; & os braços com modo enternecido

Eílende à Luz, que a mente lhe recrea,

E três vezes,que a Forma em vaõ cingia.

Das mãos, como fe ar fora, lhe fugia*

79^

Elle Ihe-diz: Naõ como t^ parece

De matéria terrena eftou compofto,

Que o que v^s, que corpóreo te ap parece,'

He fó vulto apparente á idea expofto:

Que efte objedo , que á mente íe te offrece,

He fimplez ,de matéria naõ defpofto,

Sou Efpirito nu, Forma invifivel,

Que ver olhos mortaes naõ he poífivel.

Epo^



8o.

E porque defte mundo inda es vivente,'

Maculada do horror da impura terra,

Ver fó por eíle meyo te he decente

As Almas immortaes , queo Empyreo encerra:

Agora que eíla luz refplandccente

Da vifta a névoa humana te deílerra,

Por mim , ò chara Erpofa , os olhos gyra,

Olhaquanta belleza em mim íe admira.

Si.

Tal fou por obra tua , Tu do encanta

Do rito, que íeguia, me tirafte.

Tu da vifta de Deos, & de (eu fanto

Reyno, em que alegre habito, me dignaílc:

Amando logro lá jubilo tanto,

Quanto tu lograrás, pois mo caufafte.

Entrando neíía esfera diamantina.

Onde mais alto grão fe te deftina.

82.

A Deos, até que nefla gloria ornada

Te admire de outra tanta fermofura.

Onde vejas amando, & fendo amada,

O pouco , que amar fabe a vaa Creatura,

Diííc; & Ella acordando alvoroçada

A fugitiva Imagem ver procura,

Que no intenío dos rayos incluida

Dclappareceem nada refolvida*

Ce 3 Nãô
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83.

Nâo de outra forte o leve fumo ao vento^

Ou aos rayos do Sol a névoa rara,

Aquelle defvanece o ténue alento^

Efta desfaz a raridade clara:

Como a Luz no feu próprio luzimento^

Inclufa , em íi desfeytafe tornara,

Deyxandolhe no ardor do amante peyto-

De alivio , & de faudade hum mixto eíFeytov

84,

Goza
,
pois, neíTe Reyno de explendoresj,

'Alma ditofa , o bem ,
qae lá íe encerra^

DandodeíTas esferas fuperiores

Glorias ao Ceo , & júbilos à terra:

Vive neíles abifmosde fulgores,

Gentro de todo o bem ,
que o mal defterra,

Renafcendo immortal no Empyreo Templ o
Maravilha do Ceo , do mundo exemplo^

8j.

E Tu , ò Câtherina, que aarmoni^

Guvir deííe alto Coro mereceíle,

Logra de teu Efpofo a companhia

jS^eíTe globo de luz , onde o meteíle:

Se nas confufas íombras da heregia

Gs mais rebeldes ânimos vencefte,

Quantas guiafte ao Ceo ditofas Almas,

"jantas te fejaõ lá uriunfantas palmas*
"

j.-^"

-

^ ww .

"

Vive



CANTO XIl.

Vi ve gozando em fim a gloria immenfa,

Que ver naõ pode a humana vifta immunda,
Qiial Aguiaregiftrandoachamaintenra

DelTe Sol
,
que de luz o Empyreo inunda;

Em quanto defta cá diftanciaextenfa

Nelía esfera , em que habitas tão jucundâi

TTe não vamos a ver radiante , & clara,

Moftrando outra bellezainda mais rar4*.:a'^i- -- ^

Não mais , Mufa , não mais
, que finto o alento

Aqui faltarme jà desfalecido,

Deíafinado o métrico inftrumento,

E o peyto decantar enrouquecido.

E Vòs , que poílo lá no R cgio aflento.

Tendes de humilde voz a hiftoria ouvido.

Vede a voflTa Profapia , & vede a gloria,

Que tanto \os relixlra defta hiftoria^

88.

Sede de exemplos taes hum novo exemplo

A voíTos SucceíTores foberanos,

Eícudo fendo do Romano Templo
Contra o furor dos bravos Otomanos:

Pois neíía lenra idade vos contemplo

Taõ generofo ardor , em poucos annos

Sereis no verde Abril alTumpto eterno .

A' pátria ^ ao mundo , ao tempo íempiterno,^

Ce 4 Empu-i
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89.

Empunhayeíía efpada cortador a,-

Onde temos certiffima efperança,

Vereis de càatè aonde rfafce a Aurorai

Todos rendendo o collo à voíía lança;

A qual por todo o mundo vencedora

Dilatara dos annos na mudança
Asfoberanas ley^s do voíTo Império
Por climas deíTe Antarético Emifpherfov

90;
^" Hum repetindo, & outro heróico jfeyto^

Fâzcy que voííos Pays de vos íe dinem,

Pazendo arder as ondas lá do Eftreyto

Com os metaes, que os Bárbaros fulminem?

Que cu fico que as facçoens do voffo peyto

Os Impérios do mundo predominem,

Domando a gente de hum , 8c d'outro pollo,,

iPondolhe à boca o freyo , o jugo ao collo*, ^
pi.

De Infiéis fendo a coute y8c vitupério^,

O voíTo invicto braço fem fegundo^

Inda mayor fareis voíTo Emiípherio

De Martes mil, de Engenhos mil fecundo:

Olhay quem fois
,
qual he o voíTo Império,

Que neíle exemplo, fendo aíTombroâo mundo,
Dareis , vencendo os feculos da idade^

Templos à Fama , annaes à eternidade.

^^' ham Deo^Vtrgmque hUtn ff(b titulo Conce^tmm^
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Levantamento do fitio, 8c retirada donoflx) exercito paraElvasJ

pag. 290.
Marcha ,& fitio do exercito Inimigo fobre a Praça d'Elvas , & q
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Serie dos Heroes Portugueses raais illuftres por armas G^nquifta-^
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Progreflb das guerras

,
pag. 55a,
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CíiminKa a Caftella ,& Intima aoRey oprejiiízo, quefelhepodit-
teguir da liga do caíamentoencre Portugaij& Ingl-u.p.jS.

Mnliogradiiu diligencia do Mugo , embarcada já a Rainha , & dan-
do à vellaa Armada, faz Plutaõ Jtgundo concelho, p3g. 1 09.

Lcvnntaò osdemoni-os húa tempeitade íórada barra ao íahir da Ar-
mada, píg. 123.

Ora Santa Ui Tuia a Dcos peh Rainha, pag. 1 24.
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Entr*



Entra no Templo, vè as eflatuss dos Heròcs Porruguezes, p.:;;^'
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Seguralhe o fim do fcu defejo,pag. 389.
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pag. 393,
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Deíapparece,pag.405» F I M^
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CantoVlll.O tava 71. verfo 8, inudanda
Canto Vill. Oitava 73. verfo 6. intricado»

Canto VI II. Oitava 97. verfo f. E Ayres
Cinto IXr Oitava 83. verfo f. voltando

CantoX Oitava 14 verfo 2. a trombcra

Canto X. Oieava 46. verfo 1 .a íroxa a idade

Canto X. Oitrva 2 1. verfo S. fugia

CantoXL Oitava 60. verfo S.kdq

Ernendatl

do Amor.
da feroz

irreverente^

Pyrois.

GomduraJ
quanto.

daefcura*

de ira.

cnnobreccm^
preza.

inundando.
intrincadoSa

He Ayres.
'

. voltado.

a trombííra

a froxa idaJs«
íugio,

lendo»



LICENÇAS.
VIftas as informsçoes vof,]C'k Imprimir o Poema^intitulado

|
Carlos Reduzido, de que faz mençnõefla petição,^ impref» ^

ío tornará pj;ra fc conterir, & dar licença que torra, 6c fem ella naó
covreià. Lisboa 6. de Outubro de 1713.

Map, Ribeyro, Rocha, Barreto l

D Amos licença que fe poíla imprimir o Poema de que 'eíla pe-

tição traia, ik imprcíTo torne para fe conferir, & darmos li-

cença que corra, & kín ella naô correrá. Lisboa 19. de Mayode
,2714.

M. Bijpo de Tagafte.

QUefe pofiaímprimirjVÍftas as licenças do Santo Officio,8c Or-
dinário, & depois tortiarà à Mefapara íe conferir, ôc taxar, âc '..

Icm iflb naõ coxrerà. Lisboa 11 . de Janey ro de 17 16.

Andrade, Botelho. Noronha, D,<jtiedesl

VIfto eftarconforme como origiiial pôde correr. Lisboa 5. dç
Juíhodei7i6.

p

Hafe. Minteyro, Rtheyro, Fr,RodrigodsLcncafirtl

GHerreyro, Soujà,

Ode correr, Lisboa 6. deJulho de ty 1 6.

MMjpodeTagnftel

TAxao eftc livro em hum cruzado em papel. Lisboa S.deju»

lhodei7i6.
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